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As assignaturas do «Diarib Op.cial>> são pagas adea,ntadk,
tente: na Capital Federal, á thesouraria da Imprensa Nacional ;

-nos-, Estados, ás liscaee do Theeouro Nacional e ás, alfan-,
degas, é custam:

anne 	 	 	 . 24 G000
Por. nove mezes 	 180000
Por seis mezes 	 121‘000

Os funccionarios publicos da União que . autorizarem o des-
conto mensal de 114500 em seus vencimentos :terão direito ao
recebimento da folha pelo" tempo que exarem,

Os func.cionarios publico>, estadoaes ou municipaes, poderão
onter a 'folha pelo mesmo preço, sendo, pordm, o pagamento
acleantaclo. •
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AY.spzios.	 —	 -

N. 2.517, que antoriza o - Presidente da Republica . a pagar ao
engenheiro civil José' Joaquim de Aquino e Castro a" 'quantia ad
735:3948940.	 •	 • ;	 .

N. • 2.518, que autoriza' o :Presidente da Republica a abrir ao
Ministerio da 'Justiça e NegociOs Interiores o 'credito 'de 45:267$680,
supplementat: á verba 8 do art. 20 da lei n. 2.356, de 31 dá dezembro
de 1910, para despezas com pessoal e material da Secretaaia da Cama4
ra, dos Deputados: • . • 	 ' •

: N. 2.519, que autoriza 6 Presidente . da Republica -a conceder'
dons mexes de licença, com todos os vencimentos, para completar O

ratamento de sua saude, ao ministro do Supremo Tribunal Fe-dera4.
Dr.- Epitacio Pessoa..	 -

N. 2.520, que i autoriza o Presidente da Republica a c6iic—e-
der ao •desembargador Pedro Augusto de Moura Carijó, juiz da_Côrte

de Appellação, um anno de licença, com todcs os Vencimentos, para,.
tratar de sua saude onde lhe convier.

N. 2.521, que autoriza o Presidente da Republica a.. coneeder
um gani) de licença, com 0ous terços dos venelmentOs, 'para: 'qe,4 trata,.

•

Decreto n. 9.198, que anprova o regulamento par'a .-tf Instituto•-••

NOTICIARIO .

PARTE. " COMIIERCITIL

DIÁRIO OFFICIAL

DESPACHO COLLECTIVO- •

No despacho collectivo hontem realizado sob -a presidenCia do

Exato. Sr. Manchai Hermes , da Fonseca, Presideiite da Republica;
foram assignados os seguiti.tes actos :
• Ministerio da Justiça e Negoéios Interiores:

Expedindo os decretos :	 '	 • .	 .
. - N. 9.258, que abre ao Ministerio da Justiça e Negobios Interiord,

por conta do exercicio de 1911,' o credito . supplemàtar de 577:5000,..	 •
sendo: 132:3008, á verba Subsidio dos Senadores e 45:2Õ0, á verba
Secretaria: da Camara. dás DepUtadd.

' N.- 9.259, que abre ao Ministerio. da JuStiça e Negoelos Interiores,
por conta do exercicio de 1911, o credito supplementar de 30:5000
sendo: 12:5008 á verba Secretaria do Senado e 18:0008 á'verba Se-
cretaria da Camara dos Deputados. . 	 • ,
• N: Ó.260; que : abre' ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-

riores o credito especial de 735:3948010, para pagar ao engenheirO
•eivil . Jos(t . Joaquitu de Aquino e Castro.•

• N. 0.261, qu 3. abre ao Ministerio da Jtfstlça e Negocioi Interiores
o credito de 45:2678680, suppleinentar 'á verba tia do art. 2° da lei

2:350rde 31 de dezembro de 1910 para (lesmas com o, pessoal
material da Secretaria da Camara: dos Deputados: 1

• N. 0.262,--crue • approvi o regulamento para a; Brigada Policiai do
District° Federal.	 -	 • •	 .	 - • .,

N. 9.2,63, que modifica as disposições legaes o regulamentar-eS'
relativas á Justiça do District° Federal e reedita. as que 'ue - • Toratii 'Con-
servadas.
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•
mento' e. 'mediante inspeccãO de saude, ao bacharel Domingos Americo..	 •	 ••	 .
.de Carvalho, desembareador do Tribunal de Appella,ção do Territorio

do Acre.
Nomeando Olivia. da Cunha Siqueira professora da cadeira de

,	 •	 ..•	 •
canto 'coral escolar do Instituto Benjamin Constant.

—Ministerio da Fazenda

Expedindo os decretos

Sr. 2.513, coiícedeado seis 1113283 de licença, com todos os venci-

Mentos, ' mediante inspecção de sande, ao presidente do Tribunal de

Contas, bacharel Didiano Agapito da Veiga, para 3211 tratamento onde

lhe convier.	 •

N. 2.516, autorizando o Presidente da Republica a abrir ao Mi-
nisterio da Fazenda o credito de 1:525$, para, restituir imposto sobre
subsidio e vencimentos demais pago pelo bacharel João Kopke no

exercicio de 1899.
N. 2.511, autorizando o Presidente da Republico. a abrir ao Mi-

nisterio da Fazenda o credito especial da 1:1318600, para indemnizar

o cofre de orphlos de igual - quantia, ' paga indevidamente pelo The-•
souro Nacional.

• N. 0.242, que abra ao Ministerio da Fazenda o credita especia.

da 11:400$ para occorrar a despezas com o pagamento 'de fardamento

aos guardas das mesas de rendas das alfandegas.
-• N. 9.213, que altera varias disposições do regulamento para o,

serviço de Colis -Postaux.

N. 0.211; eine abra ao. Ministeria da Fazenda o credita especial

de 161:0003, para occorrer aos adaautamentos a que ten direita 03

funccionarios da Delegacia Fiscal Mn Baile Horizonte, a titilo da em-

prestimo para construcção de casas.

Nomeando
O 4° escripturario . da Tribunal da Contas, João Vieira da Rezende

.e Silva, para o logar da 3' escripturario da mesma repartição..
escripturario do Tribunal de Contas, Enrico Franco Ribeiro,.

para o . logar de3° escripturario da mesma repartição.
.0 3° eScripturario dê Tribunal da Contas,bacharel Sebastião . lIen-

rique Alves Barcellos, para o logar de 2 3 escripturario da mesma re-

partição.

„ Manoel de Sousa Britta, para o.loar trá I?, oscripturario da .A1
fandega da Bahia.

O	 „eseripturario da Alfandega da 1 Bahia, Eduardo ';"eixas,para

o fegar. de 3° escripturario da mesma repartição._ 	 . .
• O 3° .escripturario da Alfandega da Bahia, Frederico . Valeriamo
da Silva, para o legar de.2° escripturario da mesma repartição. •

.	 o 2" , cscripturario . da Alfandega da Bahia, .Salvador Ayres
,A1Meida Freitas Junior, para legar de 1° escripturario da mesma re-

partição..
!

.
. .0 2 3 escripturario da Alfandega da Bahia, bacharel Benieio: de

Souza Freire, para exercer, em commissão, o logar (1'e-delegado

fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Piauby. • • 	 •	 •

• oie escripturarioda Alfandega dá Manáoi, E•xtada dê Ama'zoiias;
Emilio Cesar Burlamiaqui, para exercer, em commissão, rogar
delegado; fiscal do ThesOuro NaCional,rno . Estada de •Pernanibuca: •

O 1° escripturario da. Alfandega da Manáas, Estado • do 'Amuo=
nas, Ray-mundo Alves Coelho, -para o logar de conferente- da - mesma
repartição.

•, Refiginande Antonio Franc,ellino. da Silva, 11 o logar de '.guarda
da _Alfandega de . Aracajú, Estado de Sergipe.	 •

Declarando sena effeito o decreto que nomeou o I° escripttirario

lo Thesoure Nacional Antonio Salles para execer, - em :commissão,

o jogar de delegado fiscal do 11133013 Thesouro, no Estado. de_P.err_

nambuco.,
.Exonerando o 1° escripturario da Alfandega de Manáos, Estado

do Amazonas, Emilio Casar Burla naqui, do logar de delegado fiscal

do Thesouro Nacional, no Estado do Piaully.

— Ministerio da .Guerra:
Transferindo :	 •

• O capitão Ruy França, da 3a campanhia, do 2P batalhão

do 93 regimento da infantaria, para o caro da ajudante do. dito

regimento, e deste cargo para a'quella," cOmpanhia o capitão Cor-

na°. dos-Santos Lontra.
Na. arma de engenharia, 03 capitães Nilo Cairo da Silva, do qua-

dro ordinario para o suppl 'ementar e José CHOL'i0, desta quadro para
aquelle, sendo classificado no 2° batalhão como ajudante.

Para a. classe do Exercito, ficando aggregado ao corpo a .que
pertence, o capitão medico Dr. IÃO Muniz Barreto de Anglo..

Para a arma de artilharia o 2' tenente, da de cavallaria.

Lopes da Costa.
Na arma da infanta:ria, 03 capitães Gentil Mandas Tavares do G

regimento para o 13 e Quintino Jaguariba. de Oliveira . deste regimento'

para aquele.
Na arma da artilharia, o major Jos:: Felicia.no Lobo Vianna do

1" grupo do 1° regimento para o cargo da fiscal da 1° balai:110 e deste.	 .
cargo para aquella grupo e regimento o major Custo lio de Sauna

Braga.
Na arma de co,vallaria, da 12 9 regimento para: ei .';i i:37o. major

Marcos Antonio Telles Ferreira e deste para aquelle o major Oliverb,

de Deus Vieira. .	 .
, Daaria de infantaria para a de	 tene:r.e Jos:e da.

Silva Barbosa. ,	 •
Do quadro extraordinaria de. arait da infantaria para o quadra

supplamentar da mesma armo. o 1' teneate • .M.t.toel Viterbo de Car-

valho e Silva.

*	 Na-arma de artilharia, o tenente-coronel João Soarás Noiva \-
;
de Lima do legar cie fiscal do .5? regimento para, o 8° batalhão-, .

e deste para aquelle logar o teuente-coranet Filato . Pires :Ferreira,

Da arma de infantaria para a de engenharia o 2° tenente . Ivo

Tupy Formei.
Na arma de engenharia, 03 1°3 tementes JaS(5 Vicente da Araujo , é

Silva do quadro ordinario para o supple.neutar . e Allb:1i0. J03:t da

Fonseca deste para aquelle.
Resolve conceder a medalha militar:
De ouro, visto contarem mais de 30 annos de bons serviços, • ao .

general, de. divisão Adolpho Antonio da- Fontoura. Memna Barreto, ge-

neral do -brigada reformado, Antonia Gomes-da SilVa Chaves, - coronel
Ildefousa Pires de Moraes Castra, tenentes-coraneis José da. Siva Braga

Aristiles de Oliveira Goulart e do Corpo Medico Dr. Carlos -Frederico'

Nabuco e capitão Henrique Erico dos Santos. • '

De prata, por' contarem . mais de 20 annos de bons .serviços-,
ao major medico Dr. Carlos de O iveira Costa, capitão Oscar José'

de Carvalho, ,1 ,3, tenentes. OssvahloDiaii, Propereio de Castro' e Silva,
Raphael Vidas Boas e do corpa de intentlente,s'Matlieus Evangelista Pe-

reira de Carvalha, 2° 3 tenentes Miguel Balindo Cabral dá ;
lestino Teixeira de Faria e sargento aja la ita da 3' regimanta de ia...!
Untaria+ Paschoal Paumá.- 	 •• • .

De bronze, par contarem mais 10 turnos de bons sdrviço, ads

tenentes pharmaceuticos Vict a. Limoeiro e Mario GonçalvásBarata.-,
1 ; sargento do 56° batahão 'de caçadores José Alves de Souza -e 1° 'sai' 5
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gente do 133 regimen:o de cavallaria Fructuoso Rodrigues de
Sant'Anna. '	•

Reformando o 2° sargento artifice Eliseu Xavier de Maria e o
coronel do - quadro supplementar • da arma de engenharia Joaquim
Martins de Mello, visto haver atting.:ido á idade para a-reforma corn.7'
pulsoria.	 ,	 .	 •

Mandando que a ' reforma do 11 tenente klfredo Ferreira Piquet
seja considerada . no posto de capitão, con'.ando antiguidade desse
posto de 8 de janeiro de 1904.

Promovendo na arma de infantaria a 1 0 tenente por antiguidade
o 2 0 .tenente Oscar Nunes de Mello; 'a 23 ten mte o aspirante a official
Oscar Mauricio	 Torres Temporal.	 •

Na, a;rina de engenharia: a coronel:, por antiguidade, o coronel
graduado Francisco Emilio Julien para o quadre especial; a tenente-
coronel,por antiguidade, o tenente-coronel graduado Sebastião Fran-

disco Alves para o quadro especial; a major, por antiguidade, o
major graduado Antonio Augusto de Moura ;. a . capitão, o capitão
graduado Raphael Verisshno Vianna para a 4 4 companhia do 2° ba-
talhão; a 10 tenente , P tenente graduado Miguel Salazar de Moraes.

Mandando contar de 23 de novembro de 1893 a antiguidade do
posto de alferes do 2° tenente Ascendino Ferreira do Nascimento, e

•prOmovel-o a 1° tenente com c. -antiguidade que lhe competir.
Graduando, na arma de engenharia, no posto do tenente-coronel

O major José Calazans ; no de major o capitão João Vespucio de
Abreu e Silva, no de capitão o 1 0 tenente Antonio José da Fonseca e
no de 1° tenente o 2° tenente Nestor Rodrigues da Silva.

Mandando aggregar ao respectivo quadro o capitão , da arma de
cavallaria. Arnaldo Brandão.

Concedendo reforma ao 2 1 sargento artifice Eliseu Xavier de Maria•
alinisterio da Viação e Obras Publicas:

Expedindo os decretos:

N. 0.213, que abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o
credito de 500:000$ para o prolongamento do ramal de Ouro Preto a
Ponte Nova, da Estrada de Ferro Central do Brazil.

.• N. que abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o
credito de 800:000$ para construcção do ramal de Sabará á cidade

de Ferros, da Estrada de Ferro Central do Brazil. •

N. 0.217; que. abre . ao Ministerie da Viação o Obras Publicas o
credito de 6.7j7:629$970 para despezas do pessoal da Estrada de

Ferro Central do Dna., provenientes da reorganização dos serviços
da mesma estrada.

9,218, que abre ao Ministerio da Viaeão e Obras Publicas o
credito de 1.300:000$ para o alargaine,nta da linha do centro da

Estrada de Ferro Central do Brazil, de Lafayette, - na direcção do
Valle do Paraopeba; para Bello Horizonte. 	 •

N. 0.21.9, que abre ao .Minist?rio da Viação e Obras Publicas

o credito de 1.730:0DOS para os trabalhos de construcção da Rede de

Viação Fluminense;
N. 9.230, qua autoriza a revisão dos contractos celebrados com a

Companhia Estrada de Ferro S. Paulo — Rio Grande,- em virtude dos

decretos. ns. 7.928 e 8.270,. de 31 de março e 6,de . outubro de 1910,

e dá outras providencias.
N. 9.251; que 'approva as novas tarifas e instruções regula-.

mentarés da Rede de Viação da Bahia.
approva as novas plantas para a construcção da

ponte" internacional sobre o Rio Quarahim, em substituição das que

ibram approvadas pelo decreto n..2.186, de 29 de março - de 1897.

N. 9.253, que. transfere ao dominio da União a rede telegraphica
e telephonica do Estado do Rio Grande do Sul.

.•	 N. 9.254, que . approva aplanta para os melhoramentos da: parte
,

da cidade de . S. . Salvador, capit.al de Estado da Bahia, comprehendida
: entre o Mercad•a'clo Niro' á a Gequitaiá.t.

INL 9.855, que concede . á Empreza. Estrada de Ferro Thereiopolis
o prolongamento de sua linha ferrea até o sul de Itabira de Matto
Dentro e dá outras providencias.

N. 9.256, que reorganiza os serviços a cargo da Inspe:toria de
Obras contra as seccas.

- .N. 9.257, que autoriza celebrar o' contracto com a Companhia de
Navegação a Vapor do Maranhão para o serviço de navegação entre
São Luiz e diversos pontos do interior do Estado do Maranhão.

Ministerio da Agricultura, Industeia e Commercio:
Expedindo os decretos:

N. 9.264, dando novo regulamento aos Corretores de Merca
donas e de Navios e respectiva junta;

N. 9.265, coando uma Escola de Lacticinios em S. João d'El-Rey,
Estado de Minas.

Nomeando o bacharel . Eurico Teixeira da Fonseca para o cargo
'de superintendente . da Typographia da Directoria do Serviço ., de
Estatistica e o Dr. Henrique Marques Lisboa para o cargo de diretot
do Posto de Observação e Enfermaria Veterinaria de Beijo Horizonte,
Estado de Minas.

Concedendo patentes de invenção a:

Guimarães & Comp.,' para «um systema aperfeiçoado de comi.,
Strucção de cadeiras emoveis de assento, denominado Riasotto».

Frank Charles Bostock, para «aperfeiçoamentos em ou relativos
a 'um apparelho para produzir Blusões optieas».

Eduardo Wenke, para «um apparelho denominado Lubrifica-
dor, para uso de estradas de ferro».

,è Robert Lee Ziller; para «um ' novo protector para recipientes
ue contenham liquido;;.

Pedro Beghini, para «uma machina xle fazer , café, denominada
Beghphariu»l

O Bastos & Comp., para «um novo systema de envolucros
para cigarros».

Dr. Olympio Rocha, para «um novo sabão, denominado Fluctuan-
te e processo de fabrical-o».

-	 Emmanuel Silvestre do Amam-ante,' para «uni novo autornovel de
trilho articulado».	 -

Zeferini Malmann, para «um novo córte pára calçado, denomi-
nado -Racional».

Octavio d'Ornellas . Drumrnond Milanez, para «um novo pioducto.
alimentar, constituido pela carne de - gado vaccum, immunizado
contra a tuberculose».

• Octavio d'Oreellas Drummond Milanez, para «um novo producto
alimentar, constittrido pelo leite de vacca; immunizado contra a
tutierculose»:

Aleebiades Peixoto de Faria, para «um novo professo de fabrica -
ção de sabão para fim industrial».

Informações .do Sr. Ministro, da Fazenda:
Não softren 'alteração o mercado de cambio. .
O Banco 'do Brazil -saceava • ante-limitem a 90 d. v. á; • taxa - de

16 7/32 e obtinha • lettras- para- -cobertura a - 16-032 d. e 16 5/16 d.
As taxas a . que"os 'demais banedz - tealilarani anteeliontem

rações. de cambio, a 90 dia 3 de vista, foram as . s.eguintes: '
Londou and ' Brazilian, 16 3/16 d.	 .
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-'"Faltaiii noticias 'de Manáos.
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The British 13,ank, 16 3/16 d. e 16 7/32 d.
-• London & River Plate, 16, 7/32

,Françilise et italienne, 16. 3/16 d. ..
• Brazilianische Bank 16 3/16 cl. e 167/32 d.;

Espanol dei Rio de La Plata, 16 3/16 d.
Allemão Transatlantico, 1 3/16 e 1c 7132.d.

• Deutsche.Südamerikanische, •6 '3/16-e 16 7/32 -d. 	 • •	 .
A cotação official 'do cambio sobre Londres, ante-limitem,' foi

	

.	 .
• de 16 13,64g. a 00 dias,e 16 3/64 d. á vista, como na terça feira

anterior.
• Foi , ainda insignificante o movimanto da ,.Bolsa na . ultima. se-

mana.
As apolices geraes de‘ , I :0005 . - continuaram sem negoeios, assim

como as dos empresamos de 1909 e 1897.
As do emprestimo de 1903, que haviam obtido 1:0355 na semana

;anterior, baixaram a . 1:030$000.	 , •
A ultima- •cotação 'das apoliceS federas de 3 °/. é ainda a do

dia 18 de agosto proximo findo, 7005000..
• • -As acções do Banco do Brazil nenhum negocio tiveram, sendo •a

- ultima cotação 2135000.. .
O deposito de ouro;ante-hontem lia • Caixa de Conversão era no

valor de £ 23.948-.087:4-6, correspondente a 359.22/ :3065140, contra
£ 23.987.203-1-8, correspondente a 359.508:0465307, na terça-feira

• anterior.
O total da emissão circulante era no valor de £ 25.237.405-9-6,

• correspondente a 378.5610825156, contra £ 25.276 .521-94; cor-
respondente a 379.147:8225323, na terça-feira anterior.

Da dia 20 até ante-hontein ' as entradaÃ de Ouro forain na impor7
tancia, de 86:051$025 ; as retiradas na de 672:7925092, e o troce Clé:

• notas, nade 1 :039:3005000: 	 •"'
As notas em circulação ante-hontem importavam em réis:

378.558:7105000 ao , cambio , ,16 d. ,por 1$, e .a moeda, subsidiaria qm
• 2:372$156, contra 379. /45:7305 e 2:0925323, respectivamente; na

semana anterior.

	

_	 -Continuana mesma situação o empréstimo de 1808, juro de 4 0/0,
ouro, em liquidação.

•
lidSSe empresam° já foi resgatada a somma de £s. 698.020 ou

6.205:500$, restando .em circulação titulos no valor, de £ .s. 13.172 mi

117:0005000.

ACTOS DO- PODER - EXECUTIVO-Á:

•
• Art. 6.° O ensino dcrInstitutaserálitterarici profissional..

Art. 7.° O ensinolitterario-comprehentler(i-as:seguintes.
mas: portugueza;ficcuriNálnatordesenvolviinento•: posskel;`ma.; • -
, theinátfeatlensetitar; . Cour applicações ,adequadas ,ásmeeessidadeS da. =•••-• ":
,vida commum; .,-..historia4e4geographia~Brazil.;;Iições de:consas
•peto Inothodarmtnitivce ;desenho e modelagem .. • - • "	 •

'Art. 8.° O. curso litteraricr será- no-maximo de seis...armo' e com-i•
•-articulada-sobre- os .labiós;-;-a) do-enshioda7-1iuguagemn

que será. professado por quatro professores e quatrOrepetideres
b) da ensina da- mathematicavgargraphia e historia da Brazit, a

cargo de um professor e um repetidor; 	 -. •	 ...
• c) do ensino de-desenho, a cargo de-um• .prolessor ;,.-.

d)-clo ensino de modelagem, que será ministrado por uni professor,
com-o desenvolvimento =adequado . a--constituir .mais,,•nma profissão
para o alumno..

. • Art. 9. 0 0 , methodo, oral puro será o adoptado ii-O2-eirsinocle.t:odai
as disciplinas.	 •	 - •	 : •	 -
t At. 10. Os professores . serfievitalicios d, asde a pos. S.?•	

;.
.

Art..11.; 0„ensino.profissional Comprehenderá. os. seguintes o.

•

.	 .	 .
Do empresam° de 1897, jura de 6 °/.., papel, havia sidaresgatada

até "ante-hOntem a somma de 46.324:0005, restando, por Pagar„
-779:0005000, de titulos sorteados.

• •
•• Do-dia 20 até ante-hontem --foram-pagas pelo -Theseuro apolices

desse emprestima na .importaucia. de 6:0005000...
f-ffl mercado de café manteve-se estavel no Rio; com atuo 7 05

kilos) a 12$,. contra. 12$200 na terça-feira anterior_ .e.:115..km.ignai 1
data. do atino passada. O stock ante-hontem era de 394.92.2Sucas,• •	 •:	 ••	 .
‘,.:, •;. Em Santos, -o.snereadO,,,-.irregular; •coin, ••...os9typos. 40e .7,00.--kilos) ta;

8$200 e 75200; respectivareente, ; contra;85300 e 7$300 .- na : ,t.erçafeÏra'.
4ocl.:ante,-1wn.tera era de 2-.921.05-1•saccas.

As noticias do mercado da borracha no Pará•:na semana paSSada"
registram o seguinte movimento.

• DECRETO N. 9.19S — DE 12 DE DEEEMBRO .ME 1911:

Approva regulamento para o Instituto Nacional dos Surdos-Mudos.

O Presi lente da Republica dos Estados Unidos do Brazil; -• usando
da autorização -Conferila pelo art. -30 , ti.- I, datei n.'2.356; de 31 do
dezembro de 19 ..10, resolve approvar, para o Instituto Nacional: dos
Surdos-Mudos, o regulamento, que a este acompanha, assignado pelo
ministro de Estado da Justiça e Negocios 'Interiores.-	 •

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1911 90° da Independencia e
23' da Republica.

• • IlsamEs Fl. DA FONS,JCA.

. Ricatinia cia Cunha Cor;r1..c.i`.

Regulamento para. o Instituto Nacional do
• - Stki-doS-Mtidos a que se . refere' O • 'decreto

0.1tPS, do 12 de dezpinbro . de	 •

'CAPITULO	 • •
DO FIM p0 INSTITUT) E SITA °ROA:MAÇÃO

• Ar: t.° O Instituto Nacionarde Surdes-Mudos 'tem por fim in-
struir e educar as-Crianças de -ambos os sexos privadas da audição e
da palavra articidada, dando-lhes instrução litteraria e ensino profis-.•	 •	 •	 .;sional.	 •	 •	 • '	 ;_.	 ---

Art.- 2.° Cljustituto será dividido em duas secções masculina e fe-
minina, tendo ambaSkr mésnur regirrián'economico e administrativo e
os mesnos .profe.ssores;'mas funccionarão	 ect,ficios dia-rentes: . ' -

Art. 3.° O instituto será adminis, rade, per -um director, subordi-
nado ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, e que exercerá
direetanunite a inspecção superior do- estabelecimento:. •	 • '

Art.' 4.° Além do director, o instituto terá. o seguinte pessoal:
4 professores de linguagem articulada e leitura sobre os labios;
1 professor de mathematka, geographia e historia da Brazil

professor de desenho ;
1 • professor de modelageM
5 repetidores
.1 medico; •
1 'dentista *,'
1. agente-thesoureiro
1 I° escripturario ;

2°-escripturario ;
,inestre de gymna,stica ;

•1 dourador ; •
•1- despenseiro •

• • 1- •rou miro=en fermeiro ;
1 -mestre de encadernação ;
1 . mestre. sapateiro ; 	 -	 •

-1 porteiro
1 cozinheiro ; •
1 jardineiro . *	 .
1 _ajudante de jardineiro

:Serventes.	 • •	 • •
.0s salarios da jardineiro e !-ajtulanta_de ,jardineiro corrárão.'ipor.	 •	 .Conta -da: verba respectiva. 	 - •	 ' •	 . .

. • :Ar t 5 : ° •A• seção feminina; terá•lantas, inspectoraS quantW-forem
esigrupos, de '10' alumias; easserventes necessarias. 	 • • • '••
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CIOS. além do de ;necI, lagem . 	 !,,nead,	 .	 .	 ,	 .
pai:Ciro é de gymnastica: E ICS 01112bS sei .0 mi, i tra,:tUÀ "pelos mestres
das offieinás e pelo mestre de gy.tentstica..

Art. 12. O governo poderá, crear . outras effie'nas quando enten-
der conveniente.

Art. 13: O aná() escolar' começará no dia 2 da março e termina-
rá. no:dia 20 de novembro. Durante este 'tempo serão feriados os do-
mingos, os dias de festa eu luto nacional e- o dia 26 de setembro', atm-
niversario da fundação do Instituto. • 	 .

- •	 Art. 11. Os • aluamos' que completarein 18 annos de idade e ai
:alumias que - completarem 21 anncis não"serão Mais admittidos -cem°

• internes do Instituto.-	 . • .	 ' 
Art. 15. Os alumnes-e alumnas que completarem seis .annos de

curso "no Instituto só`podOrão continuar si tiverem' boin'conipertainen!..
. to e adeantamento nos estudos. " 	 •	 • • • .

. Art. 16. O director' distribuirá, os • alumnos pelaS diversas Off-
cinas, de accôrdó com as suas' aptidões individuaes. •

" Art. 17. Os aluamos terão direito a uma porcentagem, nunca
superior a 30 0/0 , sobre o producto da venda dos objectos por elles fa-
bricados, ou sobre o preço do trabalho por eles feito nas officinas,
quando não destinados ao Instituto. Essa porcentagem será, calculada
segundo o valor e merecimento de cada objecto fabricado ou trabalho
feito

Art. 18. As quantias pertencentes aos alumnos serão recolhidas
á Caixa Economica Federal em cadernetas individuaes, para lhes
serem entregues quando deixarem o Instituto. As que 'pertencerem
aos operarios de que tratam os arts. 20 e 21 ser-lhes-hão entregues
mensalmente, mediante recibo na folha de pagamento.

Art. 10. Todos os alumnos são obrigados a aprender um officio
Ou arte, não devendo, porém, trabalhar nas oficinas mais de quatro

, horas por dia.
Art. 20. O director poderá empregar nas officinaá, como ope-

rarios, ex-altunnos que, -tendo sido desligados por haverem terminado
o, curso, se mostrarem peritos na arte ou oficio. que houverem

„aprendicle.
As Oficinas poderão ter o numero de '..operarios que o - director

• „julgar necessario, não devendo; porém, o pagamento dos salarios
• .:ealisorver a renda das oficinas.

21. -Podem ser empre gados nas oficinas quaesquer opera.
ries, surdos-mudos ou não ; os surdos-mudos, porém, terão sempre a
preferencia e dentre estes os ex-alumnos. •

Paragrapho unico. 03 operarios,será que sejam, serão
contractados mediante salario, que sera arbitrado pelo director, de!
accôrdo com a competencia e diligencia que desenvolverem nos tra-
balhos das oficinas.

	

.	 .
Art. 22. A renda das oficinas, deduzida ,a porcentagem de que

trata o art. 17 e os salarios dos operarios, sera recolhida trimensal
mente ao Thesouro.

Art. 23. O horario das aulas, assim como a duração de cada
uma; será determinado pelo director, de accÔrdo com os professores
e com a approvação do ministro.

Art. 21. A entrada nas aulas durante as horas de lição será, ve-
dada ás pessoas estranhas ao Instituto, salvo com licença do director:

CAPITULO III
DO DIRECTOR

Art. 25. O director é o unico orgà"o oficial e legal que põe o
Instituto cm relação immediata com o Ministro do Interior ; são-lhe
subordinados todos os empregados, que dele receberão as instrucções
e -,outras ordens neCessarias para o bom desempenho de suas
funecões.''. 	 -

Art. 26. Compete ao director
1°, distribuir e fiscalizar, de conformidade com este regulamento,

todo o serviço dos diversos funecionarios ;
2°, inspeccionar as aulas e dar as ordens e instrucções necessa- 1

rias para regularidade e efficacia do ensino ;
3°, regular e fiscalizar a despeza, de modOque esta se faça com

•a'	 ior economia ;
• • 4°, determinam' e regularizar o serviço da escripturacão
,"

.	
5^. nomear e "dominai'. os empregados subalternos e todos os

que forem de sua livre escolha ;
6 0, rubricar-os pedidos mensaes para as despezas do Instituto,

"ordenar a execução das autorizadas e assignar as folhas dos empre-
gados que„ mensalmente, são enviadas ao Thesouro e ao Ministro

7Q, ,deliberar„ sob . sua responsabilidade, . acerca de- qualquer.
• occurrimcia não prévistte'neste regulaniento, participando , ao Ministro

dando conta d )s• tm•aballio; doa- mio-ti	 ,u2o
cionando as 'mineres occurr.mc:as ha,vidas e o plano do ensi.lo
terario e prolissionaique de combinação com os professores e meitres
tiver sido assentado, propondo todas as-medidas que julgar necessárias
á boa marcha do estabelecimento e ao seu pro gressivo melhoramento.

Art. 28: Com o relatorio afirmai de que trata O artigo preCedente
deverá, o . director apresentar o balanço da receita e despeza do- anuo
findo e O orçamento da despeza do armo seguinte.

Art. 29.- O director deverá. franquear o estabelecimento ás visitas
do publico nos dias e horas para esse fim designados, mas de modo
elite não sejam perturbados os trabalhos do Instituto. .

Paragrapho • unico. • OS , visitantes . serão acompanhados pelo
director ou por um dos repetidores" por 'elle designado,. o qual
dará .tpdaS as explicações que lhe forem solicitadas.

Art. 30. O director será. substituido em suas faltas e impedi-
mentos pelo professor mais antigo que estiver em exercicio• ou por
gruem o Governo determinar.

. CAPITULO IV.
, DOS PROFESSORES

Art. 31. Os professores serão nomeados mediante concurso.
Art. 32. Aos professores curam:
1 0, com. parecer no Instituto a hora mareada para começar a

aula e não se retirar antes' de 'preenchido o tempo que deve
durar cada lição ;

2°, manter a disciplina na classe, observando* e-fazendo obser-
var os preceitos da moral e da civilidade e os que mais concorram
para a boa educação dos alunnos ; 	 .

3°, tratar com- igual desvelo todos os seus alumnos, louvando
os que derem boa conta de si, admoestando os que forem negli-
gentes
• 4°, lançar no competente livro as notas de lição e comporta-

mento ;
5°, dar ao director todas as informações exigidas a bem do ser-

viço, no que for de suas attribuições
6°,. propor ao director as medidas que julgar convenientes á boa

marcha do ensino e á disciplina eia aula ;
7°, requisitar do director materiaes necessarios ao ensino da

sua aula ;,
8°, organizar os programmas de ensino de sua aula ;
9°, dar aos "repetidores às ifistrucções 'que devam observar na

repetição das lições
10, comparecer aos exames, distribuição, de, premios e actos so-

lemnes do Instituto ; •
,	 . impor l aos alumnos as penas que forem ,de sua attri-
buição.

Art.- 33. No 'fim de cada - trimestre os professores deverão
apresentar ao director . uma relação . nominal dos ,seus , alumnos, na
qual manifestarão seu juizo sobre á comportamooto, applicaçã,o e
aproveitamento de cada um: -

Art. 34. ,0.3 professores serão , substituidos , em , seus impeci:-
mentos pelos repetidores e, na falta dcstes, por quem o director de-
signa!', participando ao Ministro. 	 .

CAPITULO V
DOS REPETIDORES

Art. 33. Os repetidores serão nomeados dentre as pesSoas que
provarem • estar habilitadas nas materia.; dx rospectiva cadeira.
Esta pi:ova ,será, feda por exame prestg . d) no instituto, de zieciirdo
cem as instrucções que fuá/1 na occasião expedidas.

Paragrapho mune°. Poderão ser dispensados dessa prova os " que
mtivere certificado de estudos s ..eundarios completos.	 .	 •

Art .. 36. Haverá, mim repetidor para cada cadeira de linguagem
articulada e linguagem sobre os labios e um para a de. mathemaiica,
historia e geographia do Brazil. 	 .	 ,

Art. 37. Ao3 l'OpaidOPOS"inCODIbe
• I°, ass:stir e depois repetir as lições;: . observando as. ' instrucções

.	 .

dadas pelo professor ; 	 .	 . .	 .	 . .	 . .	 ..,	 .. ,	 ., .
2°, acompanhar o-s alnumos até a sala da aula, á. hora mareada, e

reconduza-os ao recre:o, depois de terminada a liçio "; 	 •
, . 3", acompanhar os . visitantes do Instituto, segundo o disposto no
art. 29, paragrápho mude° ;

. 4^, communicar ao director . as faltas dos alumnos e sJappli-
cai-lhes as penas que aquelle autorizar ; . 	 .	 ..	 .
, . " 5°, corrigir -e -rubricar as lições que os alumnos 'enfiarem em...,.

•

o que lixtver succodalo3

_	 .	 haà,.iiorasde•.iegreto e.nos.
• •	 • Art 27" O directo r deverá- apresentar ab: Ministro; "' depois' de' • rainea. os.deikando entregues si mcámos, e procurar- sempre . entre-.:	 •	 •
. terminados os trabalhos escólares do- anno e até -0 dia 30 de janeiro, um tel-os com objectos -e actos que . éoncorram para-	 seu desenvolvis.

.rejaVio cireumstanciado do estado do.estabelecimento 9m relação ao men	 ito physico e ntellectual.,	•

ripste	
•

'o 	 licença .aos em,prega-dOs	 -seuS' _"OrdemizidO;	 -."-..•6'•""porneitar nog" --dormitorios	 eln 1'-..»»•-

(omin anno ;	 "," " Mente o ,dimétor de . qiiaUer. atm";
—com tanto que a licençtrnati exceda deires-diasern ummez e de	 Veland'o, pelNmoralidade, 	 e...informando

lq	 f lta A& licier
iumpof penas .. aos alumnes aos empregados, segundo	 2,, presidir, ,a,S yefeIções," .maqteudo n

tiv
ellas. toda :11.Ordeni e

‘,....yidade das faltas por,..clles commettida§„'de accérdo	 méo	 , o disposto. , peito.;..	 ••	 •,-•,

seus cadernes •
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'..nImmos.4-11n"	
... -. 9°,--. assisti r --ao, serviço -das . offici nas, -para :obrigar . -os alumnos g, • -.•',, 2°, . com prados .os objectos,- o -mestre da /officiiia,'•' 'apoi.''' de coo-

fazei'. o que.,lhes i-,for•determinador<evitandoe,porém;•zque sejam-mal-- feril-os, • .passará . recibo no versa da ; conta .ou do pedido e assignará o
r atados ou forçadosaservicos.superiores ás suas forças • • ,- e - " -- - taxo de onde -tiver sido extrahido o ineSme recibo

.,-...: .̀• ; e: go".1.0	 ae;;.empregare. maior i.igilancia. naepolieia. do .eestageleeirrientee'. ...', e - 3°-"- as coritas". an:t pedidas . ' dos 'objectos- recebidos :nas oficinas
...,,i...„não consentir, -a.- pretexto algum, que os alurunos se ::afastein do grupo .serão lançadas por extenso no livro de conta corrente ; -• ,' ' '
.re. ,,.e-alose-cumpanhe~ ; • . •	 - -4 na fim --doilleZ,re-0 ,:nnestr&dwofilehra-upresentaráirm balan--

-: -: ••• e..., •2.-1.1,;'-eftubstituir.:e0 oseirespectivos ,..earrofeesores ---2..,.ena e seus-eimpedi- .• -.cetenda. -meteria -.prima que- tiver sobrade.' ' - •.• .-• 	 . . ,' .	 .
- 'mentos ;.	 - •	 •• • _	 , ' ' Art . 54. • Os mestres serão auxiliados peles' aluamos ,'•operarios

-..e.,,,... : ...',.. • 1 ; Avv.'-. 314 »nkeSkiNepetido~las-áadeiras -.-.tle =t4irtgaagean earticolada- .‘que ernaior., aproveitamento'- revelarem Dentre estes, o ..que tiver
i , e a : ineumbeí fazer aedemotização • dos 'respectivos ' a lu mnos. • • • • .. - - . : --* - 'mais idoneidade . mora/ &profissional- substituirá' eMestre • em seusr.

okrt,,,•39. ,..Quando isubstituirem osolar-ofessorestiem1seuseimpedi-- inipedirnentos.'temporarros,"etend— oedirettoiagratnicação • da" emprego
• - inentos temporareas, • os repetidoresterão, além da._ respectiva. gratifie .do  quarto ,- dia em , diante, si.o impedimento exceder de tres dias -
•••.....eaçã,o, a gratificação do professor substituido. • • ' . -	 ' " •• •	 , .., "ConsecUtives,.	. 

Ar t. 40. No concurso ao, togar de professor • cr repetidor será . pre- ' - 'Na falta de eltunno . nesses condições,'ci director nomeará pessoa...
..:.;---,::„.'.,;•:,f,, fericioetinlgualdade•de•eireuanstandas, .e,•.si •for.moineado .professor, -idonea- .para-substituir o mestre..' .., 	 . .

.centaráa para OS : eircitos.tla jubilação e:das,gratifieacõeseaddicionaes; --, -:-.Art-.1e55"...-Além-J dós aemateriaes 'o-neccssarios, .• haverá , -em cada.
e--sekeea o•-•o tempo deeservisoecomo-repetidor. • " 	 • — .. • • ,. •	 :-....,:.••. , .0fficina-:	 . .	 , .,..

_	 r-- .1", una livro de — entrada e sahida --. em que serão meneio--
--,. nados os trabalhos .de que - for.. encarregada a officina, «'dia em •que

entrarem para dia e aquelle em que -forem • entregues ao .. director,
especificando-se nesse livro a quantidade e qualidade dos trabalhos... . —

. ..nas r OFFICINAS E., DOS ' ILESTRES ' ,:
• -	 .2° 	 livro 'de — inventario --.erri •j que 'serão mencionados,

materia prima, etc.:•uni _mestre e os , opera rios especificadamente, todos-os -materiaes.pertencentes _á- .officina, taes ,.
eee•••,.xe.eee•tee ..teeapregulizes •,:eque,"--e-entreios ntalumnose ,..e.ifor em e, designadas pélo-- c,onm enobilias,machinaSeapparelhos",

-:.-- -:,-director. • - ""	 e . .	 . .. •• --..-...earag•aphoomica.:E.stes,•livroseserão •-,rubricadespelo director
4rt 4 7 Os*Inestres das offieinas e o de gyeanastica deverãO: cescriaaturados:•-pelo 2"•eseripturarioe de areárdo E011V--;.4'...*.ntitas.- for-

- ,

	

•• e. 'e- .-.,,:ei.;..;•.i2 ;. 	 :-:,	 ---.'e" - .
-e eeet .-f : -djapreseiitar;seata_estabeleCimen tonos 'dias e horas.a.determinados: em' necidas' pelos mestres.

.... - -e-Ar.'	 s,-',,,,firalia	 .
.....z.e.-:.--ee'..;,i'...:tliorárioseespeciaes,storganizados:pelorlipector, --e.e_ain.e.yermaneceraw. t 56:,- Os mrestres e 0, lffurade everweasHitr.,...ra arte ou o

i......a. seu " turgo. • em todos---seus ' ,detalhes, -ale anielo -que .os.-- :.,.--e.ei.a....-.4uneexercido;effenivceedeLsoasfuncções..eaté a:hoeaedesignada : para ••officta

CAPITULO VII

_	 DOS ALIT3InS-

•externos uma pensão de 210$ annuaes, tambem por semestre - adi-

• Art. 53. Cis-•alurtmos contribuintes. internos pagarão unia pensão
- anormal de 600$ por semestre adiantada e 'uma " joia cie "e0OS ; os

, exteenes serão tantos..quautos comportar aestabetechnen to. 	 '
não excederão de 5er-e se divhlirão eni çontribuin tas "e gratuitos; , os

Art. 57. Os ahrinnos serão internoa ou externos: . Os primeiros

antado.
:	 Art. 59. A03 alumnos" internos gratuitos o Instituto-fornecerá.
ves'Itrarin' e calçado e a todos -sustento, tratamento medico e os livros
e instriimentos nece,ssarios a ensino. 	 . .

Art. 64Y- O Governo poderá' mandar admittir - como pensimaistas
gratuitosf até 40 altunno.s, - provadaniente pobres.' Este -favor' será-
concedido de, preferencia : 1', aos orpliãos de* tia& • á' niãe ; 2"; aos
orphã4 de pae ; 	 , aos filhos de. lainecionarios féderads, -civis ou.1°, distribuir os trabalhos de accórdo coro as forças e aptidões

dos alumnos, e velar para que , estes .nã.o se distraiam, nem estra-% 'Militares. •
Art. 61. Os aluirmos mantidos pAos: Estados serão . cónsideradosguem os objectos de que se utilizarem ;

2", ter o maior cuidado em que os alumnos não se offendam contribuintes e serão recebidos á v4ta de requisição' dos'respectivo-e
re,ciprocamente, nem sejain victimas de desastres ; 	 governOs.

30, não permittir que os alamos se occupertt, 	 offieina, com	 62. A admissão no Instituto . dependerá de 'autorização do
-trabalhos estranhos; nem que della retirem objecto algum ; 	 Ministro, mediante informação do director.

	

4",. retirar da officina e entregar ao repetidor que estiver pre- 	 Art. 63. G pretendente deverá jantar ao requerimento :

	

sente, para levar á presença. do director, o aluam° que não quizer
	 „

-.trabalhar ou que lhe desobedecer ;
50, fazer, em tempo °oportuno, o pedido dos objectas necessarios

.á . officina, deaccado com o disposto no art. 53 ;
6°, dar sabida aos artefacaos, COM declaração dos seus valores

. e nomes dos proprietarios . respectivos •
'7", velar pela conservação dos ut'ensilios das officinas e pedir ao

director o que for preciso para o aperfeiçoamento dos trabalhos e'
economia dos dinheiros publicos.

'e,	 Art: "48. Os me.stres serão responsaveis pelos valores que exis-
'; • :•tirein	 officina e sujeitos á multa de um a quatro dias de trabalho.

.	 .
' CAPITULO VI

	

.	 ....	 ..
	 	 elições.	 •	 fiquerre_habilitados a:- exercei-os nãO''sú, 'no "-Instituto, como

43-e-eDurante- &exercido de-suas --funcOes, na aula e rias'	 ..	 .	 .	 .	 •
-' incumbem-aos ine,stres, no que lhes fôr ..applicaver; os

	

mesinosdeveres" que aos professores (art. 32). 	 '	 '
.' Árt. 44: Os mestres são directamente subordinados ao director,

' , - , de quemnnicamente:-receberia ordens, -e com quem se entenderão
•• em relação • a tudo quanto for concernente ao serviço e á disciplina...
' das respectivas oficinas e aula.

.. Art. ,45.- Os operarios iniciarao e terminarãoos trabalhos.
diariã 'nas heras designadas -pele' director, e dentro .delLis só. se

	

.'	 •	 -	 •	 -'^ausentarão das oficinas nas horas das refeições..
. Art, 46. Incumbe • ao mestre de gymnastica:	 .

..	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 ....	 .	 .	 ...	 •	 •	 .
I°, attende,r, com toda a solicitude, ás observações e conselhos

do director e do medico, relativamente aos exercicios gymnas-•
ticos ;- •-•.	 .	 -	 •	 • .

- 2°, dar parte ao-director. para ser • ouvido o -medico., si:s..reeo,
-nhecer que algum elimino não póde supportar os exercicios.

Art. 47. Incumbe aos mestres das offieinas:

_pelas ififraccões de,ste regulamento.

1°, certidão ou justificarão de idade Superior a nove e i nferior a
14 arinos;

2, attestado medico. do - qual conste que a surdo-mudez não
destrine • as faculdades mentaes ;	 , •	 - —

• 3-', attestado de vaccitiação ou revaccitiação ;
4°, attestado medica pelo 'qual 'prove não soffeer •' de molestia,

contagiosa ou molestia chronica e incura.Vel, que o impossibilite para.
os trabalhos escolares. 	 '

Em caso de duvida, o direetorpocleráauvir o parecer do medico
do Instituto ácerca do estado de surdo doe- pretendente á admissão.

Paragrapho unico. Os candidatos á admissão gratuita. deverão
Art. 49.- Nenhum trabalho se fará nas oficinas sem autorização P rovar, além dos requisitos do art. 63, o estado de pobreza de seus

do director e sem que seja escripturado.' 	 paes, por meio de attestado passado pela autoridade do legar onde
Art.: 50. Aos artefactos das oficinas, depois de promptos, Os` tiverem 'domicilio.

mestres darão um preço de conformidade com a tabella organizada 	 ' Art..64. O surdo-mudo procedente dos Estados será -reenviado á. .
custa de , qtfein o tiver remettido para o instituto, si se verificar • que
soffre rnolestia contagiosa e incuravel, ou que a surdo-mudez -destruiu
as•faculdades mentaes.	 .• •

'Art. 65. Serão exduidos do Instituto os- alinnuos"que forem
acommettidos de alienação mental, de imbecilidade ou- de qltalquer
molestia transmissivel ou intiravel,' bem corna os incorrigíveis . • - e a

Art. 66: Entre os alo.mnos contribuintes e 03 gratuitos não
haverá- a .menor distincçãO, gesando todos, 'dentro . 110 estabeleci-
mento, das mesmas vantagen`see regalias.

67. Os aluirmos que Completarem seis annos de estada no
instituto serão 'exduidos, ainda:que não . tenham terrninado sita:edite

O	
.	 .„

Governo,,,otivitide	 'dirsieveOr, 'potreio.i.:. fazei . exchpçã.o;,,a esta •
regra, ' prorogand,o.até l dope aniles • a estadado 'alumio no estabe-
leciffieRtt„ ..;	 :;	 ••:ii.C4 • •

pelo director, que a poderá alterar, quando julgar conveniente aos•
interesses da fazenda publica.	 ,

Art: -51. Os artefactos não sahirão das oficinas sem unia nota,
da qual conste.o preço e o nome do alumno que os tiver feito. Esta
-nota será assignada pelo mestre . e pelo aiumno earchivada para
conferencia no fim do mez. 	 •	 ,	 • • • . -	 .

Art. 52. Os artefactos, que não forem reclamados dentro de
seis mezeseserão vendidos .para indemnização da materia. prima ;e
l'Ciribuiçto . aos aluinnos que os,houverem•preparado.

- • Art..53. -A acquisiçãodo material :para-o serviço das oficinas
re, será feita á vista de pedidos ,impressos extrallidos_ do- livro de . talão;

— Onde ficarão registradas por exteriscr- as qualidades equaritidades dos -
•, •	 •

----- 4°-'estâ. pediclOse,assighadoS•kla :nie-stre	 oficina, serão apree
Sentados -0 .dirett,r; .:pa-ra atitati/aí ã':•-dOni'Pra	 -
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1°, para os que estiverem nas condições de completar sua- edu-
. cação dentro da prorogação ;

• 2°, pra Os contribuintes que 6 requererem ;
• 3°, para os que forem babeis na . officina. • em que trabalharem.
Art. 68. O alumio admittido .á matricula que não compa.

recer dentre de' 60 dias, contados da data do aviso, não será mais
recebido.

Art. 69. Os alumnos estão sujeitos ás penas seguintes
I', admoestação

.e 2', reprehensão
3°,; privação do recreio • ou da sabida, 'Com ousem tarefa
40, reclusão";	 •
5' ' exclusão do Instituto.	 .	 •

1.° Todas estaá penas; eXcep.to a ultima; poderão ser impostas,
por faltas commettidas no estabelecimento e segundo ,a gravidade

- delias, pelo direetor e a juizo delle.
.,§ 2.° Os professores poderão impor aos alumnos, por faltas com-

mettidas durante as lições e os exercicios, as duas primeiras penas,
:devendo levar ao conhecimento do director as faltas que reclamarem
maior. punição.

,§ 3.° A peua de exclusão será applicada, pelo Ministro, mediante
e e ,	 ,

'1:&-inisição Motivada do director.	 .
.Art. 70. Aos alumnos gratuitos que tiverem terminado a edu-

- cação ' e 'não furem aProveitados nas officinas o Governo dará o destino
que julgar mais conveniente.

Os que não acceitarem o destine dado pelo Governo, ou os que
. não o tomarem por si ou por seus parentes" ou protectores, serão

obrigados a deixar o estabelecimento dentro dos quinze dias seguintes
ao em que completarem a idade de 18 annos, ouTôr julgada concluida
a sua educação.
- Art. 71. O director enviará com antecedencia necessaria aos
presidentes ou governadores dos Estados

' que tiverem alumnos no
'Instituto, uma relação nominal dos que devem deixar o estabeleci-
mento por terem concluido soa educação, ou por qualquer outro

•motivo.
Paragrapho unico. Si os presidentes ou governadores não fizerem

retirar os aluamos dentro do preze de tres IDOZCS depois da colam-
. Meação que lhes tiver sido feita ., o Governo poderá dar aos mesmos

alumiais o destino que julgar conveniente ou fazei-os regressar para
- .os,sens Estados, á custa destes. 	 -

,e..‘Art..72. Os alunmos só poderão receber visitas de seus paes ou
de quem suas -vezes fizer, ou de pessoas devidamente autorizadas,
com prévia licença do director.
„ Paragrapho utile°. Estas visitas só terão logar nos domingos e,dias feriados, nas horas de recreio' e em sala destinada para lo-

cutorio.e. • ,Art. 73. Durante as férias e nos dias feriados poderão os ala-
• eanoS, com licença do director, ir para as casas de seus paes, tutores,

correspondeiites ou protectores.
, Paragrapho DIliCO. Esta licença só será concedida sob a condição

de ser o alumno recebido á porta do Instituto por pes'soa de confiança
que haja de.. conduzil-o e se obrigue a reconduzil-o até as oito horas
:da .manhã, do primeiro dia
-	 Todo aquelle que não satisfizer esta disposição ficará privado de
salfir nos dons mezes seguintes.

-	 CAPITULO .VIII"

i"EXAMES E PREMIOS

.	 .
Art. 74• No. dia iminediato ao do encerramento das aulas no-

meará o director as commissões examinadoras, e, no dia seguinte
começarão os exames, do modo . e, da fórma qual& determinado
:pelo director, de accôrdo com os professores, em instrucçõos espe-,
ciaes.	 .	 . .	 . .	 .

'Art.' 75. A qualificação do julgamento se fará cio seguinte modo :
será considerado reprovado o alumno que não tiver a maioria dos

favoraveis;	 serã-approvado plenamente o que, tendo obtido
unanimidade.de_votos favoraveis, obtiver, igual resultado em segunda

;e0votação, a (Me . immediatainente . se: procederá ; 3°, será approvado
com distincção o que fôr proposto por algum dos membros da com-
missão julgadora . e em nova votação alcançar todos os votos .favora-

eieveis. ..Nos .outres,casos t de julgamento (.) aluam° lerá a nota de
„ approvado simplesinente. ..Davera, na,approvaçãá simples, os grãos de
,i a b, 0, na . plena os de 6 á 9, que-servii.ã6 para.inclicar;em Oóála,

;e-ascendente, omereciment6 das provas. . 	 . .
A' approvação.com distincção correspondera d . gi'áo 10. A deter-

minação do grão será objecto. de uma nova votação. ,• 	 .,
Art..76. Haverá quatro premio s kdistribuir_peldS altunnos que

,..mais se distinguirem medalhas de ouro, .de prata e de. bronze,
o livros apropriados, ricamente encadernados. 	 "
. , ' Art.. 77. ' Quando - houVer premies, a - conferir, a . ' distribuição

- será 'feita em 'sessão. - publica e-solemné,-que se'realizará' . sob •a.' pro;,
sidencia do Ministro, no dia e hora por elle designados. - 	 •

--Art. 78. As . férias começarão ;depois' dos exaines "e
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• CAPITULO IX

DO SERVIÇO SANITARIO

• •	 •.
• Art. 79. Ilaverá no -Instituto uma enfermaria que • ficará a.'
cargo do medico do estabelecimento, sob a sua immediata - adminis-
tração e fiscalização. 	 -	 ••

Art. 80: 03 medicamentos Prescriptos peio medico a pessoas
que teem direito á 'tratamento • no Instituto Serão fornecidos por
conta do estabelecimentd.

-Art: 81. E' dever do 'medico: .
. 1°, prestar os soccorros de sua profissão aos altnnnds e aos 	 _-

empregados internos; 	 •
2°, comparecer todos os dias no .estabelecimento e -todas as

vezes que for chamado ;	 .	 . .	 .	 •	 • ••
•3°,' examinar o estado de saude dos candidatos á admissãoi

sempre que esse exame lhe for requisitado pelo director ; - •
4°, visitar todos os"dias Os doentes, e tantas' vezes em cada dia

quantas o exigir a gravidade da molestia ;
5°, examinar, sempre que lhe fôr requisitado pelo director, os •

generos alimenticios fornecidos ao Instituto e dar a sua opiniãs
fundamentada sobre a qualidade. delles ;

6°, em caso de molestia grave avizar o director para que
este communique á familia do doente, ou a quem suas vezes fizer ;

7°, participar ao director qualquer indicio de molestia conta-
giosa que se`manifestar em individuo pertencente ao Instituto, indi-
cando o meio de realizar-se immediata e efficazmente sua separação;

. 8°, dar . parte ao director das faltas que na enfermaria com-
metterem os doentes, enfermeiro e serventes ; das que se derem no
fornecimento e preparo dos medicamentos e das dietas, assim como
de todas as occerrencias que interessem o serviço medico o . admi-
nistrativo, propondo as medidas necessarias ;

9°, fazer do seu proprio punho e assignar o receituario dos
medicamentos que prescrever, e consignar, em livro especial, o
diagnostico dos casos occorridos no serviço; corá descripção
marcha da molestia, tratamento instituido, etc.

-10, apresentar ao director, no fim de cada armo, um relatorio
circumstanciado do serviço sanitario e um mappa estatisticó patho-
logico dos doentes tratados durante o anuo

.11, requisitar do director, sempre que , julgar necessario,
convocação de outros facultativos, para,com elles conferenciar Sobre
casos graves ou	 ;

12', propor ao director, em tempo de epidemia, as . Medidas que
entender convenientes para prevenir a sua propagação no estabe-
lechnento. •

Art. 82. Si as familias dos alumnos ou dos empregados doentes
preferirem gue sejam elles tratados por outro facultativo, que não
o do instituto, correrão por sua conta as deSpezas do tratamento
medico.	 .

Art. 83. O enfermeiro tem por obrigação :
1°, acompanhar o medico nas visitas (liarias aos-doentes ; - •
20 , executar as prescripções do medico, não á no que diz-respeito

aos medicamentos e re,„eimen alimentar dos doentes, corno á hygiene
e administração da enfermaria ;
• - -3°, velar pelo asseio e boa ordem da enfermaria

4°, fazer e assignar os pedidos de dietas e de todos os utensilios
necessarios á enfermaria, pedidos que, depois de rubricados pelo

'Medico, serão entregues ao director ;
'5°, 'participar ao medico ao faltas que houver, tanto da parte

dos doentes - como do que for relativo aos • medicamentos e dietas
e bem assim todas . as occurrencias que interessarem ao serviço da.
enfermaria ;

6°, assistir, todas as manhãs, ao banho dos aluamos, providen-
ciando sobre as roupas então utilizadas ;

7°, • conservar em ordem a pharmacia e em perfeito estado de
limpeza os instrumentos e vasilhame. • 	 _

Art. 84. O regimen alimentar dos dociWas : 'será • 1gulado por
uma tabella de dietas, organizada pelo medico e approvada pelo
director.

'

CAPITULO X

- DO AGENTE-TIIESOUREIRO E DEMAIS EMPREGADOS

Art. 85. Ao agente-thesaireiro incumbe

: =•:-•

2:9141m0; "gatiltecedipiesSuMmkálasasgim

'1°,' receber do"Thesouro e • 'dos" particulares as - quantias des-
tinadas ao serviço e a importancia dos artefactos das officinas
recolhei-as, no mesmo dia, á caixa do instituto' ; 	 .	 •

2°,' fazer acquisição dos piloros necessarios ao consumo e- serviço
do institito;-quapdo e . como for ordenado pelo director ; 	 •

3°. pedir- por escrito " ás - quantias precisas para - as
miadas do dia, pagar as •contaS .que o director:- ordetiarà, no til,
tinló - dia • do 'enez; os Salarios' dos • mestres," operários,' 'alumnos e
'serventeà; á-vista dos reeibiis•-"naS .4folhas. de epagamentoritbrieadas
pelo director ;-	 - • .	 ,

4°, apresentar ao director, todos 03 dias uma nota ¡is' sgZU



•.*

.--41.0730	 .sextarfeira • 29
2

‘Peiembro vdeefet_
...-..:„...:

• ....eetee.e..e,.5°eassignar ,osaáles,e dectuuentos„.que. tiverem de ser-entregues_ .. dade, submetteodo
- --4raose foin	 ,

	

ecedores _-	 .	 .	 . . • - - e. - respeito se levante
. ---.- --e !-- -60 ,-efazer -todo ' o- serviço -. externo -.que -. the--for .e ordenado pelo 4 -e-----59 a preseo ta r,

., e. salliás da. despe
.7°, tersob sua guarda e responsabilidade as cadernetas . de que . ,, 6°, empregar t

, À vL 89: Ao 1° escripturario compete: . 	 . ,

t;°, esm •ipturar, segun.do, as einstrucções e modelos . dados 'pelo
, director, , todos. os livros, . Malvas, folhas .de pagamento e. mais
:. papeis relativos á exietabilidade ; 	 ..

G°, 'colligir,..e ;:-archivaretodas,,as .leis, - decretos, .• regulamentos,
instrucções-e portarias relativas ao instituto ; 	 ..

e°, archivar e formar indice de toda a correspondencia. recebida;
- 8', archivar minutas originaes.do  expediente.

• ' • . Art. 00. Ao segundo escripturario compete: • . 	 •	 .
e_. et°, -catalogar .todos_os, livros da. bibliotheca. e zelar pela sua boa

	

.,	 .
•ordem e assei) ; . „,	 .	 . . :	 .	 •• • •	 .	 .

2 0, :inventaria. r..todos .os objectos. pertencentes.ás officinas e rou-
paria e pharmacia ;-• . . 	 .	 • .	 ••

3°, eserinturar de accordo com as instrucções e modelos dados'
pelo director, os livros das (Adilas, rouparia e outros quaesquer
livros que forem criados pela directoria

4°, tomar todos os dias o ponto dos operados das officinas;
5°, extrahir as contas correntes dos trabalhos feitos nas

offi 'mas ;“	 .
6° substituir o I° escriptin •ario em suas faltas e impedimentos.
Art. 91-•Ao roupeiro incumbe:
1^, receber, arrecadar e conservar convenientemente as . roupas

•' e calçados que lhe' forem reme,ttidos pela • administração; 	 .
2°, fazer lavar-e engommar toda roupa de uso dos alumnos ;

• 30 , fazer lavar toda roupa que sahir dos dormitorios, refeitorios,
eadulut e enfermaria, devendo ser esta. lavadaseparadamente ;

-'k°, escripturar o livro de entrada e sabida da rouparia
• 5°, requisitar do director o .pessoal e material precisos para o

e a sea cargo;	 .
60, arrecadar e entregar ao agente-thesouren •o todos os objectos

de valor que os abolimos trouxerem de suas casas, lavrando disso um
termo que entregará ao director.

Art. 02. O porteiro terá por obrigação : 	 .	 ,	 •
1°, permanecer em constante vigilancia no seu posto, de onde só

sabirá por ordem do director ou agente-the,soure,iro ; 	 .
.	 50 , manter em completo asseio a . portaria, o gabinete do director
e as salas das aulas ;	 . • •	 .	 ..	 .
. '30 , attender promptamente ás reclamações dos professores, le-
vando-a s, quando for preciso, ao conhecimento do director ou do
agente-thesoureiro ;

4°, abrir e fechar as portas-do estabelecimento ás horas marcadas.	 , 
'no regimento interno ;	 •	 .	 .

5°, tomar nota dos empregados que sahirem do estabelecimento
nas, horas de trabalho; levando, o facto ao conhecimento do director ;

' 0°, desempenhar as incumbencias, que lhe forem dadas pelo
director ou pelo agentethesoureiro, dentro e.fóra do estabelecimento,
preferindo para isso as horas em que as aulas não estiverem... func-
cionando:

	

...I°, receber e distribuir a correspondencia. 	 .
.:'Art. 03. E' dever do despenseiro:	 .	 . ...:

• . e 1°, fazer e assignar, com a precisa antecedencia, os pedidos
'dos generos necessarios para.. o consumo, e apresentai-os ao di-
.rector ; . 1	 ' 	 •	 •	 1	 • •	 •	 •	 .	 .
. 2°„-receber e confeeir nas balanças e medidas. do instituto os ge-- —

„fierós que vierem para ;a despensa, e dar-recibo ; 	 ,
! `	 3°, entregar ao cozinheiro as quantidades necessa.rias para o

consumo diano,..consignande-as no livro para -isso destinado, do qual111,	 •	 / 	 _extrahira ;uipa ,nota, (liaria _ paea ser presente ao director todas as
'noites •	 . i

''. 4°, não recebçr geriere algum :que-não e- seja • de ' primeira (1x:tab-.	 ,.,.... 	 .... -,- ee ..• .e~........--ze.ázieee t'______,,,,,,,,,..,,Lkdu..h.",

1,decisão director. qualquer duvida que, a esse
;
,uo fim do. mez, um balanço dos generos entrados
musa;
oda a , vigilancia, e zelo para que o serviço do
cozinha sejam feitos com, toda a regularidade e

- CAPITULO X1
• DO CONCURSOS

t	 • •	 •
Art. 91. Quando houver de se proceder a- concurso para o'

preenchimentl do lugar de professor, observa-se-á o seguinte : 	 •
1.° O director mandara publiçar edital • annunciando que na

secretaria do, Instituto se acha aberta a inscripção, pelo prazo de .
tre$ mezes," pára o preenchimento da cadeira vaga, e declarando a
natureza -das provas exigidas e as condições que precisam possuir
os candidatos; .

2.° Findo o prazo da inscripção, ,serão publicados pela im-
prensa 03 nOMOS dos candidatos inscriptos e o dia; hora e togar em
que deverá te começo a primeira prova. 	 !

Art. 05. ipara que possa inscrever-se, deverá • apresentar eo
candidato , doeumento de ser cidadão brazileiro • no- gozo de -seus
direitos civis e politicos • e folha cõrrida do seu procedimento pas-
sada por autoridade competente.

Art. 96. 'Serão tres as provas 'do concurso :
,	 1.a Prova escripta ; .

2.0 . Prova oral ; .	 .
. 3.a Prova pratica. 	 -

Os pontoS para qualquer dessas provas serão tirados no acto.
..Art. 07.- A commissão- examioadora se comporá de tres' Pro-
fessores,-do estabelecimento ou .estranhos,- nomeados pelo Governo, e -
será presidida pelo director, o qual,- entretanto não terá voto rio
julgamento.	 •

• Art. N.' Os examinadores organizarão, no dia em que de-
verem começar as provas, os pontos; era numero de 25, os quaes de-
verão .abranger toda a materia	 cadeira em concurso.

Art..99.. No • dia seguinte ao . do encerramento. da-inscripção, o
director reunirá a ,commissão .examinadora e . marcará dia para a
primeira prova, que deverá ser a escripta. Dons dias depois desta,
terá começo a prova oral, á qual se seguirá, com. dous dias de
intervallo„ a prova pratica. Finda esta, proceder-se-á á • leitura
da prova eséripta.

Esta leitura será feita •pelo -proprio candidato, fiscalizada por
outro, na ordem da inscripção. •Si houver um só candidato um dos
examinadores fiscalizará a leitura. •

Art. 100.- Para a prova escripta o candidato terá tres- horas.-
Elia, será, feita sobre ponto sorteado e. era papel rubricado pela

commissão examinadora, e fornecido na occasião. Não será , permit-
tido . ao candidato consultar : liyros .ou. notas. . Na sala em que se .
fizer a dita prova, só estarão os „candidatos, em mesas distinctas e 'a
commissão.i.'

Art. 101. A prova oral consistirá em uma exposição dó ponto
tirado á sorte. e • ein uma arguição, feita pelos examinadores.

A expoSição deverá durar meia hora, em cada materia da cadeira
em concurso; para a arguição, cada examinador terá -20 minutos-.
O ponto tirado para a prova escripta não entrará na urna para a
prova oral.'

Art. Íp2. O ponto desta prova será o mesmo para todos os can-
didatos, que a . .prestarão, segundo a ordenida inscripção. O primeiro
inscripto tirara o ponto, que os: outros só conhecerão na occasião
°oportuna No caso de haver muitos candidatos' e não poderem todos .
fazer a prova oral no mesmo dia, serão divididos em •turmas; cada
turma tirará um ponto. Esta prova será publica. •

. Art..103. -A prova pratica se fará de accôrdo com .o programma
especial organizado pela commissão examinadora.
- Art. Terminadas as provas do concurso, proceder-se-á ao
julgamento.-- A =Imissão votará diante das provas 'exhibidas, e
classificará por ordem de merecimento os candidatos que reunirem
maioria absoluta de votos. Essa classificação. será apresentada pele
director ao Governo, que nomeará um dos- candidatos ciassificadoà
nos dons -primeiros togares. Cada membro da commissão terá c
direito de consignar na prova 'escripta . dos candidatos o seu juizo
sobre o merito das provas e a capacidade profissional do concur.
rente.	 •

• Art. 105. Si o Governo entender que a concurso deve ser annul-
lado, por Se terem preterido formalidades essenciaes, assim o decre-
tará, dando os motivos. O prazo para a inscripção do novo concurso
será então de dons meses.

!	 •
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os professores .; c, por portaria do Ministro,, os: repetidores, o medico,
adentista, o agente-thesoureiro, o i° escripturario, o 2°.escripturarl0
e o mestre de gymnastica. 	 r.ritmíd....-":•j?• -. 2, .

, •	 cAprao xrt

Art. 106. Serão. nomeados por -decreto da Governo ' o director o
.. NOMEAÇÕES, VANTAGENS, LICENÇAS, FALTAS E PENAS 	 ust,-4..,.. ;„„•:-....,

:• ...--	 .,

  conomico e petodo serviço e	 1	 •
A ãle devem obeeliencia,o cozinheiro e oseserventes.
Art., 87. Em suas faltas e impedimentos, será • o agente-thesou-

.reirp substituido pelo 1° escripturario. 	 „ .
Art.:88. Os escripturios deverão - . comparecer ao instituto todos

os dias uteis, ás 10 horas da manhã, e não-.se pederão . retirar , antes
- das 3 horas da tarde, salvo em objecto de serviço, por ordem
,. do : director.	 •.	 • ,.	 ,

. . „P„ ter em ordem e sempre em dia a escripturação de todos os
livros e o inventario do objectos pertencentes ao archivo e se-
creta-via;..	 ,	 -

• .	 2°,,escrever e reg,istar. a Correspondencia;.
.„ :e:3", zelar a.boa ordem e asseio-do. archivo e secretaria; . ..•
• .4°, tomar apontamentos .das .occurrencias, que .tiverem •de. ser

mencionadas no relatorio do _director. e apresentai-os a este,
quando., lhe forem .pedidos, juntando todos -os esclarecimentos
neeessarios:

•

„. trata o art.,18;_:. -	 .	 .	 refeitorio e o 'da:
.. . ,..80, recolher„trimensalmente á Caixa Economica as porcentagens asseio. 	 .

• , dos alumnos e- aa,Thesouro a renda do estabelecimento. 	 .	 . .
- ..	 Art. 86. O agente-thesoureiro é responsavel não só por todos os

inoveis e objectos . pertencentes ao instituto como . pela regularidade 1
asseio de todo o estabelecimento.
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=	 -Todos 'ás outros:empregados eerão-adenomeação do 'director.
Art.-107: JFicará sem , ' elfeito anomeação- do • empregado que,-

-dentro de um • mez, não tiver tornado posse cio -seu celso, sem motivoe
justificado.
•-• Art.. 108; Os professores, que.houverem cumprido os seus deveres
de moda diSlincto, terão direito ás gratificações addicionaesestabele-
cicias no Codigo dos institutos officiaes de ensino.

• Art. 109. Nas substituições previstas neste regulamento, o em-
•pregado. vencerá sempre o seu- ordenado e a ,gnatificação do que
vuhstituir.

Art. 410. Fóra do exercido, os professores só perceberão seus
, vencimentos integraes nos seguintes casos- e

1°, de- impedimento- por-serviço publico - e , obrig, atorio por lei
2°, de. desempenho de commiseões:scientificas ;.

- 3°, durante o periodo . das‘férias:	 •
• , Art. 111. As •ioenças- com ordenado por. inteiro só serão conce-
didas 'por motivo -de • molestia. • não ,excedendo , de seis- mezes ; por
outro qualquer motivo, as licenças poderão; ser concedidas milhem
por seis mezes,:-efentrode-uns, anno„• mas . com -metade do ordenado
e-si.o motivo for attendivel.

Paragrapho unico. Quando a licença, concedida. com o prazo de
.seis mezes e ordenado por inteiro, não bastar, por prolongar-se- a
onolestia, o Governo. poderá amplial-a par igual tempo, com metade
do oidenado ; e, depais de uni anuo, sem ordenado, não excedendo,
porém, de dons atines a somma do tempo da primitiva licença com
o das prorogações.	 .. -

Art. 1f2. Os professores, repetidores e todos os outros empre-
gados do instituto,.que nãoestiverem no estabelecimento, á leira deter-
minada, ou retiearem-se antes de findar o tempo . de seu trabalho,
incorrem ein, falta.

• Paraerapho un:co. As falias commettidas em um mez 'só poderão
.ser: justificadas perante o director até o primeiro dia ut,ál do mez
,seguinte.

Art. 113. Os professores, repetidores e todos os empregados-cio
serviço..achninistra.tivo e OCOMADieu, que, faltarem aos seus deveres
çu conimetterem. actos contrarios á disciplina do instituto, ficarão
sujeitos ás st.,,ieuintes•penas.:

1?, admoestação
.: 2°, reprehensão ;

suspensão ;
.4e, -demissão. .
§1.° As duas primeiras penas serão impostas pelo. director.
§ 2.° O' director poderá impor a pena de suspensão-de uni a oito

diae,.participando-o-ao Ministro. Só este poderá applidal-a por mais.
tempo.	 .	 ••	 •	 •

§ 3.* A pena de demissão será imposta pelo Governo, e, tratan-
do-se de professores,. só terá logar

4°, no caso de condenmação á prisão.com. trabalho ou por crime
Centra- a moral e os bons costumes ;

.2°,. quando o professor, por Ires DMZCS seguidos, deixar de com-
parecer ao instituto sem causa justificada ;

3°, quando já houver sido suspenso por tres vezes- dentro do es-
peco de urreanno ;

4°, quando fomentar immoralidade entre os alumnos.
•._ Art..4 U.. Aos empregados de nomeação do- director poderão ser

applicadas por este todas as penas, independentemente de partici-
paeae ao Governo.

: 8°, de —roupasee ,eáleado — .destinado á . escripturação :da en:
trada e -sabida de- roupas net calçados ;.'.	 .

9° , de- •.--termosede. consumo—na efeali terão lb.vfados 'termos de
, que pela directoria . for -considerado . consumido; inutilizado;::' /Mor-, vivei, etc. ;

10°; --caixa --, que-deve , ser guardado mio • cofre e. fio . "(1'0111 "-"ciescripturario fará . o lançamento das quantias:recolhide4 dom de,
claração de sua. procedencia edaS quantias-que sahirem :com- decla-

•ração de seus destinos ;•
• .11°, de -- talão de pedidos , — onde serão consignados todos oepedidos4 queforem feitos de materialepara o 'instituto rs	 •-•

12°, de — um talão de encomniendas —"para registros " das eu-
- commendas recebidas-de repartições- publicas e -de particulares. •

Art. 116... Todas as quantias pertencentes ao -instituto, Serão re-
colhidas pelo agente-thesoureiro, no mesmo-dia' em nue as receber,
ao- -cofre do • estabelecimento, que fieará sob sua guana- e. ; exclusivaresponsabilidade:

Em uns: livro, .que nesse cofre-deve ser guardado, o : •eseripte-
rario fará -o lançamento das quantias recolhidas; com , declaração da
procedencia, é das quantihs que sahirem, com declaração dos -seus
destinoS.	 • • - -

Art. 117. Os livros de receita (orçamentaria), e registre" de
contas, do lançamento -das despezáS -de- prompto . pagamento, domovimento -da . caixa, • do ponto dos- empregados; do talão* de . en-
commendaS, --cio de entrada e sahida de -roupas e -calçados-- servirão
sómente. para um exercicio- financeiro. 	 •	 - •	 '

:Art. ele.' Além destes livros, haverá: -mais na secretaria' ou
em outra qualquer dependencia do-estabelecimento os • que-O director
julgar neeessarlos- para regularidade do serviço. • 	 •
...:. Art. 119: Nenhuma despeza se • fará sem preceder-pedido por, escripto e autorizaeão-do _director, e-nenhuma Conta será paga 'sem
estar conferida pelo escripturario épele agente-thesoureirce e rubri-
cada: pelo director.

O dit'ectorprescreeeri o-modo pratico-de: se-fazerem as pequenas
de,spezas eventuaes,a que senão possa applicar esta regra.

Art. 120. No ultimo dia -do mez, se- das-á balanço . á caixa, na.
,presença do director, depois de .-,pagosaas solarás dos mestres . dasoffleinas, .dos operarás, dos , serventes as- despezas de proitipto
pagamento ; no fim de cada trimestre; se recolhera áo Thesoura a
parte da renda que lhe pertencer e á Caixa Economica -a parte .que
peitencer asas altunnes.

•
CAPITULO	 .	 . ;•

,	 .

	

' DAS: dONTAS É anteveretes^	•
Art. 121. O .director,. no _fins:de .cada, mez, á. vista dos, recibose das entes : das, despezas miudas e de prompto ! „ pagamento,. da

relação • dos-dias de trabalho do pessoal -subalterno edas . contas dosfornecedores, fará. prganizar
1° a folha das despezas miuclas e de prompto pagamento. do

Instituto ;	 ,
2°, a folha das gratificações e selarlos-do pessoal 'subalterno
3°, afolha da importancia dos fornecimentos feitos durante o

mez.	 •
•Estas folhas, depois de assignadas pelo director, serão remet-

.

tidas ao Ministro para o devido pagamento.

CAPITULO XIII .
'	 •	 DA escrerturAçÃo E DA CAIKA

Art. 113. Haverá sia-secretaria do instituto os seguintes livros
1°, In atnierda , ena que será lançado o termo da ma-

tricula de cada alumno,' COM a declaração de seu nome, idade,
filiação,,naturalidade e o nome e domicilia do pae, tutor, protector
cin correspondente, devendo tombem - ser registrados nesse livro as,
penas impostas e o resultado dos exames finaw•;

2°, de --- receita (orçamentaria) e registro de contas 	 cuja
escripturação será feita de. accôrdo COM sy„stema adoptado na
Secretaria do. Ministerio do Interior,, isto. é. no qual se meneionará
a quantia consignada- na- lã de oneusentorpara as despezas do In-
stituto, distribuida pelas .dilferentesenneignações, e. no- 4im de cada
inez se regisfearão as contas de :fornecedores; • cujos importancias
serão deduzidas :gradualmente das eespectleas verbas . ; •

3°, de—lançamento das deveras- de prompto . pagamento—
cuja escripturação será feita e encerrada todos os . dias e discrimi-
nadas-unte. pelas rubricas da lei. de orçamento ;

4°, de= termos de po.sse.-r—ein que se-mencionará o dia de posse
dos empregados, o registro de seus tiWlos , de nomeação e as
licenças obtidas ;

. t;°, de — attestado de frequencia— dos empregados relacionados
em folha do Thosouno, 'do qual constará o nome e o emprego de
cada um e as faltas mensaes com causa jnstificada ou não ;
. .6°, de • ponto dos empregados e dos professores;

de—consumo — destinado á escripturação das • quantidades
de Mercadorias destinadas ao consumo diluiu que forem. entregues
pelo despeneciee o coziulleiro	 - -	 -

DO PATRDIONIO DO essrremo	 .
Art. 1-22. O patrimonio do Instituto será constituido :
-1 0; com o fundo-patrimonial 43 ue já . existe ;.
2°, co os rendimentos e juros desse' fund o' ' patrimonialm	 .existentes e que se irei) capitalizando ;
3°, com os valores que forem doados ou legados ao Instituto

por qualquer modo legal
. 4° com as juros de entrada' : e annuidadespagas pelos'alumnoscontribuintes

5°, com as subvenções que forem votadas peio Congresso em
beneficio do fundo patriinonial;

6°, com a renda das officinaS; • - 	 • •
7°, com a arrecadação das importai-leias- a que por 'ql.-telt-In&

titulo tinha direito. 	 •	 •
, Art. 123. O patrimonio do Instituto será administrado pelo modo

que- determinar o regulamento especial que trir expedido•pelo
terio do Interior. .

Art. 124, Nenhuma quantia 'será distrahida- do fundo patrimo-
nial ou dos juros e mais rendimentos, emquanto nikefer elle sufficiente

.para occorrer a todas as despezas. do Instituto com osnove dechnos
ide-seus jueos e-rendimentos annuaes.

Art. 123. Logo que o patrimonio attingir essa somma, empregar-
se-Ao os nove. deeimos dos rendimentos-nas despene do Instituto, nos
seus melhoramentos e progressivo desenvolvimento e então nada mais
com. ele despenderá a União.. :

Art. 126. No caso, do artigo antecedente; - serão' aPplieados ao
augmento • do fundo, patrimoniaL-todos os saldos -que se verificarei»,
assim como todas as doações, legados e subvenções que dessa época tfin . •diante-se fizerem em beneficio.dtrinstitjtio.—
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CATEGORIAS ORDENADO

A>,

Director .... •	 5:600$000 2:8000000
4 Professores	 de	 lin-
	 	 guagem articulada

e leitura sobre os
labios 	 .	 . 4:0000000 2:0000000

•	 1 Professor .de- mathe-
matica, ge o gr a-
phia e historia do
Brazil 	 • 4:0000000 2:0000000

Professor de 'desenho
Profess-or de modela-

4:0000000
_•

2:0000000.	 ,

gem 	 - •	 4:000$000 2:0005000
Repetidores 	 • .. 2:4005000
Medico 	 " 	 o 4:6000000 -:.	 8005000

11= Dentista 	 • .16005000 -	 8005000
Agente-thesotireird.: 3:200$000 ,1:6005000

I

Primeiro escriptúra-
'

Segundo,-escripthra-
•	 2:4005000,

,,,

-	 1:2000000

-	 rio. 	 2:0000000 1:0000000
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,	 CAPITULO XVI

-.••	 (	 • n :•	 ' -	 •	 •	 "

DISPOSIÇCES GERAES ••
 Art. 127. O director residirá ro edfficio annexo ao estabeleci-

mento, sem todavia ter direito • á alimentação.
§ 1.° Além do director residirão no Instituto : os repetidores, o

roupeiro-enfermeiro, o porteiro, o despenseiro, o Cozinheiro, o jardi-
neiro e seu ajudante, e os-serventes. • 	 . . .

§ 2.°.. Além dos empregados que residem no estabelecimento, só
terão direito á alimentação os mestres das officinas e operarios nos
-dias de trabalho.- , - 	 •	 •

Paragrapho unico. As pessoas extranhas ao estabelecimento não
; poderão, sob pretexto algum, tomar qualquer refeição no'

Art. 128. Nenhum funccionario interno do estabelecimento ou
• que nelle residir poderá, ausentar-se do Instituto sem licença do.

vector. •	 . • ..
•Art. 129.- E' expressamente. prohibida a residencia,, no . estabele-

cimento, de anilha que não seja a do director, nem será permittida
, á admissão de criados para o serviço particular dos empregados:

Art. -130. Os vencimentos do director, dos professores • e dos de-
. mais funccionarios do Instituto serão os constantes da, tabella annexa.

. • Art. 131. O ministro poderá crear, quando for installada a sec-
ção feminina, as officinas de engommado,-de costura, de florista, etc.

Art.,132. Nenhuma despeza se fará sem preceder pedido por
- escripto e autorização do director, nenhuma conta será paga sem

estar conferida pelo 1° ou 20 escripturario e rubricada pelo director.
Art. 133. O director, no fim de cada mez, á vista dos recibos e

das contas das despezas miudas e de prompto pagamento, da relação
. dos dias de trabalho do pessoal operario e das despe.zas _miadas e de

Proinptõ Pagamento 'do Instituto; 2°, a folha dos vencimentos do pessoal
subalterno; 30,a folha da importancia dos fornecimentos feitos durante
o mez. Estas folhas, depois de assignadas pelo director, serão remet-
Lidas ao Ministro para o devido pagamento. 	 -

• Art." 134. O director expedirá um regimento interno que regule
o serviço interno e economieo do Instituto. Este regulamento, depois
de' approvadd pelo ministro, entrará em execução.

Disposições TRANSITORIAS
Art. 135. A secção feminina será installada logo que o Governo

disponha de editicio apropriado, e nesta occasião serão feitas as no-
meações dos funccionarios da referida secção.

Art. 136. Emquanto o Ministro não approvar o regimento in-
terno que será expedido de accordo com • o art. 131. deste regula-,
mento, continúa em execução o regimento interno approvado por por-
taria de 18 de fevereiro de 1909.

;	 Art. 137. Só depois de installada a secção feminina é que os pro-
fessores deixarão de dar todos os dias as aulas na secção masculina.,

Art. 138; Logo que for installada a secção feminina, o ministro
• • fará na tabella annexa a modificação necessaria para attender aos
• novos logares creados por este regulamento.	

.

• ,	 Art. 139. O presente regulamento entrará em execução em 1 de
I de janeiro de 1912.

- L _ Art. 140. Revogam-se as disposições em contrario. •
Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1911. 	 •

, Rivadavia da Cunha Corrêa..	 -
• .---.	 •	 •

.Tabella dos vencimentos dos empregados do Instituto Nacional
dás Surdos-Mudos, a que se refere o art. 130 do regulamento
approvado pelo decreto n. 1.198, de 12 de dezembro de
1911

GRATIFICAÇ
'
ÂO 

VENCIMENTOS
ANNUM

_ ressoai de nomeação do director

:,;GRATáCAÇõZS

Rio deJaneiro, 12 de dezembro de 1911. — Ilivadavia da Cunha
Corrêa.	 -

DECRETO N. 9.212 — DE 15 DE DEZEMBRO DE 1911 (a),
Dá novo regulamento ao Serviço GeoIogie3 o 111ineralOgico

usando da autorização constante do art. 61 da lei n. -2.356, de
31 de dezembro de .1911, resolve approvar o regulamento, cio
Serviço Geologico e Mineralogico que a este acompanha e vau.
assignado pelo ministro de Estado da Agricultura, industria o

O PreSiclente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

Cóminercio.
Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1911, 90° da-jndepen.

eia e 23° da Republica. 	
•IIERMES II. DA FONSECA'.

Pedro de Toledo.

Regulamento a que se refere o decretou. 9.212, desta data
Art. L° O Serviço Geologico e Mineralo,gico tem por fim

investigar e divulgar a geologia, a mineralogia e a paleonto-
- logia do paiz, attendendo aos aspectos scientifiCos e economi-
cos e ás condições naturaes do aproveitamento dos recursos
mineraes; inclusive as aguas terrestres ó solo. Para esse 'fim;
manterá os necessarios gabinetes, laboratorios, bibliothera
museu 'e impulsionará seus trabalhos, acompanilatulo	 evo,
'tição das instituições congeneres • dos -paizes mais adeanta,.as,

Art. 2.° • Os gabinetes de geologia, paleontologia, mine-, -
ralogia e chimica ficarão sob a auarda, dos: funccionarios 'te-4
chnips respectivos, de accórclo com as determinações do
ctor, e deverão estar appaxelhados para- satisfazer ás teCe4si-w
dades do serviço.- 	 -	 •	 •

Art. 3.° O museu será constituido pelas amostras
lecriões de mineraes, rochas e fosseis colhidos pelos funnelo-
narios do Serviço, offerecidos graciosamente ou adquil os4
para esse fim especial, depois de competentemente estudituo-S
e classificados.
• Paragrapho unico. As collacções do museu deverão Ser or-

nizauas tendo em vista não somente o estudo scienti fir,o dos-
Lerrenos como o melhor conhecimento dos recursos ..minesae3
do paiz.	 -	 •	 ,

Art. 4.° Sempre que julgar conveniente, • o director-poderá
remetter amostras e exemplares da collecção do museu, para
estudoS,a instituições congeneres 'ou a especialistas,com a con-
dição de serem devolvidos logo qUe os' mesmos eStudos fiquem
conclu idos, dando immediato conhecimento do seu acto' ao
ministro.

§ 1.° Quando houver diversos exemplares do mesmo mi-
neral ou fossil, o director poderá, com autorização do minis-.
tro, • ceder alguns aos museus -e instituições onde forem ela-
borados os respectivos estudos, a titulo de permuta.- No caso.
contrario, só serão cedidos os modelos respectivos.

§ 2.° Em livros especiaes do registro 'ficarão consignadas
as remessas - e trocas feitas com as instituições e- esPeCialfstas.

: • Art. 5.° biblioteca' será' cobstituida pelos livros, Pu-.
blicações, manuscriptos, mappas .e desenhos recebidos grado..
saimento por troca ou adquiridos pela 'repartição:.

_	 Paragrapho unico. E'_ vedada' a . sabida' de-manuscriptos
e de•volumes de notoria raridade. 	

.

- -• - Art. 6.° Os funceionarios technicos, 'mediante respOnSabi.
l idade e com autorização do director, poderão ,..retirar,.. para
.consulta, livros e puclicaçõesbiblio_theca, _comtanto..•que
' não..eiceda dé- 30..diaS a_retiradadoá.livios,e, de Seis_a.de outra9
publicações.	 • _	 •`•.	 •

(*)	 íç,r ard'eín	 •

8:4.000000

6:0000000

0:000$000
6:0000000

•
6:0000000

2:4000000
2:4000000
4:8000000

3:6000000

3: impo

R

-
Mestre de encadernação 	 3:0000000
Mestre dourador 	 2:4000000
Mestre sapateiro 	 2:4005000
Mestre de gymnastica 	 1:2000000
Porteiro 	   	 •	 1:2000000
Dispenseiro 	 1:2000000
Cosinheiro 	   4:2000000
Roupeiro-enfermeiro 	 . 4:2000000

— .
CATEGORIAS
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MICTAI; •
r,	 - -Art...7.° D.; Serviço Geologiccre. Miner•Ologico publicará, sob. a. responsabilidade do • director; com.. o: titulo , de -Annaes do Serviço Geologico. , e ,Mineralogicolio,Brazi4 uma. resenha dos .,tra:

...balhos,,executados, nelo,pessoaLála!,,:reparstiçã•O.:•sEsta.:;-p.ublicaT5:t.‘ão*,-.• Será-- ; distribuida,• - gratuitamente " e.. em • permuta;:..no ispaiz, • e.no , estrangeiro. •	 • • • •• -:P.aragraphoinnico:i0sftrahallio,s:xleariaionimportancia,-,pár,
publicades„...separadamente;;!eoras,o;.ti,;-:tura; de . Memarias,,.Monographias:.e. outros,: observado, o. disposto•no;. art:	 do .,regalamenta!, annexo',2"extecreta

.t T-de•-novembro de . 1911. •
Art. 8.° •0 .Serviço,Geologico ek'Alineralogicnterá:d'at,guinte

.	 ,
pessoal: .:	 •	 .

1 director; .
-4 . .geologos;.- •",
1: petrograpbe; - •

•1;	 -
. 1. secretario-bibliothecario;

3:. ajudantes de geologo e petrographo;,
3; auxiliares; technicos;:	 .	 r

	escripturarios;: ,	 .
1 almoxarife;
2 escreventes-dactylographos;,

"-,-,:s..!•.:51.;:ajudante.k..de..;flesenhista;„
-,,,4,,,:typhotographo;

--.:-..e.preparador,. de. ch im ic a .• z.:•••	 de.-bibliotherario;
..:.;..-4.:-•&11.;porteiro;, • 	 •

	

serventes. •	 ••

ArL 90• Ao _director... Compete,'.'além...das.::Ottrilinieõe-s-.•,á
• 1" ;que'. se. refere: o. decreto • n.	 de' 1,1,-de agasto , de' “•;1 1  oseguinte:

'1'1.° Designar os- funccionarios . que deverão ertearte-gar,se, dos trabalhos-de cam po;:dandoimmediato, conheci:W:11U!ao. ministro.
§- 2.° Promover a regular impressão das publicaçães da:

, repártição, .velar pelo bom: credito e pela sua. reputação , scien-.
e.. technica nas. mesmas • publicações e em,. qualquer es-

• Oripto que; com sua-: autorização, for publicado pelo pessoal'
. • sobre assumptos, que constituem objectos dá repartição.
• • • .. • Art. 10: Aos geologos compete::

• § 1.0 Realizar as- excursões que: lhes forem. determinada-g
com. o fim, de. estudar a estructura, geologica e playsiographica

' do, terreno; bem como os- mineraes- e . jazidas exploraveis.
, • .;• .§ .2.°. Colher amostras, de mineraes; minerios' e fosseis' e'

,•.. , levantar plantas dos, legares; das . jazidas, e dos-. percursos fei-
. • tos,. para e.estudo da. natureza! geologica, da região. , •

§,.3.° razer,os croquis dos eaminhamentos., e perfis'. 	 •
relatorios, parciaes; dos: trabalhos ex-

• CeattideS• e frionographias sobre os assumptos importantes • que
se relaccioriem com a mineralogia e a geologia do Brazil.

§- 5." Remetter semestralmente á série da: repartição as
•cadernetas e mais documentos referentes, ás, explorações geo-
lOgica e topog,raphica em relatorios detalhados.

6.°: Contractar .Q.S trabalhadores necessaries ao serviço.
, de campo, e, fixar-lhes o salario.

• §: 7.° Contractar e adquirir os meios de transpor( ê Dara,
o pessoal se material.

â, 8.° Conferir e visar as . folhas de paguniento- dos trata-
Iliadorea. e as contas, de transporte. :	 „	 . .

§, 9.° Remetter mensalmente ao director as follias,de paga-
mento dos, trabalhadores e: contas dos transporte à do pessoal

conducçãe do Material, conferidas e- visadas, acompanhadas
do balancete, demonstrativo da despeza durante o inez.

At. .11. Ao petrographo compete
§ I.° Fazer a classcação, e estudos scientifices o deta--	 â 1-.°	 provas praticas de que trata o• presente . artigOnados das rochas, minerios e, minera.es que forem enviados á ; serão, feitas t1 ,-s . necÓrdo com asj instrucções organiiadas; per2

,,,.• repartição pelos-funecionarios excursionistas e de outras pro- ; director' e appreN 'mias pelo ministro. • • •	 '
.	 cedencias,- segundo a determinação do director. 	 §.2„.° Em.. i	 de condições, lerão preferenciagualdade	 respe-.

. Art.-14,:„Ao • secretario-bibliothecarie • .corripete, além,. da.
1- serviço , . do -expediente . e ; -contabilidade --cla repartição, . o, se.-3guinte:	 .

" •
tações . -officiaes. feitas; pelo 'pessoal' da• repartiçÃo., . •

1- ".,-:,:,..§.;.:2„..!4•Itecebers.c.aLalogami-esc Onalr,Var.....n2LUilelbor,sordein . te-4..£10&-osi..livros,:Ápubticações,:Joappasi.•wadasenliol&iidquir-ities,.",peo, -reomprw-ou' permuta-da-repartição. , .•	 : •••	 Organigaimas; lis. tas.das.pnblicaçães:,-deatizàadas.,

	

éalfrAÉram.i4iloigratzu.i.ta;;Liaxinallil;.a..encárregad'o. 	 •

	

4..‘e:-....Tert-sol.),.sual,guarda. registre)deabida 	 1i\rr.Q4'!impresarss-.31.2rtencentes .á.:bibliotheca.., 	 .• •	 • • . • .• •	 „.
'	 Art.. tis: A,os escripturarieS, compete..aintillar. o .secretatio-: •"bibliotheourio- nos- trabalhos " do,..expedienter-e -contabilidade; 'dá•1.• epar.ti ção:	 executar,os:::-que;-,, lhes,4erem ..-cleterminades . • p.elo.' director.	 .

„	 .	 .Art., 16.. Ao, desenhista compete::

••n

!§.	 Executar os; trabalhos, graphices. .da repartição:,• §:2.°; .111anter os mappas;: . plantas- e:desenhos; topographicos
de uso corrente em:boa, .ordemr,escatalOgados.

Art.. 17. Ao pliotograpli o ,compete•executaros. trabalhos	 -
rector. •

almoxarife compete •
I,	 -.§."1,°!Registratwelni livre' especian edasas(amostras- que .fieI rena. trazidos- pelbs: fkinecionarios . technieos, ou, renriettidas . á -tepartição).para,. sexeiiik,,eataid ad a s,;..numerando-as..: aáridicander
procedendo e :•data' •da • entradama- Tepartição ,, e--Lentregan dia-as! .depoisae-director,' para o destino) conveniente.

2:.Fazer-uma.-relação....d'er tedes..oss objectes; instrumee . apparelhos que- forem . adquiridos para os trabalhos e.
nãorserão empregados- sinão- depois de arrolados 'em livro: es-?pecial de . entradas, servindo esses assentamentos de base . arkinv.entariá annual.

§. 3.° Indicar,. em) livro , especial, os instrumentos e mais
material, que forem entregues aos funccionarios technicos dai,
repartição, quando em, serviço de campo.

'	 § .4.° Ter sob sua guarda e responsabilidade' todo- o• mate-,•rial da repartição que não estiver, a cargo de outros fun.-:

; sua especialidade;	 ar:mil-do, com, as -determinações . dá -

ccionariás.•
• .Art..19. Ao porteiro eompete: '

• § 1 .°' Abrir e fechar o edificio ás horas regulamentares:
§ 2.° Cuidar da segurança e asseio do .edificio e cumpriu

as ordens que, nesse sentido,, lhe forem ministradas pelo 
di-rJrector. •	 •	 •

§ 3.0 Receber e encaminhar ao. aecretario-bibliothecariá,
a corresponclencia officio].

§ 4. 0 Tomar o ponto, dirigir e fiscalizar . 0 'trabalho doSserventes:
§ 5.° Verificar a entrada e sabida de volumes e artigos cle•-„.

qualquer natureza, o. que só poderá ter legar de accordo cora as.
, disposições regulamentares..

Art. 20'. Aos demais funeeionaries • compete- executar ad, •determinações que lhes . forem feitas pelo director ou por seria
superiores hierarchicos para o bom desempenho do serviço da'
competencia de . cadkum.	 „

Art .. 21. Os legares de geologes, petrographo, :chimico
respectivos ajudantes- e auxillareS, e, bem assim, os de prepa7:rsl.dor de chirniea, desenhista e ;seu a judante. serãá providoiterliante concurso, no qual, além das provas a que, se refere
o art.-í3 do decreto a. 8.809 de 11 de agosto de; 911 •
haver provas praticas sobre- as maiorias necessarias ao, des-e

: empenho tis respectivos ,cargos.." •

ctivamente, para' o preenchimento dos cargos de • geologo; pe•-=,
trographo, cliimico, e desenhista. os ajudantes de geologo e pe-1trographo, o Preparador de chimica e ,o ajudante: de dese-uhista; c, para, os, cargos de . ajudante de geologo e petrogra.

• § 2.° Escrever.. monographias e ~alhos sobre os-mine-
,- raes, .minerios e• rochas que mereçam um. estudo especial e que:

forem , apresentados á repartição.
..§í 3° Catalogar as .colierções , do. respectivo . museu.
Art. 12., Aos ajudantes de . geolego e petro.graphó umpete

•• auxiliar esses funecionarios nos. trabalhos de sua competeneia:
• • '' •	 Art213. Ao chimico reli-lia:4e:	 • ".

§ 1.0 Prededer a analyses; ensaios e filais estudos para a•
determinação, classificação e,valor sob o ponto de vista

. dustrial e especulativo, dos minerads, minerios e rochas que lhe,
"fererii entregues.

	

••-•	 • 2° Fazer rim inventario dos apparelhos e instrumentos;
de. existirem, no labóratorio e que só , poderão ser retidos.

-para" seryiço.	 repor rçap..	 ..•	 _ °. •	 •• •
• â, -3;.°L Fiscalizar- o :liv. ro;de' enfrádia	 d-e, nigerid.

.e de assentamento dos fesfilt.ados • das , arialS7aes feitas. •
• §	 e'petregrapho. no..Prép"sgá.d'aa...

wirms lllig 9pioase ir doterminage-dos" fosseis. á

!. pho.,. es..auxiiiiares teci] nices- 	 • . ,	 .
Art.. 22. (à e--)viniento do Cargo de secretario-bibliothe-,

' cario será feito 14,---:".•ante concurso, ao qual só , poderão , con.7.correr os escripturr'', observado .0 disposto ma art.; 43 do' desereto n: 8.899; lig 1.!_• de agosto de 1911.
Paragrap110 iillieo. Não. ha-vendo.candidato habilitado, •*serti!.o. coneuáo . atigILD'Dara pessoas -estranhas- á. repartição.	 : "Sb.

.	 m feilfd: ifilldiente. concluis ), ,..110,3 , termos do art., 48 d., .	 á,
• Art. 23... 0.-Provirnento;des cargos de-de 	 seráLambe 

; eitado . decti•--ltii ir'.. 8:899; ...' • . -..,• .. ,• -...	 . 	 rJ•
tt
- ,-:-...Art..-.2.4•., Sin.anas. - • faltlt .S. 'e . ..iinpáliinentes, sera6 subtis-k uirlos,,;.

	

' '	 -	 .•	 '	 -	 -• • . ,,...- .r	 . ,.. _ •	 ' 	 k	 1.	 , 	 •	 - .:,	 - ' , :. ,, •• • , •., ;é•,:.

•I o director- p'eleseelOg6",que'fôrdPsignada pela rniko

	

; na falta de desiknação;, pelo mais 'antigo;	 ,..



•,	 •	 •	 •	 •
Director - 	 	 12:0008000
Geologo 	 	 8:0008000

. Petrograph° 	 	 8:0008000
• -Chim ico ... ..	 	 	 8 :0008000.•

- biblio:
• thecario 	 	 6:4008000

_Ajudante de geo- •
(.• logo 'e • petro- •

grapho 	 	 -4:8008000
• 'Auxiliar-technico	 • 4 :0008000

Desenli isto, . 	 	 4:0008000
• ,-.-1Almoxarite 	  4:0008000

Escripturano • ..... 	 3:6008000
,.Preparador de chi-

; J .	 -• mica 	
• Photographo 	
Escrevente - dacty-

lographo . - • 	
;Ajudante de dese-

nhista 	

theeario, 	
Porteiro	 	
Continuo 	

-&rVente; :(salario
• mensal de 150$

	6 :0008000	 18:0008000

	

4:0008000	 12:0008000
• 4:0008.000	 12:0008000

4:0008000 , 12:0008000
•

	

3:200$00 0	9:6008000

	

2:400$000	 '7:2008000

	

2 :0008000	 6:0008000

	

2 :0008000	 6:0008000

	

2 :0008000 •	6:0008000

	

1 :8008000	 5:1008000

	

1:8008000	 5:4008000
• 1 :609$000	 4:8008000

	

1 :4008000	 4 :2008000

	

1 :2008000	 3:6008000

	

1:0008000	 3 :0008000

	

1 :2008000	 3:6008000
• 8008000	 2:4008000

1508000

•
- 3 :'6008000
3 :2008000

2:8008000

2:1008000

2:0008000
2 :4008000
1 :6008000
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b) os geologos, pelos ajudantes. de geologos:- estes pelos
auxiliares technicos;"e o secretario-bibliothecario pelos escri-_ pturarioS, ohservadi a regra da alinea anterior; 	 . •	 •
-	 c) o petrographo, o desenhista e o -ehimico, reSPectiva,

- -mente, pelos seus ajudantes e preparador de cliimic.-
.	 • Art. .25. O ponto da repartição será encerrado pelo dire-

:jetor, que poderá delegar essa attribuição:ao secretario-biblio-
lbecario.	 •	 • •	 •

Art. -26. Os serviços technicos de' campe e de escrintorio
poderão ser feitos pelos funccionarioS technicos de qualquer
categoria, "em continuação - a :Os trabalhos : iniciados' Por .fun-

i- cconarios de categoria superior. , 	`- •	 -	 _
•. 

,• •Art. 27. Sempre que fOr • conyeniente..,aos interesses dá re-
partição,'poderá ' o ministro, por indicação , do director, designar
•qualquer dos funecionarios technicos para aperfeiçoar no

'• estrangeiro seus connecimentos, Visitando os estabelecimentos
congeneres e apresentando relatorio dessa comrnissão.	 •

Art. 28. Dentro dos recursos orçamentarios e sob pro-
testa do director, o ministro poderá admittir auxiliares extra,
numerarios para serviços de . natureza technica, cujos venci
mentos serão fixados no acto da admissão.

Art. 29. O Governo, quando julgar conveniente, poderá
contractar profissionaes para exercerem os cargos technicos da.	 .	 .,

repartição.
Art. 30. São extensivas ao Serviço Geologico e Mine-

- ralogico as disposições do regulamento annexo ao decreto
n. 8.899, de 11 de agosto de 1911, que lhe, forem applicaveis
na fôrma do art. 127 do mesmo regulamento.

r.	 Art. 31. Os funccionarios do Serviço Geologico e Mine-
• ralogico perceberão os vencimentos constantes da tabella
• annexa	 . .	 .

• Art. '42:Nas primeiras nomeações quase fizerem em vir-
- tude do presente regulamento serão aproveitados, além dos

funccionarios que estiverem nos , casos de ser prowovidos, os
r..candidatos habilitados no concurso aberto 'para. a Setretaria de

Estado.
Art.. 33. Esteregulamento só entrará em vigor em 1 de

-.1.-janeiro de 1912.-	 -
Art. ' 31. Revogarn-Se as disposições em contrario.

- Rio de Janeiro, 15 de dezembro :de 1911. --* Pedro de
Toledo.

• logieo e mineralogico
"- Tabella dos vencimentos a que se refere o art. 30 deste

dos funccionarios do serviço geo-

regulamento

Categoria
	

Ordenado	 Gratificação	 Total-

DECRETO N. 9.235	 DE 20 DE DEZEMBRO DE 1911 (*)

Approva o novo rogulamcnto para a administração doi patrimonios dós EstalÁ-
_

lócimentos a cargo do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores. 	 '•

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização conferida pelo art. 3°, n. 1, da lei a: 2.356,'de , 31 de
dezembro de 1910,- resolve approvar, para a administração dos . patr-
monios dos Estabelecimentos a cargo do Ministerio da Justiça e ,Nego-
cios Interiores; o regulamento que a este acompanha rassignado pelo --,
ministro de Estado da Justiça e Ne,g0CiOS Interiores.. : `"	 ,

Rio de Janeiro, em 20 de dezembro de 1911; 90° da Indepen-- •
dencia e 23° da Republica.

IIEftmEs R. u.ft.. FONSECA.

'til:Mal:ia da Cunha Corrêa.

,
•e ulamento a que se refere o decreto,

11. 9.3L-3, desta data

.CAPITULO I

DOS MUI:R.610S.

Art. 1.° Os patrhnonios do Ilospicio Nacional de Alienados, -dos
Institutos Nacional de Surdos-Mudos, Benjamin Coustant e de Musica,
da Escola Premunitora 15 de Novembro, do Orphanato Osorio e os de
qualquer outro estabelecimento subordinado ao, Ministerio da Justiça
e Negocies Interiores são constituides:	 • •

I • ° COM os fundos patriumniaes ora pertencentes a cada 'um,
destes institutos;

2. 0 Com os valores ou bens de quaesquer espertes, provenientes
de doações ou legados que lhes hajam sido ou venham a ser
feitos;	 •

3.° Com as dotações que lhes forem destinadas em • verbai'dio
orçamento da Republica, ou com as subvenções em seu beneficio vo-
tadas pelo Congresso Nacional ;	 ••

4.° Com as quotas de, beneficio das loteria s , ou de Mitra ' origem
que lhes forem concedidas;
• • 5.° Com a arrecadação das importancias a , que, por quakirier
titulo, tenham direito ;

6.° Com os juros e rendimentos do capital. 	 •.: u.,;:9=5

Para,grapho único. Não se incluem nos patrimonios , r dos men-
cionados institutos os edificios publicos 'destinados' ao seu funcciona-
Mento, a menos que os' ditos eci.ficios constituam parte dos respectivos
patrimonios. • • 	 • •
• . Art. 2.° As doações ou legados em immoveis e os moveis-ou
semoventes desnecessarios ao serviço-dos institutos serão convertidos,
am apolices da divida publica, dentro do prazo não excedente de dous
ermos. O mesmo se fará com quaesquer - outros rendimentos .,em -di-
nheiro.	 •

L As vendas ou alienações necessarias rserão sempre feitas em
hasta publica e isentas de impostos. 	 • .

II. As apolices adquiridas ficarão inalienaveis.
•Paragrapho unico. Si a importancia das ditas .alienações não for

sulliciente para acquisição de uma apoliée, , será depositada 'erra ,
estabelecimento de credito, designado •pelo ministre da •Justiça e
Negocios Interiores, até que seja Mia completada para a mecessaria
acquisição, devendo-se proceder de igual modo em relação ás fracções
que excederem áá compras elfectuajas.

Art. 3.° Emquanto os patrimonios de cada, um dos institutos não
attingirem á somma de 5.000:0008 . nenhuma quantia deites"' será
retirada para occorrer ás respectivas despezas.

Paragrapho unico. Attingido o total'do pa,trimonio, a sua renda.
será recolhida, ao Thesouro Nacional para o custeio dos referilos
institutos, deduzida a quantia necessaria para.pagamento de despezas •
de expediente e administração, de accõrdo com este regulamente, e
as que provierem da defesa era juizo dos direitos e interesses dos
mesmos natrimonios.

• ?f,

•

.,..5,r•PN'''..S.:7-;p•c.......-..... ..: ,- -2 	7-t -	 .1 ,.;',4';.:,,,	 ',...-- ..= ,•_,-.,	 , :-,,,-....-.;,:.-..'Zli. r'.'....-Z
.-44 ""- s • -'r ;;;;,-; '," DA ADmiNivértAÇÃO • .t: ' , ' r •,,' ., . 7 ' .,

Art....-4.,(!jk •adlnliiistra.0,,O;dos ti3atrirnonios:Ifica ,$ob -...-,,a,..,,eyperin= , ,,•:,
lénOncia-immedrata:"dbitiniStro'da , Justic,a ,-,e:.Negticigs " InWrliares- 0, I	 ...

'.	 • .	 '	 - '.	 . - . 1	 "" .	 '. '., '' ' :,:f.._:'
1

(*) Reproduz-se por ordem superior. 	 .., _. _____- _

.	 .°-,Continiia dá 'viger a , primeira':oliSeWaçã' o dat -taVellà.áll-:
Íibxa â 'decreto n. 8.359, .de 9 de novembro'de -1919. •

•'---,1'2-;""'0 actual secretario•sbibliothecario e , o-actual daetylo,
iqua0.0,A. P e.VP el?fr os, vencimentos'da" referid a

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1911. e— Pedro de

%.'Crotedo.
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cee toou o,,.e, ica1'regLLda a•uni Gtille111Ja ni.	 ea	 , oao
Ilerado, • com posta, de doze nie-mbros, do: qual. farão : -pae•te .os-,proprios•

• directores dos respectivos estabelecimentos, oti : seus substittM degaes;-,
- em seus inipediiiientos, ó as' outros livremente. "nomeados: pelo. 'dito
ministro, o qual designará de entre todos cites um para • presidentee
outro. para. vice-presidente.

.§ 1.° Sempre que for- incorporado ao Conselho Administrativo,
•mais algum estabelecimento que tenha patrimonio, considera-se„
ipso facto; aeonselho "augmeritado de dous membros; sendo, um o
'proprio director do estabelecimento incorporado, ou seu substituto:
legal em seus impedimentos, e o outro de livre nomeação do ministro
da Justiça e Negocios Interiores.

§ 2.° Os serviços prestados pelo Cons slho serã,o reputados rele-
vantes em qualquer occasião e para qualquer fim.

Art. 5.° O conselho reunir-se-ha na Directoria de Contabilidade -
do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,. ordinariamente uma!
vez por mez, e extraordinariamente sempre que houver necessi-
dade, mediante convocação do presidente, e não funccionará senão
com :a presença da maioria absoluta de &Mi membros; incluindo-se o
presidente que, além de seu voto, terá o de • desempate. As suas deli-
berações serão tomadas por maioria dos presentes.

, Art. 6.° Havendo impedimento de, qualqner membro do conselho.
por mais de dois' mezes, o facto será: communica,do ao ministro da
Justiça e Nagocios Interiores, o qual providenciará sobre a respectiva
substituição, provisoria ton definitiva..	 r

Art. 7.° Corapete ao— conselho :

	

.	 -
' 10, Promover a arrecadação e entrega ao thesoureiro de todos os
bens„ titulos ou valores a. que tenham dir sito os iestitutos• de que
trata o art. 1° e ainda se não' 'achem incorporados . - aos-seus
patrimonios ; 	 • •

Decidir, como fôr conveniente, sobre o disposto- no art. 2°,
seus numeres e paragrapho unico, levaado ao coahecimento do mi-,
nistro as' acquisições de apol ices que houver ordenado;

3, Resolver tolos Os cases enii"sOs . no presente regulamento,
• submettendo as suas resoluções á approvação do ministro. 	 •

• •	 Art.-8.° Compete ao presidente
1°,, Convocar-o conselho sempre que julgar conveniente ;
2°„ Designar um de seus membros para secretario '•• . 	 •

' 3e; Dirigir Os' SOUS trabalhos:e representar os; direitos e. interesse
dospatrimenios em todas as suas relações com. o Governo.

Art. 9:.° Compete, ao vice-presidente substituir' o presidente. em.
seus impedimentos:	 -

.

	

	 Paragrapho unico. No, impedimento, do presidente e vice-presi-
dente o ministro designará. quem os substitua..

'Art.'10.:' Compete ao-membro do conselho designada para servir
do secretario-redigir o . expediente e' escrever as actas das reuniões

•• em livro. a,berto, encerrado , e rubricado pelo presidente._
'Art. 11.-Haverá•tambem i .para. o : serviço4-da administração; dos

patrimonios,, Â.o seguinte-pessoal, de livre. :nomeação do.ministro dit
-Justiçae Negocios Interiores; a • saber: um, thesoureiro. ,e dous auxilia-
res que funceionarãe, na 2.3 secção.daDirectoria Geral' de Contabilidade:

pessoal•perceberá .a gratificação eXtraordiriaria,
• _fixadana-tabella annexa, ai.quaPnãofpoderai ser alterada sem prévia

-.•.-,s.ssn,udiencialla,Conselho -Administrativo,	 -
" §- 2.° A. gratificaçãodo pessoal do servieo de administração será

paga mensalmente •e : considerada: despesa -com- o expediente; dos- patris.
inonlos;. correndo por 'conta dos -juros de apolices recebidos . para. os)

-.-mesmos.	 .
..Art; 12: Awdeliberações e. ordens do Conselho AdministratiVo.„

• que. sareferir aos • negocios. dos'. patrimonios„ serãe:trans,.
snittidas ao.: pessoal do, respectivo serviço e por este observadas;,

-.-cabendo, todayia„ao ministra daJustiça, e Negocios Interiores, resolver
•-----, - :•-ssasaltividas:queporventura:sesuséitem.. 	 .

-	 • Art. , 13. ,,Acahesoureiroxios:.patiimonios..compete :
--,..,...f.,13-.:-,Retseber; mediante . torização,ou -ordeira: eseripta	 Conselho.

todoskossaiores,t quer em, dinheiro,- .quer em titulos
• bens-de -qualquervatureza pertencentes ,- aov-patrimonios, ;

Realizar 'as.compras.cle apolices' para- os'patrimonios e. reesiber
-OS-juros das-que; actualmente lhes -pertencem . c des.que foreiir

.assigna,ndo os respectivos' termos. e' 'quitações na- • Caixa -de
•- Amortizaçã,o; •-•no Thesoura Nacional, ou em outra qualquer' repartição

competente ;-

	

-.. 3°. Effectuar . todas ._	 despezas previstas , neste regulamente . e„
•-; .-.autorizaclas.pelo Conselho Administrativa; 	 -•" :	 -	 •

40 ., Fazer extrahir OS . .balaticete-s- ç10 trima3tre e o -.balanços
ássignal-os e , reme ttel,os -ao , Cot] sel lio

;. 0 . Receber e guardar todos 'os docurnentoS : referentes aos pa-
trimonios . ;•

5°. Prepararam de seis em seis mezes, isto é, em janeiro , e julho
, de cada anuo, as conimunicações. das alterações havidas no patriamnio
de cada estabelecimento. Estas comMunicaçõs, depois‘ de conferidas
e authenticadas pelo thesoureiro, serão remettidas á sé -dieta:ria dos 1
estabelecimentos ;

6°. Executarem os demais serviços : que lhes forem distribuidos I
pela thesoureiro.

•.	 .
• 'Art. 15. M autoricladis judiciarias do District° Federal, assim,

como as dos Estados, perante as cumes se abrirem te Qamentos,
que; houver doações ou . legados; para qualquer dos estabelecimentos : •
mencionados no art. 1°, são-obrigadas a (lir conhecimento a° Minis- '•
teria da Justiça eNegocios Interiores das ditas , doações ou legados.'

" No districto Federal' . as: communicações serão dirigidas ao mi-
: nistro. directamente e nos Estados' por -ititermedio do respectivo pro-
I curador dá Republica.

§. 1 0 . Nos. Estados funccionará no processo em que houver doação
ou larada a•qualque; dos patrinionios•o, procurador da Republica', o

Iqual,, fóra das capitaes, será substituido pelos seus ajudantes...

• § 2.° Ao procurador da Republica, que, nos.termos do para. I
! grapho 'anterior, funccionar como orgão,do Conselho, nenluama

i
ficação ou remuneração. será abonada.	 •

; visos . os . legados dequalquer natureza ou -os actos translativos:dg
; .	 § .5..0 Não 'pagarão imposto de . trarismissão causa moreis ou. ilger

n catraios des • estabelecimentos,daque trata este regulamento. .
bens, destinados ao augmento de todos ou deJqualquer um dos patri-

•

§ 6.° Toda a correspondencia olilcial do Conselho gozará de franquia
postall.; 'bem-assim, ficatnÁsentas de 'seio todos os 'papeis-concernentes i -

; aos. seus direitos e. interesses junto á qualquer repartição publica,,
cartoriol juizo- ou tribunal.

§ 7 .e Os :bens patrimoniaeS.-das .e:stabeicciinen tos . mencionados:.
j art.. 1P,,,,adquiridos spor liberalidade, Particular só poderão , Ser Incer-,j
porados ao pa.trimonie publico).nacional,e, ainda assim pelos meios
regulares dei direito, si-os estabelecimentos actuaes deixarem cl,çt •
exishir por não poderem preencher mais os seus fins..	 .	 .

CAPITULO III . . •
USORTETCRÁÇXO'E ',CONTABILIDADIP	

•

	

- •	 1
.	 t,„.,	 Ilaverá.para • a escriptu'ração referent aos patr...mon100;	 •

es•seguintes-livros;:.. 	 •

aVria, Sccretiria da JuStirat e NOEOCIOS' Interiores''(Directpria do
'Contabilidade):

21211 especial da registro de titulGa ;
um..caix,apara cada instituto ;.
um de. actas, exclusive paira.° Conselha. Administrativo.

5);a.. 'secretaria de:eada , instituto ca .e;tala• ;lechnente	 , •

.uni de registra .especial de communicaço- e' s . senstraesdas 3ltc:
rações nos patrimonios, as onaes, •depois de registradas, -serão::

.	 6°. .s.aga • Z.1..5 , gratincs,a,e, •,.. 1114,00da J •11J...4 aespe,zas de expe-
diente.e .administração„ bem como as de custas que (recorrerem . em
processos judieiaes, preenchidas as' formalidades deste regulamento;.

7°.' Ter em boa ordem , e segurança to los os valores, quer em.'
dinheiro, titules,- papeis ,de cre lito que representem : valor ou pro-
priedade.dos patrimonios; os quaes: guardará na Secretaria de Justiça
e Negocios Interiores ern cofre para este fim espacialmente destinado

8°. Fazer os depositos a que se. refere o art. 20, n. II, para-
grapho , unico.	 ----. • .	 •	 •	 .	 ,-.

Art. 14. Compete aos-auxiliares : , 	 . .	
•	 .	 n

1 . . A organização da escripta dos patrimonies, : com: a precisa
clareza e segundo os preceitos e regras em contabilidade publica ;

, 2. . Terem na devida ordem todo o expediente e papeisTeferentes ,
aos paitrimonios ; • 	 • .	 .	 .	 ,	 ..

3°. Prestarem as informa,ções. pedidas por qualqiier dos membros
_

do Conselho ou pelo thesourewo,representando sobre qualquer assumpto
de interesse : dos patriMobios ;	

• • . • . •

4°. Encarregarem-se de toda a dorrespondencia;qüe prepararão •
para submetter ao Conselho Administrativo ;

.	 §, 3. 0 Não terão' direito a custas pelo Conselho os juizes e mais
i funccionaríos' da justiça nos processos.. em que o m esmo ,  Conselho
decalur„ seja : como autor, ou, seja como .réo.• (art.. 28 do , decreto.	 .	 ..-
n. 3'.422: de-30 de setembro de 1800);. 	 .	 ,._

• §; 3.4' Pelas certidões' e quaesquer documentos requeridos- pela -
, conselho ou por seus agentes, no interesse dos patrimonios, a qualquer.
f cantoria ou. repartição puLlica, não, será paga quantia alguma sob
qualquer pretexto (Ord,. Liv. 1°, :tit. ; 24, §§'28 e-30; dm. de 2 de

i setembro de 48n. e outras).	 :'' • •• •• ,	 :,	 ,	 .- .	 -

t



107:30
	

Sexta-feira 29
	 DIÁRIO OFFICIÁL

	 Dezefi-ibro de "mi

"Parag .apho utiLio. Esta despeza será dividida proporcionahnente
por todos os estebalecimentas coastantes do art. 1°.

Art. 24. Sempre que o thesoureiro adquirir apolices, entregará .
ao Conselho uma relação coai 'o numoro e importancia delias para que

_seja" ratifiCala . Pela Caixa .de Amortização, pão podendo ser fe,i'o o
necessario. larramente - no .livro competente sem estar preérilhida.

'está formalidade: - 	-	 •

• Art. 25. O Presidente do Conselho elaborará annualinente com os
dados que lhe forem miaistrados pelo pessoal do serviço das patrimo-
idos um relatorio completo dos ne,gocios referentes aos patrim mios, o

, qual, depois • de assignado por todos 03 membros do Conselho, será
apresentado ao ministro'da Justiça e Negocios lateriores até o ultimo
dia cio mez de janeiro subsequente ao anno findo.

Art. 26. O Governo, ouvido o Conselho Administrativo, poderá
mandar applicar parte da renda do patrimonio de qualquer dos esta-
belecimentos em obras dos edificios a elles pertencentes, quando não
forem consignadas no orçamento do Ministerio da Justiça e Negocios •
Interiores verbas especiaes a esse fim destinadas.

Art. 27. O thesoureiro deve comparecer ás sessões do Conselho
Administrativo, assignando a respectiva acta.

Art. 28. O Conselho Adiniaistrativo poderá arbitrar qualquer
gratificação por serviços especiaes prestados aos patrimonias, b.irn
como contractar, quando necessarios e por cada caso, os serviços
profissionaes de advogado.

Art. 29. A fiança .do thesoureiro será arttrada pelo Conselho
Administrativo.

Art. 30. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, em 20 de dezembro de 1911.— Rivada via da Cunha., ,

..
Tabella das gratificações mensaes á que se l'Ofcre o art. ' 11, § 20, ,•,,,„

do regUlarnento.	 -

.1 thesoureiro 	  . a é e • e	 500$00o-"
2 auk:liares a 250$ 	 	 .• SOMOU,'

Rio de Japtir., em 20 de dezembro de 1011.— Ificadavia da Cunha
Corrêa. .	 .	 . 

•Ari. 17. ' Cada estabohcannoto dos mo)c • o : nclos no art. '1° figu-
rará em urna iuscripçio . s . , cial no livri ),-; '1istri de Tantos, com
a discriminação do 111110dro, %atores caratteristicas dos titulos que
lhes pertencerem.	 . .	 . • .-.	 ..	 .

.Art..38, No livro caixa far-se-,ha o.movimento da receita e despeza
dos patriumnin.d... to alo 4)1 s.t issa„ c mneeer ernantalquer.occasião .

importancia recebi ta:e uesp mi lida, tola a receita existente e-qual-
cluor applicação ou destino llos fundos. 	 .

Art. 19. No livr ) escripturado exclusivamente pelo
secretario do Coo ¡Alio, fax-4-.1a ' nr4rar tudo o que occorrox na
reunião deste, devendo cada acta ser assignada por todos os membros
presentes.

Art. 20. =Todos os livras terã,o termo de abertura e encerramento
assign :ido pelo pres • eat )	 ti las as fAtrts rubricadas por elle.

ParagrapIto no e ). 1 ) 1).=)s, lent e secretario do Conselho Admi-
nistrativo ca:a3 a ios,).,.;:a .1,1 os •1 . ):,a," das patrimonios, assistindo a
qualquer do s'-V14. n1J,111)1'0. S o dirát9 ^de examinal-a todas as vezes que
,jugar co .vcniente. .

cv-iruLo

DISP SIÇõES GERAM

Art. 22. O Conselho A Imini4rativo, para obServancia do que.
prece-iiii nm o art. 3° e o par :grapho unico e art". 40, ordenará
(pio( p ossaal do.servieo dos pa.tri.n.):,ios orp, aze, urna tabella era que
venha discriminada a rui ia dr patriunmios dos estabelecimentos
constantes da art. 1 0 e traia a desp tza feita . com elles, extrahidas das
competentes tabellas de oreamenta e do respectivo livro caixa.

Art. 23. A de,speza com acquisiçIo de livros o objectos de expe-
diente é a que provier de. custas e em ilumentos necossarios 1.1. solução
de negocos e processas j a he'aes ou administrativos em que sejam
partes intere4sada4 .as institalioes de que trata este regulamento,
beni Com) a CJIL.21'113:1ta á z • ; ficações do pessoal a que se refere o
§ 2° do art. 11 ,'só será, pi.gi pai . h ..soureiro á. vista da folha organi-
zada pelo auxilia.r, cam" o vi )a) d P==e,si lente do Conselho Administra-
tivo, a qual, d =pois de sm= n =nte es,xipturada, constituirá
duevunento de despoza, fical,do sob a guarda do mesmo thesoureiro.

Ministerio da Justiça eNegochs

Interiores
Por decreto de 29 de novembro ultime,

foram nomeadas para a Guarda .Nacimal:
ESTADO TO', ('.EA n

. Comarca de Tapir*	 ,

91° brig da de i faat iria •
Coroo:A CJIll'r andante, Pedra Barro3o de

Sonza'•C.ordeiro.
Estado-maior -- Ca it'es a •  imes i e or-

dens, Mao..rel Carmo dal Meie Les - e Jisá An-
tordo Pereira Magalh -s ;

Major-cirurgião, Josué Asss. Sampaio.

• 280° batalhão d- infaoteria
Estado-maior — Teii .-Mit -coronel comman-

dante, .kutonio Barros ) de Souza ;" •
"Major-liscal, : Antonio Telles de Carvalho
Capitão-ajudante, Francisco Paulino de Al-

buquerque ;
Tenente-secreta.riá,- Agostinho de - Castro

Aloura Primo
Tenente quarter-mestre, Joaquim Candido

de Menezes
Capitão-cirurgião, Pedra Barroso Meirelles.

compailliia--Capitão, Frandsca . José, da
Silva Carvalho.; 	 •

Tenente
'
 Manoel Ferreira de Góas ;

:Alferes, Luiz Paulino de .tibuquerque e Do-:
iningos Palatino de AlbÀqii-iripa.) Filho. •

26 companhia—Capitão João Flausino de
Castro

Tenente, Raymundo Moreira Lima;
Alferes, Jose • Moreira de Oliveira e Sabino'

• Pio de Menezes.	 ..•	 „....•
3° .companhia—Capitão, Saturnino José de

Carvalho ;
*-Tenente, João de Castro . M-mra -

• ,Alferes, Florencio•Barroso , Taboza e-Ignació
castro Moura,

• •

46 companhia—Capitão, João Moreira Bar-
roso ; •

Tenente, Cesario de Oliveira Filho ; •
Alferes, João Barroso Spinoza e Agostinho

Castro Moura.

, 221° batalhão de infanteria •

1-..dado-Maior — Tenente-coronel comma,n-
dante, Luiz Moreira Barroso ;

Major fiscal, Miguel de Paiva ;
Capitão ajudante, João Facundo de Castro ;
Tenente secretario, Antonio Carneiro de

Oliveira ; .	 •
Tenente quartel mestre, Domingos Rodrigues

Vianna ;
Capitão cirurgião, ?lancei Simplicio Damas-

ceno ;	 .	 .
la companhia — Capitão, Antonio Moreira

de Souza ;
Tenente, Raymundo Gonçalves Sobreira ;
Alferes, Jorge Ferreira dos Santos e João

Feliz Ferreira ;
2° companhia, — Capitão Manoel Francisco

Braga ;
Tenente, Raimundo Cypriano Barrozo ;
Alferes, Joaquim Moreira de Souza e Sebas-

tião Moreira de Souza.
3a companhia — Capitão Francisco Moreira

Barroso ;
Tenente, Feelix Arstunes Paz ;
Alferes, Antonio Mendes da Costa e Raimun-

Ferreira dos Santos.
48 companhia — Capitão, Alfredo Correia

Lima;
. '• Tenente, Etelino Correia Limav 	 ;

Alferes, Ezequiel V:cente da Costa e Alipio
de Castro Moura.	 .

„ . 2820 batalhão de infanteria.
.. Estado-Maior — Tenente-coronel comman-
dante, José Moreira Simões . Granja ;

Major fiscal, Antonio Barroso:Cordeiro ;,
Capitão ;tjudanie, Manoel Teixeira da Costa ;
Tenente -Deagtario;-: Francisco Tolentino

Chaves;

Capitão. cirurgião, Raymundo Nonato Ri-
beiro.	 -. .V1

la companhia —Capitão, Raymundo Nonato ,
da Paixão ;	 t

•Tenente, José Paixão ; 
Alferes, Caindo Camerino timarizeira e Hen- „

rique Pereira de Azevedo. 	 . .
2a companhia —Capitão ) Francisco . da Cos. ;,_ 

ta Veras ;	 -	 .

	

Tenente, Joaquim José Cordeiro ; 	 • ), T:E
Alferes, Manoel Tolentino Chaves e Ray-,i.

mundo Martins dos Santos.
3° companhia — Capitão, José Antonio de

Saltes;
. Tenente, José Carneiro Sobrinho ; 	 '.= i:É)

Alferes, Luiz Ferreira da -Cunha e Joaquim l•
Ferreira da Cunha.

4a companhia — Capitão, Luiz Barrozo dej
Souza ;

	

Tenente, João Ferreira da Guelra ; " 	 ., - ,P:
Alferes, Herman() Gordiano do Naschnentja

e Antonio Dias de Sentia. ..

	

.	 .

	

9P batalhão de reserva	
:

• Estado-maior — Tenente-coronel comman-;,
dante, Francisco Juvencio Barroso;

Major fiscal, João 'Jus-alicio Barraso;
Capitão ajudante, Luii Juvencio Barroso;
Tenente secre;ario,- Honrique Domitigues de=iii;

Sandes;
Capitão cirurgião, Joaquim •Juvencio Bar-

roso Junior.
Ia companhia—Capitão, Leoncio Juvencio

barroso;
" Tenente, Manoel Juvencio Brrroso Passa--

rinho ;
Alferes, Manoel Loureiro Filho e Apolliaar:o

Moreira Gomes	
„

2a companhia—Capitão, Antonio Cordeird do
Amaral;

Tenente, Pedro Pauline de Alburquerque;
Alferes;.- Antonio Mendes da Costa e Fran-

cisco Henrique Cordeiro. 	 .„

3° cornpanhia—tapitão, Manoel Joaquim t-W„_t
Souza;



ESTADO DE SERGIPE

Comierca de Propriá
11°' regimento de cavallaria

4° esquadrão — Capitão", Jovino " de'
redo.

••
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Tenente, Raymundo Cypriano Barroso:
Alferes, Miguel Martins dos Santos e Fran-

cisco Pereira Balbino. •	•_
4a companhia — Capitão, Manoel. Joaquim:

Pires;	 . •
Tenente, Domingos Barroso , da Cruz;
Alferes, José Barroso Spinoza Filho e João

Pereira Balbino.

ESTADO DA SADIA

Comarca da Capital

930 brigada de cava ilaria
' Coronel commandan te, Elysio •José Medeiros.

' ESTADO DO BIO GRANDE DO SUL

. Comarca .do Quarohy

55a brigada de infanteria
Estado-rhaior — major-cirurgião, Dr. Mar-

tim Gomes.
- ESTADO ,DE. MINAS GERAES

Comarca do Sacramento

97° brigada de infanteria
Coronel com mandante, Geórgef Hermann

Rodolpho
• Estado-maior — Capitães-assistentes, Brasi-
lino Carvalho e Rodolpho Rodrigues da Cunha;

ramitão ajudante de ordens, João Duarte

Major , cirurgião, Aristogiton França.
.	 289°. batalhão de infanteria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
daete, Alfredo Affonso de Almeida

Major-fiscal, Miguel Gonçalves Borges
Ctipitãe-ajudánte, Carlos Bernardas de

Mello ;.
Capitão-Cirurgiãe, "Joaquim Duarte Villela
Ia companhia — Capitão, , Manoel Chrysos-

tomo de Castro.
2a-cómpanhia	 Capitão, Cassiano Borges

de Freitas
Tenente., °rede 'Castanheira.
4° companhia — Capitão, Trajano Casta-

nheira ;	 • 	 --
Tenente, Marcilio Castanheira.'

•• 290" batalhão de, infantaria
•siiD Estado-maior — Tenente-coronel com m an-
da nte, Antonio Martins Borges ;. .

Major-fiscal, Leopoldo 'Ferreira de Men-
donça, ;"

Tenente-secretario, Manoel Dornellas.
1° comoanhia — Capitão, Amorico Rodri-

gues Borgas;
Tenente, Aloncio Mendes.
20 cem pa a' — Capitão, . Modesto -Tormin

da Paixão
Tenente, Luiz Paronetto.
3a companhia — Capitão, Edmundo José

Ferreira
Tenente, Josias . Gonçalves de Araujo.
4a companhia ..L .Capitão; -Antenor Casta-

nheira.,

201e . batalhão de infanteria
Estado-maior Major fiscal, Euripedes Bír-

sanulpho
Capitão cirurgião, WalterCides Willón. ' •
1° companhia — Capitão, José , Candido Ge-

- 2a companhia — Capitão, Cosmo Martins
Oliveira.	 •	 .

. • 97° batalhão, de reserva •
Estado-maior — Tenente-coronel comman

dante,. Herrnogenes-Ernestry de Araujo ; • •
. Major fiscal; José Ferreira de:Mendonça ;e •

. Tenente secretario, Adelino Virgilato -da
-Cunha. •',

,	 .	 .
28a brigada de cavallaria

Coronel ComMandante, Tancredo França.
Estado-malfor..--- Capitão assistente, Elogia'

Natal ;
Capitães ajudantes de ordens„ Joaquim

Mesma e Olympio.de Paula Machado.
55° Regimento de cavallaria,

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, 'Antonio de Oliveira Maia

; Major fiscal; Adolpho Torain de • Carvalho
Paixão.

1° esquadrão, capitão José Alves de Oliveira.
56° regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Manoel Eidelis Borges

Capitão ajudante,Antonio Pauline : da, Silva..

— Por outro da mesma data foram no-
meados para a Guarda Nacional:

ESTADO 'DO CEARÁ

Comarca de Quixada

80a brigada de infantaria
Estado-maior—Capitães assistentes, Antonio

Albano de Souza e Manoel Soares de Sonsa;•
Capitão ajudante de ordens, Benevenuto

;. Lopes de Oliveira. •
257° batalhão de infantaria

Estado-maior — Major-fiscal, Joaquim Me-
deiros;

Capitão-ajudante, nvencio Gomes da Silva;.
Tenente quartel ...mestre, Braz Paracampos;
Capitão cirurgião, Manoel de Magalhães,

Cordeiro.
258° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel coMmau-
dante, Oetaviano Lopes de Sá e Benevides;

Capitão ajudante, José de Araujo Torres;
Tenente quartel-medre, José Fernandes de,

Menezes;
Capitão cirurgião Irinéu Nogueira de . Mo.-

neies. .	 •

124° batalhão de infantaria .

Estado-maior — Capitão ajudante,. José No-
gueira de Menezes;

Tenente secretario, Francisco José Nogueira.
• 125° . batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente secretario, Ped o
Lopes Ferreira ;

Capitão cirurgião, Francisco de Assis Cava',,,,
cante.

126° batalhão de infantaria
"Estado-maior—Major fiscal, Ra ymunde das

Chagas Vali°
Capitão ajudante, Carlos Teixeira	 d :s;

• Capitão cirurgião, Candido °legará Me-
Feira,.

4::.° batalhão da„reserya 	 ,• •

Estado-maior — Capitão, cirurgião, Cypriance
Lopes Pequeno.

86° batalhão da reserva

Estado-maior — Major fiscal, Evaristo Alves-
Maia ; -	 •	 -

Tenente secretario, José de Araujo Silva.

ESTADO DE MINAS GEBAES

;
	

01° brigada de infantaria

Comaría de Uberabinha" • •

- Estado -maior	 Major- eirtirgião, o pliarme-
' eeutico Antonio Vieira. Gonçalves.	 - •

.	 01° batalhão de infantaria _
•

Estado-maior — Tenente-coronel' -colmata.'
dante, 'Antonio . de :Rezende •Costa;

Capitão cirurgião, . Aurelio. Ferreira. -da,.
Si liv.

companhia—Tenente, Francisco , Antonio -
Fernandes;

Alferes, Avelino José Dias.
2a companhia—Capitão, Leapoldino Ramos;
Tenente, Antonio de Mendonça Ribeiro;
•Alferes, Osias Netto . de Siqueira.
3a companhia—Tenente, Olympio 'Gomes de-

Carvalho.;	 •	 '	 • -
Alferes, José da Rocha Filgueira,.
4a companhia Tenente, Arlindo Teixeira

Chaves.

92° 'batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitão ajudante, Nicoláo
Soares ;

Tenente quartel mestre, Alfredo Pereira..
4a companhia — Capitão, Em n *sto Tavares
Tenente, Leonardo ninem de Agido°.
2a companhia — Capitão, José Camillo de

Souza Lins ;
Tenente, Antonio Crescencio de Mendonça ;
Alferes, Theophilo Joaquim da Silva.

93° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Sydney Machado da Silveira ;

Tenente quartel-Mestre, Francisco. Vieira
da Motta.

la companhia — Tenente, Pedro Salaár

2a companhia — Capitão, João Severino do
Nascimento;'

Alferes, Olympic) Candido Pereira.
3° compania—Capitãoe 0 ,c tr -Machado ;
Alferes, José Borges de Rezende.
4° companhia— Capitão, Zacharias Alves de

Mello;
Alferes,' Alfredo . Tavares. , • •

31' batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel coman-
dante, Prudente José A ffonso.

3° companhia	 Capitão, Amorico. de Men-
donça Ribeiro ;

Tenente, Amorico Severino • do,Nascimento ;
'Alferes, Francisco Domingos de Paula.
4a companhia — Capitão, Joaquim Carlos da -

Silva Machado ;
Tenente, Leopoldo Cupertino.

-
0 .1a brigada de cavallaria,

Coronel commandante, 'Ernesto ''Redrigues
da Cunha.

Estado-maior— Capitão assistente, João Ro-
clrigues de Castro ;
. Major cirurgião, Evaristo José de 'Oliveira.

187° reflita-lento ' de .c,avallaria . . .
Estado-maior—Tenente secretario, Oeestes -

Rodrignes de Cunha:
Tenente quartel-mestre, „Antonio Pereira

Boinfiin; •
Alferes Veterinario, Dan ato de Miranda.

.1° esquadrão—: Capitão, Ar thur Rocirigue.s.,`„•,
da Cunha;	 .••	 .	 .	 •	 • •

Tenente, Juvenal Lameiro;
Alferes,' Francisco •José Machado e João S.

veria() de
2° esquadrão—Alferes, Clandemiro de Frei...,

tas Pedrosa e Illidio Tavares de Almeida:
3' esqoalraa,Ten iate, Jo ignito Cupertilio;
Alferes; Adolpho da Fonseca è Silva e Theo-

defino José Ferilandes.
4° esquadrão— Capitão; Oscar Gomes- Mo- , •

•reira.- •	 ..• , .	 •
Alferes,' Isaia.s Nato da Siqueira. :

18i3° regimento de Oavallaria

Estado maior — Tenente-coronel comman-,•
dente, Marciano Saturnino de Avila ;,- 	 ••

Tenente secretario, Jca,é Matheos de Salles;..
• Alferes •véterinario,. Manoel da- Silva •

veira: •	 •	 • •	 ,
1° esquadrãe—A l feres, Manuel Baptista -dg! •

Oliveira e José Carrijo:

...	 .	 ,



.	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .
"

2° esquadrão— Tenente; • José' Giffoni ;"- •• - -- ' --Primeiros tenentes;Jigilio Gonçalves e•Ma--

- -Alferes;-José . Vieira • Careijo. e -Antonio Hy- Mel da Costa:natos ; • . : -
gni° Honorato.	 .	 .	 .	 Segundos tenentes Bufino da Silva Guima-

.3' esquadrão— Tenente, Orosimbo Luiz de , raes -e Benjamin de Oliveira Cunha. 	 .

Castro ;,	 .	 .. '. • 4" bateria. .— . Capitão i -Melciades- Claudio de

• 'Alferes, Paschoal Mascia - 	 .	 Oliveira ;	 • ..
V' esquadrão—Tenentes, • Leovigilde Satur- • Primeiros tenentes, Antonio dos Santos Reis

nino" de Avila e Agenor. Bino ;• • 	 e José Filomeno da Silva •, 	 .
Alferes, Joaquim Camillo Luiz -e José Ca- 	 Segundos tenentes, Arthur • Marinho da S ha

mulo Junior.	 e Anima) Nabuco da Silva...	 '.
=Por outro de 20 do corrente mez, foram , 	 Por decretos de 29 do mez

-nomeados para a mesma milicia : 	 sado, foram nomeados para a
cional:	 .

ESTADO DO CEARÁ
Comarca - de Porto Seguro

• • 50a brigada de artilharia.

Joronel commandante, Antonio José da Sil-
• %-a Filho.	

Coronel commandante, João de Oliveira
Estado maior—Capitães assistentes, Leopol- Moita.

"do da Rosa Garcia e Joaquim Claudio de 0E-	 Estado-maior — Capitão assistente, Manoel

-A eira Filho ;	 •	 Alca Mara. Uchéa;
_ Capitães ajudantes de ordens, Algeziro Moo- Capitães ajudantes do ordens, Manoel Bali-

ra e Cordonille Ro [migues Caldeira.. 	 •	 doira Campas e Jacintho Luiz da Silva Netto;
Major cirurgião, Dr. Jusselino Monteiro.

	

	 Major cirurgião, Antonio-Francisco de Souza
Jacaúna.

proximo pas-
Guarda Na-

ESTADO DA BABIA

Comarca de Marangnape

93" brigada de infantaria
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• 4a-companhiaCapitão, - AleXandre-Teixeira -
Jóca ;	 •

Tenente, Francisco Cabral de Medeiros;
' Alferes, Alfredo de Paula Costa e José T.ra;-

vossos Pimentel. -

150° batalhão de artilharia de posição_
Estadomaior — Tenente-coronel comman-

dante, Samuel Benjamim •
•- Major-fiscal, Manoel Pedro de Oliva ;

Capitão-ajudante, Virgilio Noya
•.• Primeiro tenente secretario, Antonio Gra-
cia noYieira ;	 .

Primeiro tenente quartel-mestre, José Er-
nes' to da Silva

Capitão cirurgião, Antonio Braz da Fon-
seca;	 •

d a bateria — Capitão, Luiz Carlos de Moura
J unior

Primeiro tenente, Agostinho de Souza Cou-
linho

Segundo--; tenentes,Alvaro de Aguiar e Adal-
Nrto Marinho da Silva.

bateria—Capitão, Miguei Baptista Freire
Gabão ;•

Primeiro tenente, Elesbão Pereira de San-
-VA!~

Segundos tenentes, Durval Manoel de Jesus
e,Satitos Marinho da Silva.

3' bateria	 Capitão, Manoel Mathias
i'çery ;

. le•imeiro tenente, Constantino Deocleciano
Fé:

segundos tementes, José Moreira Baptista
e Antonio Saraiva.

4" bateria,--e Capitão, José de Souza Cam-
• peche

• .Primeiro tenente, Mario de Azevedo Motta
Segundos tenentes, José Pereira . de San-

VAnna e Esmeraldo Marinho da Silvá.

i.30° reg imento de artilharia de campanha

Estado-maior	 Tenente-coronel comman-
- dante, Ernesto de Campos Marinho ;

Major-fiscal, °serio B ,nzes de Menezes
Capitão-ai utlante,Pedro-Gonça 1 ves de Moura;

• Primeiro tenente secrdtario, Custodio Vieira
de Figueiredo.;

.Primeiro tenente quartel-mestre, João Regis
Pereira

.Capitão cirurgião, Catão Er-esto da Silva
Segundo tenente veterinarb, Osn-aldo

Abreu.
• . 

4a  ba te ia—Capitão, Alcebiades Moura
Primeiros tenontes, Serafim Mendes de Oh-

vira e Aloysio Lobo
Segundos tenentes Arthur de Figueiredo

Bertoe'luci e Antonio
 tenentes,

	 Tatatiba.
• 2a bateria — Capitão, Luiz Felippe da C.

Lyra
tenentes, Alvaro Castro e Modesto

Baptista da Cruz .;.	 •
.Segundos tenentes, José Pinto de Castro e

_Jsé MoreiraBaptis ; a Juit or. •
3a bateria-:-Capitão, Alvaro de Andrade Ma-

ilQho ;

	

27 -4° batalhão de infantaria	 .-
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, José Tavares Campos;' • -
Major fiscal, Iloracio Gomes da Costa;
Capitão ajudante, José -de Castro Fil-

guelras;	 -	 •
Tenente secretario, Rubem Tavares Her-

bster; . '	 .
Tenente quartel-mestre, • Conrado Alves de

Lima;
Capitão cirurgião, Raymundo de Freitas

Primo.
4° companhia—Capitão, Joaquim Rodrigues

Mariatmo;	 .	 .
Tenente, Francisco Nogueira de Oliveira;
Alferes, Joaquim Lopes de Oliveira e Pedro

Machado de Abreu.
2a companhia — Capitão, José de Souza

Lima;
Tenente, Luiz Angelo da Silva;
Areres, Antonio Pinheiro da Silva e Ray-

mundo flodrigues da Silva.
3a companhia — Capitão, Joaquim . Afro

Ca mpos; '
Tenente, Bertholdo de Hollanda Caval-

canti;
Alferes, Pedro José de Andrade e José

Coelho da Costa.
V companhia—Capitão, Cesario Avelino .de

Araujo;	 .
Tenente, Francisco Sampaio de Oliveira;

• Alferes, Francisco Diniz Tavares e Antonio
Coelho da Costa. 	 •

278° batalhão de infantaria •	 ,
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Manoel de Paula Cavalcanti;
Major-fiscal, José Guedes Martins;
Capitão-ajudante, Salustiano Ribeiro Gui-

ma rães;

	

Tenente-secretario, - 	Botelho Filho;
Tenente quartel-mestre, João Facundo Bar-

bosa;
, Capitão cirurgião, Antonio Baptista Ferreira

Braga.	 .
I a companhia—Capitão, Manoel de Paula

Costa;	 .	 .

	

Tenente, Antonio de Paula Costa; 	 .
Alferes, Soter de Albuquerque Cardoso e

Neuthel de Andrade Li,na.
2" companhia—Capitão, João Ferreira de

Souza;
Tenente, Manoel Guedes Martins;
Alferes, João Teixeira Jóca e Francisco Fer-

reira Nunes.
: •' companhia -- Capitão, Manoel Teixeira

Uiva
Tenente, Jdão Paulo da Costa ;

'Alferes
'
 Francisco Teixeira Jóca e Euclydes

de Paula Costa.

• 279° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman

dante, Francisco Guedes Martins ;
Major fiscal, João Quinderé ;
Capitão ajudante, Manoel Herbster
Tenente secretario, Paulo Elpidio de Me-

neses;
Tenente quartel mestre, Elyseu Herbster ;
Capitão cirurgião, Mariano Duarte Pinheiro.
ia companhia—Capitão, Agostinho Fernane

des dos [leis; .
Tenente, Antonio Marfins de Lima
Alferes, Pedro Tavares de Souza e José te-

niz de Andrade.
2a companhia — Capitão,' Evaristo . Alves de

Lima ;
Tenente; Francisco de Paula Costa ;
Alferes,. Manoel Jesuino de Souza e Fran-

cisco Alves Cavalcante.
3a companhia—Capitão, Bellarmino Bezerra

de Menezes ;
Tenente, José Martins Gondim ;
Alferes., José Felix Baptista e Antonio Alves

Casalcante.
4a companhia — Capitão, José Gurgel Ta-

boza ;	 •
Tenente, José Teixeira Jóca;
Alferes, José Cabral de Medeiros e Euvaldo

Honorio de Abreu.

93° batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dan t e, Agostinho Corrêa de Mello;
Major fiscal, Augusto Corrêa de Mello;
Capitão ajudante, Flausino Jacintho de Mi-

randa;
Tenente secretario, Luiz Fraga;
Tenente quartel-mestre, Antonio Cabral de

Medeiros Filho;
Capitão cirurgião, Alexandre da Silva Bar-

reto.
companhia — Capitão, Antonio José da

Costa Queiroz; •
• Tenente, Zacharias José de Freitas;

Alferes, João Evangelista do Araujo e Vi-
cee te de Andrade Lima.

2 . companhia —'Capitão, João de Hollanda
Cavalcante;	 •

Tenente, Candido Martins de Castro.-
Alferes, flaymundo Alves Pereira e Manoel

Gomes da Silveira.
3" companhia—Capitão, Domingos Leite Ri-

beiro;
Tenente, Heraclio Marques de Abreu;
Alferes, João Fernandes Vieira e Silva e Al-

berico Ribeiro Guimarães.
4a companhia—Capitão, Pedro Sampaio de

Andrade Lima;	 •	 •
Tenente, Moysés l‘loreira de Andrade;
Alferes, Alfredo Bezerra de Menezes e Anto-

nio Barroso de Souza.

ESTADO DE MINAS

Comarca de S. Domingos do Prata
•

228" brigada de infantaria
Coronel commandate, Virgilio Lima.
Estado-maior — Capitães assistentes, Egydio

Lima e Albano Ferreira -de Moraes ;
Capitães ajudantes de ordens, Cornelio Coe-

lho da Cunha e Antonio Coura.
Major cirurgião, Joaquim Augusto Gomes_ e

Lima.

682° batalhões de infantaria.

• Estado-maior — Tenente-coronel . amima- •
dante; Antonio Miguel Ferreira Soarei j-
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tiscal,-Beuiamin Ja;e de Araujo •• 	 -	 4'. 'companhia— CaPitão,• - •losó .Severo- de

683° batalhão de nfaitaria

Estado-maior — Tenente-coronel cominar,-
dante, José Gomes cio Araujo ;

Major fiscal, Antonio Ferreira de Oliveira ;
Capitão ajudante, Antonio Ferreira de Mo-

raes
Tenente-secretario, Jayme Silva ;
Tenente quartel-mestre, José Carlos de

Araujo
Capitão cirurgião, Thcodomiro St arTng Mar-

tins da Costa.
companhiaCapicão, Joaquim Pereira da

Silva ;
Tenente, Luiz Pereira cia Silva ;
Alferes, Antonio Olympio de Magalhães e

Antonino Peixoto.
2a companhia — Capitão; João Paulino Pei-

xoto ;
• Tenente, José Thomaz Tinamo •,

Alferes, Ilaymundo Pereira Martins e Ma-
noel Lucio cio Moraes.

3a companhia— Capitão, Joaquim Ma.rcos de
Moraes;

• Tenente, Christian° de Assis Moraes
Alferes, Pedro Marçal Santiago e José Jovita

.
de Araujo. •

4a companhia—Capitão,Felippe José Elias
Alheny
•Tenente, José Vieira Guimarães;
Alferes, Domingos Garcias e Joaquim Gar-

cias.

•

•

68I° batalhão de infantaria

Estado maior—Tenente coronel comman-
cante, Avelino Moreira da Silva;

Major fiscal, José Martins Carneiro'
Capitão-ajudante,Raphael Moreira da Silva;
Tenente secretario, Abeilard Moraes;
Tenente quartel-mestre, José Martins da

Costa,	 •
Capitão cirurgião, Henrique Marques da

Silveira Penidos
I a companhia — Capitão, Antonio A.ccacio

Martins da Costa;
Tenente, Vicente da Annunciação Braga;
Alferes, José Clemente Gomes e Anastacio

Ferreira Frade.
2a companhia— Capitão, Antonio Starling

da Costa;
• Tenente, Belmiro Pinto Coelho; 	 •

Alferes, José Ferreira Nunes e Joaquim Ma-
rianno do Bomfim.

3a companhia—Capitão, Sebastião Martins
2uintas:	 •

Tenente, Salathiel de Barros;
José Vieira; de Oliveira e José

Coelho deVasconcellos..

Castro;.	 •	 •
Tenente,  Vicente de Paula Fraga; •
Alferes, Randolpho Sampaio de Mqndonça, e

Antonio Coelho Linhares.

228° batalhão da reserva,

Estado-maior' — Tenente-coronel Comman-
dante, Manoel Coelho de Lima

Tenente secretario, Joaquim Moreira
Tenente " quartel mestre, Francisco Poly-

carpo Quintão ;
Capitão cirurgião, Francisco Letro Silva

Castro.
la companhia —Capitão, Maximino Ferreira

Nunes
Tenente, Francisco Jacintho Martins da

Costa
Alferes, José Belisario da Trindade e João

Venceslao de Braga.
2' companhiaff_Capitão, Francisco Innocen-

cio Gomes Lirria-
Tenente, Manoel Fernandes da Silva Barros;
Alferes, José Felicissimo de Castro e João da

Gama Garcia.	 •
3a companhia — Capitão, Luiz Caetano dos.

Santos Frade
Tenente, Porfirio Chagas
Alferes, Alvaro de Araujo Silva e Cecilio

Coelho de Moraes.
4a companhia—Capitão, Aprigio Vieira Mar-

ques ;,
Tenente, Americo Guedes de Araujo

•,.Alferes, Francisco Vieira Guimarães e Tho-
maz Jacintho Martins de Castro.

— Por outros de 13 do corrente mez, foram
nomealos :

ESTADO DO ARRANCO

COmuca do Alto 111Carim

4 brigada de artilharia

Coronel commandan te, João Lemos:
Estado-maior — Capitães assistentes, João

Bento Fernandes e Fintam) Herculano Chaves;
Capitães ajudantes de ordens, Antonio Jus-

tino Cesar Pereira e Manoel Francisco da
Costa ;

Major cirurgião, Rozendo Adrião de Souza.

4° batalhão de artilharia de posição

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante llaYmundo 12:macio Fernandes

Major fiscal, Adjucto José Go,,t;alves;
Capitão ajudante, Hilarião (—vivos Fernan-

des
1° tenente

Sarmento
1° tenente quartel-mestre, Antonio da Costa

Ribeiro ;
'Capitão cirurgião, Simão Telles Pinheiro.

. 1° bateria — Capitão, Valentim Rodrigues
de Sá, e Silva

I° tenente, Raymundo Hermenegildo de
Souza ;

20° tenentes, Aurelio Jarmario Sarmento e
Benedicto Artonio Sarmento.

2a bateria — Capitão, Manoel da Paixão de
Souza

I° tenente, Gregorio Antonio Vieira
2°5. tenentes, Felippe Bispo Garres e João

Raymundo Machado.
3a bateria	 Capitão, Liberalino Fernandes

de Almeida ;
..1° tenente, Pedro Luiz de Sá e Silva ,•

2°° tenentes, João Raymundo do Silva e
Raymundo Christino dos Santos.

4°. bateria — Capitão, João Rodrigues da
Silva ;

•1°-tenente, Geraldo' Raymundo de Souza ;
.2°, tenentes, Manoel Evaristo Fernandes e

joão Childerico Rodrigues. •
'	 •• •

- 4° regimento de artilharia de campanha
• Tenente-coronel commandahte, o • capitão
Manoel Bbdrigues Nunes ;. •	 .	 .

Major fiscal, Florencio Antonio de Freitas
Capitão ajudante; José de Cupertino Pinto
Primeiro tenente secretario, João Mariano

de Gusmão ; .
Primeiro :tenente quartel mestre, Esme-

rindo da Silveira Maciel ; 	 •
Capitão cirurgião, Nicoláo Fernandes.
la bateria — Capitão, Raymundo Gabriel

Fernandes
Primeiro tenente, Ilufino do Nascimento Ri-

beire ;	 •
Segundos tenentes, A thanasio Raymundo

Ferreira e Raymundo Nonato Pestana.
2° bateria—Capitão, Gregorio José Machado;
Primeiro tenente, Manoel do Nascimento chis

Santos ; -
Segundos tenentes, Joaquim José Maciel e

Rayniundo Pereira da Silva.
.3° bateria — Capitão, Firmino Antonio do

Britto
Primeiro tenente, Romualdo José de Souza;
Segundos tenentes, João Rufino da Silva e

Antonio do Nascimento Freire da Rocha.
4a bateria — Capitão ., Antonio Fabio Fer-

nandes ;
Primeiro tenente, Izidoro Antonio de Souza;

- Segundos tenentes, Juvencio Corréa Borges
e João Alves da Silva.

Comarca do Baixo Mearim . •

93° brigada de infantaria

Coronel commandante, Leandro Antonio
Ericeira.

Estado-maior—Capitães assistentes. Isidoro
Antonio Chaves e José Fertunato Pereira ;

Capitães ajudantes de ordens, José Cuper-
tino Pinto e Luiz Franklin Ericeira ;

Major cirurgião, Manoel Ferreira Redri-
gues.

277° batalhão de infantara.

Estado-maior — Tenente-coronel co intuam-
dante, Marcellino Eduardo-

Major fiscal, Marcellino imenta Bastos;
Capitão ajudante, Raymundo Zeferino de

Zeferino.de AbreuSoTuezane;n te secretario,
Tenente quartel mestre, Vicente Pedro

Ferreira ;
Capitão cirurgião, João Etelvino da Silva.
la companhia—Capitão, Horacio da Graça

de Souza ;
Tenente, joão Raymundo Sarmento •
Alferes, Joaquim da Anunciação e Silva e

Aleino Baymundo Citares.
2a companhia—Capitão, Manoel Antonio da

Silva
Tenente, Avelino Rosa de Souza
Alferes, José Cyrillo Bogéa e Ilaymundo Fe-

liciano Chaves.
3a companhia--7 Capitão, Marcellino Boo'&.

daTCe onsetnat e;
Francisco Assis Ericeira

Alferes, Evaristo Boaventura do Valle e
Ubaldino Uranio da Silva.

4a companhia—Capitão, João Mendes Maciel:
Tenente, Pedro Alexandrino de Souza So-

brinho
Alferes, Clemente Duarte da Silva e -An-

tonio da Costa Ribeiro.-

278° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente coronel comman-

dante, Francisco de Paula Bogéa
Major fiscal, Florencio Antonio de Freitas;
Capitão ajudante, Antonio Sylvestre de Leão

Sobrinho ;

t:apitão ajudalite Alziro Carneiro ; 	 • .-
• Tenente -. secretario, Theopi.i/o Gonçalves

Santiagi; •	 .	 .
,Temmte quartel ilustre, António Felluandes

• de Azevedo Barro:is;
- Capitão cirurgião, José Coelho de Lima.

'I a compaiihia—Capitão, Antonio Gomes Do-
mingues ;	 -	 . •	 -

Tenente, João Alves Ferreira Martins
• Alferes, Vicente Corri:a Pessoa e Pedro Al-

iares Perdigão.
2a companhia — Capitão, Antonio Martins

Vieira ;
Tenente, José Soares Pessoa
Alferes, José Fernades Ferreira e Henoch

fluímo do Nascimento.
3a companhia—Capitão, Manoel Antonio Ro-

drigues de Vasconcellos ; 	 .
Tenente, Manoel Nepomuceno;	 . . .
Alferes, Arthur Martins Vieira e Felicio de

Abreu 13t1I2S.
A' companhia—Capitãe, 'rosé Lima
Tenente, Bento José de Ara, 	

'
njo - .

" ^ A l,feres, José Pinto de Lima c •,Antonio Ma-
noo'i Doiningues.	 .

secretario, Ilaymundo Fidelis



. 10V41,0	 Sexta-feira 29 DIÁRIO OFF' ICIAL	 Dezembro .de

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarça de Diamantina

330» batalhão de infantaria

Ia companhia—Alferes, Octaviano
de Almeida.

Ribeiro

ESTADO DE PERNAMBUCO'

Munieipio do 'Recife

• 4' brigada de artilharia

Commandan te, -o coronel aggregado
thazar de Alimiquerque Martins Pereira.

Por decretos da mesma data:

Foi exonerado do cargo, que exercia interi-
namente,de commandante superior da Guarda
Nacional do Estado de Pernambuco, o coronel
Eduardo Martins de Barros. •	 •	 •

Foi nomeado para e:ercer o cargo de com-
mandante superior da referida milicia o ge-
neral honorario do Exercito, Apollinario Flo-
raiamo de Albuquerque Maranhão., '

Bal-
•

. Tenente, Chrispiniano Ayres da Silva;
Alferes, Quirino Grulham) de Souza e Cy-

"dane Justiniand . da Cesta."	 •_	 •
4' companhia — Capitão, Manoel Amancio

Jardim;
• Tenente, Francisco Fei isalvino de Souza;

-Alferes, Miguel Henriques Chaves e José.
Ribeiro Domingues.	 •

Ministerio da Agricultura,

Industria e Cdinmercio• .
Por decreto de 20 do mez corrente ,e cartas

patentes foi couce lido privilegio de invenção,
pelo prazo de 15 aflitos, resalvando o 'Governo
os dirdtos de terceiro e a sita 'responsabili-
dade quanto á novidade e utilidade das re-
spectivas inVanções, aos- seguintes peticiona-
rios:

N. 6.840, B. Sanmartin, brazileiro, com-
merciante, , domiciliado uesta Capital, .para
«um indicador de 'ruas e edificios publicos e
particulares, composto de -.indicas , a tnappas
inteiras e.fraccionados, com o qual quem não
conhecer o Rio de Janeiro pócle tomar qual-
quer direcção e voltar ao ponto de partida
sem auxilio de outra pessoa»

N. 6,841, Abel & ..Comp., brazileiros.• , nego-
cia.utes e industriaes, domicilia los nesta Capi-
tal, para muni nevo systetna de vasilhame
para perfumarias e productos chi micos»;

. N. 6.842, Eugen Dapino, inglez, engenheiro,
domicilia lo em Londres, Inglaterra, e repre-
sentado -pelos seus .procuradores Moura &

Wilson, brazileiros, mentes de privilegios, do-
miciliados nesta Capitbal, para «um apparelho
para geração de . gaz de hy.dro-carbbnos li-
quides»;	 .

N. 6.843, Porfirio de Lima Lopes da Silva,
brazileiro, mecanico, domiciliado em S. Paulo,
_capital do Estado do mesmo nome, e repre-
sentado pelos seus precuradores; os alludidos

'agentes' de privilegies Moura & -WilSoit,i para
«u.n novo apparelho. para descarga ,da vapor
nas locomotivas -de estradas de ferro, deno-
minado •Expeditor de vapor ,Braziln: •

-:	 G	 Heinrich-Friedrich August Frànke,
allentão, duigeuhdro, dóniciliado cru S.' Paulo,
Capital do Esta lo turismo nome, e répre-
sentado pelos -seus -procuradores, Busehmann

sSz Comp.,.brazileiros, agentes de
domiciliados nesta Capital, para «um novo,
modo de. obter imitações .. de trabalhos em es-
ttique e esculptura, em -alto relevo, sobre
chapas de papelão„ madeira, celluloide, teci -
dos, couro, metal e outro material»;

N. 6.845, II. G. Sha,w, norte-americano,
industrial, -doniiciliado nesta" Capitale repre-
sentado pelos seus procuradores, os alludidos
agentes de privilegies Buschmann &-Comp.,
para. «um 'novo processo para limpar gimes.
quer pedras, marmores e semelhantes»;

N. 6:846, Manoel Lopes de Oliveira Filho
brazileiro, industrial, domiciliado em S. Paulo,
capital do Estado do mesmo nome, e repre-
sentado peles seus procuradores os ditos agen-
tes de privilegies Buehernann & Comp., para
«um novo systema do impermeabilização do
solo e paredes, - calçamentos de - ruas ou ana-
logos, por meio de u.n maeadant aperfeiçoado,
denominado illacadam systema L. O. F.»;

-N. 6.847: United Shoe •Maehinery Company
.of Smith America, norte-americana,

estabelecida etn Portland, Maine, Esta--
dos Unidos da America, do Norte,' cessionaria .
de, Frederick Mdrtin Furber; domiciliado em
nevara, Estado de Alassachusats; ia mesma-
Republica, para «uma muchina aperfeiçoada.
para a fabricação do calçado, destinada a
brunir a borda da sola- ou a fins analog,os»;

N. 6.848, a mesma companhia, como ces- • •
sionaria de : George S. Ilfil, domiciliado em.
.Strafferd, New • Hampshire, Estados Unidos da
America, para «uma tnachina de casear,' appli-
cada na fabricação do calçado ou outra»;

N. 6. ,849, .a mesma,. como cessionariade
John Benjainin Hadaway e JOhn Vinton Allen,
domiciliados este. em.South Weymouth e aque/-.
le em -Svampscotf,- Massachus , itts, Estados -
Unidos da America, para «unia machina
aperfeiçoada para operar a parte marginal
sala do calçado» ;

N. 6.850, a Mesma,- como. cessionaria de
Ebenezer Pocock, domiciliado em Paris, Fran-
ça; para «uma matriz aperfeiçoada para Cor-
tar peças de couro e de material em folhas,
na fabricarão do calçado ou outra>;
.N. 6.851, a mesma-, como cessionaria de

Ronald Franci Mc Faely, domiciliado ,etin Be-
verly; Massachnsetts, Estados Unidos da Ame-
rica, para « uma machitia aperfeiçoada . em-
pregada na fabricação- de -calçado; para, re-
mover da obra o material em excesso »> ;	 •

N. 6.832, a mesma, Como cessionaria de
Fre&rick lien•ry Perry, domiciliado ' Lambem --•
em Beverly, ,.Estado do .Massachtisetts para .
'« uma macheia au-rfeiçoa- da, - Para "a -.6..brica.
ção do calçado, destinada a arredondar e•.
estriar as solas » •

N. 6.833, a • niesffia,'• como cessionaria do
Georg,e Goddu, domiciliado em Winchester;
no dito Estado de Massachnsetts, para tt uma
mecanismo regulador de supporta de obra,-
applicavel a inachinas da fabricar calçado »

N. 6.834, a mesma, catne Cessloyari t
Artilltr .Oa tes. eiArthur Caselten, deipiediado
em Leicester, Inglaterra, para 't t uma inaChina ,
de tenaz para montar . em Anna p•calçado
inserir tachas no mesmo Nr.;:

N. 6.853, a mesma, como •cessionaria de
Joseph Brooks G lbert, - domiciliado em Be-
verly,' MaSisachusetts, Estados Uni los da-
America, « pa,fa; um' assento -ou •-• bloCci para..
inachiiias de eérrtár''eom Matrizes material em
folha, na fabricação do. calçado • ou i -outra '»

N. 6.856, a mesma, „como cessionaria: de
William Cristian,'Sleyer„ domiciliado" tambem,,
eni -Beverly' ', • Ezta do de 'Massa:ali tisettS; .pará
.«' uma machina aperfeiçoada para 'casar cal-•
ç ado

-Tenente secretarie,. Demi( gos .Pimenta
Bastos;

Tenente quartel .r.:estre., Nestor Olympic 'de
Sotrza';

Capitão eirurgiãc, José Raytnundo da Cosia.
1 4 companhia - - Capitão, Manoel' José 'dos

Santos.;
Tettente, Leocadio Antonio Bogéa ;
Alteras, Raymundo Tertuliano da Silva e

Theophilo Francisco de Ericeira. • •r companhia—Capitão, Pedro de Alcautara
Fe.•nandes •

Tenente -, 'Luiz ,Gonzaga Bogéal. „
Alferes, 'A ntortio Marques da Silva e Vicente

Rodr;gues Lopes. .
. 34 companhia — Capitão, Eduardo Pimenta
Basto;	 •

T
'

enente .Raymundo Nonato de Sonza.,;
Alferes, Leocadio José de Gusmão é Manoel

Joaquim 'Begé,a.
:ta com panhia—Capitão, Raymundo . Ergygdio

Gonçalves Rodrigues ;	 .
Tenente, Raymundo Luiz de Souza
Alferes, hrnacio Custodio Bogéa e Luiz Do.

mingues da Silva 'Maciel.

2:0' batalho de infantaria

Estado-maior — 'Tenente-coronel comman-'
da n te, ',ledo -Ignacio 'Garcia;

Major-fiscal, .Alfredo Nunes da Silva;
Tenente-secretario, •Raymundo Antonio Car-

doso;
Tenente quartel-mestre, José 4-1ndré Ma-

ciel;	 -
canitão-,cirtnião, Raymundo Antonio dos

S tos;
I a companhia, Capitão, Benedicto Ray-

mundo Pereira;
Tenente, "Manoel Anacleto Fernandes; 	 •
Alferes, João Evangelista Corrêa e Antonio :

Luiz de Souza.
.2" companha — Capitão, João. Canelo Ri--

beiro:"	 ' •

Tenente, .Raym lindo G regorio •Cha.ves;
Alferes, Geminiano 'José Lopes e Manoel

Octavio de Souza.
3'. companhia. — Capitão, Manoel Rodrigues

Nunes;	 .
Tenente, fra.ncisco.Manoel de Souza:

. Alferes, Joaquim de Souza Corrêa. e João de
Silva f ernandes.

4a CórnPanhia —'Capitão, Altina Rayruundo
Chaves dos Prazeres;

Teitante i Isidoro Olympio Fernandes;
Alteras; Idayinin ko Pimenta Bastos . e Luiz

Zeferino Fernandes. 	 •

• 030, batalhão de reserva

Estado-maior Tenente-coronel comman-
dardo, Estevão Soriano Lopes Gonçalves;

Major flácal,‘ Alfredo Anieeto Rodrigues;	 .
Capita.° ajudante, Aetottio Anisio Garéia;

Tenente secretario, Manoel Luiz de Souza;-
Tenente -quartel- mestre; Francisco 13' menta

Basteis;	 ••

Capitão , cirurgião, • Joaquim Symphronio de
Oliveira. •

la companhia —Capitão, José Pereira de
Araujo;.
•Tenente;:LeoCadie Zeferino de Souza; • •.
Alferes, José , do Nascimento de Jesus -Cruz.

e Faustinci Ra:pintado Ericeira.

2a. 'compUbia	 'Apallinario José
Coelho;	 . . 	 —	 • •	 '

,Tenente. Cartnosino -Etigenio dg Gusmão;
Itáymunt to :Jus ti rio de .A nun dação

.e•joão'daTCosta Vieira. - • '	 •
; 30 ,dóinpanhia — Capitão, J-lié Cytnro Caf-
neiro de Olheira; •

••
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•Visitou limitem o Exmo. Sr: Presidente' da
Republica, em Siaa residencia • particular
Sylvestre, o Sr. general Pinheiro Machado. •

Estiveram Imitem no Sylvestrè, em visita

ao Exmo. Sr. Marechal Hermes , da Fonseca,
Presidente da Republica, os Srs. Dr. Belizario
Tavora, chefe de Policia ; Dr. Amanho de

Vasconcellos 'Filho, Dr. Cunha Vasconcelios,
coronel José Faustino, coronel Silva Pessoa,

commandante da Força Policia], e Dr. Theo-

doro Figueira. •	 •
-----

Compareceram honteni ao despacho _sema-

nal collectivo do ministerio, sob a presi1encia
do Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, os Srs. Dr. Rivada-
via Corrêa, ministro da Justiça ; Dr. J. J.

Seabrai ministro da Viaçãe ; general . Menna

Barreto, ministro da Guerra ; almirante Mar-

ques 'de Leão, ministro da Marinha ; Dr.
Francisca Sanes, ministro da Fazenda, e Dr.

Pedro de Toledo, ministro da Agricultura.

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

Presidente da Republica, fei-se representar
limitem, na colina° de gráo dos doutorandos

em medicina, pelo seu ajudante de ordens te-

nente-coronel James Andrew.

3 Sr. ministro da Justiça dirigiu o seguinte
aviso ao director de secção da Secretaria da
Justiça Pedro Guedes de Carvalho : « Tendo
de ser nomeado, em virtude do regulamento
approvado pelo decreto n. 9.235, de 20 de
dezembro corrente, pessoa estrauha ao qua-
dro do funecionalismo da Secretaria de Es-
tado deste ministerio para exercer o cargo de
thesoureiro dos patt •imonios, tenho a satis-
fação de elogiar-vos pelo zelo, dedicação e
esforços que empregastes no desempenho
daquelle cargo desde a sua crena° até esta
data: .	•	 -

S. Ex. dirigiu identico aviso ao 3' &field,
da mesma secretaria Luiz Augusto de Drum-
mond Alves. -

O Sr. ministra da Justiça autorizou o com-
mandante superior interino da Guarda Na-
cional no Estado do Rio de Janeiro a conceder
guia de mudança para esta capital ao capi-
tão-ajudante do 18° regimento de cavallaria
da amferida indicia na comarca de Barra
Mansa Antonio Francisco Vieira.

Pelo Sr. ministro da Justiça foi o- comman-
dante da Brigada Policial autorizado a con-
ceder baixa ao 2° sargento graduado Decimo
Fioravanti, anspeçada Antonio' Baptista de
Oliveira e soldado Antonio Castor de Araujo.

O Sr. ministro da Justiça trausniittiu ao
seu collega das Re/ações Exteriores, afim de
serem encaminhadas a seu destino, as cartas
rogatorias expedidas pelo •juizo de direito,dar Vara da comarca de Santos, no Estado de

S. Paulo, ás justiças de Portugal, a requeri-
, mento de Adriano José de Queiroz, para ava-
liação de bens dexados pela fallecida D. Ma-
ria Clemencia de Queiroz, e pelo juizo de di-
reito , da 3°. Vara .Civel do_Districto Federalás
justiças de Portugal, a requerimento de José.
de Sá Osorio, para citação de D; Lia dovina-
da Silva Ferreira.

• P••nn•n~~~1

Ao juiz federal na secção do Amazonas o
Sr. ministro da Justiça transmittiu, afim de
ter o devido cumprimento, a carta rogatoria
expedida pelo Tribunal d'Anavia, em Portu-
gal, ás justiças do . mesmo Estado, para no-
meação de louvados e avaliação do bens per-
tencentes ao i iventario a que se procede por
obito de Antonio Martios dos Santos.

Em resposta ao officio do ajudante do pro-
curador dá Republica no municipio de São
Simão, no Estado de S. Paulo, o Sr. minis-
tro da Justiça declarou que ao Poder Exe-
cutivo não é mais licito manifestar-se sobre
o objecto da consulta que fez no alludido
oficio, visto que o Supremo, Tribunal Federal,
em accordão de 12 de agosto ultimo,-em caso
idendico com relação ao municipio de Faxina,
naquelle Estado, julgou legal a providencia
da respectiva commissão de alistamento pelo
juiz de paz, cunsiderado substituto l ggal do
juiz de direito.

Procuraram hontem o Sr. ministro da Fa-
zenda os Srs. deputado Christi;ano Brazil e
Drs. Baeta Neves e 	 Ferreira ,.de Mello.

• Foram concedidos os creditos seguintes:
A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do Nor-

te, 13:810$, por conta da verba 8° do orça-
mento do Ministerio da Viação, para occorrer
ás despezas urgentes da Inspectoria de Obras
Contra as S2CCaS ;	 .

A' Delegacia Fiscal em Porto Alegre,
1:0665060, por conta da verba 4a do orça-
mento do Ministerio da Guerra, para paga-.
mento do ordenado que tem direito o pro-
fessor da Escola de Guerra 1° , tenente do
Exercito João Antonio Moura e Cunha •

A' Delegacia Fiscal no Pará, 3:4148113, por
conta da verba 3Sa, para pagamento da grati-
ficação que compete ao chefe de secção
Alfandega desse Estado Augusto Joaquim
Carvalho Filho, -por haver exercido o cargo
de inspector da Alfandega, do mesmo Es-
tado.

, Foi nomeado, por titulo de hontem, o ser-
vente do Thesouro Nacional Adindo de 01:-
veira Siqueira para o logar de continuo da

mesma repartição.

Por titulo de 21 do corrente foi- nomeado
-

João Ferreira Pacheco. para o logar de fis.--
cal dos clubs de mercadorias, no Estado do
Rio Grande do Sul.

• Ao inspector da Alfandega . do Rio de Ja-
neiro foi communicado ter o Sr. ministro
da Fazenda, por despacho de 27, resolvido
poder ser concedida isenção de direitos
para o material importado com destino ás
obras da Villa Proletaria • Marechal 'Hen:
Ines.

Ao inspector da Caixa de Amortização
foram devolvidos 28 processos, dos quaes '27
estão com os despachos assignados pelo Sr.

ministro da Fazenda, e um, referente ao offi-
cio-da Alfandega de Santos; tem de ser nova-
mente nlynettid'a á j.inta administrativa, con-
forme eliberação do mesmo Sr. ministro.' •

• • .

• Foi pedida:mi inspector da • Alfandega do Rb •
de Janeiro a remessa, á Altandega de Santos,
de 10.000 formulas de guias para pagamento
de despachos. .

Ao inspector 'de seguros foi communicado
que o Sr. ministro da Fazenda resolveu de-
ferir o requerimento em que a Companhia de
Soguros Marithnos e Terrestres Previdente
pede autorização para substituir a caução de
200:0008 que fez em apolices de 1:000$ cada
uma, uniformizadas, por outras de igual valor
do emprestimo de 1909, devendo ser feito o
recolhimento da nova caução e a entr ,ga da
primitiva, mediante guia em que se meneio tem
os numeros dos titulos.

Foram remettidos:
Ao delegado fiscal na Bahia, o decreto no-

meando Ubaldo Cavalcan• da Castilho para o
logar do 4° escripturario dessa Delegacia

Ao delegado fiscal no Espirito Sado o de-,
ereto nomeando o '2° escripturario da Alfan-
dega de Paranaguá JoSino Cardoso Porto para
ideiitico logar na de Victoria, naquelle Es-
tado.

Ao delegado fiscal em Matto Grosso foi
declarado que o Sr. ministro da Fazenda re-
solveu, por despacho de 22, conceder passa-
gem de 1° classe, entre o porto desta Capital
e o de Corumbá, a 'fobias Candido Rios Filho,
nomeado, por decreto de 20 do corrente, 2°
escripturario da Alfandega dessa ultima ci-,
dade.

Foi declarado ao delegado fiscal em Minas
Geraes que o Sr. ministro da Fazenda, pop
depacho de 19 do corrente, autorizou a cele-
brar com a Nova Companhia E-trada de
Ferro Bahia e Minas accôrdo necessario para
a cobrança de imposto de transporte, arre-
cadado pela referida- empreza e cujo liquido
deve ser recolhido áquella delegacia, nos
termos do decreto n. 7.807, de 10 de março
de 1910.

Foram remettidos ao delegado fiscal no
Paraná :

O titulo nomeando Antonio Setti para o •
logar de escrivão da collectoria das rendas
federaes, em Jacarezinho, nesse Estado ; e o
decreto nomeando o 2° escripturario da Alfan-
dega da Victoria José de Siqueira Santa Clara
para iden tico log.ar na de Paranaguá, naquelle
mesmo Estado.

Foi declarado ao Delegado Fiscal no Rio
Grande do Sul que o Sr. ministro da Fazenda,
attendendo ao que solicitou seu c011ega da
Agricultura, resolveu, por acto de 16 do cor- •
rente, autorizar o despacho, livre de direitos, .
na Alfandega do Rio Grande, de machinas
agrárias, destinadas á firma commercial
Freire Irmão, de D. Pedi ito.

A thesouraria da Casa da Moeda remetteii
pelo Correio Geral, em sellos adhesivos: 352$
para 'a *Collectoria de Rendas Federaes da
Barra de S. João, 375$ 'pala a de 'Angra dos
Reis e 4168 para a de Barra Mansa ; em selins-
e cintas para o imposto de consumo naciona :
30:120$ para a de Vassouras, 200$ .para
Barra Mansa, todas i no Estado do Rio de Jal...
nehm. 	 •

•
•

Entregou-á thesouraria do.Thesouro Nacio-
nal 796 apolices, no valor de 4:0005 cada
uma ; á Alfandega desta Capital 8:000$ 'em -
sellos para o imposto de constEno estrangeiro;„
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officinade....fundicão uma. barra -de. ouro,
-.̀..pesando•643 gramm as, para amoedar.
,. Recebeu da •fficina de xylographm, con-
feriu e empacotou 11 i467'.400 fórmulas para o

• imposto de consumo nacional -e estrangeiro,.
• no valor de ;1 ..072:142S ; da de estamparia,i
' 2:000:000 de Senos adhesivos; na, importam:ia.

• • de`40:000S; dó UlTi particular, Uma barra de
"Oorb,- peSando '948- gramtnas, para amoedar.;

Trecou para esta praça, 1:000S em-nioedas
•de prata e 8503 em niekel :• por papel-moeda;, „ .

. Entraram • hontem para a Caixa de :Con-
. •,versão libras 110 e francos 2.000. 	 • • .

Saltiram, na mesma • data, libras 784-10-0
•• e ouro nacional 160$000:

carga de cornmandante da Escola de- Apmn-
•dizes' •MaiLtheiros' do Estado do Pará o capi-
tão-tenente ;Ubaldo Xavierda Siti, :eira e para -
s nwir na Imprensa Naval o capitão-tenente .
Ariitides de Alme:da Beltrão.

.0 capitão-tenente Ubaldo -Xavier da Silveira
f )i -exonera lo do cargo de ajudante do Arse-
nal de Markh do Estado do Pará..

Foi eXonerado o i° tenente Antonio [Mar-
que Pinto Guimarães do cargo d.: aiixiliar de
ensino da Escola Modelo de Aprendizes Mari-
nheires desta Capital.

condemnen o réo Pedro Afro de Souza, ma-.
rinheiro nacional grumete' da 42' companhia
ai. 319, por crime da deserção, a seis mezes de
prisão com trabalho.

Foram promovidos: a 26 classe„, o mari-
nheiro nacional foguista •de 3' • classe, ' da
Ga companhia n. 14, José de Carvalho '; •• a Cabo
,foguista extranumerario de 16, classe, João
Pedro do Couto e a 2aelasse, o foguista ex-
tranumerario de 3°. classe, Pedro Antonietto,
visto terem sido julgados habilitados, no
exame a que foram submet tidos.- •	 •

Foram feitas as nomeações dos enfermeiros
navaes: de ia classe lreuio Manoel do Amaral
e de 26 classe , Luiz Pinto . de.. Souza .e
noel .de, Jesus Macedo, para servirem: este, na
flotilha de.Ma' tio Gio5 Sso. e 'aqUelles na Escola
Modelo de Aprendizes Marinheiros desta Ca-
pital.

O uniforine de heij na 'Marinha, é o 36.

, ,.	 ..
Foram transferidos na arma de cavállaria

os 1" tenentes José Gomes do Rego Barros,;do-
3° regimento para o 4° e João Manoel Pinto, .
deste regimento, para •aquelle...„

• •••Foiniandada servir :n a 4 3a região .militar -o
2° tenente veteriitario - Enalio Torrents Gomes ,
da Cruz:	 •	 ••	 •

.A ,existencia em.. miro hooteá, ta • Caiia de
. co'Aversito) gra• 4. 52- 1 $7 :160$037.. -	 ..; '	 , Foi rescindido o contracto dos foguistas

.	 . ..	 de 1 6. classe Antonio 'Coelho, contractado tia:
• • A Caixa . de Amortização --trocou honteni Europa,' por ter sido julgado invalido para o,	 .	 .
- notasdilaceradas e por substituir • na - impor- Serviço da 'Armada-e extranumerario Macario
: taucia de-46:938$000.- --• - . -• , : , .Saltes tambem por ter sido julgado invalido,	 .	 ,

. . • . . .„ ; ...	 , ,	 • para o serviço da Armada, podendo angariar

,	 •

os meios de subsistencia ; o foguista extraou-
. A.Ceixa da,Amortizaçã,o recebeu limitem da merario de 2' classe, Mano-1 _Leite de Souza,

: D;legacia,Fiscal ao ,Tliesoina! no Paraná, em embarcado. no navio escola Benjamin Çonstánt;
lici ‘ as dilaceralitS, e por .sulastittiir, a, impor- por Inconveniente á disciplina, não • podendo

. . tancia de 6:000$000... 	 -	 mais ser contractado para o serviço da Ar-,
'	 1 moda.

O Sr. inspector da Caixa tio Amortização ' - Foi designado o ca-pitão-tenente Henrique
'despachou . hontem os seguintes papeis:- Aristides Guithen -para exercer o carga de

'Lucrecio Ferpandes - de • 'Oliveira -- A' ,instructor do Tiro Naval, „sem prejuizo das
• -•	 • funcções.que estiver exercendo, em substitui-
' gDarollez,a de S. -Carlos --: Proe que ja foi ão do capitão-tenente Arnphilocotio Reis, que

- i . ii7e,•: dn d ireito.da, Varahyba do- Sul e - o de )i,.a é -exonerado do dito cargo.	 -. r.;solvido o- contlicto de jurisdicçã,o entre os .

'Juiz UO.Fóra .,	 .
' - •• • :nlijaVida, Jortlaõ & ,Cornp. -Junte procura- • - . -Foi:concedida licença -ao =2° tenente -enge-

• 'cão da Q° Vara de -OrphãoS-e Ausentes --:- A' ' nheiro machinista.'Cypriano Arnericoda Costa,
' Secção de Contabilidade,, para .notar o falte- por 40 dias,.na. fórum -da lei, -para tratamento
- ciinento,'-'' 	 ';'-• 	 •	 .	 ' 	 - de- saude onde lhe convier,' em vista do pare- -

iCecil;a, Bastos de '3Iendonça Barbosa - . cer da junta -medica:	 i	 .4nnnnn•••••
• Deferido. •	 - 

, Affdriso José 'de Oliveira - Apresente alvará 	 ._Tiveram 'baixa do ,:serviço os . marinheiros,
''-oti'aálliCiodoresliectivo juiz, declarando a' ina-' 	 «da- Guerra -enviou, -pai-a--consulta, os - papeis - •

- ,nacionacs: grumete da .34 6-companhia n..115,; portancia doájurias -Vencidos.	 .	
era que	 Ma,o 1° tenente .noel.Augusto,Botelho

- -, Manoel Leite , de ,.Souza ; da _15 a companhia . .de.
tíCenstantiOGemes • ' da :Nobrega .- - Com a- 	 -	 -Athayde pede. .que -seja -contada. :de •17 de,'

n. 76,	 Santos e da. 166 companhia, .•
•• reça na -Corretoria- para . prestar -esclareci- • .n. : 101Antonio, lloraciodos. da. Rocha Coutinho - e , o sol-, _ ,•)11,,	 t , •	 .

janeiro de. -1894 a antiguidade do posto de .-
-- - -111:±11t0S. - • 	 = ' ''' •' ," • • '	 • k	 —	 •	 - . '	 '•- N , dado , do .:Batalhão ,aval .da -4a companhia	 • .	 • .	 •-

--•••••,,,,,- Fabio de Monte Roso - A' Corretoria para- . . -n.::23, Julio Anicetp,todos por terem sido jul-
tO

m	
--1 em	

- • '•	 - • _ • •
--, inforar., 	 :	 .

• . • - gados invalidos -para .--o serviço da. Armada, 	 -Ci,:majorTduardo manteirtade.RarrosaprN-
Maria de Jesus Clemeneia - Idem. 	

,
• reesmo	 . ` ,.• ''	 -	 - • -.r	 -•	 • •	 e'• - • • • .- podendo-, ;dendo angariar os meios vde,subsistencia. • -ia nenton 	 nt,Selionte ao altiartel-general . da 96 re----'-';;-	 -	 -

---: °Maria-, rElVira :•;,;(16 : - Azevedo, 'Cunha--- . " : ". '" - • • • .-.. ‘ .	 - .` ., I' ... ,. 1 • - , ', I ., ., , gião;-periter .1áido, reqüisitadoiaoquartel gene-.
. Pague-te:- • ....- .' 	 '• : .	 .- .	 ''' .'	 'I	 -'	 a1' . •	 d l' cl .03 O 1 ° •

	

tenente.	 4 
eji

•-. i :• n orm •	 es	 •	 .	 -:,:	 '.:ito.11,',
-	

i	 ' 
-cateditia- '1brigadai 'para lanitili ar .o. serviço .cle -

-•-•. "Octà,VioCustodio -de ilrlentIonça -• - •prottiova.- B 	 har d inia da tspecção ,da, mesma, região:. -
..-, i itaique :- Pinto:

iga 
Guimarres • e o enfermeirO . . ' '.	 .'	 : • -‘ .	 '	 :-' '•	 - " - ' r - -• ---/- ''a	 _	 •

-.rectificação de alvará. -. -. . .	 ... .. • „J.: alava-1 de-2' 'classe Manoel'de •lesus-Macedo, . -
•• 'Juiz de-direito , , da- '16' y.,p, , Civel . -, juntar .r: da Escola: , de :Aprendizes* Marinheiros desta i -:-•,. Apre.sentaram-se honten ao Departamento-,ao-requerimento 583' -A.'- •• 	 •	 , - . , Capital; ,osJenfermeh•os:na,vaes , de la classe: da:Guerra' os,;;_seguintes:.otfleiaea: -capitão .au--•_.- . Juizo Substituto Seccnalio	 de 'Minas eraes . l arenio Manoel do Amaral •e de 2a classe 'Luiz :ditorde..guerra.Garcia Dias - cl:Avila Pires, por'

	

Ao - PaPel ' M°edã:-.-- — . - '	 , .. .-, .-1-1Pinte' de • Solda; , dOlIospital /Central de Ma- 116hdesistklodo,i,esto dc•licença-em..cujo gozo -
.. •_- . 7 '-• ,	 •.• ''.• ."";"."-------- ' . r	 : ' ' . . !rinha • e o -.aprendiz marioheiroArthur.11ar-- se- achava para/tra.tameuto.desaude e 206' te? ,,.	 ,

',--r•7 . Aologuistatontractado,-inValido; Felix , do, - ros,-da-Escola , do.:Estado 'do.Pará.--' . -.---- -.:•:•!=, incutes: JosegiaSilva. Barbosa; 5 e..'„Alipio 'Iran-
. • • Nakinaente,loirconcedida licença-para residir •	 .	 .	 :ciáéo":•Pereira, por-terem  ',-de reunir-se a 'sena -

	

-	  , - • - •-- •,-.• - ---- • 1,..'1Deve. reuiiir-se, na:Auditoria Ueral . da i
a. .;ccrpos, ':., _.• .,.	 . ,

•

	. .
.. fera .do:.asylo,' nesta Capital. 	 ,	 •	 - •	 -	 •

,	 ,,::	 '	 -	 ' ,	 • • • •	 • • • , rinlia,	 11-;amanhã áa. , horai da.finanhã,d conji - -- - 	 - • ! .•	 . r .' • , •	 ' • , •• •• • k . . • . ,• • ''r.,: • -..	 .
',- • ! Para,4ratar, de suasaude, onde lhe colavier.. dIselhoe guerra...a.que,t respondo.n -marinheiro- ::-.fz•Forain •-a-maleadeso:capitão Erasmo :de_,Linaa, ,• : • ,

..:.:.....-f...:= foram -concedidos .-áoirriecanico ide ill6l iclasse,..„..,ramm-tdE,-t yuinète,,,I,5ão . -..josé-.~:santos; dd-'b te-:teneirte- Fyetwiscande..Mellode 2°.stenente• Al-
, • Alipio de Almeida Catanho 30 dias deRcença. Igual é presideute.. o. capitão deinorVeta .11era. ,Cebiades •Dracon Barreto:paraconstituirend o

, .. . ,. , - -	 . •	 .	 - - • , ... ..-- - -- .: -•.--:.,iclito : da Graça ;Acanha :, w, juizes: ;- , capitãOte- Uconselhowinw.ntigação -.W que-vai -responder "- • •-
- -- •-•=--;,-----Ao-1°.tenente loSéJ1fario Neiva-4oram eon .,-. 54riente=Ecigard*,¡Antenio-:Lync1, t105•,- tenentes- In ex-machinista da Fortaleza de. 'Santa -Cruz ,..

,., cedidos 60 dias de licença, para- tratar . de,sna i IA Osíra/dorde-Murat Quintella • e Aristoteles- .de - rMemtinher,Vergueiro,„-- , , ...,,.- —
. sande Ande lhe :convier. . • , . - . 	 ,.:f t Castro m 2.)6. tenentes Antão .Alves Barata -e,- - - 	 -	 - •	 __.,•	 • •	 .	 .	 '	 '.	 ''.	 .	 : ' ., , :	 - .,....____ ..-	 -	 .

•11:),auIoLeclere.Junior,devendo .:=-compareces „o ' 	 : • .	 - .4

	

.	 ' • • --431*Ó0
i
 - o::seu curador --o '2° tenente Raul í.Esnaty.-. .-,.-60:pr.-e:sidente--..da ,jUnta:d.e..alisOmenta,e,sor-

in.:. :Fora	 concedidos .. ao .2capitão de . .:fragata. - e , as - . testemunhas -.1°•:--teuente ,:Americo •de . I. teior.inditarido--4°_in-unicipio .,commurnic,on,, em .
medico Dr Feliciario Teixeira da Motta '-a-- , Araujo :_ Pimentel,:marinheiro: nacional -,C-abo.„ kofficio ao anspector_tda.9,6xegiãO, 1), álistamento,....'	 ,	 - R

tres mezescella'.	de licerga -para tratar de -- 1 oao Rodrigues - de Albuquerque • e o creado ,, .:de 24f1-cidadãos durante-os trabalhos-da cor--. - -	 -	 .	 .	 ,=	 •	 ' João
. • sais Interesses.... •	 •	 t Antonio Alves Pereira. --- - --- 0	.	 .

Ao Supremo rakilatinal Militara) Ministerlo

rente:anuo.

"'‘ ..Foram nomeados, por perarias de hont,em,
do• sr: _ministro da-Maninha; para • exercer Q o

,Por -sentença. do Supremo Tribunal
.	 .	 .

M confirmada a do conselho cla i gunTa,, que
O '..eensellio 'de ,arefra- que "resperide*O•co

ronel Joaquim, PIntaleão Telles deQneiro4



O Sr. ministro da Viação recebeu de The-
:, rezina.o seguinte telegramm a :
. «Tenho a honra de levar ao conhecimento de
V. Ex. que hoje ás 10 horas foi inaugurada
-a estação de S. João Piauhy. Envio a
V. Ex. sinceras congratulações pela realiza-

. cão de tão importante Melhoramento. Cor-
diaes 	 Baptista de .0liveira

• r,..Belle,eng.enheiro chefe do districto do Piauhy.»
•.	 .

.	 .	 .
• Por. portarias de 26 do corrente foram pro-

•..-.1novidos na Direc toria Geral dos Correios :.a
amanuenses, Os praticantes de Ia classe Pe-

dro Napoleão de_ Azevedo, Pedro Ilygino da
Silva Carvalho, Carlos Emmanuel de São
Thiago, Norberto Augusto Freire do
Amaral Junior, José Martins • da Trindade
e Carlos de • Azevedo Pinto, e a ' prati-
cantes de ia classe, os de 23 Orval Bar-

' roso de Souza Neves-, Celso Alviiin da Gama
'e Souza, Paulo Lavei, Alberto Galdino Leal,
Gastão Rodrigues Pereira, Erasmo Teixeira de
Carvalho e Alvaro da Costa Amorim. • 	 ,
• —Foram'rembVidos para praticantes de 2a
classe da Directoria Geral ;„.o.sle 1°classe çla

Administração, de Ceará • Alyaro. GOrneS •-Yinte
os . ..de:2a classe da de Paulo-";Armando,MMar;

"corides MaChado • e'Abelardo Palhares; ''o de '23:
.Rie de -Janeiro Rodolpho Soares Ror-.

6 "praticante . - . da, agentia-:daEstaçãO
• Ceirtral, • Victor Hugo'de Miranda, e.da • de Pe-
▪ tropolis, Antonio Moura.	 . ” , -- _

. —Foram nomeados praticantes de 23 classe
• •	 •
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Salustiano Flores dos Reis, para o cargo de
escrevente dactylographo do mesmo serviço.

deixou de reunir-se liontem, por • ter deixado
"de comparecer 'o:juiz .coronel Clodoaldo da
, •onseca,. chefe da casa militar 'do' Exmo.
Sr. Presidente da Republica.	 •

O Sr. 'general Pedro IVo, Presidente do con-
selho, otlicioti ao chefe do Departamento da
Guerra, communicando o motivo pelo qual.não

'se reuniu o conselho:
A nova reunião deve effectuar•se no dia

8 dejaneiro proximo: 	 •
.	 .	 .
O 2° tenente . da arma .de engenharia Re-,

dolphe-Villa . Nova Machado • -fOi -nomeado au-
xiliai- do serviço de engenharia da 9 3 região'
militar.

Realizam-se amanhã, nó poly.gono de tiro do
Realengo, as experiencias com o fuzil 'metro.-

' lhadora Madsen; de accordo com o pro-
„gramma approvado pelo Sr. ministro da
Guerra.

Chegou hontern a esta Capital, vindo do Es-
tado de• , Pernambuco, um contingente de
120	 c commandado pelo 1° tenente

•Francisco Franco Ferreira da Fonseca.
.	 Esse contingente vae ser distribuido pelas

unidades da 03 região.

• Foram mandadas rever as instrucções para
as'armas de artilharia, infantaria e cavalla-

• ria, adaptando-as á actual organização cio
.Exercito.

Foi mandado aquartelar na Fabrica de Pol-
vora sem fumaça um dos pelotões de enge-
nharia da brigada mixta.

conveniencia do . serviço foram transfe-
. • Tidos na arma cio infantaria os 2 ,, tenentes

Brasilio Carneiro de Castro, do 4° e Amadeu
. Carneiro de Castro, do 6° regimento para a

• ;.•-!.;ft Companhia de metrallia,doras, e'Frederico
Socrates e Ernesto de Almeida Mattos,. ambos

•

• 

daquella companhia, sendo este para o 4° e
para o-6° regimento.•

da Directoria Geral • o cidadão Mano David e
da ageneia . da r Estação 'Central •o • Cidadã&
Derme,val da Silva Freire.	 .

removido para o "cargo de amanuense
da'Administração.chis Correios de S. Paulo o'
praticante da Directoria Geral • Walter Cesar.

.Sob a presideticia do Dr. -Pedro de Toledo,
Ministro da Agricultura,-e -presentes os.Srs.•
Senadores Alencar Guimarães, Castro Pinto,•
Leopoldo de Bullfec, s‘ e Drs. Ezequiel UbatUba,

João Cabral, Alvaro da Silveira, João Penido,
Bondado da Cunha, Theodureto Nascimento,

Luiz Misson e João Simplicio, representando

respectivamente os Estados do Paraná, Para-
hyba, Goyaz, Rio de Janeiro, Piauhy, Minas
Geraes; Santa Catharina, Sergipe, S. Paulo e

Rio Grande do Sul, realizou-se hontem, ás
8 horas da noite, no Ministerio da Agricu
tura. , a primeira reunião dos delegados dos
Estados para se resolver sobre a organização

de um serviço uniforme .e completo de policia

&Imitaria dos animaes em todo o territorio da

Republica.
Ao assumir a presidencia e depois . de COE..

viciar para secretaries os D.rs. Alcides

randa, Eduardo Cotrim e Theophilo Azevedo,

o Sr. ministro da Agricultura deu as boas

vindas aos representantes dos Estados, expli-

cando os intuitos do Governo ao-promover
aqUella reunião. •	 ' •	

•

. Ao Sr. Ministro da Agricultura communi-
cal o . director do Serviço . do Povoamento
terem seguido, entre 20 e 24 do corrente, 41
immigrantes para o Estado de S. Paulo, 150
para o do Rio Grande do Sul, 29 para o de
Santa Catharina e 8 para o de Minas Geraes,
perfazendo .o total de 1:228 immigrantes en-
caminhados pelo mesmo serviço para os nucleos
coloniaes existentes nos referidos Estados.

Encaminhados pelos collectores federaes de
Arroio Grande e D. Pedrito, no Estado do Rio
Grande do Sul, tiveram entrada no Ministerio
dá Agricultura mais 107 requerimentos de
criadores naquelles municipios, sobre registro
e archivo de marcas usadas para assignalar o
gado maior, o que faz subir a 6.715 o numeld
dos de igual natureza até agora recebidos
pelo mesmo ministerio.
• Os requerentes de hoje são os Srs. Laurindo

Jorge Costeira, Virgi/io Fernandes Costeira, An-
tonio Fernandes Costeira, Elpidio Assis de Lima,
Marcos Aliano, Francisco Jorge da Cunha, Can- -
dido Caniou, Umbelina Maciel de Oliveira, Do-
lores Anchita da Fontoura,PetrocinaGoriçalves,
Felicidade Ancldeta da Fontoura, Santos Mar-
tins, Senhorinha Martins Lemos, Emilio Martins
I3assoa, Maria Francisca da Silva, Engracia
Rodrigues da Silva, Leodato José Marques, Jo-
sepha de Paula, Tertuliano Goulart Gamejo,
Chrispim Marques cia Silveira, Angelo Marques
da Silveira, Innocencio Marques da Silveira,
Saturnino Cardona, Braziliana Marques da
Silveira, Magdalena Cardona, Angelo Balsa-
mo, Innocencio de Mello, Rosa Costeira de
Lima, Setembrino • Fernandes Costeira, José
Echeverria, Leopoldina Moreira,. Pedro Fer-
nandes Costeira, Severino Afforiso, Aleixo Con-
sul "da Silva, Agostinho' Echeverria, Manoel
Floribaldo dos Santos, José Ignacio Biriganha,
Astrogildo Pereira de Souza, Manoel Pedro
Pereira, Seraphirn C. Affonso, Gavino Martins
de Moraes, Feliciano dos Reis, João Gustavo
dos Reis, Edilio dos Reis, Fovorino Martin-S•de
Moraes, Valentim Silveira Madruga, Antonio
Moreira Madruga; Rufino da Cunha Silveira,
José Maria Cavalheiro, Ilonorio Rodrigues da
Silva, Leonardo Goulart, Ezequiel G. • dos
Santos, Juvenal Mentia, Orestio dos Santos,
José Maria Martins (2), Maria José . de Miran-
da, Alzira Miranda, Maria José Netto, Erran-
dil Severino de Miranda, Olyntho Severino de
Miranda, João Severinode Miranda, Joaquim
Antonio Vieira, Francisco Dias de Freitas,,
Onofre Gue:les de Lima, José . Horacio de
Araujo, José Francisco Gonçalves, • Felippe
Nunes Garcia, Maria Deonidia 'Soares, ' José
Jeronymo Soares, José Maria da Silva, MarçaI
Ferreira Bica, Alcides Machado de..Oliveira,
Alexandre Machado de Oliveira,' Alcino Ma-
chado de Oliveira', Jorge Gomes Galho; Sergio
Salustiano Fagundes, José Emilio Pereira, José
Gomes, Vicente Setembrino da Silveira Canha-
da, Theodoro Lucas- Machado, Bernardo Lucas
Machado, Leonel . José de ' Barros;José ,Luiz de'
Barros, Etelvina Gonçalves , da Cunha, Fran-
klin !pado da Silva, Feliciana Bernardo de
Medeiros, Graciliano Baunilha, Anacleto Bau-
nilha, Clementino Rodrigues de Almeida, Ar-
thur Baptista de Almeida,. Vicente‘,. Lucas
Machado, Anna L. de Almeida Souzaffieririque
Baptista de Almeida, Thomaz Pedro Bretanha,
Jacyntha Lucas Machadó, Felicio , Lucas Ma-
chado; José JuStiniano„Goriçalves, Antonio So-

Marcello Pereira • das Neves, Maria da
Conceição Freitas de Almeida

'
 Thomaz Bento

Bretanha .(36),*.-José. Paias,.'iAmerico,Ascen-.
•dirio . de -Medeiros e :Beatriz' • Nerina

•
. Encaminhados pelo .collector federal de Bagé
no Estado do Rio Grande do Sul, tiveram en-
trada rio Ministerio da Agricultura, inkis86 reA

' •	 •	 • •

Em seguida o Dr. Alcides Miranda explicou

qual o methodo de trabalhe seguido pela com-

missão na elaboração do projecto.
. O Dr: Pedro de Toledo deu acto continuo a

palavra ao. Dr. . Tlieepl-tilo Azevedo, secre-
tario da commissão incumbida de elaborar as
bases das instrucções sobre policia sanitaria

dos animaes, o qual, em nome da mesma
commissão, leu uma -exposição de motivos.

Depois disso o Sr. , ministre convidou o

Dr. Eduardo Cotrint a: proceder á leitura do
projecto apresentado pela commissãO.

Terminada essa leittira, os Drs. João Penido
e Alvaro da Silveira, representantes do Estado

de Minas. Geras, :allegando não se acharem

ainda impressas e distribuidas pelos delegados
as referidas instrucções, propnzeram que se

marcasse nova reunião' para amanhã, sab-

bade, ás 5 horas da tarde, afim de se deli-

berar com pleno conhecimento de causa.

• Tendo todos os presentes concordado com

esse . alvitre; o_ Sr. ministro convidou todos.os

delegados para- a•nov.a reunião, a realizar-se

-,no dia e hora aeima;marcadeá....

	

.r	 ••	 -	 -••	 ••	 ••

z -F'oram norneacióS Othogainiz.Waldemar Aro-'

	

eira	 exercer r'reargO .. de 'eSci:iPtnrarib:

do Serviço Geologico e Miueralogico, -e Luiz

• "'" a
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•:-.- ..citterim 'mies de criadoée,smaquelle-mitnicipio,--	 ' 6 f65,.-95;•99,-100; 129,142, Á.6	 162 ,e
"•‘:,--rSoltre :•registro Á 0,,archivo de..:marcas usadas- -175. 	 "	 -". -••	 • • ••••	 • •' '	 •'• •	 •

	

gadoznator, e ,que faz .subir .• 	 ' .anno:HGeographia,Alumnos ens:-n07„--
't	 -a :0 .512 . numero dog,deigital•.uatureza --até ••••;282',-4.283,---085089--,•,•"e93,..407-423„,5.81;•4"363

agera :recebidos:pelo
•• •••:',..":•As-•-,r-eqeereratesdie•thO40~-,•43.3.-seguitites 	 •.	 tannoh1gIeA1umaoan2O2,i73,

Xraltect,,da:Silva,"•
:letIllillo-'Alv,es , "de ;--Taaia,,,,joveli tio :José dos825 :845 e'- -848. :;" •	 • -	 •"•	 • • • •

•....S'antos,,,Raymunde ..Acosia,...Estacto:CgastalleNt'	 ant-es,,,Algebrw.--Alumnos-táli.•274„--4421;-'
et.1:-.,:iNicontedes-Antoulo

; toolOATelleda;-FráüelsèCk•Jrani ...Filho; t•Martti- , ,6° annoH-Desenhe-,Alumnos "ns. 4.4, 203,
nianoMarthis.,dáltloraet„ januario ....2Machado,•' 4229,'231,-4-252 •:372, 376,

_Maria,"-•Ceellia Lucas MaChado, :Anselmo An- :054, 311, 788;,.. 792 e .831. 	 • •	 ,	 • •
''Itinos-;:lhanzaziartinsel,auricioiJoséTeixeira„' • : Observaçã.o .0."pento oral será 'ilado..ás

	

;:dAllipioXartins de,Mor,aes, ,,Seraphire Manoel: iberas-da manhã. 	 -	 '. •	 s: •,
-	 t Faria „jeão,!,Cualaa,Anueeente ..Martin-S • Ne-, I	 •	 .	 . • .

gueiz i, Mai ia LsAugelica.,-Martins ti,Nogneira," &listaram-se' ,na •-43rigada -.Policial os•cida-;Gonzales,...:Eorielatio - Darboza, Ce ..claos-Antonió Iniz, de Ma:cede; 41bertceÇa-,, ..lestino G. ;Pinto..jacyntho-5ouza, ,leopoldin,t+p . •ci-, •. ristideslontra ,• Ser gio ‘Daniel -

	

Harboza,‘Citries'Arnarall?.alleao
	 ellaGara A

	

,	 castrg 

ee 
. ,si-iva; osea.rde A;eyeue,04»

e- • iflufino Gonçalves, Florcloardorde Moraes,T10- -,,Archias ,Antrtio, de Souza e:Maneei. Joaquimiro .Tereira .daSilVa, r .JoSé flucat	 •'Teixeira,	 az, •	 • quaee. :foram • „inspeccionados -deXelmiro , :Lucas , Teixeira, ;José (.1e	 saude e:. ,j ulgados _aptos -para o ,.Serviço2clas,uz -Annibalalias.ade •-ttaLima;---Fraii- • armas	dtapuz-eSobrinho,T4aeob- t-Miguel .Fe-	 • • •	 •••

	

•..Abilio. •	 -
• -; :- •,:kCerreai-daeSilva-,•Aniado'Sáráiva , LopeSe ljosé	 Pelo,' , Corortel oanamandante. da:Brigada-Po-
- .•:".:•-•ã••;:Maraiva 	 hi/o.slosZtTeiveara nti.dicia1forani .,(Lados.:;es,-J.despachos balV0,1110S.

	

ieiMachado, 	 emintes-•requeriatentos :	 : •	 • - • f

r=ffiulalia,-411:1unhoz ;Machado ,,loão..Baptistaélkla.,: ..-xle..:JoséGoanesMendes,,J cabo . de 	 -
• . -,---,íchado;e:Alberto.-forrea -da :•Silva, João-lou-•;:•Tdra;-.José:*.•Antonio.r.--dos-Santos.,,Priraeiro,sol-

• -Dias„,Ourique,José -Saraiva,- Xlodoardo- - •dado,- e-José Ferreira Amaral; --c1arirn.---De -
MeyreUes. da • Silveira, •:José - !Maria iDuarte, feridos. •• • ,

	

Leonina Saraiva, Candicl •o,Martins-de, •-:Moraes,	 De ,Gregorio Tavares de V,ascopcellos, sol-
• •João.:Francisco .Luiz„ ..Paulino -Marques de dado.-4Indeferido á vista das informações.
; Souza, Manoel Benieio dosSantos, • ;Frederico • -"De 920.. Maria. 'Thereza !da, Cunlaa.—Entre-.
ttGarcia tFeijó, • A taliba Rodrigues lemos ; Pedro gue-se, mediante recibo.
_Luiz lemos ,,Maxamo Lacuesta, Pedra Pessoa,. .De D. Aldin,a Cabral.—Pague--se a quantia
Manoel Lactiesta, João Pablo Ramos, .Prolario . de .433720„.de accôrdo trem a . :informação,
Pores, -.Feliciano. .tDias •Rodrigues,.-, Bonifacio • prestada pela Contadoria.

	

' -• ICeryllollarbosa, -Francisco Diasdat Conceição ,- 	 Da Luiz Gonzaga Pinto,. ex-praça .—Certift-
Sey A. ,Mattos, ...Juvenalda Silva Maciel', An- que-se, • pagando os emolumentos da lei.

	

-ulmo 'Gomes tda„Silva, Domingos . Lucas.Ma-	 De Francisco Feliciano de Albuquerque, ex-
• chado, Christávão da Costa Guimarães. João praça. — Certifique-se, de acordo com 'o

Xavierde. Freitas, Florindo:Rodrigues'Vieira„ art. 248 do regulamento.
• :Alcides 'Saraiva-Lopes, tGalvão
• Thomaz .Redrignes..Nunes„ Alzira -JoSeSaratvai	 FOram 'concedidos oito dias de dispensa' de

•

•CesariáMauricio Saraiva, •Vaseo,José Saraiva, servico ao soldado :do 5° batalhão' de infanta- •

	

, João Candido Saraiva, Turibia Saraiva, 'Ter- 	 .	 ._ria da largada Policial ' Luiz Caries da , Silva:italiano 'Saraiva, Antonio ,-Candido Saraiva,

O Sr. 'sub-director intetinod4 4° divisão da
Estrada de Ferro Central do .Brazil, Dr. Car-
valho de Souza, embarca no dia 30 do Cor,-
rente, com destino a Parapora; em %agem de
:inspecção,	 -

:
eFunccionou Untem remse.sSão erclinaria o

conselho' fiscal da Caixa- Economica e Monte de

• _ 7'1'1

1"./ezentlarci e19ír. ,••

O resultado dos exames •hontertreffeetuados
• na Escola Polytechnica foi o seguinte:

Curso fundamental—Regulamento- de 490!
—'2°:eadeira do .2°.anno--MecaniCa applicada
•--Approvados plenamente, Ernesto ;Lopes. da
.Fonseca -Costa e Carlos .AlbertoRrandão Mar- •
tins de Oliveira. Houve dons reprovados. •

.• . Cursada engenharia , civil (regulamento de
4901)-:--3° cadeira do 1° anno—Estradas—Ap-•
provados: plenamente, Arthur .teesar de An-
drade ,junior .; . • .simplesmente, Reginaldo.
Marqnes:Parcielho e Octavio Alves ,Ribeiro da
Cunha.	 ."tcadeira , do 2° anno—Portos de -mar—•
Approvados: : com .distinceão,..Jayme de Castro
Barbosa e:Feliciano Mendes de Moraes Filho ;
plenamente, ;Eduardo Pornpeia de Vasconcel-
los, José Cesario de Faria Alviin Filho, Gas-
tiollangel, .Flavio Lyra da Silva e George
"Malcher 'Summer. .

Maria • Jos': Carreira. Saraiva, José Candido 	 ,	
: Saraiva e Rufino José de Bittencourt. 	 'Foi •excluido, por fallecimento, •do estado

effectivo do tregimento de cavallaria da Bri-
gada Policial o 2°.,sargento .graduado G iberf
Alves 'Mein

• A -renda arrecadada 'tentem pela Alfaia-
&lega desta Capital foi de 204:71i $616, ouro, e
307:8825044, papel.

Pela sub-directoria da 2° divisão da Estrada
de 'Ferro Central do Brazil foram designados
para -servir os seguintes :praticantes .: ,em
Cascadura, • praticante Arthur Rocha; En-
cantado, licinio Abdon ; Belio Horizonte,
praticante, Paulo Nascimento ;: General Car-
neiro, praticante Guilherme Barcellos de Oli-•
--veira; .5. José dos Campos,,praticante•Leonelo
.Cumpos; .Caçapava, • conferente Antonio Mar-.

; condes do Amaral ; Sabatina, praticante Ru-,
-bem Campos ; ;S. Christovão, praticante-Raul.
de •Souzae Vargem Alegre, praticante -João
Marques Carneiro; Central, praticantes Alfredo
Borges e Pinheiro, .e . s conferente.Lniz Whate-

No c ollegio Militar realizar-se-hão , sabba-
do, 30 do r.errente, ás-10 .horas da manhã ,tos
seguintes exames oraes:

2° anno—Aritiunetica—Alumnos as. :29,-8i,
91, 92, 103, 1-14, 115., 122, --124 .re 563.
Ne. 2° anno—GeographaaAlumnos. as
42, 51, 60,69, -74, -213, -400, 709, 751, 752,_	 _

-..3° annoortuguez-efilumnos na: --10,
380,1590;302, -710, 797;•800,t.803, ---.810 ,e3318.•

33.;	 17;

---
Soccorro ild'Rio de -Janeiro,--oli a presklenci t .̀
do Sr Ré.: Alentar	 •	 .

Foi approvada..a.-acta ola,',Sessãe...anterior,
comaligeitas -ObserVações11° 15r:' Dri • presi-
dento:c,	 ••-	 _

-!,...1Eirrseguida,leu-snollespachade-todO o ex- •
perlientezob~e,sa.. •	 •-• • 2- .• ••••••• •''' •

SubanettidasNcreenbeeintento '-•dcr'reeiteento • •
-diversa-S-pretençõeS;foramediseutidas' e' xo-:
ttadas,--sendo adoptadas arrespectivas :delibeta-- -
ções • .

.0 Sr. -jk. Horacio RibeiroapreSenta '45S - -
papeis;referentes.á preterição de Iucia,ffilha . ••
det-blaria:-Mainardy,..ee etlepois.:Ále;ialgumas.,
observações do mesmo. senhor e do,Dr....presi-
dente:oconselho rieferina rpãição; ',mandando- .
-entregar.° saldáda. caderneta. ao ,procurador
'Dr. Julio Ottoni.' •	 ••• • •	 • •	 •	 ' .• •

. FOI deferida a petição do :collaberadee
earákzevedit.na-abotte-tias.'tfaltás*per-4.motiVó
,dentablestia. ComProvada4or - attestaçãb • ane-
dica .

O conselho deliberen -enanter o despachq
lancadomos,:.arequerimentos, da rsessãCe: an- • •
iterior,trelativo ao abono.defaltas. -dos geena,- -
fitorailosAciaellio r tSalie.s„ . _Areofre ,Senofre e..
'2° escripturario AugustoIleurique de Almeida

1_Junior.	 .	 • •
equerirnen to -4e ,:::111artoel -Teixeira Ade

-Paiva-Araújo' Filhe-teve á-seguinte despacho:
•-•-•Aguardeepportunida,de..

consente, por-Indicaçãoclo5r. • Dr. -',rpre-
sidente,:nomeia anua commissão composta dos
-Srs. directores . -Bulhões Carvalho., Gustavo
.Maia eDr. lior.acio Ribeiro para proceder a
unia revisão daactualtabella das classes e dos
vencimentos dos funccionarios dos dous insti-
tutos, propondo;quaesquer medidas iteCe'Sarias
paraosuanutif' ormização...	 - •	 . •

Nada anais havendo-a itratar,-e sendo apre:
sente a 'ultima sessão do anno, o Sr. Dr. pre-
sidente diriguita aos membros do • conselhe
'suas despedidas e • • vetos 'pela : felicidade de
-todos' no atino -vindouro, agradecendo-lhes . as
distinceõestCtun que . fôra sempre.Iratado pelos
tseus cellegas,tornando,extensivos _Selas senti,
-.mentos ao- Pr. gerente, e aes demais' litneeie,
enricas dos dotis estabeleelmentes. • ,.

,O-Sr: Dr. ,Bulhões Carvalho; por .sie pelos
seus collegas, associa-se ás irnanifestações• :dO
Sr. Dr. presidente, fazendo , votos • sinceros
pela sua felicidade, e dos que • collaboraratii
na defesa da _prosperidade destes institutos.

- Realizati-se fhontern a eleição dá soele.dade
Tiro Naval, tende -sido eleita a

seguinte directoria para o anuo. de 1912.
.Presidente, :Dr._JoãotPeuklálreeleito) • vice- i

presidente, commandan.te Adelino Martins
(reeleito) ; secretarie, Raphael Pinheiro;, -the,- •
.soureiro, Saturnino Padua.; . procurador, An-
tonio Boit° ; çogaes, José -Luiz de Souza Lima,
(reeleito), Lucas Salles (reeleito), Arnaldo
Costa, José .1Dateingos:Belfort,Tieira. e*" Renato
Rastos; • conselho tiscal, Adolpho Mala, 'Carlos

• Vellose e:Fernando. Gil.
.	 • , •• • •'-----

.Adquiriram bui-neveis:
Dr .Sylvio, Fontoura, predio em construcçãO

u na Maria .Eugenia, por 6:0003000.
Izielio Dias Tinto Aleint„ predio cl. ei; á rua

Conselheiro Magalhães,,per 6:5093000.
,Ccaripanhia ;de .Seguros Mutuas .Previdente,

predici a riradállospicion. 329„ por ,14:0003000.
AngelinalFertari Scapia, çierrene á • ruaRa-

xão dé • Mesquita, • por...3:119051:100. 	 •
..31utuatidade Nitalicia dos :Estados unidos

do Brazil„'nma. : avenida,' á •;ruaJorge Rudge •
n. '30,pol-97:6003000, 	 • •

"José •Martin -Vieira	 predio	 ter--
reto "átravessa :Mathetis Silvam ;:a rua 7:cinta-
' ri.•'•.10,... por:Z:0003000 • 	 • • •	 " •c •Te .; .
-,'Meirteritiiir:Maéléa-,:jirediorçrira:Ariátifes

'Lao .n.:•66;por -;.Franoisco-Luik da .Cosia,:predió : térreo á ruti .• .•
Maria- José-n:03, per 10 :809$900
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Requeriment os despachados:

Pelo Sr. Dr. directOr, ,da Estrada de Ferro
. Central do Brazil.
. . Alvaro ,da Silva Pereira.—Prejudicado.
Aristides Aurelio da . Costa. — Concedó com
75 0/0 de abatimento, sem direito á inter-

- rupção...
. Astor de Souza Mello.—Concedo.

,• Augusto dos Sammtos.—Idem.
Alfredo Vieira de Macedo. — Concedo ,,com

'75 0/0 de abatimento, •sem direito, porém, á
interrupção. •

Antonio Padua. Proença.-,Concedo 90 dias,
sem vencimentos.
, Antonio alariam°.	 Concedo com 75 V. cio

„ abatimento. •
Edgar Ilaymundo de Oliveira.—Concedo.

• Eduardo ilibe:iro da Silva.--Entregue-se me-
i • diante recibo.	 .

Felinto Córrèa de Ma ttos. •— E preciso sa-
tisfazer o que exige a informação da 6' divi-
são.
, Ignacio fosa Faria.— Concedo 30 dias, cora

.: **dous terços da diaria, a contar de 18 de nove-
mbro.
, João Jeropyino da Silva:— Concedo 60 dias

com dons terços da diaria, a contar de 1 do
corrente.

José Pinheiro Leite.—Concedo 30 dias, com
Vencimentos.

• Lafayette Ferreira ;da Rocha:— Concedo 30
•- dias, com dons terços da diaria, a contar de

19 de outubro.	 . , .	 •
•,; .,,Luiz Alberto Wately. — Concedo 1'5 dias,
-com ordenado, em prorogação.
.„ alariam) da Silva.— Concedo 30 .dias, com
„dou terços da diaria, a contar de 3 de no-

. vembro. .
Pedro Ferreira dos Santos. — Concedo GO

-dias sem vencimentos.
Quintino Antonio Luz.—Deferido.
Tancredo • Herculano Jata	 --hy da Cunha. *

Proceda-se de accordo com o art. 81 do regu-
lamento.

Antonio Genefra. — Concedo 15 dias, sem
Vencimentos. .

Serviço do Exercito-para-hoje
Superior de dia, • capitão Leopoldo Itacoa-

• dara de Sentia.

'para ronda.

o superior de dia.
'A brigada mixta dá o oficial para auxiliar

O 1° regimento de . infantaria dá o oficial

1°' regimento de artilharia dá o oficial

para dia ao -quartel-general da 9' região.
Auxiliar •do oficial de dia amanuense Julio.

Cesar.„ .
Dia ao quartel-general da 1 3 brigada, ama-

nuense Baptista Eyer. 	 ••

A brigada mixta dá as amardas dos palácios
Cattete, Guanabara e bArsenal de Marinha.

O 3° regimetitci - de infantaria - dá a . guar--,..
• •; nição.

" •	 Uniforme, 5°,•

j 	. .
•O serviço para hoje na Brigada Policial é o

seguinte:.	 .
,	 Superioide dia, major Melló.

Oficial de dia á . brigada; capitão Sil-
veira.	 •	 , ,	 • •

Medicos:.de dia, Dr. Abreu. e:de promptidão,
Capitão Dr".. GOulo.re.. 	 :	 :• • -

`	 Interno : de *di-a,"afferes bonorario- feitor.
Ajudante de parada, capitão Anastado.
Musica de parada e promptidão, a do • 31 ba-

talhão.	 •.	 • ..	 -
Rondam com o superior de dia_o tenente

graduado Horacio e o a/feresAbelardo:
• Rondam as ruas do Nuncio, Regente, e' Sio

Jorge, : o 'alferes %ida: Barbara e um inferior,
ambos de caVallaria. ; - 	 -	 .

Rondantes á disposição do Superior de dia,
sete inferiores de cayallaria, sendo doas para
as.patrülhas dos_ 1°, 3°.e 5 districtás, e .mais

dons de cada um. dos -1°, 3° e 4° batalhões,
sendo dous para as patrulhas do Sylvestre.

:Guardas: da Caixa de Amortização,' tenente
Odorico ; do Thesouro, alferes Nicoláo Car-
neiro ; da Caixa de Conversão, alferes Ser-
vulo '• da Casa da Moeda, alferes Paranhos.

Estado maior nos corpos : no 10 batalhão,
alferes Marinho ; no 2°, tenente Teixeira
no 3°, teriente.Cecilio ; no 4° tenente Cunha;
no 5°, capitão Telles ; ;no de cavallaria, te-
nente Dantas , e ow corpo auxiliar, tenente
Brilhante.
•-Promptidão no 4° batalhão, tenente Izidro

e na cavallaria, alferes Boinfini. •
Auxiliares do oficial de dia, um inferior do

4° e uni corneteiro do I° batalhões.
Ordens á assislencia do pessoal, um cabo

do 1° e um corneteiro do 4° batalhões.
O regimento de cavallaria dará o serviço

já determinado, uni oficial de promptidão com
30 praças, as 'guardas da Casa da Moeda, 123
e. 11". estações 'e O mais que se pedir:

O I° batalhão dará o mliciamento e extraor
dinarios já 'determinados e 'o mais que
pedir.

O 2" batalhão dará o policiamento dos 6°, 7°
o 21° districtcs, os serviços já determinados e
o mais que S3 pedir.

O •3°_ batalhão 	 dará o policiamento dos' IS°,
10° e 20 0 distr:ctos, os serviços já determina-
dos e o mais que se pedir. 	 .

O 4° ba:allião dará a guarnição, as proa-1-
ptidões de incendi° e permanente, sendo esta
com uni subalterno, os serviços já determi-
nados e o mais que se pedir.	 • ;

O 5° batalhão dará o policiamento e demais
serviços dos 9°, 15°, 16° e 1.7° districtos, os
serviços já determinados e o mais que Se
1).3d

- O corpo auxiliar dará um bombeiro, um
electricista, uma ambulancia, ;um auto para
incei ulio durante 21- horas, os serviços já deter-
minado; e o mais que se pedir.
• linifornie; 7°.	 • •	 •-

A Ile-cartção Geral Cos Core, ias expedirá.
malas	 Seguiu te.3 paq teces:

Hoje:

Pelo Paal:sla, para os portos de S. Paulo e
Paraná, recebendo impressos atm:: ás 12 horas
da manhã, cai-as para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e
objecbs para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Konig Priderick Augast, para fio da
Prata,- Matto Grasso e Paraguay, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo e para , d exterior até ás .10.

Pelo ladian,Prince, para. Santos, recedrtido
impressos até á • 1 hora da-tarde, cartas
para o interkr até á 1 1/2, ditas c-ini porte
duplo até ás, 2 . e objectos para registrar até

°ás. 12..	 . 	 :	 •	 :
• Pelo ilamr6, para portos (h .) norte, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde, carias
.parao intcrior-at ,:; á 1 1/2, ditas -com porte
aluplO até ás 2 'e objectos para registrar até.
ás 12.:

Peio Ilacolomy, para Balda -.e -Recite, rece-
bendo: impressos até - ás :8 horas da manhã,
.ártas: para ó interior até • áS 8 1/2 editas-com
porte dimpló até ás 2. 	 :	 - •	 -

•

,Pelo Argentiaa, para Santos' e Buenos Ayres,
-recebendo impressos até ás 41 horas da ma-
nhã,: cartas .para o interior- até ás 11 1/2,.
ditas Mn Portediiplo e-pára:" o exterior até
ás 42 e objectos para registrar até ás 10. .

Amanhã . :	 "

recebendo impressos até ás , 8 horas da;
Pelo Cap Finiste-rrè, para Europa, v,

,111ut

nhã,-cartas para o exterior até ás 9 e objecto!,
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Italiba, para Santos e mais portos do
sul, recebendo impressos até ás 8 horas' da
manhã, cat:tas para o . interior até ás 8 1/2,
ditas com • porte duplo até-ás 9 e 'objectog
para registrar até ás Oda tardo de hoje.

Pelo Gaajapit pa ra Santos, Pa rai á, fio,
da Prata, alado Grosso e- Paraguay, rece-
bendo impressos até ás .12 boi-as da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo e • para o exterior a V,
á 1 t: objectos para registrar até ás -11 ela.
manhã. ,	•	 .

PelO, lfabsburg, para Balda é Enropa, via
Lisboa, recebendo impressas até ás 9 horas da
manhã; cartas • parko interior até és 9 1/2,
ditas• com parte dupb e para o e.,:terior atC.:
ás 10 e objectos para registrar até' ás 6 da.
tarde de hoje. •

Nota --Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos-dias,
das 8 horas tia manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando OS da • Com-
pag p io Messageries ; e entreoa
tambem nos mesmos dias, das 10 da matirra
ás 2 da tarde.

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Smith:, de S. João Baptista,- de-Nossa Se-
nhora cio Soccort.o e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura foi, no dia 26 do cor-
rente, o 'seguinte :	 •

Nácionacs 'EstrangS.: " Total
Existiam. 	 	 959 ,.	 • 720	 1.679
Entraram 	 	 52	 36 .,_	 83

27. .•:. 20 	 47
Falieceram 	 	 3
Existem 	 	 981	 733. -1.717

O movimento -cla sala da ' banco e dos coo-
sul tOrios"pu blicos foi; no niesino dia, a ,1 .072
consultamos, para Os' quites se a viarani
receitas.

Fizeram-se 55 extracções de dentes- e 155
operiv,Aes :operações. -- 	 • "-

No dia 27: .

Nacionaos Estrangs. Total
Existiam . 	 	 98't	 ._ 733	 1.717
Entraram.	 	 	 28	 29 * . 57
SalGrain 	 	 32	 .	 24	 50
Falleeera	 ';	 7 •	 4 ;	 1
Existeir 	 	 973 .	 734. 1.707

O inc imento da sala do banco e dos Consmil-
toriós ;,,Miblic,ds foi, no Mesino dia, 'de 98.?
consnItántes, para o> quites se aviaram 1.121
receitas.' -	 •	 •

Fizeram-se oito extracções de demites, 14
obtuyaçõeS•e 198 pequenas Ope.fações..

.	 :	 .
• Ofirrumuo--:Sepultaram-se, no dia 26 do cor-
rente, -3á pessoas, sendo:	 •

Nacioaaes 	
	 c)6,

Estrangeiros 	  10,	 .„.

. Do sexo masculino ..... . ..	 22 -.
Do sexo feminino.. 	  14,

30-
Maiores de 12 rnnos 	

	
26*

•• MenoreJ de 12
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Em Montevidéo está chovendo. En?. auarapuavá o Blumenau choveu esta manhã. Em Agudos está chuviscando. Em Recife, Muzanl.
tinho, Palmyra, S. Paulo, paranagut,...,-131umenau e Camboriú chuviscou esta manhã. Em Goyana, Nazareth, Montes Claros, Ouro Preto,.
Ribeirão Preto, Barbacena, LaviN.s, Caxambú, Agudos, Rio Claro, Passa Quatro, Mendes, Piracicaba, Campinas, Capital, Taubaté, Tatuhr . -
S. Paulo, Guarapuava, Curityba, Paranaguá, Brusque, S. Luiz, Guaporé e Santa Maria choveu hontem. Em Recife, Camboriti e Uruguayank..
Chuviscou hontem.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se : Em Bahia Blanca com 10°,0 e em Jaguarão com 12°,0. -
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Belém 	
Fortalen	 -

1,028' 48°,21'
3,°43' 38°,30'

ms . .

18
. 30

_ 700+

61.0
59.6

25.4
28.0

.	 °.
.

32.3
. 31.2

,	 °
.
23.7
20.6

ri/no
•

22.1
20.3

m/m

:1.1 ESE -
E	 -

._	 ;.,.-

.	 4	 9 Idao.-
' • • 3	 8 Incerto.	 .,,	 ..,..

Fernando ;Noronha 	 3°,50' 30°,20' _	 93 60.0 26.5 27.5 24.4 20.5 . E •	 5	 O Nevoeiro tenue.
Naed	 •	 - 5°,46' 35°,12' . 28 64.4 .,	 26.0 29.9 21:3 21.4 0.9 ESE 3	 .	 9
Parahyba 	 7°,06' 43°,10 ,	 48 63.4 . 28.8 31.0 .21.2 20.4 . SE- 3	 - - 8
Campina Grandê 	  7°,10' 36°,02' 535 65.2 . 20.2 *	 31.2 18.1 14.8 SE -4	 '2
Oosana 	   70%34'350,0O' .	 14 . 62.5 26. .4 33.2 ...	 21.6 19.6 .	 E •- -5	 . 40 - -	 -	 -	 • .	 ,	 ,.	 „;	 -
Nazareth 	 ,Jaboatão 	

1°,49' 35°,17'
8°,03' 34°,52'

.	 22
50

60.0
63.0

29.4
26.8

.	 32.6
30.0

25.6
.	 21.2

27.7
20.1 2.5

SE
SE

•	 3	 - 7
--4-8

Incerto, nes, : .tenue.
Incerto.

Recife 	 8°,05' 340,51' 30 61.3 29.6 30.3 24.3 22.3 E-' .3	 --1 Incerto.
Aracaju 	  16,,55' 37 0,04' - 5 61.1 28.0 30.4 24.7 21.9 • E- - 5	 8 Incerto.
Ondiirt 13°,00' 38°,36' 46 . 64.1 29.9 31.9 23.0 15.9 w-- - •	 4	 8 Incerto.
Illié.o ,;'	 '	 . 	 . 14°,47' 37°,03' •	 3 61.0 30.5 30.5 26.5 22.4 .	 .. NW •	 2	 -4 Bom.
:Montes Claros 	  16°,43' 430,50' 647 54.5 23.6 23.6 19.7 18.0 . 6.1 O O	 10:Máo.

Theophilo Ottoni  •	 • 4.
.	

. 18°,10' 41 0 ,20' 305 58.0 25.6 31.0 21:6 19.3 O - -- O --- 0Nevoeiro.
Ouro Pr'eto •	 20°,23' 43°,30' 1;150 61.6 23.6 - 26.7 18.4 15.4 0.2 O	 - - - O	 • 6 Nevoeiro tmae.	 -
Franca  ' 200,32' 470 ,21' 1.002 59.0 21.8 . 25.2 17.0 •	 16.3 28.0 N - •	 • "3	 4 Incerto.. -•

Ribeirão Preto 	 21°,10' 47°,49' 515 58.4 24.1 23.8 19.8 18.9 -7.3 N - •	 - -1 --10  Incerto..
Barbaeena 	  210,15'13°,47' 1.150 58.6 22.2 22.5 •	 18.4 16.0 . W- •	 4	 10
Muzambinlio .. 	 .	 . 21°,18'16°,35' 1.046 59.0 20.9 25.7 18.2 16.6 3.0 N -	 1. • - • 9 Máo.
Lavras 	 - 210,20' 44°,55' 868 60.8 22.0 26.0 18.4 17. .0 -2.0 NNW ' - 2	 • 8 Incerto.
Palmyra.	 • 	 210,29' 42°,49' 832 57.8 24.4 26.8 18.0 16.4 0.5 N - 4 •	 ' ti:Bom.	 .	 .
Campos 	 210,40' -11 0 ,30' 9 59.2 26.4 31.4 24.6 20.7 2.8 -N • -2- -	 9;Incerto.	 •-•	 .	 .:
jniz do Fóra 	 21°,45' 43°,20' .	 682 59.3 22.8 28.6 19.2 17.4 7.2 .	 N • •	 2	 -	 91	 .
S: Carlos do Pinhal 	 22°,02' 47°,50' ,.842 58.2 20 G 23.4 15.8 .	 16.8 38.0 NW • 1	 10 Incerto. 
Caxambu 	 • '	 ""	 '"'".	 .

920,11' 45°,01' --	 891 59.6 21.6 25.8 18.4 16.4 7.6 NE - •	 • 1	 - 10 Máo.	 .	 ,• -s
S. Paulo dos Agudos 	 ,
Rio Claro 	 '

220,18' 49°,05'
22°,20' 47°,35'

602
614

58.1
54.4

23.2
23.0

24.0
35.5

21.0
19.8

18.2
18.7

14.0
21.2

MV-
N •

•	 1	 10 Incerto.
- 3 -	 10 Incerto.

.Vassouras 	 ' • 22°,25' 43°,12' 436 58.3 24.2 32.6 21.0 16.9 E - -	 3	 10 Mito.
Rezende  -- 22°,28' 41 0,53' -431 56.8 23.1 33.3 19.9 19.0 1.5 ESE -- 1 - -10 Máo.-.
Pinheiro 	 ,
Mendes 	 	 .

22°,30' 43°,41'
22°,32' 42°,28'

403
-	 • 434

58.5
56.2

21.6
23.0

24.4
-28.5

18.4
24.0

17.1
15.6

3.3
15.0

N -
N .-

•	 - 4	 101' •
--	 3	 ' - 0	-	 •

Piracicaba -iracicaba 	 	 220,45' 47°,40' 550 58.7 22.4 29.4 21.8 17.6 83.0 N - 1	 10 Incerto. -	.-
Campinas 	  22°,51' 47°,04' - 065 58.6 21.6 21.0 18.8 17.3 25.5 N - - - 4	 9 Incerto.
Capital (Rio)  •	 ', 22°,54' 43 0,10' 62 '	 55-.9 '	 28-.4 ' -33:7 23.5 17.2 1 .5 NW -	 3	 10 incerto.•	

•	
.

Tattbate 	 • 23°,05' 45°,25' .	 • 583 .	 57.6 24-.8 •	 29.3 21.0 18:8 .7.8 SW - - 1	 10 Incerto. -' !	 • •	 '»i'l
S. Paulo 	   " 23°,34' 46°,39' 761 60.9 .	 21.3 25.2 18.0 16.113 .0 NW" •	 4	 -101 :	.
Santos 	   n°,56' 48°,39' •	 10 ,	 55.9 29.0 - 32.4 24.1 18.0 .	 . SE- - • 3	 .	 - -51	 .	 :.t
Iguape 	 - 24°,42' 47°,30' 10 59.9 25.0 31:0 - 23.3 15.0 2,5 NW -	 3	 10 Incerto."	 .	 .-,:-.1
Guarapuava 	 25°,23' 51°,25' 1;116 54;3 19:5 - 31.4 •15.0 15.4 28.5 N - 4	 10 Mão.	 -
Curityha 	 25°,25' 49°,15' 908 55.9 21.8 .23.4 17.2 16.3 13.0 NNW - '3	 10 Incerto;	 -
Iaranaguá 	 • 25°,34' 48°,30' *.	 •	 -'3 •	 51:3 •	 25.0 :28:0 - 21.0 21.6 16-.1 •	 O' - " O	 - 10 Incerto;„: '	 -1.-	 :,,,. .
Blumenau.... 	 26°,55' 490,03' -'•	 25 55.2 23.2 29.0 23.5 20.6 1.0 O'' -	 O	 • 10 Máo.
Camboriú 	 .	 . 	 27°,04' 48°,38' 5 , 55.7 •	 23.6 28.2 18.2 18.7 0.7 ESE - -1	 ---8  Incerto.
Brusg 	

.
ue 27°,05' 48°,55' 25 53.8 23.0 ,	 30.5 24.2 19.0 8.7 SW ''2 - - /O Incerto." ''

Florianopolis 	 . .• 27°,35' 48°,33' 4 54.2 24.3 26.7 20.7 18.4 ' N» --- 3	 '-8 Incerta.;
•	Porto Alegre , 300,01' 51°,10' 46 53.2 26.1 ,29.8 18.6 19.4 _ E • -4	 . 4 Bom ei	 -• •-:•

Montevideo - ' " 	.	 .	 . 340,54' 56°,12' - 52.0 19.8 24.4 19.6 10.3 - NE - •	 7	 10 '	 -	 **-	 - 
• ,	 .

,. .	 .	 	 	 •,T
-,-....,-.......,,........-.

OCCURRENCIAS	
•

• Em Natal; Rezende e Blumel au choveu esta manhã. Em Montes Claros, Ouro Preto, Franca, Ribeirão Preto, LaveaS, Campos, Juiz , de
--Fóra, S. Carlos do Pinhal,. Agudos, Rio Claro, Rezende, Pinheiro, Passa Quatro, Mendes, Piracicaba, Campina, Capital, Taubate S. Paulo,

Iguape, Guarapuava, Curityba; Paranaguá, e Brusque choveu hontem. Em Jaboatão, Recife, Palmyra, Paranagu 2á' Cainboriti e" Fiorianopolis
thuviscou hontem:	 . .	 •	 ..	 .	 .•..

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: Em Guarrapuava com 15°,0 e em S. Carlos do Pinhal com 15°,8.	 .,
• • Convenções : estado-do côo- em decimos de côo encoberto-O, totalmente limpo, 10 totalmente encoberto: Os números Indicativos .da
/rça 42 v .919 rgerepa-se a OC. ttla de Beaufordi de O ca a 12 '400.	 I-. ".,t!..hoti 22.-
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= -	 -	 --Ddénibro - dê-tot "—

-- •	 .31) to) a. ..•	 de -,operaçõá	 sr torna--	 .	 aft,
-rant em -tlestaqne,, foram os-- da -Docas:, da• Apcão. de; março,, 1:n26• centiMos, por Mira.

-	 -	 •	 ,e;	 ;• Oin • -ovimen to -nesses- pape& tommr quast, I lawre;;bn	 -aná): parcial' d f/1-der

	

toda a hora do. expediente da Bolsa 'e f°raur	 O,	 arço" 79)	

_

3g.. de firioncbs; DM 50) -'

	

ha sta, n temente disputados, sendo . cotados	 kirpoão da Mo-v;
- 488500 e 498000.	 .	 4Os: demals,„	 ão,

	

radas de especulaxAo	 )• m	
Burgo, alta' parcial' de 1/ de, gén.--os'.

(.5s ' bancos operaram a 10 7/32 J. e- compra- (.11a•''
ram o particular conforme o , praso;, Ni 1 -W6 Ç. , Desde) o dia -10'en(rarant 6-.10)..09-'k . saccos . na

-e-16 9/32- d . 	 • . . . mediar. de 2 L073 .,,,,sundorettabidin, desde) r, de.
Davam todos cll)s a tabell a anterior da :1 'A")) 8. ri 3..137:8 d i tas'.-

16 3/-10- ' . d .,...clue: regulou offic ialmen te' sobi'a • . • Desde o dia I:: saibram1, - -04(1..621 . sa.cia,s:,e,
'Londres.'	 ,, descia. 1 de Solho 6. 113 13'..7.23,, sande) (4, stiãok de.

- •	 -	 •	 . - -:- ....... .., 2i_800.30'11 ditas-.. -.
- - • - i, , . - • - - : - -.7.,rcrsurtsretrisuannonts.!..‘,..-8FrOreinnott:;.--14011 te,rn.,-, com traballiow geral-1, • 	 ,	 .

. em ta acanhados o) mercado s ;de: fritlá4-..	 0'8' 2i/ti çcï"; ,1,():3a4'44)./Pa1lam"4")(4, fig'&°/3"

eii , ua.	 ;	 tendo passado por, fundimirivF:zoo

: C•AlIBmi - —	 .	 it :Passara:M 9)or
' Esteve, 'Imitem, regularmente' calkna-a mor- • , SantGs 14	 saccas.' • ' ".- • 	 :
cario moneta rio	 SANTOSNão havia , muitos- tomadores do. bancaria 1	 ;

O ' merca de) daca	 praça/ifanccioiaon.para remessas', assim como poucos, eram os '
com; p•.).q ;leira e t rada. com sabid'ax vofu mo-vmdedores da particular.. •

Em todo caso regulou o mercado bem ani.:. sas;. mas;, ao preço de 78200; sobre: typo 7,
parado, vacine , s,,i 'to havia . letras. , de cober 	 por' 10: kilos:.

	

ra, tambem a procura pa'ra. reinessaserd.' 	 Prwanutecabiiias-r. 41"4.5iK-samas,4e.).: alinam

-PARTE :CODIMERCIAL 2•
• Rio'.de Janeiro,- 2if -de •(.1gzenáivo ,4é-11

- D1XERSOS MERCADOS .	 •

Durante a dia; - o • -inercado 'esteve: menos.
a-animad e- sem maior, firmeza, ; tendo-sa,- rea-.

alguesr	 que : -.reunidos_ .aquallesprotlazirain: o; total , ,	 saccas..;
'-contra.s .-000.'do-.	 •	 -

. • -	 satire ortypo;
,	 Mi-penada feclionr,conrivendedoresav:128100

• •

Sc='.,FD•A,S• O Ir r-runmits
Mktd..te a es'

Emprostima de 1903, 5 	  1-::03418000)
• .Estinifórics .	 -

tu), de 1008, 4 °/„, 18, 35"„ 40k 	 	 978500,
11)áikipaes

20,„ ourn),..pnch
Eiropre;úniort.906, nom. ,. _ 	

-	 Bancos

Commerclo, '75 . 	  -

•

•

, Dee 28;--.1Vova;;Skork,„ baliivra de,. um; plinto irar

	

opções..	 .	 , •
llavre„ baixa parcialtde; Irá ale: franco:.

' Opçõ-es;

	

3Darqp)	 1'./2'„ mau» 7:911)/4.,. julho) 791 172 e
se Lembro) 7r9‘: francos; par 301

11combucto;, alta: de.; l'/4, de; pfennigs,.. -
Opções:: •
Março) 66, 1/,4;,.ntaio)04 jnifica 6131e setembro

• ptennigs, por' 101
tontlrew„ alta. pacciall dl:: 31 ai (1 d..,

• opp;33-3s-::
	Março)	 6' d.

'
. , inwa111000'5.0Y,315 , álibi» 50/3'

! setembro) 591s11. e • 3 d... por 111; libras. •

• De, Maceió,	 a:Ordenr„ 4;000 a,Tilomaz
dá. SH:va... 8i• Coinp ;„ e • 1-.00W a sZenlia;

	

num.	 Sâtc03
;	 n ••. •	 • ••• • •	 il'•;•1 ,	 ; • •	 .1	 1 .1150

	

. : ..	 ..... • 3!..426.
▪ . „	 .2332

'111:eeit5'	 '	 3'.400

.. 10:308,
;f4wilid'asst, fikatir;da;:4i..aleli."saccasi4wadó-0

. 8íoe li l ionten3:,414:4011.478.-, .

.:Cauritturti Syltdkeal_	 -_

•
▪ tft moeda

-	 ..

, •
pollen; cib' empres ti Mo: inun

• 

ii-
effpa. de; 19045,.. port 	

Apollitcs- -dor 'em prestlino) muni-- •
cipal de -190C, nom 	

A polices- do- , B ia de Janeira) de
.1.00$0 cr/C;,	 -	 97-8500

Minn, (Ru •	 : 200f,000
Companhia T.intuarw, Coltmiat.gto 	 '
Como rnMtu 

	 98250
Dbrag; dai Bahia'......	 49 poo

Compantilial Tralrepontt; Chrrito.)-
08,000

(Contpivaliiir2 'Doidos: WiTint,
•2110S000

compardifa . . , Téaidàsl	 	 	 3128000
Letras do :Banco' clic Riteditu)Reab. 	 .	 .
alb"

	
1048000

Seetatütniia dtv: •Churanial Synthea 11. db; Ria-de
famiro, 28' dhe dezembro-. de	 Si-
monsen-,

.	 ..
da's." GO anETogrs,

Estai jittnitu,;-/brnecetr„ lionten4:	 seguintes:
- •	 "

arr

-	 ,A, BOLSA.

-tiveram movimenta de importancia . 	 ! Opr.gint de: março; 6'6" gen nigs por 1/2 .Consuvararn-se inalterados e bom; collo-. ki/0,.	 .cados. todas. os' papeis de renda:, tenda ficadoç

	

	 ..i Lonclées, baixa par,ciall de 3) d.time.n. a.+ apoliref municipaes, ouro; e- fracas; . ,	 018...1.4à. d	 março; 5'91 s14.. e; 3l d r .., por /'.1`.2:'as, d'a c raprest'inn) papef.	 libras.	 -.	 •Tudo. o mais. carecia de interesse,. como se: 	 •	 ..
corifical das' stenclas, realteacia.g.	 - ! AITERTUBW

r 1 ti5050

•

.•

15687

f : 034,8000

3_038000

203'8000

30.3000
2035000

2068000

9138000,

49S000,
3,12,..n • ;no;
23ff CO,

- -

115,580011.

• Einivpitaika.s; •
Transpode ga.vritagentf, 50

O),."D.-vs ria	 rag lai„ 11--m00-, 4•88500:
100,, -10'0,„ f.001„ 200, 200, 200;,,
201), 200, 300, 500  -

Tecidos- Alliiialaça), 501..
Tecidog

. ,Terras
Letras

•BanCry	C.rediiitm ReaD	 Minaw,

-^ ^

ambas; as alternativas, tendo' sido) in sign i-
nte.S.

Em todo,. o cago,. notaram,se. maior dispa-
sição para comprar,. de sorte que,. por isso, a
procura tornou-se: mais: desenvolvida e os-

. cornmissarios.,. puderam elevar- o: preço de.

	

28100, que	 ve.sperw„ a

	

- 128200 sobre o.	 typa 7.. •	 • .
A; essa, base-, foram fechadas-=: 'há." abertura

	

4.11-9 saccos'.. •	 .	 •
2. 1

SEBTJNDir mama-int
Na:-Yorlt„ • alta) de duas , ai qtra trai pontos-.
Ilavaitt,„ haiza de;	 Itaate.-o.
1Ln-dial/g% inalteradb..

31ETIlaDM ME ArGtlight

Enc Liverpook. lioMenntíbi;.11rirullp..
O' mercado-	 Erverpon's, huirretu„ arettsou-

alhada ribas; puntogi..	 , •
(0 mareado) 11'1a-malham.); ealium.
Nõ:to 101tMü. entradivs,	 ice	 -

dos' trapialleá, 657. fitrtibs.e.fiCacarn .	depagito;
limitou, 1161..811 fardos :, •

ASSURAW .

Esteve; 'Jantem,, repta:tumida) filiam) esse;
inereadb;, mas; ainda, 00)111 entetallaus da cerro
vulto).. •

Ent varam,, anteAloisteml,, 10/..70W s%ecos;, as-
. siM drserin azias

Ciimpos;., pelalenp-ohlfilw„ via Cantareira,.
4011' ro. Mei:mires;	 (runi.p.. e 1"..150) a.

-
...,- Da. Peru aitibuctp„.pclO vapor" Gi4aPany;3'.42O
Saeens.; Mérelles; Zhait.11;

• Da" Para:415a'; 	 ak • COnçalves; 	 &-
Comp.-	 :	 .	 • .

O mercadb , abriu mais' animado; 'tendo=se .
realiladhtvemires, dir-..1T9'saccas; aos; pregos ,
de 1 U-1.00' e-, 12$200 . sobra' o- a'.. T, por' arroba.

. : Durau ta w . (fiai.- -venderamse maiá 2'.136
1 satra4N.~. - minutos> preços; fechando O Mar-
calb. gaste ii Oadlr.I

1
17,+;( ra,,la de Fer..o •Leopoldina	 -	 44.139
ltÜuatc dtIov.,eii.(6nunngicmpj.1L002

•5r..£41
- • • • •	 •	 • Ataraná).

- Em 27,, não	 entra4...- • .	 •
As; Saiii 111foraln1 dir 6/171 Pa4ttl4ts5; 5011k10.

stioc11;, liontenu. de . it0iSi1ili
NI-areado calino».

,
Em. 27„ 4g t,1!âniArn In...malsgep." 4! sutiã.=

4.370k, sendb giba!! 5, limite.* d.10 tia 4'78
ditos.

hlercatbF firme'.. _

	

- . - - wroanraOrit -	 -
Al-estaçld, Marítima • importou- ante'•hontetn.

2-.411 .425 kilogra.mmas de mercadorias e. ar-

O- Ude'.

Em melhores condições , de' firmeza. abrin e
ftinerSenw, honrem, esse-

As: evoluções: dos' centras, da consumo;. lb--
rara. ainda ieraptintes„ por' isso que; umas_
bolsas, acerescrairt alta e outras, baka,, mas;

SaCCR-3,
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abatidas  t	 •• • 430 » . com os dizeres caracteristmos «Meu Coraçao»,

11IC)	 29
,- 	 	 ..
vão da Estrada e de particulares e exportou ' Da Lopes Sá & Comp., pPra o ragistro de , De S. S3rajo, para o depositi de sua marca:

_ 502.2U kilog,rammas tit mercadorias diversas; . tres marcas «Alva», ama» e «Sol», respecti- I rer, istracia na Junta Commercial do Maranhão,
, minerio, indli . ), feijão e café.	 • • • • vamente; com as figuras de uma estreita, uma I sob o. 2.—Indeferido, por não ter apresen-

A ficada 'deste ultimo producto foi de 6.696 lua e um sol, tendo todos os dizeres «Picá -Es- tado certidão do registro, como manda a lei;
. sacras.	 .	 - • . .	 •	 - . '	 . pecialtt; cujas marcas distinguem o fumo em • D3 Ca.ntudo & • Alves, Saboia, Azevedo &
... A rendados:despachos pagos e a pagar no corda, .de seu commercio.— Como requerem, Comp., Mattos & Neves, o Gaspar & Cardoso,

..dia anterior Nd,-- t.h):405S100. . ,	 . menos quanto á Marca «Alva», encimada por para o arehivamento de __seus contractos so:-
O movimento do s:aflo tia- . -estach- es da Es- unia estrella,que sé indefere, por haver marca ciaes:--Como requerem.

Cada do-Ferro .Central do • Brazil 'foi hontem identica, registrada, sob n. 3.043 ; 	 •	 .	 . De Ilime*& Comp., para o archivainento da. •.	 .
o seguinte : •	 •	 .	 • De M. M. Raposo S.: Comp., para o registro alteração de seu contracto social.—Como re-

a-
.	 .

Santa Cruz; • recebid 	 ..	 '''	 461 rezes .	 n!A'da marca q	 consiste em uni rotulo vermelho querem ; .. • .. .- - . -
De Gimenez & Soares, M. Almeida, -Silva &

•Comp., e Cardoso, Bainho & Comp., para o
.arcilivamento de seus distractos • sociaes.—
Camo vequerem.	 •	 •	 ,

D3 Alberto- do Amaral, Silva Sobrinho &
Comp., Fernandes, Mourão & Comp., Fernan-
des (S.: Costa, .1. Oliveira, F. Gonçalves Braga,
João José Pereira e E.Schrech, para o regis-
tro de suas : firmas commerciaes.—Como re-
que-em.

De Augusto José Fernandes, para cancella-
mento do registro de sua firma commercial.
—Como requer

De .Francisci Baldassini & Irmão, para , an-
notação no registro cio sua firma, da mudança
de seu estabelecimento com moreia! da rua da.
Alfandega n. 95, para a lua do Ilospicio 168.

Cruzeiro, -emb ircadas  • 	 :216,, ».- 	 separad os por. urna chave, cuja - marca serve
• Bemtica, stock  ---	 - • 500 • .c'c í ,. para distinguir cigarros, charutos .e fumos de
- Sitio, stu  •r 	 256 • IP	 ,- • seu coma-lerdo.-- Indeferido ; os peticionarios

--	 --	 . não são negociantes do genero a que se refere
.	 a marca requerida, como se vê do contracto

	

a ll 11 ta COMI/101re ial	 social, archivado nesta junta • . - .	 _
• .	 SECçÃO Ell 1-1 DE r DEZE3DDI0 DE 1011 	 De Geiger

'
 Zublin & Comp., 'LituArgentina,ited, Repu-

blica Argentina, para o re gistro da marca
Presidente interino,- Clut'n director, Dr. Isi- «Falf» comas palavras «Fuegoii, «Agua»,

doro Campos • -	 -	 dm» e «Fuma», e tendo o signo II. P., que
Presentes. o presidente interino Couto, os distingue • productos de agricultura, cereaes,

,

-Ieputados.Conceição, Lyra, Goulart, Marinho etc., de seu commercio.— Juntem certificado
.. Prado, o supplente. Diniz.e n director da se- do paiz de origem e voltem, querendo
_ cretaria, -Dr. Isidoro Campes, faltando com	 De Sveska Aktienbolaget Gosaceinnulator,
.. :musa justificada o presidente Torres, abriu-se Suecia, para o registro da marca «Aga», que

distingue apparelhos de titulam:iço e accesso-
rios, de sua fabricarão. Junte e01 . tificado do
paiz de origem e volte

De The American Suction Cleaner Company,
Estados Unidos, para o registro da marca
«American», que . distingue limpadores para
sucção e accessorios, de sua fabricação. —
Junte certificado do paiz de origem e volte,
querendo :	 ..

De Tia- Natural Color Kinematograph Com-
pany LimiLat, Inglaterra, para o registro da
marca «Kinemacoler», - que . distingue pelli-
culas - cinematographieas de 'sua fabricação
— Junte certificado • do paiz de' . origem, e
volte, querendo ;	 . .	 . -
- De Stearinekaarsenfabrick . Apollo, Hol-
landa, para o registro da marca «Bougies
Anollop , que distingue velas st.mricas de • sua
fabricação,— Junte ,certificado do paiz de*
origem e volte, querendo ;. -

De Constantino de Almeida, Portugal, para
o registro da marca «ConstantinoD'Almeida»,

-: tingue vinhos da seu commereo. — Como re- . que distingue vinhos de - sua fabricação —
quer.	 : . Junte certificado do paiz de origem e volte

- - De V. Lino, para o registro dá marca que • De Chipman United, Estados -Unidos, para
consiste eu um i:uadrilatç-ro, tendo ao centro o registro da marca « Pyreue », que distin-
um busto de mulher encantdo pelas palavras' gue extinctpres de incendi°, de .sen commer-

, .« . 01eo jartunz. », que drstin gue oleo . para ca- cio — junte.certificado do paiz de origem e
bello-s.„ de sua fabricação- -e. commercio. -.• volte ;

, Como requer. . , 	 .	 De Se-ti-Seu Chiclet Company, Estados Uni-
De Alfredo Gonçalves da Cruz, para o re- dos, para o registro da . marca « Chiclet »,

gistro da marca « Meu cm • acão », que dis- que distingue bombons e confeitos de sua
tinem cigarros de sia fabricação e commercio. fabricação --. Junte certificado ' do paiz de

•— como reotter.	 •	 - .	 origem e volte ; 	 .	 - . .	 - . - •	 ..
•• • De Souza MaroueQ & C ia-np. para o registro De Keistone Driller C°, Estados Unidos,
da marca qua colF:iste na figura de um lio- • para o registro das marcas (2) iDownie Valva

, mem.sentado com uma batina na mão, tendo Canicalo, e outra constituida • por um mono-
ao lado. os dizeres ca.racteristicos « Calçado gramma das lettras «K. D.», que distinguem
Iligh-life », cuja fin rei, (.:: • ve paia distinguir valvulas de sua fahricação.r-Junte certificado
o calçado de seu commercio. — Como re-do paiz de origem e voltem ; 	 .
querem... -. • - "	 r De Antonio Vianna, para o registro da

De Severo Dantas & Comp., para o registro marca que- consiste , na figura de um sol,
.'da.marca que consiste em um desenho orna- tendo ao centro o n..607, que 'distingue um
. mental com às palavras caracteristicas « Auto • preparado insecticida de sua fabricação.—
- Piano Gunther », que distingue pianos auto- Indeferido, por constituir a marca imitação
imaticos de . seu coannercio. — Como regue- da de n. 943, registrada nesta junta
. :tem. .	 .	 : , De Rodolpho 4ala, para transferencia, a
. De Cortez & Varella, para o -registro de elle peticionado,. das marcas «Ghio», «Au-
<luas marcas_que consiste em um desenho , solda ., e «Bianchia & Copip», registradas na
oval, -uma e outra em nm desenho quadrado, Junta Commercial do Paraná, sob lis. 858,

:ambas de fundo azul daro, tendo ao centro 859 e 860, por J. Cima, de•quem .. o peticiona- cOes,- exploração de, estradas --cie ferro, •etc -,'

	

v .	 ..	 ...•••,-	 '- --- MN-c-scudo, com. dons .burfalos. -.vermelhos. em .. „rio..adquiriu 7as.--,Como_reflu	 4 -Avernda Central n 3.7; d° andar cmn o cer,_;„..._,.
- ..z0'serlfia o'. escudo,: encimado pelas; palavras ,:-.,-, „De Ehrich & . dfraetz; tS.Ç:.(4 t.éz. .'1.3...911-J1r.,•-• Rulaer

.
 :pitat•cle:1430„:90,14,-,- .sob P.:. firma; - Saboia4;,Aze-

•'-ea,racteristleas,,ã,Crejaria:-UuNkP...e::.tendo--..t&ÇOInp..40kntoniol:I.W.4114elsaiis•-.P...••-Alvesil....--vedu:.6c,(19ttip., itÀ:;••-• : -,-,..;7 -,.. ••:- -; • --- 	 ••• •

—COMO requeran., , •	 •
. De Gitiniarães Pinto & Comp., para anuo-.

tação no re,g:stro de sua firma, da. alteração
na muneracão de seu estabelecimento com-
meu-dai, feita pela Pre:eitura, de ns. 24 e 26
para 34 e 36 da . rua da Quitanda.—Como
reg uere u

Nos autos de aggravo em _ core são aggra-
vantes A ..• Campos & Comp e aggravados Paul
J..Christoph & Comp.' e a Jun l a Commercial
da Capital Federal, a junta mandou cumprir
o accordão de fls. 40, que, egott provimento
ao mesmo aggravo, confirmando o 'despacho
da junta.

Nos outos • de carta ' testemunharei, em que
é recorrente José Affonso Koelhy e recorrida
a Junta Commercial da Capital Federal„ a ,
junta-manteve a sua decisão anterior. e man-
dou subir 03 autos ao' Supremo Tribunal ., Fe-
dei-ai.	 .• _ *	 • -

Secretaria da Junta Commercial da Capital -
Federal, 20 de d e" mibro de. 1911.—Honorio •
de Campo; I? offici

a sessao. _ _	 .	 . .
Foi lida e approvadtt a acta da sessão an-

terior.
.	 Expediente:	 •-
•• • Edital do juiz de direito da 2 1- Vhca, Com-

marcial desta Capital co.anutnicando a fallen-
.cia.de Jorge K nry, . estabelec:da á rua Frei

• Camca, 11. 18.—Alandou-su anautar . e • archi="
.chivar.,	 ..	 _ .
" Requerimen tos : . 	 .	 •

De Upharo ,Bros, C°, Estados únidos, para
'o registro da marca qii,•• ci nsiSte em uri] es-

tudo com a palavra c't racteristica «Upham»
. - OnCiMado por tima • 11-':tina, cuja marca serve

para destinguir botinas e sapatos de couro de
:sua fabricação„—Corno requerem. • -
- , Do Dr. Gustav Gretber, - Allemanha, para o
, registro da mau-ca -«Malacid», que 'distingue
.,preparados . chimic,os pbarmaceuticos de sua
• fabricarão.—Como requer. .	 . .

De A'ntanio Ferreira Meneres, Portugal,
- para o registro da marca ••Dilavio», que • des-

•Relação dos contractos, alteração'e distractos
• de • soc:edadds co •nmerciaès estabelecilas• nesta imáça, circhivados em sessão • de 14

do corrente.	 •

Contractos: '	 _

De Pedro Domingues Canteclo e ManoeLdo
Oliveira Alve-, para o coinmercio de seccos e
molhados á rua Guanabara n..1, com o ca-
capital de 5:300$, sob a firma .Cantudo &
Alves.	 •

Da José Martins Ferreira de Mattos e Anto-
nio Rodrigues. Neves, para o commercio de
fructas e bebidas, á travessa de S. 'Francisco
de Paula il. 6, com o capital de 25:000$, sob
a firma Mattos & Neves. 	 ,	 . , -

De Joaquim Gaspar da Silva e Antonio Cai..
doso Miranda, para o commercio de bebidas,
conservas e fructas, á rua 'Variz e Barros
n. • 13, com o capital de 14:000$, s_ob a firma
Gaspar & Cardoso. :

De Humberto Saboia de Albuquerque, en-
genheiro Paulo da Costa Azevedo e o com-
manditario coronel Ernesto Deocleciano de
Albuquerque, para, o conunercio de constru-

Alieraçzio de contracto:	 •	 -_
DeAlime &-•Cdmp:,- pela -ele'Á'W.O.o-dii.eapital •

'S'Orial=a5.•3 -.750 000_,$_:;•;', qttitatO ao .p'ra,z6
•rieda-de' q ife"fica--proregádd até -31 de- deiemr
bao de . 1914, a divisão cios Iticros e retiradas
mensaes.

em baixo, respectivamente, os dizeres « Cor- :- Ma- INI. Raposo &- Cornp, ' I anac o • Gonip,
--'veja-preta-' . e:« Cerveja- bra,ricactijas luar, :, -Erpman . t.-Schrec4-...or7.1fleira;. &-..,Comp., parado -

.. cas' gen'eni p.. .ra.- • distinguir •.a .eervieja.:_,Iireta(í'3" deposito M.:suaà: MMitis..i .egistradas nesta •
7ie- Vi'alieill e °MV' fafifica-çrin.': '-'•••Ccinab-- reque-''. j u nta--stib OS:ii?.`	 ')93'-3 :=120,

J•rem; contra ?s votos do . deputado Couto e do 7.500, 7.529, 7.587,7;.001 e 7.637.—.Como
_supVente Diniz. ,,.J.:-	 . -..-	 . í 'requerem : 

	
.	 ... . .:

._
-



sua firma-. oammercial e =e•-Estanefa declaradai
.ca al! chá êg'oé êtunPridáza;ssierii: à e acho
anterioir; deferido. • "	 - '
--De : Amalia .Konetter 	 fberto de,Magalhães

.Loureiro; pard :o cano-gra-Mento de suaS : firmas

.carnmerciarDeferidos ....,	 :
.De.. carvalho,: lánIcat Fern andes _ Sonzá:

Ca rn mro,- para - ,annotação nos ..-:regis tros :,_ de
suas> vnie.s eornmerciaes, daemudaneaede
seus estabefecimeneose e. senda, Er 'priineiroe dar
rnx.,	 rua

40- e. o- segunda da rua.dorMercado. ri. Aàt
paraf. a. Rua.; •MkrechaL-Florianot Peixoto kneerre
— Deferidos'.. .
e X- Tuntae, toma ndie ene .consideraçãaa *1)ãe '-
moção' feit pelarSre teci-Mear	 orlo, EinieStO'
der Campos e- de ~kr-cern opareeer'ela
Dr. director da-' secretariae tendo eveeifiãder
ser. falido, não rehabilitado um- 'clies.sociestie,
firma Dias & Comp., mandou. , cancellareeatee
chivamenta de setCcorit 	 ' '
gistro da dita-fierna;e : •	 • •	 -

.Secretaria. la •Tunta, eommercial. da Capital
Federa.' , -23 de dezembro yi 1011 Ilonori9
Ernesto de Campos,- 'I° ofilciale 7

. Da. Ceiestiiley. RetUder -,, Paia 'a regiátie)

ere
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• Distractos:
• De M. Almeida, Silva Sr'COmp., Cardoso',
Rainha & Comp. e Gimenez Soares. -
• Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 20 de dezembro de 1011.— Honorio
de Campos, 10 oficial.

Campos
• Pr sentes o presidente Torres, • os depu-
• tados Couto, Conceição, Lyra; Goulart,

l'rado, o supplente Diniz e e director da.
secrearia, Dr. lzidoro Campos; abriu-se a
sessão.

• . Foi lida e approvada a acta da se3são ante-
, 'rim'.	 •
• -e Expediente: ••
• - Edital do juiz de direito da 3' Vara Com-

marcial desta Capital, communicando a fallen-
- eia de Reynaldo & Ferreira, estabelecidos á

rua das Laranjeiras n. 512e-e. Mandou-se an-
notar e archivar.

-	 Requerimentos:
Da J. L. Costa & Comp. , 'firma estabelecida

nesta praça, pata ser admittida • á matricula
• dos cominerciantes.— Sim, passe-se carta.

De F. Wolff & Solte, Allema.nlia, para o
registro da marca que consiste em uru oetan-
guio, tendo ao -centro Mn escudo 'com aral5es-
cos e encimado por um loba' sentado, cuja
mate t serve para distinguir perfumarias de
sua fabricação.— Deferido.	 •

De Geiger
'
 Zublin & Comp., Limitede Repu-

blica Argentina, para o registro da marca que
cale-este' em' um escudo fantasia com a denoe

•minaçãei- «Falf», o signo H. P. - e as palavree
• «Fuego», «Agua», «Luz,> e . «Fuerzaw„ cuja
marca serve para distinguir • productos da

•-agricultura, feculas, barras, cobres
'
 etc.;

seu commereio.—Estando cumprido o despacho
anterior; deferido. - 	 • •

De Sautos.eloreira & Comp:,. para dregistro
daduas. marras, a primeira, • cónsistente em.

- , enn rotulo rectangular, contendo cita medo:-
•ffiees • Cone os retratos clas; membros de prie

• - moiro govern) da Republica Portugueza., e a.
_segunda, consistente,- tambem, em um. rotula
rectangular, contendo um desenha de , ornato-
com as figuras de arriar; justiça e verdade,

-. 	de uma facha com os- nomes
: eecaracteristicos •«Love», Justice» a «Truthwe

e e. e-ujae marcas • servem para distinguir.tecidos.
• de -toda-a especie da seu commercio.—De-

ferido. .
De-CorreaRibeiro St Comp.

'
 para o registro,

e ., da , marca -que consiste em uni desenho) em, que:
lie afigura- -do'ann ehomene ao lado de. unT

eeeeeeeleãoi.queeetera,a, patadireitaeapoiadaea,mma
.	 e.e.e9bóla.com estelizereseVeMareaeCanalelas» .e. cuja

. exemarca, distingue vinhos dasen commercio.
• • .'eDeferido.	 ' • e	 '‘

Barbosa,paracrregistro da marca.
..,..e ,eeeetelenitas»; em uma • facha.-curva ao lado de uma

eeeeeeee-liostee...e, de -UMA en eia 1 ua, cuja marca; dis ti mi- .
ereeeee ene enfiaria rem gerai,'eespeeialmentee'nava--

-..—.,..,e-rhas.-deeseu 'commercia. —Deferida. •	 '	 •
eee è e, DaTinocerMachatiti Comp.e para ..o-reem-is,

e .ee. iro de etresemareas re primeira,'e consistente-
e em rotulo- de funda brancoetendo ao centra ae
eeeettrar- elleeateavessadazporeinuaefachaeasee'

•- • -	 eundaeno mesmo retalie:lenda-l eo centra' a-
eza terceiraeconsistenta • erreeurne

.. , ....eeeeeerotulo da funda brancoee tendo no ;:centro: um-
,e circulo com os-dizeres (496.	 leeeyeatravese

......e.sanda :o circule ...uma -facha ‘' com a 'palavra
eeeeLatas», cujas marcas servem para-distinguir

a manteiga esnieralda,-deesert-commercioe—er
Deferido.	 •

• Da Araujo- Noruega& Comp.,- para oregis - :
.tro da marca que consiste nasinieiae• el Se Ne,'

s • fendo ao cenre em- busto de , mullTe.reeque. ser-• e para distinguir pimpar-acide phai'macentiedQ
• de sua fabricação: —De.féridt). : . - • •

'• D-• Rebert erance, parai) registro da marca
eTeakeold », que serve para distinguir '!ttma

.srsseo EM 18 DE DEZEMBRO DE 1911
Pres-Verá-e, Torres 	 Direetor,	 •Dr Izidoro. 

composição' impermeavel -para assoalhamente
de navitabritações, etc.-,de seu -cominarei°.
—Deferi lo. 	 .

• DaIsaias P'. Alves, para o registro das mar-
cas «Onyxina» è «Onyxaf», -que distinguem
um preparado para. unhas, de sua fabricação.
—Deferida.	 •

De Alvaro Duarte- dos Santos, estabelecido
no Estado do Rio de Janeiro, para o registro'
marca «Goiabada Levy», em. um desenho for-

. rna.do por um grupa de crianças, cuja marca
serve para distinhuir goiabada e conservas de
fructas de sua fabricação.—Deferido.
• De M. M. Raposo & Comp., para o registro
das marcas «Sabonete Extra fino Relia Sexo»
e «Sabonete Extra', fino Violeta», que distin-
guern sabonetes% de. sua fahricacão.—Deferido,
quanto á marca «Sabonete Extra fino Helio
Sexo.» Quanto á marca «Violeta» a junta,
nos termos do § ,do art. 30 do decreto
p. 5.-124,, de 10 de janeiro de 1905; remette
os supplicantes para o, Juizo Commercial, vista
haver' reclamação' sobre prioridade da uso e
posse da marca,. que escapa á sua_compe.-
teneia.	 , •	 .

De Ereole Marelli & Comp., Italia,para o re-
gistre da marca «Farte,: que distingue motores
elecerces de sua fabricação, Juntem certifi-
cados da paiz de. origem e; voltem, querendo'.

, De Cardoso- Mont.tire 8z•Ciamp., para o re-
gistro da. naareaeflative .que distingue' sabe-
neteS da sua fabicação .—Tendo-se suscitado
duvida. sobre prioridade- de' uso- e posse; da
marca-, a. lanta, remette oS suppiicantes para
o Juiza CammerciaL, nos termos da gr' do
art. 0 d decreto n. 5_424 de 10 det eaneiro
de -19f5.

Da Carias Taveira. & Campe, para o , registro
da marca- eMoscatel . S ..ecom„ que. distingue
vinhos de . seu commercia, fnefeferido„ por
não poderem as- denoinirra,c5es empregadas
constituir marca, ripe termos' da lei. 	 .

Da Saler:Ta & Campe,' cem fabrica em São,
Pauld„ para o registra da.' marca .«Estrellae„
em um desenhe variado', cuja marca serva
rFara. distinguir azeite da mesa, de sua. fa.bri-
caçãne—fndefericle. • Registrem assupplicantes
a masca onde se acha, situada a fabrica. "
• De,	 J. Teixeira. •&' COmp;; 'para O' re-
gistro dauma marcae eni
ride, por não-. haver, juntada os documentos.
exigidos: por lei-; ••	 •	 • •	 „	 .

- Da Ferraz , de -MacedaeSeComp.., - para. o ra- •
gistro da. marca. «Lacto- Rosa», . que distingue
am sabãsaborda sua.-' fabricação,.— 1r:deferida,- por
nãoeterenrenetadoe'asretheeinuentosequaa rei .

f Tia-Mão' Rodrigues Lopes, para a registre da
mama. «Agua Andaluia»e 'que .distingtre • irá
preparado' para. limpar mataes„ de sua fabrie

'F 	 a qualidade. de;'cominerial.-otci
cação, —Indeferido, por não ha, v. e.r o- sup1i

cante provado'
commercian te. • •

F 'De Rtibessi: de eFariae paraeoeregietei
idas marcas,eleillogone-Deodorizer-Antozonnee_
eelicrogonadei I ler-S teelogoneee que- distinguem

,productos chimicoe e. desinfectantes de. sua i
fabrieaçaa.—Indeferido• por não haver cesure-

..plicarrte provado' a •qtralidade de industrial:
;.commerciantee	 • • 
e..e-Mea _effeltaltitzeAmbrosioefam eireo, a.eoceee
Fclade.-Anonjanae Moinha' Fluminense, para o
‘elleposi to de estias eanarcase- registradas - nesta,- :
juntasob.ns. -7.501, 7.-571 a 7_576, 7.621' a

Deferides, • . :
De' Cortei 82 Varella-,,pare. o deposito de sua

-marca registradaenestaejunta sob: n. 7.511.—
indeferido,, dean te doe accordão e da Cdrte;
A ppellaçeaqua mandou cancelar o, registra
da. marca dos sapplicantes..
..--DaSociedada Industrial'; de A u Comoveis . Bane
Rettro',,,para. a depositei de sua maca epageee
registrada na :Junte EM:marcial'	 ;
sob n. 1.559.-7 Deferido e •	 •	 ;
• De Miguel José deeArauje r para. o deposito

de' suas marcas registradas na Rinta. Com- •

marcial do Rio Grande do Sul',, sob ns. 1 „779.
a 1..782 .--eDeferido.

DoY Pharmacemitico • Irineri Jutuca,. pedinel
do reeoesideração do • despacho da • Junta.
sobra a sua marca «Dermatilia» registra-
irada na Junta. -Commercial . da .. Flalua • sob,
n. 21.—A junta, tomando ?,m Consideração-as..
razões. constantes da . presente, • resolve man-
dar d'e.positar a marcai comIllunicaudd-se,:
Junta da Balda, contra ree votos do deputado
Prado e do suplenteleiniz. :	- • •

Da Angelino Barceiros. , par 6 deposito da•suas- marcas eSaboneta • Americano» e
n	

((Mane-
' registrachte a Junta Commerciat, po •

Rio Grande do Sul Sob ns. 1.763 e 1.767.—
Deferida, quanto á marca «Menelik» e inde-
ferido quanto á de nome « Sabonete Ameri-
cano»-, por constituir imitação .da de n° 1.695e
registrada nesta. , junta.

• Da Companhia e gricale . Commercial . doRrazil, para o archis amento da acta da as-
sambla geral extraordinar;a, que tratou da.
liquidação da dita com panhia.—Dererido. -

Da Sociedade Ananymna Garage Vara-Cruz, : -
para o• archivamente das azias de suas assente.
leias geraes da ti ele do com-rente que: aue
gmentararn seu- capital. —Deferlà.

De Corrêa et Fietieira, Urzedo Rocha &
Campe,. Aranja 8r Pa£hp.c.9, Machado F?aes e
A.. Foneee eterup..,, para a archisramento deseus contractos s0ciaes . ..—Deferidos7.	 •

De Das. & Comp.,. para o archivamento de,
seu contracto social. —D 'ferida,, visto ter sido
cancelfad'a a. firma. identick por despacho
desta data...	 .

• Da Rafe& Comp., para o archrvairiento de
seu contracto Havendo firma, ideia-
uca., .regh.nràd'a, sqN, a,- 15,t13; regularfzemn
os supplicantes a sua e voltem,. querendo,' •

De Dias& Cana., para. o' canceffamento do
seu- contracta socar.— Nada • ha que deferir,
visto que esta Junta mandou cancellar a fir-
ma. por figtrrar Trela, •• coma socke une dos
supplicantes, que é falido. •

De e. Ferraz. 8i Como:. e .1.- A. da. Costa
& Ciente., para ct ti echivamentada prorogação
de seus .contiactos .soelas.—DefericTos

De Corrêa & Comp.,. Silva ,& Cunha e Lopes
& damp. e para 'ma,....-arehivarnmerito de' seus dise

- tractos sacfaes. =Deferidos.
•• Da Augusto _Irmea iree.Corop.,... Gonçalves
Vianna & Comp.' e Oliveira sz Oliveira, para
•o . registre- de:suas. firmas cominerciaes---Defe-

.
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Relarao dos contractos,.prorowies. e

elos de sociedades co. 	 estabelecidas
• nesta praça', archicados • em. sessãode -18 do
• . Corrente. .	 _

••Contractos: , •
' -.Dê Manoel Joaquim ' Dias e Miguel Aritnivas
'de Souia, • para o commercio de transportes • á.
rua tlo Hospicio n. 174, com o capital.
72:0008, sob a firma Dias & Comp.

• De José Corrêa Coureiro e Eduardo de A
meida Esteves Figueira, para o como-lerdo de
lacticinios, á Praça dos ovei'iiaikit'ns ii. 8,
com o capital de 9;0008, sob a firma Corrêa &
Figueira.

-De Manoel Teixeira de Azevedo e Eduardo
Americo &sedo ttocha, para o commercio de
joias e ourivesaria, á rua-Rodrigo Silva n. 40,
com o capital de 60000, sob a firma Urzedo
Rocha & Comp.

Da Carlos Onete dê Araujo. e Boaventura
Pacheco fledoedo. para o commercio de co-
mestiveis e molhados, á rua Senador Furtado

140, com o capital de 4:5008, sob a firma
Araujo & Pacheco. •

De José Machado Netto e Manoel Joaquim
Paes, para o commercio de botequim, a rua
-Senhor dos Passos n. 58, com o capital de
3:0008, sob a firma Machalo & Paes.

De Antonio dá Costa Foet , s e a commandi-
taria D. Maria Ferreira Fontes

'
 para o com-

mercie de comestiveis e molhados, á rua Vo-
luntarios da Patria n. 279, com o capital de
4:0008, sob a firma A. Fontes & Comp.

Prorogações de prazos do contractos:
1/2. J. Ferraz & Cotim., por dons annos, o

que deve terminar em 31 do corrente.
De J. A. Costa & Comp., por t ees annos o

que deve terminar em 31 do corrente.
Distractos:	 •
De COITéa & Comp., Lopes & Comp. e Silva

& Cunha.
Secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal, 23 de dezembro de 1911.- Honorio.
de campos, 1° official.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoeios

Interiores
Por portaria de 20 de dezembro corrente,

foi nomeado Heitor de Souza Lima para o
Jogar' de thesoumiro dos patrimonios a cargo
do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
de accérdo com o art. - 10 dti regulamento
approvado pelo decreto .n. 9.235, de 20 de
dezembro corrente,

-^

"Ministerio da Justiça e NegociosInteriores-:
N. 5.190 - Rio , de Janeiro, 28 de dezembro
de 1911.	 .
.• Tendo de ser nomeada,' em virtude do re-
gulamente approvadn pelo decreto n. 9.235,
cite 20 dezembro corrente, pessoa estranha ao'
quadro do funccionalismo da secretaria de
Xotado deste ministerio . para exercer o cargo
tie thesoureiro dos patrimonios, tenho a satis--
facão ,.de elogiar-vos pelo. zelo, dedicação e
qsforços ' que enapregastes no desempenho

. daquelle cargo; desde a sua creação até .esta
 •

J Sande e fraternidade.-Rivadt, ti:a da afilia
Gyrrêa.'	 . •	 •	 .•

I - Sr. director de .secção Pedro Guedes de
.

I ÁFoi dirigido identico avisei ao 3° oficial Luiz
'Angusto" de Drumond Alves.) _	 .

.xpectierete.i"e	 dã.dezãfnbp de 1911
•..	 DIRECTORIAA/A CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Minii:teriO " da.". -Fasenda.: •
OS.Sèguinte's • paganiéatbS 7ie rThesouro Na-

cionalr_	
' .
	 . .

De 5:8648100; indcmniz atão • ao thesoureiro
de Corpo de Bombeiros, por daspeSas por elle
pagas nos -111N2S de março e novembro do
corrente' armo ;	 '

De 1.1775500, fornecimentos feitos, em no-
vembro findo, á Directoria Geral de Saude
Publica •,

De 101$, restauração de 12 cadeiras para
esta Secretaria de Estado ;

De 1055, fornecimento de uma cadeira gi-
ratoria e da uma estante á Casa de Detenção;

De 150$, auxilio para aluguel da casa, re-
lativo • ao Ines findo, ao pharmaceutico do
hospital Nacional de Alienados ; 	 . •

De 3:6295032, gratificação, relativa ao pe-
rido de 1 de janeiro a 8 de agosto deste armo,
a que tem direito o Dr. José Carmo da S'Iva
Pereira, inspector de sande dos portos do Es-
tado de Mana Grosso, como encarregado dos
serviços extraoi .dinarios e de desinfecção no
mesmo Estado

De 2005, aluguel, relativo ao mez findo; do
pre,dio em quefuncciona o Juizo Federal na
secção do Rio de Janeiro
• De 834$, comedorias fornecidas, em novem-

bro ultimo, aos presos recolhidos ao Deposito
de Policia

De 400$, de subsidio na razão de 40$ dia-
rios, a que fez jás, como 'membros do Con-
selho Superior de Ensino, na sessão de 1 a 10
de agosto ultimo cada um dos Drs. Brasillo
Augusto Machado de Oliveira, João Baptista
Ornz 'Monteiro, Antonio Augnsto de Azevedo
Sodré, Marcos • Cavalcanti, José Candido de
Albuquerque Mello Mattos, André Gustavo
Paulo de Frontin e Augusto Daniel de Araujo
Lima.

Concessão dos seguintes creditos :	 •
De 800$, á Delegacia Fiscal do Thesouro

Nacional no Estado da Bahia, para pagamento
do subsidio a que fizeram jás os membros do
Conselho Superior 'de Ensino, nas sessões de
1 a 10 de agosto ultimo,' os Ora Augusto
Vianna e J. Eduardo Freire de Carvalho Ju--
nior ;

De 800$, á do Estado de Pernambuco,. para
identico pagamento aos Drs. Augusto Carlos
Vaz de Oliveira e Joaquim de Almeida Ama-
zonas ;
'D. 8008, á do Estado de S. Nide, para

pagamento aos Drs. João Mendes de Almeida
Junior e Reynaldo Porchat ,	 -

Consultou-se o parecer do Tribunal de Con-
tas sobre a abertura do credito de 40:0005,
para pagamento da subvenção concedida pelo
Congresso Nacional ao Asslo de Alienados de
Theresina. no Estado do Piauhy, á Facilidade
Livre de Seiencias Juridicas e Sociaes' do Rio
de Janeiro e ao Lyceu de Artes e Officios' do
Recife.

• Requerimento despachado

Banco Nacional Brasileiro, ce,ssionarios de
R. de Almeida & Comp., dá credito • de
1:1188600, pedindo que, em Substituição as
segundas vias das contas, se juntem' trans-
lados das mesmas concertados por' tabellião
publico.-Deferide.

:•
Expediente de 23 de dezembro de 1911

DIRECTORIA DO INTERIOR

Ministerio da Justiça c Negocios Interiores---
Directoria do Interior- 1 a secção-. Rio de Ja-
neiro, 23 de dezembro de 1911. 	 .

Em referencia ao VOSSO oficio de 12 do cor-
rente Ines, declaro-vos que ao Poder Exe-
cutivo não é mais licito' manifestar-se-sobre o
objecto da Ceusülta que fazeis no alludido ofi-
cio, visto que o Suprem -o Tribunal Federal, em

_	 .	 .	 .	 .

accórdeo de 12 (1,'" agosto ultimo, em caso
raeneco com ralação ao mumicipio de Faxina,
nesse, Estado,. julgou legal a • prasidencia da
respectiva cemmissão de alistamento pelo juiz
de paz, considerado substituto legal do-juiz de•

.
Satide .e fraternidade -Ricadarici cia Canhit. .

Corrêa.
Sr. ajudante do procurador da ,Republica

no Municipio de S. Simão, Estado de S. Paulo.'

Requerimentos despachados -
Custodio Ribeh•o da Cruz, pedindo natiti•a-',

lização.-Prove residencia no Brasil 11010 tein-e
po de (bus anima, no minimo.

Dr. Cliinerio Cardoso de Oliveira, profes-
sor' da Faculdade de Medicina da Bahia,
citando permissão para passar as ferias fõra
da séde do estabelecimento.-Dirija-se ao pre-
s dente do Conselho Superior de Ensino.

Expedient3 do dia 23 de dezembro de 1911
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-':

cional:
De 11:7808, fornecimentos feitos á Biblio-

theca Nacional em .novembro findo ;
De 2595980, indemnisação ao . director da

Casa de Correcção, por despesas por elle fei-
tas em novembro ultimo ;

De '1758800, fornecimentos feitos em no»
vembro ultimo á Colouia Correccional de Dons'
Rios ;	 •

De 16:5535886, augmento de despesa com •
o pessoal da Escola Nacional de 'Bens
Artes ; •

Abertura do credito necessario para pagã-:
mento ao Banco da Provincia do Rio Grande'
de Sul e a D. Anua Luiza Horta 'de An-
drade, como cessionarios de J. P. da
chá.

-Consultou-se o Tribunal de Contas sobre
a abertura dos creditos:

De 20:000$, para pagamento das subven-
ções concedidas ao Hospital para Tubercu-
losos de Leopoldina e ao llospi,a1 de S. Sebas-
tião de Viçosa;

De 20:000$, para pagamento da subvençad''
concedida á Faculdade Livre de Direito do..
Rio de Janeiro.

-Solicitou-se ao mesmo tribunal para que a
renda liquida dos impostos dé induStrias•
profissões e de transmissão de propriedade,"
arrecadados p ..-da Recebedoria do Rio de Ja-
neiro, seja distribuida de accôrdo com • as
tabellas quê lhe foram enviadas': 	 *	 •

-Transmittiu-se ao Miuisterio da Fazenda o
processo de divida de exercicios findos, na
importancia de 1:1665667, de que é credoro
bacharel Tranquilino. Graciano de Mello
Leitão, juiz substituto da • comarca do Alto '
Pujais.

.	 .
Requerimentos despachados

Berthralda Lauro & Comp.- Indeferido:
Arnaldo Dias Paes, pedindo que se declare'

si Manoel Domingues e Manoel Fernandes re-j`
ceberam vencimentos.- Indeferido.	 •

Candido Espindola de Mello, por- seu • pro-
curador.- Apresente novas contas. •

Francisco Mensa, por seu procurader, • pe-
dindo pagamento clos . salarios que -deixou de
receber, como operario das obras do Hospital
de S. Sebastião.-. Mantido o despacho ; an-
terior.

Antonio Roiz Condeixa, por José Vicente da'
Costa; pedindo pagamento de uma conta -nas •
importancias de 5:620$ e de 6005000.r- Rei -
queira separadamente.

Asylo do Bom Pastor do Rio de Janeiro, por
suadirectorae pedindo pagamento das subven-:: .•
ções consignadas nos exercicios de 1909;1910
c 1911.- Deferido quanto , ao. exercicio de. 1911
e indeferido quanto aos outros._	 .„
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Rxpediente de 26 de dezembro de 1911

DIRECTORIA DA JUdTIÇA
• .,	 •

Autorizou-se:
O coronel-commandante superior interino.

da guarda nacional no Estado do , Rio de Ja-
neiro, a conceder guia de: mudança para á
comarca de Nitheroy, ao capitão-ajudante do-
193° batalhão de infantaria da referida mi-
Bela, da de Nova Friburgo, naquelle Estado,
Lourival Rodrigues Lima.

O coronel-commandante superior interino
da guarda nacional no Estado de .S. Paulo, a
conceder guia de mudança para a comarca
da Capital, ao capitão da 1, corripanhia do
90 batalhão da reserva da referida tnircia da
comarca do Patrocinio do Sapucalty naquelle
Estado, Joaquim Damingues de Oliveira Bel-
leza.	 " - •	 •

— Transmittio-se
*Ao presidente do Supremo Tribunal Mili-

tar, alim de ser julga4o em superior e ultima
instancia, o processo a que respondeu em
conselho de guerra, o soldado da Brigada Po-
licial Antonio Farias.

Ao juiz federal na secção do Pará, afim
de ter o devido cumprimento, .a carta roga-
tona expedi ia pelo juizo de direito da co-
marca de Estarreja, em Portugal. ás justiças
de mesmo Estado, para citação de _Francisco
Maria Valente.	 - - -

Requerimentos despachados

II I ,.finso Coimbra, sargento da_ Brigada
Pala mal pedindo dispensa da sargenteação .de
que trata o art. 21, n. 2, do regfilamento em
vigor.—Deferido na conformidade do aviso
expedido ao commandante da Brigada.

Septimio Werner, coronel da guarda na-
cional em S. Paulo, pedindo revogação do
acto que o mandou censurar, por infracção
disciplinar.—Indeferido.	 .

Francisco de Assis Lima, soldado da Bri-
gada policial, pedindo baixa.—Indeferido..

--
Expediente de 27 de dezembro de 1911

.	 DIRECTORIA DA JUSTIÇA •	 •
,•.	 .	 s •	 ,

. Autorizou-se: •
. 0 ee.r mel co: mmandante da Brigada Po-

licial a conceder baixa, nos t-rnos do art. 188
do . regetlamento em vigor,. ao 20 sergente gra-
(brade Decimo FioraVanti, anspeçãcla Antonio
Baptista de Oliveira e soldado Antonio Castor
de Aranja;.

O coronel commandante superior interino
'da Guarda Nacional no Estado ,da Rio 'de ja-
neiro a conceder gaia de me lança para este
Capital ao Capitão ajudante do 18 0 regimento
de ca.vallaria da referi-la milicia, na comarca
de Be rra. ,..Mensa,, Antotaio,Fraecisco Vieira.'

,—Concederam-se as seguintes lanças: 	 .,
.113 , 60 dias, com todos . os vencimentos, de

acdtrd)com a ultima parte do art. 6° da lei
el..2.290, de 13 de dezembro do 1910, :-ao.
alferes da Brigada Policial Gilberto Junqueira
de Araujo, para tratamento cio sande

De °eis mezes; cem deus terços dos respectivos
vencimentos, na ferma,daelei, ao guarda civil
de 1° classe Basilio Pereira :dos Santos', • para
-tratamento de sande;

De 90 dias, com- dons terços dos respectivos
venci ne m itos, na ferina. da lei, ao guar la. civil
'de l a classe Manoel Antonio-Nunes, para tra-
tamento de saude.

Proregaram-se:
Porfio dias-, com um terço dos respectivos

venci ¡lentos, na kir= da lei, a licença
•cedida ao guarda -civil de l a --classe Francisco
-Alves Pereira; para tratamento de sande ;
- Por 60 -lias, com o-vencimento que lhe com-
Tetirena ferna: da lei, • a. lic,ença couce lida
pele chefe do Policia ao guarda- civil de
:2e'claSsea.Aiitenõr Géegerib de Carvalho Britto,
-para tratamento Ále sande ; .	 - -	 - . • .

—per Mais po, dia-seco a*. o ordenado a'que
tiver direito, na fôrma da lei, a licença conce-

II

(lida ao . com miseario . de 2a classe. de 28! dis-
tricto , policial Bamvinde Rodrigues. dos Anjos,
para trata:mente de'Stuade.

	

—Transmiqiram-se . : - •	 . .. .. •	 .

Ao Minieterto, das Relações Exteriores„ afim
de serene encaminhadas a. seu- destino, as car-

	

tas rogatorias expedidas : . 	 ,
, Pelo Juizo de Direito da 2°. Varada cornará..
de Santos, no Estado, .de S. Paulo, ás justiças
de Portugal, a requerimento de Adriano Jose
de Queiroz, para avaliação dos bens deixados
pela falleeida D. Maria Clemencia de Qudiroz;

Pelo Juizo de Direito da 3a Vara Civel do
District° Federal ás justiças de Portugal', a
requerimento de José de Sá Oserio, para cita-
ção de D. Luclovina da Sirva Ferreira;.

Ao juiz federal na .secção do Amazonas,
afim de ter o devido cu:nprimento, a carta
rogatoria expedida pelo Tribunal de Anadia,
em Portugal, ás justiças do mesmo Estado,
para nomeação de louvados e avaliação de
bens pertencentes ao inventario a que se pra-

. cede por obito de-Antonio Martins dos Santos.

1	 Policia do Districto Federal
' SEGUNDA SECÇÃO.

Expediente de 27 de dezembro de 191-ft..._

Aos juizes das 21 e 10° pretorias, fazendo
apresentar os individlios Antonio Ferreira,
João de Souza Lima, Antonio Nunes e Domin-
gos da Silva Marques, afim de assignaren/
termo de tomar occupação, visto terem tere
minado na Colonia Corre.ccional de Dois Rios
as penas de reclusão a qtie forans condetnna,
dos por aquelles juizes.

Ao director do Gabinete 'de Identificação.e
de Estatistica, fazendo apresentar o individue
Dionysio Alves de Azevedo, expulso das fileis
ras da Brigada Policial nos termos do art. 19(1
do regulamento daquella corporação, 'afim c11
ser identificado.

Ao delegado de policia de São José dos
Campos, fazendo apresentar o menor Josmf
Elviro, afim de ser encaminhado a residencia
de SOM progenitores, naeuella localidade.

Ao directr'or da Estrada de Ferro Central dc
Brazil, requisitando passagem para o mesmo
menor, até aquella cidade. -

Ao delegado do 12° districto policial, fazen-
do reverter o menor Paulo Galhardo, afine de
ser encaminhado a r ;sidencia de seus proge-
nitores,. á rua do Riachuelo n. 422, naquelle
districto. -

Ao delegado do 6° districto policial, fazendo
reverter a nacional Candida de Jesus, visto
ter sido negativo o exame de sanidade mental
a que foi subinettida nesta repartição pelo
Dr. Sebastião Córt es, medico legista: -

Ao chefe • de policia- do Estado do Rio de
Janeiro, fazendo apres orlar a nacional A n-
brosina Florsina do Espirito Santo; que obteve
alta do Hospital Geral da Santa Casa de Mi-
sericordia, afim de ser encaminhada a sua,'
residencia, em M Icacá, naquelle Estado. '

Ao delegado do 100 districto policial, fazen-
do aprese itar Armando Francisco mie Azeve-
do, afim de ser encaminhado a sua reside.n-
cia, • por não poder - colitintiar • em tratathento-

lido.
'A

Miser•icormlia, visto ser iliva/-

• general prefeito • municipal, -fazendo
apresentar o ind gente Antonio Rodrigues
Pereira, afint- de ser interne:Xe 'asylo-de
S. Francisco mie Assis.

AO vice-almirante chefe do Estado-maior da
Armada, reinettendo as informações presta-
das pelo dir ;ctor da Colenia I Cerreccional
'Dois Rios . de acetado. 'cOM afsna

Ao delegado da 20° distrieto p ilicial, re-
mettencla o requeriniehte • de Antonio Caie-
dido Vieira., afim de proceder como no caso.	 .	 .
couber.	 ,	 .

Ao delegado . doI°idistricte Pazeiteke,
apresentar Emniliana' Rosa; : afim de ser 'erma-
minliada á Sita residenéia,

Ao direeter da 'As:ist'eMcia, a Aliena m 'es do
Hospital : Nacienal, • 'fazendo ariresen y.e . tres
indigentes, • atim de serem internados naquelle
estabelecimento.

A diversas autoridades foram enviadas sei$
OfilJiO3 reServadas.

Rcquer.iment6 'despachado
.Manoel Torres, pedi 	 cacellaente.b n m de

uma nota que contra elle existe no Gabinete
de identificação e. de_.Estatistica.— Deferido.

•

Expediente do dia 26 de dezembro de 1911

DIN ECTORI A GERAL DE SAUDE TÚBLICA.

Communicou-se:
Ao inspector da Alfande e•a do Rio de Ja-

neiro, que o commandante•'do vapor nacional'
Philadelphia foi Multado. em 100S, por infra-
cção do Regulamento Sanitario. •

Ao Presidente do Segundo Tribunal do Jury,
que o Dr. Waldemiro Azevedo, requisitado
para servir como jurado naquelle tribunal,
não faz Mais parte do quadre de funccionarios
desta repartição.

Solic'taram-se providencias:	 .
Ao Mieisterio da Justiça e Negocies Interio-

res afim de que possa esta directoria Mandar
vir da Europa dtizentos Metros ele mangueira
para o apparelho Clayton da barca de desin-
fecção «i'asteure.• „

Ao director-gerefi: tedo Lloyd .Brazileiro, no
sentido de ser transportado por um : dos va-.
porá dam-tuella empresa, ,desta cidade á de
13 ,1ént, um volume contendo mangueira. para
apparelho Clayton, destina loao director do
30 Districto Sanitarie Maritimei.

Requerimentos despachados
Antonio Pinto Cardoso (1° districto).— Nos

termos da informação.
Francisco -Pinto Torres Neves e .outra

(3° d Istricto).— Queiram comparecer á Secção
de Engenharia.

Terra (Sr Irmão (3 districto).-.--.APprovado
nos t -valos da informação. .	 ,

Jpanga. Teixeira da Rocha. (-P
Certifique-se,

AlfresloNovis (6° districto).— Queira com-
parecer á Sucção de 'Engenharia.

Alberto Baencenet (8° districto).—.NeS
termos da informação.

Matimus. da Rosa Sebastião.— A questão
está. affecta. ao Juizo dos Feitos da Saude
Publica.

Dia 27
.	 .

Communicou-se ao presidente da junta de
alistamento militar, da . Ira circtimseripção de
S. José, que esta directoria : rerne.tteu core o
P Mei° a). 1 , .707, dee2:1 de outubroeiltimno,•a
ralação completa de seus funccionarios que
estão nas condições de entrar no sorteio mi-
litar deste armo.

•—Reinetteram-se:
Ao sub-secretario da Faculdade de Medicina

do- Rio de Janeiro, o diploma de cirurgião-
dentistae•-devidamente registrado, •ekpudido
-por aapieila facukla-le ao Sr. Raniolplm Mauro
Vieira ;

Ao mesmo .o.diplania-de..•cirurgião=dentista,
devidamente registrado, expedido,- por : aquella
faculdade ao Sr. João Manoel Budo.- 	 •

'	 atm:exija S'eeeXo	 .
Expediente ele 2S de• dezembro de 1911 •

Ao geneCalpreféito • muilicipal, apreSeii-.
tando Emiliana Ilesa, para ser internada n&
A.eylo de S. Francisco de : AÁsis;e por se achNC
completamente abandonada.

Ao director do. Gabinete de • Identificação,-
apresentando Francisco Anselmo Credo
Marjr Joaquim Ribeiro e -João Ferreira -do,
astr. °, afim de serem: imiettifica•M, por tererre
Sido: expuiS m _da Beigala -Policial. • - 	 • -

Ao Dr juiz do 2° Tribunal do Jury, remeti
-
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Pkrido os laudos do exame de sanidade a que
Orme sebinettido.,2:. fio .7lIcispiciO.'-Nacional,
fletaviO Gomes e Maria•Gertrudes..

Ao director gereiite- do Lloyd Brazileiro, pe-
dinde;.iima. passageni. de . .terceira classe, ida,
até Victoria, para Arininda. Maria Victoria.

Ao director do Gabinete de . . Identificação,
communicando que' .foram postos 'em liber-
dade, tendo, cumprido, . na Colonia .Correc-
donal de Dons ,Rios, a pena que lhes .fika im-
imsta, os seguintes individuos : João Frasicisco
Xavier, Maria da Conceição, Tho • az Ambrosio
le Aguiar, Maria Luiza da Conceição, Affonso
Leite, Antonio Rodriguss de Toledo, Augusto
de Oliveira, Manoel Coelho e Virginia Maria
da Conceição.

Ao. mesmo, communieando a apresentação,
aos Drs. juizes da 2, 4a, 6, 9, 1 1, 13" e 15'
pretorias, dos seguintes indivichws: Anthero
Gonçalves dos Santos, Maneei 'da Costa Pinto.
Rozendo Pinéro,,Idatina Maria da, Conceição,
Eduardo Anselmo, - Rosalina 'geada de Oli-
veira, Angelica Mar i a da Condição, José
Prianez, Lc;urence , José Venoso, Maria Ig:tez
da Conceicão,- Fona:ido Braz1 ou Bazilio,
Mario de S'ouza,•Porfirio •dos S.'intos, Carmen
Pereira de Avellar, lloracio Matinas Barbosa,
Euclides Moreira do Na,cimento, Dstmocrito
José da Silva, que-devem as-igual' termo de
toniar occupaçã.o por terminarem a pena que
cumpriam na Colonia Correccioiial de Dous
Bios.

A diversas autoridades foram e ,pedidos
cinco officios reservados.
••• Ao llospital Nacional de Alieead 3 foram
recolhidos tres indigeutes'..	 .	 „

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 24 do corrente, foi nomeado

João Ferreira POchceo pára o' legar de fiscal
tios • clubs para venda de mercadorias me-
diante sorteie' no Estado de lho Grande do
Sul, com a gra,tiUaCão mensal que for fixada
e que começará a perceber quandd houver
saldo sufficiento para, esse fim.

outro de 2.8, 1i mmeado o servente
do.The .souro Nacional A !lindo de Oliveira Si-
queira para o lugar cio contnino da mesma
reparlicãe.,

•

Directoria do Gabinete do Thesouro
• -	 Nacional

• liequei . imentos	 Intel4ados

-- Pelo Sr. ministro:
• The Western legra ph COO: pá ny, Lim iteci,
pedindo que seja exteosivo . ao vapor &logra-
phico JOhn Pender o -regimen de circulares
sob ns. 426 e 40. de -7 de outubro: de 1875, e
.3 de julho de 1897. — De acta:tudo com os pare:-
(teres, deferido. Expeça-se drectla.r.

Antonio de Araujo Agoirrc. pedindo proso-
gação de prazo para prestar iança.—Concedo
a prorogacão pedida.

Antonio Corria da Costa, pedindo expedição
de %Utiles de .pensiio Oro es menores filhos do
éontra-abeirante João Blptista das Neves.—
De accUrdo com os t3arec‘ cres. Os requerentes
não- Icem- direito as penses, -visto caberem
essas á vima do oficial. •

•

ENPEDIEYTE DO SR. DIRECTOR

DiEt 27 . de dezembro de 1911

-Se. mioitco da . Agricultura, Industrio e
Comtnercio:
• N. 73s-Tendo Albino de Souza- Mendes,
propi'ietario de um botequim ex istente no re-
cinto onde-se realizou. a • Exposição sNadonal,
iFt: Praia Vermelha, _pedido permissão para
çonlinuar . a occupar com esse . commercio o
liorracão por elle utilizado,. dos•eue serviram

pertamen, rogo vos digneis emittir

• 5,	 -	 - •s •	 . ,	 .
parecer a,rsisPeite da coriVenieecia ou incon-
veniendO,cle . permaneCer álli o ,álludidO bote-
quim, proxiino 'como se acha, desse ministe-
terio.
• Reitero-vos os meus • protestos de . elevada

estima e consideração.•-
•• — Sr. ministro dos Neg' °cios' da'Alarinha:• •

N. 99 —. Reiterando o- aviso e. 78, que voá
dirigi em 21 de ;outubro ultimei, quando ac-
cusei o recebimento -do , que sob es. 4.287 e
4.025, me etidereç.astes . em • IS do mez an-
terior, e 13 do referido mez de outubro, rogo
vos digiieis • informar-me qual: o - preço da
acqinsicão dos terrenos pertencentes a Dona
Maria Bárbara de Souza. Andrade, e destina-
dos á Escola de • Aprendizes 'Marinheiros do
Estado:do Maranhão ; bem assim a. verba por

•onde deverá correr a respectiva dcspeza,. •
' Reitero-vos os meus protestos ••de elevada
estima e consideração. •

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. 297 — Conununico-vos, para • os devi los

fins, que, a 14 de novembro proximo findo,
em notas do . tabellião Dainasio de Oliveira, a
fls. 70 do livra e. 395, foi lavrada a escriptura
de compra e venda dos predios situados ás
ruas General Tiburcio e. 16; e .Quarta n. -27,
ant igo 5 1), com suas bemfeitorias e accesso-
rios; de propriedade do teneete-coronel Fran-
cisco Augusto de Mello Sampaio e • adquiridos
pela União para a desapropriação necessaria
ao embelezamento da Quinta da Boa Vista,
de accordo com os documentos transmittidos
com os vossos avisos ris. 23 e 1 de 4- de
novembro de 1910, e 20 de maio deste armo.

Reitero-vós os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 298 L- Tendo o 1° secretario da Camara
dos Deputados solicitado, em oficio ti. 397, de
22 de novembro ultimo, o parecer deste Minis-
terio sobre o projecto n. 281, que isenta de
quaesquer taxas postaes as quantias que as
Caixas das Cooperativas Agricolas rernetterem
de umas pala outras pelo correio dentro de um
mesmo estado, incluso vos . remeLto o avulso do
alludiio projecto, visto se -tratar de um as-
sumpto da competencia "do Ministerio á vosso
cargo.

Reteiro-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.	 -

Sr. Presidente do Tribunal de Contas: 	 .
N. 215 Remettendo-vos "o incluso preces-

so.referente ao precatorio eSpedido pelo Juizo
dos Feitos da Saude.Publica, em 22 de nove" m-
bro ultimo, para pagamento de custas na im-
portando de 2065280, devidas em virtude de
sentença 'judiciaria a João Evangelista:Teixei-
ra Leite, consulto a esse tribunal si á vista do
art. 82, e. VII, da lei n. 2.356, de 31 de de-
zentbro.de . 010, pôde ser -aberto a este Minis-
terio o credite de igual quantia afim de occor-
rer a despeza com aquelle pagamento.

Ileteiro-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 216 — Transmittindo-vos o incluso pro-
cesso referente ao precatorio expedido pele
Juizo dos -Feitos da Saúde Publica, em 7 de
outubro ultimo, para pagamento de custas,
na importando de 5615150, devidos,' .em vir-
tude de sentença judiciaria, a Jacintho Fer-
reira de Mello.. consulto a esse Tribunal si, á
vista do art. 82,n. VII, da- Lei 2;356, de
31 de dezembro de 1010; pôde •ser aberto a
este Ministerio o credito de egual quantia
afie de occorrer á clespeza com aquefie paga-
mento. •

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 217—Transmittindo-vos o incluso Processo
referente ao precatorio expedido pelo Juizo dos
Feitos da Sande Publica, em 22 de setembro
intimo, para pa gamento a Alfredo Gonçalves
Leonardo Sozinho de custas na importancia de
2385200, dividas em virtude de sentença judi-
ciaria, consulto a esse Tribunal si, á vista do
disporto no art. 82, n. VII da lei n. 2.356, de
31 der /immbro de 1910.,-. pode ser aberto a

este.Ministerio o credito daquilo: importanclO
para ocorrei' ao'pagainbeto de-queSe

Reitero-vps os s meus' -protestos de elevada.
estima e consideração.'

-e- Sr.. presidente do conselho fiscal ;dá' ..
COIxa . Ecenomica da 'União no Estado ' 'de-
Minas GeraeS :	 . •	 -

N. 40,-- Conneúniá-Vos, •para -OS firis con-:
venientes; que, não Metido ser • acceita, por •
exceder á verba de'que dispõe esse estabelc
cimento para o' custeio de suas despezas,
nova tabella de numero, classes e vencimen-
tos. do pessoal, proposta em vosso oficio rif 11,-.
de 23 do -novembro ultimo, resolveu eSte.
Alinisterio • pproval-a com as modificaçõeS.
constantes da tabella que acompanha o del
ereto n. 9.222, de 20 do corrente mez. ."''

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. Dr. Hermenegildo M. de Almeida,
presidente da Junta de Alistamento.

N. 178. — Em resposta ao vosso oficio cir .:. -
colar de • 15 de setembro ultimo, solicitando
seja enviada relação dos nomes dos funccior:'
narios de 20 á 30 annos de idade que servem.
sob a . minha direcção, communico-vos, para
os devidos fins, qüe os alludidos funccionarios
são os mesmos de que trata a lista que'vos foi,
enviada . co ii o oficio da Directoria do Gabi-
nete cio Thesouro Nacional sob e. 472 de 27-,
do corrente mez..

• n Ylf

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR ,
Dia 27 de dezembro de 1911	 :,11)

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
neiro :

N. 989 —Communico-vos para os devidos,.
fins, que o Sr, ministro, tendo em vista o que
solicitou o Ministerio da Viação' e Obras' . Pu-
blicas em aviso n. 104 de 18 do corrente;'..
solveu, por acto do dia subsequente,' auferi-!
sar o.despacho, livre de direitos, nos" termoS'
do art. 1°, alinea XI, do regulamento apprd-:'
vado pelo: decreto D .. 8.592, de . março do
corrente, armo, de ires caixas contendo trans-
formadores para electricidade e du4s..
tolas. com • • oleo para- os mesmos, marca•
EFCB —B S A — D, n. 3.511/19, .volumes
estes vindos de Antuerpia pelo vapor Erlan-
gen, consignados á ordem e destinados a Es,
trada de Ferro Central do Brazil... 	 ,os

N. 990 — Communico-vos, para os fins c,on:.:
venientes, que o •Sr. ministro, por despacho
de ,19 do corrente, exarado ' no vosso oficio
n. 2.441,. de 9, resolveu indeferir o requeri,
mento pelo mesmo encaminhado, no qual Er,,
nesto de Assis Silveira reclama contra o actd
dessa inspectoria, que prohibin a entrada do
requerente nessa alfaudega e em suas depene:
dencias.

N. 991 — Communicó-vos, para os devidos
fins, - que o Sr.. ministro, attendendo ao que"
solicitou o presidente' do Estado de Minas Ge-,
raes em teles•

b
ramnia de 22 do Corrente, resols,

veu ' por acto da mesma data autorizar o desl:
peito, livre de direitos, de um piano decaucla
marca sStella»

'
 e mil tampadas electricas,a1-;

lemãs, importadas da Europa. com destinO.ao;
palacio presidencial do referido Estado..s.

—Sr. director geral da Imprensa Nacional.'
N. 93 — Afim de que vos digneis prestrar

esclarecimentos a respeito, •remetto-vos
cluso processo relativo ao requerimento
que o Thezoureiro desse estabelecimento, Dr.
Joaquim Nogueira Paranaguá, reclama 'cons.
tra ' o acto dessa Directoria, suspendendo-o
do exercido de 'suas funcções, por . 45 'dias,
e deixando de attender a um pedido do .. re-
clamante, no • sentido de serem levado,' á
conta de 'férias quatro -dias 'em que' dei-
xou ' de , comparecer ao serviço por motivo'
de moléstia.

— Sr. inspector da Caixa' de AmortisaçãO:'
N. 241 — Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, --por • despacha
,
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de 11 do corrente, -resolveu deferir • o regue-
'pimento em que a Companhia Viação Geral da
Bahia : pediu fossem averbadas em seu nome
'as . apolices da divida pnblica,"uniformizadas,
'ide 1:0005 cada uma, de ns. 405.037, 259.872
a 259.900, 250.818 a 259.871, 68.325 a 68.328e
97.186, 297.187, 251.1 	 a 231.147, 61.285,

i251
' 378 ' 317.939, 317.9-10, 433.753, 433.751,

	

(	 • 
360.112 a 360.211, quee ficam conStituido
parte da caução do requerente e que lhe
'foram transferidos por Teive e Argollo & C.
conforme o termo assignado na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica em .27 de abril
de 1910.

José Maria Gomes, presidente da
Junta de Alistamento:

- N. 470 - Em satisfação á solicitação cons-
tante do vosso officio-circular, remetto-vos
para os fins convenientes, a relação dos nomes
dos funccionarios desta Directoria, de 20 a-30
annos de_idade.

- Sr. tenente do Exercifia, padre Francisco
Ribeiro, presidente da Junta de Alis-

,tiamento.:

'"	
N.-471 - Em satisfação á solicitação cons-

ante do - vosso orneio-circular, remetto-vos,
epara os fins convenientes, a relação dos
nomes dos funecionarios desta Directoria, de
20 a 30 tiniu% de idade: • 	 •	 '

- Sr. Dr. Ilermenegildo N. de Almeida,
presidente da Junta de Alistamento

N. 472 - Em satisfação á solitacão constante
do vosso officio-circular, remetto-vos, para Os
fins convenientes, a relação dos nomes dos
funecionarios desta Directoria, de 20.a 30 annos
de idade.	 .

• -.Sr. Tenente-Coronel r João B. Carvalho,
presidente da Junta de Alistamento

• N. 473 Em satisfação . .solicitação con-
stante do vosso oficio-circular, remetto-vos,
para os fins convedientes, a relação dos nomes
dos funccionarios desta. Directoria, de 20 a 30

;annosle idade.

detegado fiseal'ern AlagUas
N. 97- Declaro-vos, para os fins. convenien-

; tes, que o Tribunal de Contas, segundo com-
municou • o seu presideete, em oficio n.

• 1.018, de 19 do corrente resolveu em sessão
de 7, julgar idonea e suficiente a fiança, no
Valor de 5005000, constltdida por uma - cader-
neta da Caixa'Ecolumnica, annexa a essa de-
legacia, ri. 2.065, cern o • deposito de • igual
qiiantia; de propriedade de José Pedro de Fa-
rias Junior e prestada por este afim de garoa-
tir a sua responsabilidade e a doS prepostos'
que tenha ou venha ter .no legar de secreta-

' rio da Capitania do Porto desse Estado, con-
forme o processo transmittido com o vosso
officio n. 85, de 16 de dezembro de 1908,'a

. que se referem os ils. 97 e 163, de 20 de
junho de 1910 e 28 de agosto ultimo.

• N. 08- Tendo o Sr. ministro, por despacho
• de 16 do mez correute, approvado a proposta

que faz Manoel Augusto. de Castro Aecioly,
escrivão da Collectoria das Rendas Federaes

' em Santa Luzia do Norte, nesse Estado, de
Phuladelphtô Alvores de Souza, para seu aja-

-, dante,- proposta essa transmittida 'com o vosso
officio n. 35, de 22 de setembro ultimo, e a
que. vos TCfCl'iS em oficio ». 23, de 11 de no-

' venibro proximo findo, assim vol-o declaro
para os fins convenientes.

- Sr.- Delegado Fiscal no Maranhão:
N. 141. - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
• communicott o ,seu presidente em oficio

ri: 1.013,-de 16 do corrente, resolveu, em
sessão de 15, julgar idonea e sufficismte, a fl-
anco, no valor . do 200$,• constituida por 'uma

, caderneta da Caixa Eeonomica, annexa á essa
Delegacia, n: 680, com o deposito de igual

• quantia, do propriedade de Pedro Ribeiro da

	

,	 Silva e prestado por este afim de garantir a
-) silo ' responsabilidade • e a dos prepostos que

tenha ou venha a ter no legar de collector
Cias -Rendas Federaes em *Mirniba conforme o

•processo transmit tido cem o VOSSÍO oficio ii: 71,
de 17 de agosto ultimo'.

N. 115,-.11ernetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa cautela substitutiva da apolice da
divida publica, extraviada, . n. 150.788, do
valor nominal - de 1:0005, juro animal de 5 V°,
averbado em nome de D. Maria Isabel Mo-
reira Lobo, -a que se referem os vossos officios

77; de 13 de dezembro -do atino proximo
findo e ris. 60 e 137, do corrente urino.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 253 -Para que se possa resolver sobre

a ajuda de disto a que se julga com direito o
4 0 escripturario da Alfandega desse Estado,
bacharel Theophilo de Almeida Fortuna dis-
pensado do lugar de inspector da alfaudega
de Parnalryba, por decreto de 12 de abril do
corrente anuo, recommendo providencieis no
sentido cle ser enviado a esta Directoria a re-
lação das pessoas da familia do requerente
a qual deixou •de acompanhar a petição do
mesmo fonceionario, encaminhada, com o offi-
cio da Delegacia FiScal do Thesouro, no Es-
tado do Pianhy, n. 48 de 9 de agosto ultimo.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba
N. 91 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu- presidente,- em oficio
n. 1.039, de -18 do corrente, resolveu, em
sessão de 15, julgar idonea e suficiente, a
fiança. no valor de 3005, constituida por uma
caderneta da Caixa Economica, annexa a essa
Delegacia, sob ii. 5.703, com o deposito de
igual quantia, de propriedade de José Joa-
quim de Almeida e Albuquerque Junior e pre-
stada por este como reforço da anterior, afim
de garantir a surr responsabilidade e a dos
propostos que tenha ou venha a ter no legar
de escrivão da Collectoria das Rendas Fe-
deraes em Campina Grande e Fagundes, con-
ferino o processo transmittido com o vosso
oficio n. 15, de 10 de agosto ultimo. .

N. 92-Declaro-vos, para os fins convenientes
que o Tribunal de Contas, conforme comina-
nicur o seu presidente em oficio n. 1.011, de
18 do corrente, resolveu, em sessão de 15,
julgar idonea suficiente a fiança, no valor•
de 5:0005, constituida pela hypotheca legal
da propriedade agricola deno ninada Lagôa.
situada no municipio do Espirito Santo, ava-
liada em 11:0005 • é pert meente ao Dr. An-
tonio Massa e •sua, mulher prestada por esses
em substituição á ainerier,-alim de garantir a
responsabilidade de João Bernardino de Frei-
tas e a dos propostos -que o mesmo tenha ou
venha a ter no togar de almoxarife das Obras
do Porto de Cabidello,' conforme o processo
transmittido com o vosso oficio n. 14, de 5 de
maio do coreente anuo, a que se refere o de
o. 16, de 23 de agi:isto ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Paraná.
N. 190 - lia accordo com o despacho do

Sr. ministro, de 9 do mez lindo, exarado no
processo em que D. Borin Angela, por seu
procurador em causa propria, reclama o pa-
gamento dos.depusitirs efli:ieuados em janeiro
e fevereiro de 1891, na agencia da Caixa Eco-
nomica de Paranaguá, nesse' Estado, e cons-
tantes da caderneta ti. 4-81, que faz parte das
que foram eancelladas por ordem do Governo,
recontmendo-vos infirmeis si os empregados
que funceionaram no recebimento dos deposi-
tes eram de no•neação do Governo Federal ou
pre,postos dos revoltosos.

- Sr. inspector da Alfandega da cidade do
Rio Grande do Sul:'

N. 391 - Tendo a a Compagnie Française
du Port de Pá Geando do Sul »; em petição
de 21 de novembro proximo findo, e a que se
refere a cio 2 do corrente mez, requerido
isenção de direitos letra os materiaés discri-
minados na inclusa relação, já despachado;
mediante termos cio • responsabilidade, assi-
gnadóspela requerente nessa Alfandega, em
28 de jelho,. 21 de agosto, 4 -de set imbro e 9
de novembro, todos do anuo de 1900, me-
diante coucesao feita. pela Inspectoria dessa,

I Repartição, • - declaro-vos,' para os devido
1 cindes, tter o Sr.' ministro, por acto de•19

I

deste 'nasalo mez, ' resolveu recommendar-vos -
informeis a respeito do assumpto. . - 	 -

'Confirmo assim o meu telegra mina, do dia 20.
-Sr. delegado fiscal .em S. Paulo: • .
N. 780-Declaro-vos • para os fins conve-•

nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicon o seu presidente em oficio
n. 1.010, de 18 do corrente, resolveu em ses-
são do 15, julgar idonea e suficiente a fiança,
no valor de 6005, constif ilida por uma cader-
neta da Caixa Economica, nesse Estado,
n. 52.807, com o deposito de igual quanlia,
de propriedade de Adolpho Chamar e prestada
por este ein substituição a anterior, afim de
garantir.a sua responsabilidade e a dos pre-
postos que tenha ou venha a ter no legar de
escrivão da Mesa de Rendas em Ignape, con-
forme o processo transmittido com o vosso
oficio n. 301, cld 6 de setembro ultimo. 	 .--

Directoria da Receita Publica
' EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 28 de dezembro de 1911

Se. director da Recebedoria do District°
Federal :

N. 23 - Communico-vos, em resposta ao
vosso Orneio n. 123, do 14 de dezembro de
1911, que a Directoria da, Casa da Moeda en-
tregou, com desdito a es:sa repartição, a im-
portando de 573:0008, em estampilhas do
sello adhesivo, constantes do gaio ioclusa,
sob n. 582, cujo recebinteuto accosareis a,
esta directoria.

- Sr. director da Casa da Macia :

N. 869 - Providenciae para que á Dele-
gacia Fiscal em Sergipe seja r o met •-ida a
quantia do 75:0005 ein estampilhas do selio
adliesivo das taxas abaixo der: leu:teias, con-
forme requisitou O respectivo • delegado no
oficio n. 29, de 13 do corrente, sendo:

N. 870 - Providenciae para que á Dele-
gacia Fiscal no Rio Grando ‘ 'n Sul seja re-
mettida a quantia de 360:0003 em estampi-
lhas do selhi aciliesivo das taxas abaixo de-
claradas, conforme requisitou o respectivo
delegado no oficio n. 117, de 12 do corrent.
sendo:

1.000.000 de • .$200
3.000 »	 55000
1.000 ti 20500n

500 » 508'000

Sr. delegado fiscal do Thesouro.Nacio-J,
na! no Estado do Ceará:

N. ' 9-Communice-ves, em resposta ao vosso
oficio n. 41, de O de dezembro de 1911, que
a Directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino a essa repartição, con-
forme se ré do conhecimento junto n. 39.244,
um volume contendo a importancia de 25:7508,
em estampilhas do sello adhesivo, constantes
da guia inclusa, sol) it. 584, cujo recebimento •
accnsareis a esta directoria.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Naciona? •
no Estado do Espirito Santo:	 •

N. 13 - Communico-vos, • cm- resposta rtO
vosso oficio n . 31; de 11 de dezembr de 1911,
que a directoria da Casa da Moda el-eregou
no Correio, com destino a essa repartição, con,

300:0008000
15:0005000
20:0008000
25:0008000.
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Deíembrd tle•

se.vCodeconheelmento junid, ti.-
cmtende aimporwaicia de 22.:2508

estampilhas do • sebo adliesivo e	 t
guia ilieltisa, sob il. 581, cujo recebimento

' ti:eus:ireis a. esta directoria.
PORTA RIAS

N..19 — Comintinie,o ao •Sr. collector das
modas federaes . de Cabo Frio, em resposta a

. 512, de . 11 de dezembro da .1 9 1.1
qaea directoria da Casa. da M tecia entregou
no Correio, com destina á dita eollectoria,
conforme se vé. do conhecinento junto,
n. 38.966, em voliram :ontendo si]. importais-.
ciado 565:3 err esta np..bas do sAlo .adhesivo
çonstantes.da guia 1 ne1tsa, sob 0. 578, cuj.)
recebimento acensara a esta directoria.

N. 39 — Geninimico ao Sr. colleetor das
rendas, fectevaes de Petropolis,.eá.resposta a
seu . officto 11 12. 1, da 15 d.; dezembro do 1911
que' a directoria da Casa do Moeda entregou ao
Correio, com destino -á d ta caril 'Gloria., con-
forme-Se vá do conhecimento • uuto.n. 39.239,
inn-i'oluine emacio:10 a importam: a de 3:9428
em estainpilhae do sello achiesivo constantes
da.guia inclusa, sob n. 585, cujo reeeblinento
aectlis trá a . esta directoria.'

N. 15 Communicó ao_ Sr. colloctor das
rendas fedi : ritos de S. Fidelis e Monte Verd
em resposta, a seu officio sem numero' de 12 de
dezembro de 1911,.que a directoria da Casa
da 111..)erla entregou ,ao Corrtio, com destino á
dita collectoria, cournatie se . vá • do conheci-1
mento junto, n. 38.957, um volume contendo
a importancia de 1:5008 em estampilhas do
sac.) talliesivo constantes da guia inclusa; sob
n. 580, cujo recebinionto accusará a esta di-
rectoria.

N. , 12 —Communico ao gr. collector'das Ten-
das fedi:raios de S. João , Marcos, .Mangaratiba
e llió Claro, em resposta a Seu officio ti. 70,de 9
le dezembro•de 1911, que a•directuria da Casa

da Moeda entregou no Correio, com destino á
dda-collectoria, conforme SO vá do conheci-
mento junto, ti. 38.955, um volume contendo a
importando, (4: 1:230$ em estainpithasd ) seita
adiu sivo constantes da guia inclusa, soo
n. 579, cujo recebimento acettsará a esta di-
rectoria'. - •

Ilepierimento desprie.hado

Gabriel M II. J movo ira (Hospital de Cata-.
Anazes). --Complete o sello do documento de
lis. 2. •

R 3C 3: bador. ia 'do District° Federal
ne.spochados •

• •Dia 27 de drzembro da 1911
iiguSt Cistedio	 Transfira-se .

-Dm -nine:os : Citrus() &	 Idem.
Manoel- Fernancles Britga •eLtdein. '	 •
,In..roaquiin da Silva. --- . Extriba a patente

de cogistro.-
Artidoro Augusto fleddo—A' sub-direetd-

ria.	 .	 •
JidéPeeira Paulo.— Reduzase .o,yalor lo-

eatii o a 1:9203.000.,
Ante' ‘José Nogeeher	 nsfi rase . !In po-

lobo' ao vendedor . Rodrigues
a multa . de 20$, na fôrma do ...art..21. do de-
cret5't ti: 5.141; ale .27 defeveráro, di, PJ0.1.

Eduardo: (Si:	 ,a
multà..`,cle. 53S,- ima 'Orna do art....44 'do decreto
n.	 de 27 de fevereiro d.e	 .

Co.epaullia. Industrial de•Itapeintriip.
se a- baixa:, ,„	 •	 • •

AntoniáJtMitiiu	 — S'atiSfaea a eXi-,.	 •

110ton-se o valor ,L.t•
Can vo a.:1:8008000.	 •	 _•

Joaquim do Santos..,:-Idem a, 1.1.4W$000.
Antonio Marinho . D. Souto Mala

patente de .registro.	 -• •
S1311 .0 k :eicad ; 13aIlsyay, Company..— A?:

1'. .spb-dirdctori4. .	 •	 • •	 •

Co,itra fé em 'mine d :loan ala Flb'eha Shvec
•,--:Aunalle-se a divida da CM na fé junta, offl-
ciatvio-se. á Procuradoria Geral da- Fazenda
Publica..	 •

Representação do eseripturario, Leoncio: de
Souza MariÁlii contra Rol) dl ) & Comp. — In-
Screva-se. la-moalm,a .multa de-. 51$, 	 fôrma

ler „ 1	 i decreto- n. 5.142, de e de leve-
reiro de 1001.

Idem contra João Ellas Calack.—Idern.
Item coal ca. A,Itonio	 rim ind.— Idem.
Mein contra Manoel Autetio de Mello.—

Idem.
1 tem contra Lobo & . 1-Amp. L-Idem. •
I tem contra Laliva flava. —Ide n.
Ido ri ceara João 'do Oliveira Braz.

Item.
-Idem' contra Pedro 'Alberto da Silva:—

.	 .
1:lerri•contraJosé•Ileis.—Idem.
Idem contra Guimarães &Comp.— Idem.
Liam coatra Antonio Gonealvos.
Hen . cootra. 'Reis & Larangeiras.—
Ide 111 contra M. Guines dá Fonseca. —

Idem.
11
Idem
Idem
Idem
'dom
'dom
Idem
:Idem
-Idem

Idem.
tlem contra Oetaviatio Paulo Mendonça:—

Liem.
idem contra Alexandre Marques Mala.—

Idem .	 • .
-Idem contra Slveira & Comp.—Idem. •

, João José de Pinho.—Estando sellado o
exime:do, tratisfira-se.	 •

• Aloiao Gonçalves Travessa.— Transfira-se.
. Soithorinha . Machado de Bittencourt.
Transfira-se.	 • .	 •

All'onso Ferreira,Martins.—fteduza-se, o va-
lor locativo a 1 440s00n..,	 ••

Migtiol Antonio. —Prove o aluguel na fôrma
dó art. 10 do decreto n. 5.142, •de 27 de fe-
vereiro de 1934.	 •	 .	 .
, Atina de Faria Pires.— Satisfaça a exi,
gáncia.
. 'Almeida dr Ribeiro.— Reduza-se o valor

'cativo a 960$030.
Feltscher Luudgnin & Comp.— Satisfaça a

'xigencia.
Daniel Duran.—A' 2a, sub-directoria.
Par ,ira & Nogneira.Selle os documentos

de, lis. 5.	 •
• João Vrerichs . —Transfira-se.
• Engenio Pinto de Magalhães,— Pague o
dabito.

João Mor-ira Pe	 Officie-se.
Julio So iras Ferreira & Comp. — Transfira-

se. Impoilho a multa de . 508: na fórma• 'do
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de1.904.- -	 •
• :Souza: Reis :&	 Averbe-se a mu-
dança... • •

-M ria Thereza Lo-Blanco.---Transfi ra-se.-
.. ;José Ferreira. Gareez:— Transfira-se. I em-
alo° a miara de 208 na fôrma Jean, 21 do
decreto ta.- 5 ..14I; de 27 do fevereiro de 1904.
• Aliviai° Francisco Gonçalves.-- Satisfaça-a.
eXig meia.- •

José Gomes tia Crriz.'—Transfira-se.
• João Rey-naldo de Faria.— Transfira-se.
Imponho a multa de 20$ na l'ocrna"lo art. 21
lo decreto tr. 5,141, de 27 de fevereiro de

.1904.	 •	 •	 •	 • .	 •	 •
-João Fleynaldo-de Faria:—Transfira-se.

, -José augusto Gomes Aritreliin .— Idem.'
Quiotion loté- Gaticalves: -Transfirase:
l •	 - ' -era. de 'Freitas Gaina• AVerbe-

se a mudança.,	 .	 2. -.o

-José Maria Fernandes. —Prove o allegadj'..
Ferra .1, S. 11 Lro-ri . —Traws.licase: • • -
Marechal ) do; Santos. Gotnalve;:--,-Iderna,rfot
Antonio Moura- da Silva.—Satisfaçaa 	 I,

gemia. .	 •	 .1
Silva Felix & Comp.—Reduza-se o -valor 	 f

catvo a 1:2005010.	 •..	 •	 ••, 1),

José Co olho. —Entre.oe-se mediante •regibow:-.,,

	

Augusto José Leite.-17à-se a baixa'. 	 A
Antonio -Nliranda Fe-TTG1.31deS . —Transfira-se.
Contra, fé em nome de Bernardo Coelho.— -•:.

Annulle-se a divida constante da ,CrIntra-fá.,::-.'

junta, ornejando-se. á. Procuradoria -Gerai da.: :5
Fazenda.	 -	 i;

Idem, em nome de Raul Rodrigues

Gaspar Araujo A- Comp.—Prove o aluguel n :;iN

de aecórdo cem o art. 10, do decreto n. 5.142 oh
de 27 de fever•dra de 1904.	 - • • 5	 eb

Sineiro de Credit Français.—De aceSedo com -;.1
o parecer. A' vista do d sposto , lio ant. 75 do:id:
decreto n. 3. 1154, da 22 de janeiro de 1900 3 ,e •,,,,
no art. 8", Ic Il. 2.321, -de ao de doze obrome.
cia 1910, restitui-se a quantia de naventa
oito contos cento a eincoenta e o'to mil e qui-
nhe ',tos réis, tosando-se a despoza á receita
a arminhar.

Representação d .) eseripturario Aurelio con-
tra S. F. do Barros.—Arehive-se. .

	

Caixa de Conversão	 .	 .„•

trovo:amo Da DIA 23 DE uszeusaa DE 1011
n ,;,;

ol_yeIts	 Eatradas Sabidas,-.1
Limaras 	 	  110-0-0
Francos 	  • 2.0110	 .
Marcos.. ...........	 —	 —
Dotlars 	
Mil réis ouro 	 	 160519093

Liras italianas 	
Pesos are'entiiios 	 	 —
Pesetas liespanholas
Fiéis 1brtes 	
Corrias austriacas 	

_ •	 Lastro	 • •.,S.)r

Ouro em deposito 	  • 359.187:1-19$667
Responsabil lado do Te-
- souro	 ti. 2.357 e	 .

decreto n. 8.512 	
	

19.339:7768016

Total 	
	

378.52ó:925$683

Emissão	
•• •	 •	 • - ,•;•3

J•r/k.-,eq

378.524:4208000,,gNotas cal
2:5053683e.:.aMoeda subsi liaria. 	

Total. 	
	

378.566.:925$683,:-.1t
O escripturario, P. Sá

. Imprensa Ntzional e ,(Diario

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

•. Dig 25 de deumbro de- 10H
• ,	 • -	 .•••	 .VExpediram-se os'suirites offienoà•

— Ao Sr. Luiz M ircoSt:Marte
FilliO;coriirnionicaride (pie ,Zórn orna 'cru 15 de. ',,.
setembro ullimo a Reparil-,ão Geral dôá
grapboS declarou que dei ia 'ser slisperiSaaY;„',
remessa dó Diario Officlat; que até essãdata.
foi feito com regularidadd
' N. 195	 Ao Sr. diráctor da:Contabhidade„.,It
do Thesouro NacionaLpedindo para' dar ordem
130 senlid ) de se. restitui la.„ a •Borlido Maia
& Comp. a quantia de 5008 que, em 18 de
fevereiro ultimo, depositarano , 'tsoeThesouro
para zaratitie o ea-otraetá'de fornecime ao de
inat : ida' a esta repartição no primeiro se-
mestre do corrente armo. 	 „.

N. 196 — Ao Sr. director- da Contabilidade,
do Thesouro Nacional, 'pedir' 	 : Se • 'digne ' dar, ',
'ordens Mi sentidá de ser restiteirla 'a.' BorlicIO:.r
Mata & Comn: -a 'quantia de' 5008 9tte,.eiri'7?-
te agosto lillimo,''depoS : terini	 ThesMiiWi
para garantir '- 1 'eY.O.,`in.àõ'. do' conttatd 1 d&

contra Costa Paes & Comp.—Idem.
contra Castro & Cunha .
contra Santos & Comp—Idem. •
contra João Guerreiro.—ld
contra. Luciano Rosas.—ltem.
contra Manoel Le,hado.lclom.
contra -Antonio José.—Id nu. •
contra Aires & Comp.—Idem. •
coat.,-a Bernardo de Figueiredo:—
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fornecimento de material • a esta repartição
no só-guindo-semestre do correulCanno.

N. 197- .Ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda,
enviando a petição da oneraria Gniomar Pe-
reira 'Leite solicitando licença,. com venci-
mentos; paèa:tr'at'aineirto de sua sande.

N. 108—Ao Sr. inspector da Alfandega do
Riode Janeiro; • pedilido se di gne dar ordens
no sentido de terem despacho, livre de direi-
tos, • seis 'caixas marca . 111G&C, 1/0, con-
tendo uma machina de impressão. •

N. 199—Ao Exmo. Sr. presidente do Tribu-
nal de Cantas, declarando que, tendo o incen-
di° oecorrido neste estabelecimento destruido
quasi por completo os livros de assentamento
do pessoal, deliberou 'providenciar no sentido
de serem reconstituidos os alludidos livros,
para o que se torna necessario recorrer ás
folhas de pagamento de vencimentos que se
encontram arebivadas nesse Tribunal e desi-
gnando para isso o empregado José Machado
Junior.

COYCURRENCIA

Tendo lido no fiaria Offi&al do dia 17 do
corrente, chamando nova concurrencia para
a venda de ferro fundida, batide*e mais me-
taes, °abraço tkquantia . da 713550 por cada
mil kilos. E para evitar a pesagem offereço
por -todo o material existente na Imprensa
Nacional; conforme vi no local e conforme diz
o edital offereço 17:5555750, acceitando *as
disposições contidas no art. 54 da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909.

Ilio deJaneiro, 23 de dezembro de 1911.—
, Antonio Dias Mirandella.

Fuclides do Nascimento, estabelecido á rua
3enhor dos Passos n. 24. , com deposito na ilha
do Governador, vem offerecer comprar todos
materiaes velhos que existem nessa repar-
tição pelo preço e condições que seguem:

•0 proponente offerece por tonelada me-
trica de 1.000 kilos pelo cobre, ferro .batido,
ferro fundido velho em cohjunto, conforme o
edital, 62$700 (sessenta e doas mil setecentos e
sessenta).

0 . 'pr•aio para a retirada será o mais breve
possivel e de accardo com essa directoria.

Caso seja acceita a sua proposta, o propo-
nente entrará para os cofres dessa repartição
comiam. garantia em dinheiro estipulada; por
essa directoria; no mais o proponente declara
aceeitar todas as condições do edital. Pedindo
deferimento.

Rio cio Janeiro, 23 cle dezembro de 1911.—
Euelides do Nascimento.

•.	 •
Henrique Weiás & Comp., estabelecidos á

rua 'Silva Jardim ns. 20 e 49, propõem a;
V. Ex. a compra de ferro velho attingido.p3lo
ineendio nessa reparticão.

Devido á 'retirada dc muito material que fel
aproveitado 'e	 •entraira' ein 'as cancurren-
cias 'primitivas	 qUanfia de 5:000$
(cinco eanCos • de réis)poduni offerecer os pro-
ponenteS.	 .

Itio de Janeiro; 23 de. dczentbro de 1911.—
Ilenid(pià Weis's CoMp..

. Millisterio da Geriu

Por p rtirias de 23 do corrente:
Foi nomeado auxiliar do' serviço de enge-

ailiai•ia da 9" região de inspecção permanente
o 2° tenente Rodolpho Villa Nova Machado;

Foi exonerado, coliforme pediu, do lugar de
assistente •,..do commandante da 2' brigada
estrategiCa •o capitão Aristoteles Telles de Me-

• nezes.	 ••

Expetliente de 21 de dezembro de 1911•
Ao Sr. • Ministro' da- Fazenda solicitando

providencias para que:
Seja annullada do credito distribnido á

Delegacia Fiscal - In Ria Grande - dó Sul, por
conta da- verba 12a Mili:ares —
Alto Bruguaye a quantia de 2138333 e diStri-
buida á Direcção de Contabilidade para
pagamento a João Tertuliano cio. Almeida
Albuquerque, professor da dita colonia (aviso
n. 4.401);

Seja despachado livre de direitos, na Alfan-
dega de. Cornmbá, o material que se menciona,
mandado vir por interina lio da Casa, Wan-s
derley llais Comp. e destinado ás obras dos
quarteis do 13. e -17° regimentos de cavallaria
(aviso ii. 1.193)

-Sejam distribuidas, do credito aberto pelo
decreto n. 9.175, de 6 do corrente, as quan-
tias do 103:875$147, á Direcção de Contabili-
dade e de 68:3205770 á Delegacia Fiscal no
fio Grande do Sul (aviso ri. 1.196)

Sejam distribuidos ás ' delegacias fiscaes nos
Estados abaixo declarados os creditas das se-
guintes quantias:

No Piaully, de 0:193$279, por conta da
verba ga (aviso n. 1.205);

No Rio Grande do Norte, de 29:392$513,
por conta da verba 9" (aviso n. 1.200);

Na Parahyba do Norte, de 9:0005, por conta
da alledida verba 9 3 (aviso ri. 1:207) ;	 •Em Sergipe, de 3008," por conta da verba
14°-, ri. 28 (aviso n. 1.201);

Na Balda, cio. 600$, por conta da verba 14a,
. 24 (aviso n. 1.192) ;
Em Minas Coroes, de- 215$, • por conta da

verba lia (aviso ri. 1.206);
No Paraná, de 5:0005, por conta da alludida

verba 11° (aviso n: 1.194)
No Rio Grande do Sul:
De 10:3473190, para pagamento ao capitão

Serafim Iguacio dos Anjos, tenentes João An-
tonio Barbosa e Salvador Alves dos -Santos,
alferes Antonio Teixeira do -Miranda e Fran-
cisco Lemos de Farias, sargento ajudant3
Damaliel l-'ammvlino Corrêa, forriel João Lopes
Falcão e soldados Pedro José dos Santos, Kir-
mino Martins da Bocha, Vietorio de Paula
Monteiro, Candido Garcia da Rosa, Jávencio
Gomes do Amaral e José Ribeiro (aviso
ri. 1.195) •,

De 9:0793020, 1:810$478, 1:440$, 4445838 e
820$, para pagamento, respectivamente, a Al-
berto F. Vasques, Aristides de Almeida, al-
feres Jo'io Cardoso de Oliveira, Seraphim de
Moura Reis e tenente-coronel José Marques
Guimarães (avisos; ps. 1.197, 1.198, 1.202,
1.203 e 1.204):	 ; •	 . ;

Em Matte,rosso, de 415:000$, por conta
da verba 9' (aviso n. 1.199)

Sejam pagas no .Thesouro Nacional as se-
guintes quantias: 	 •	 •

De 14: •0003 a Pedro Ilichard (aviso numero
1.130)

De 8:7925323, senda:	 A. :Guimarães ,sz
COMp. 5l05; a Boi•lido Comi: 1:8305::
a Carlos da Silva Rocha, 3648- ; á :Companhia
Materiaes de Consti • ucção; `724$-; a -Domingos
Joaquim da Silva: & :Comp.; 2:0605313 ;
Ilime & Comp. 2:4398110; • a- J: L. Rodri-
gues da Costa, 325400 ;: a: Pacheco: Moreira &
Comp.. 6848 ; a Ribeiro Costa, 1055300; a
Villas-lioas az Comp.,- 2425200 e á Companhia
Brazileira de Electricidade, -1035 (aviso nu-
mero 1.209: :	 •	 .•	 -	 •

Da 7:9545475, sendo: a Domingos Joaquim
da Silva is, Comp., 325; a Leuzingerdz Comp.',
4335500;• a Paulo Passos & Comp. 4:9698375;
a Vidal litipEsta &Comp., 4:2245500 e a Villás
Boas &Contp..-, 1:2903100 (aviso ri. 1.210) -;
• De • 5:5203717, sendo : 'a -Bragança Cid &

Comp., 1:7715075; a Barcellos & Comp., a quan-
tia (le 1203012; a Gonçalves Castro & Comp.,
1753500; a Meyrelles & Moura Brazil, 5268880;
a Merino & Comp.,-1 :5855300; a Orlando Ran-

gel 8z Comp., 7858100 e a Silva & Granada,'
5363050 (aviso n. 1.211); , •

De 6:9568800, sendo: •• á Companhia Brazi-
loira 'de Electricidade, 2288200; a Domingo:
M K11:1,1503000; a José Silva 8: Comp., a quae-
tia da 2303000; a J. L. Rodrigues da Costa,
8255600; a P. Gomes á: Comp., 1425000 e a
Rodrigo Vianna, 5:20450-00 (aviso n. 1 •.212); •

Da 2:7515042, sendo:- a Avelino '&
3653000; a Alberto d'Almeida & Comp., 5228;
a J. L. Rodrigues da Costa, 738; a Luiz Ma-
cedo, 5668250; a Oscar Taveá & Comp., 43853.12;
a Theodor Wille Comp., 6068480 e a Vi-
citas Sz Comp., 1808000 (aviso n. 1.213).

De 30:1573981, sendo: a Alberto d'Almeida
'& Comp., 8283300; a F.' Briguiet & Comp.,
4985500; a Gonçalves Castro & Comp. a quan-
tia de 9665080; a Leandro Martins & Comp.,
10:6148601 e a Lameirão Marciano dr Comp.
.17:3505500 (aviso ri. 1.214);

De 16:3135018, sendo :• a Alberto d'Ahneida
Sz Comp., 3688; a Corrêa da Costa Sz Comp.,
8513760; a Domingos Joaquim da Silva Sz
Comp., 83584-8; a Silva, Soneasea.ux & Comp.
1753440; a Torino & Lima

'
 3:032$ e a Vinha

& Fernandes, 11:8008000 (aviso n. 1.215).
.—Ao Supremo Tribunal Militar, submetten-

do á sua consideração o requerimento 'em
que o 2° tenente Oscar Augusto da Cunha
Louzada pede que a antiguidade de seu Pasta
seja contada de 1 cio novembro de '1894. '

—Ao chefe do Departamento da Guerra
Approvando, nos termos da inter. nação que -

acompanha os papeis que se ramettem, presta-
da pela Direci:,;io de Contabilidade, realizada
no Laboratorio Chimieo Pharrnaceutico NHÃ- •
tar para acquisição de productos pharmaceu-
ticos de origem nacional durante -o anuo de
1912.  podendo ser lavrado o respectivo coa- .
tracto em janeiro vindouro;

Declarando que, por telegramma desta data
ao inspetor permanente da 11 a região, se
*expede ordem para que o capitão José VI-ira
da Rosa, dispensado do lo,gar de inspector da.
catechese dos in clios, continue no serviço de
que se acha incumbido na enmmissão de le-
vantamento da carta itine raria de Santa Ca-
Hialina;

Mandando providenciar para que o capi-
tão-tenente medico Dr. José Cleomenes da Sil-
va Ferreira e o marinheiro nacional foguista
José A vila de Souza sejam recolhidos em tra-
tamento ao Hospital Central do Exercito, coa.
forme pediu o Ministerio da Marinha

Transferindo, por conveniencia do serviço:
Na arma de cavallaria, os 1°3 tenentes Sa-

bino Mentia Barreto, do 8° regimento para o
11"; Mario Barreto, do 10° para o 8° e Mario
Cruz, do 4° para o 16°;

Na arma de infantaria, os 2° 3 tenentes José
de Magalhães Fontoura, do 1° 1...eia:lento para-
o 11° e Pedro Maria de Fi gueiredo Aranha,
deste regimento para aquelle. -

—Ao chefe do Departamento da Adminis-,
tração, approvando:

O processo da coneuri•encia realizada em 20
de novembro findo, para a acqusição • de *ar- -
tigos do grupo—limas, parafusos e pontas de
Pariz, podendo lavrar-se o respectivo Con-
tracto em janeiro 1 indouro e incluindo-se os •
artigos que não puderem ser adjudicados pela
commissão, depois de se verificar não haver
exorbitancia nos preços comparados com os do
mercado, abrindo-se, no caso contrario, nova
concurrencia para taes artigos conjuntamente
com os dos demais grupo3 em identicas cir-
cumstancias e na fôrma já indicada quando'
se tratou das outras licitações, publiCando-se .
de novo, antes da celebração do contracta, o
que menciona a Direcção de Contabilidade ern
seu parecer annexo. ao processo que se re-
mette ; •

O termo de ajuste celebrado com Ferreira
Passarello & Comp. e Azevedo Alves, Carvalha
& Comp., para ó fornecimento de lenços e
pares de meia.
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bezeinbro- de 101
l.	-

.5..›; --vier da Silveira do cargo de ajudante da Ar-
•senal de Marinhado Estado do Pará.	

- cias paraque . séjam considerados corno offi-

o	 . 
Foram nomeados:ciaes os telegrammas que, em objecto de ser-

	

-	 '
g• - --O capita.o-tenente Ubaldo Xavier-da Silveira I viço 

publico, forem apresentados pelos enge
bo . . para exercer o cargo de commandante da Es- nheiros M. C. Barbosa de Oliveira 

e• João 4A1-

.
E,. cola de Aprendizes Marinheiros do Estado do. (rodo Corrêa, chefes de secção das linhas de
o

_

•	

ara-
•.• O'caPitão-tenente Aristides de Almeida Bel-

SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria de 28 dá corrente, foi no-

.0-:...$.:, -na-. fôrma -,da lei • - para-tratar-de sua-sa. e_

.o ,u •	 4.1.,„,	 .	 '•-
e-e :.. 1.o.. -convier; , ,. , ; . :	 ,
o .,.....,,'` À---Aolognista contractado, iirhlido,' Feliz • do
2	 Ne.•.scimerito",-?-licença.: para- residir fóra do Asyle
',,...?"-----'nesT tafcanitarr-percebendon soldo e :o valor da;
-0-',-4--retapa; - . - 	 -- -	 ..	 . são 'dos. lotes; precisos .- park...o • --Mi n istei io da

_--Ao medanico naval de- ia .... classe 'Alipio - de' Agricultura - installar 4:11 ,embarcadouro, O

do t' ; r ' Aliffeida-Catanho, , em - vista --do .parecer- da , - posto de observação e desinfecção ,do • gado , e

r 12 •

	

.?›	 • -Declarou-se á. Inspectoria Federal de Por-

	

CD •,-,	 ...-~
..-.

	

o "*.	 tOS, Rios e Canaes ficarem approvadda 'os
-,5 Diinisterio da Viacao e Obras cinco ac,côrdos de desapropriação de terre ,.,..

• , nos ,-e- bemfeitorias feitos pela Comm'ssão de

o "d	
5:600$ ; Manoel ILsrmonenes Vidal, 2:500$ ;
Alfr •do Engenho & Comp., 5:090$,..na impdr7.
tenda total de ,29:100S (aviso n. 524).

-Remetteu-se ao presidente do Estado de
de S Paulo em addita.mento ao aviso riu-
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trão para servir na imprensa naval.

.% e.	 Foram concedidos:.'

r.- 9• Ao capitão de fragata medico Dr. Feliciano
a ,f) Teixeira da Matta Bacellar tres mezes de li-

o-	 para tratar de seus interesses e d ac- inea.do, interinamente, engenheiro
-.,	 cOrdo comoartigo 9	

chefe o-	 ‘ cença	 ç

e o	 da le

	

porto • de Paranaguá, , com oS vencimentos'.	 --i n. 2.290, de 13
ELE de dezembro de 1910; '	 -•	 que lhe competirem, ot engenheiro Gaspar
1. 	 1. o P tenente José Maria Noiva, em vista do ,. 	 •Neves Ribeiro. ..
Q ." - pareCeridaLjunta medica, 60 dias 'de licença,

.- . unta medica 30 dias. de licença, na férm
- da lei, para	

a de um serviço de pelyclinica e pharmacia. •
S. o
o-

-5 I • . conyier.	 •	 : Identico ao' Ministerio da Agricultura (
j	

aviso'7o	 ¡ratar "de sua saude	 onde lhe (aviso n: 521. ,

522).

g 0
.-ã	 Publicas

Directoria Geral dia Expediente

PRDIEDIA SECÇÃO

Requerimentos despachados

,	 i	 dezembro de 4911D a.28 de
Dr. Gustavo Adolpho da Silveira, pedindo

melhoramentos da barra e- do porto de

"E o	
ranaguá, com os seguintes proprietarios : Al-

ed	

berto Gomes Veiga, 7 :0005 ; Elysio S•.1 Pe-..o
....., reira Alves, 9:000$; Guimarães & Comp.,

r averbação em seus assentamentos do tempo mero 434, de 31 de outubro ultimo, o ,reque-,,
0-,.. cra de serviço que tem prestado, fóra desta secre- ~mito em qne so Dr. Antonio nines de -

0	 ,taria para os effeito de sua futnra aposenta- Souza e Borlido Maia & Comp. pedem folie-
doria.-Deferido.	 •	 res para aproveitawnto das forças hydraii-o

o .
-o

. Bacharel Augusta Mario Caldeira Brantr licas dos saltos de ltaquara, no rio Tieté, con'-',"
pedindo dons ineieS de -lieença-s• para trata- janêtamente com o do salto de Urulatiguaga,
mento-de sauctd.-Deferido. no rio t'araná (aviso n. 593).	 -•	 •2,`,

.: • :____	 i -Solicitou-se ao engenheiro chefe da Re-
' ' • ' • SEGENDA SECO) partição Federal de Fiscalização das Estrada,s

' de Ferro a devoluçãó do papel n. 96 A, 910,
Par portarid. de 98: do corrente, foram con- remeitido para ser. informado, em ,2 .1 de

edidos ao telographista de 3a classe da Repor-

--,------:Expediente de 28 de'dezem bro de 19-11

-,s tição Geral dos Telegraphos Adilar da Rocha
o ce Ribeiro, 150 dias de licença, com ordenado,o
`{5 •,-. nos termos do art., 446 do respectivo reggla-
o.-- mento para tratamento de saude.

•

S. ,d

9)o -	 .

cn	 Expediente de 28 de dezembro de 1911r" rn

,	 deste anho.
• - Por portaria de 28 do corrente: ' 	 ' l • 

Ao engenheiro chefe-director da Repartição
'Foi exonerado o capitão-tenente Ubaldo Xa- Federal de Fiscalizaçá,a das Estradas de Ferro,

- ue 1- foram dadas as necessarias 	 n'-'provide-

- Autorizou:-se a Directoria Geral dos Telegra-
phos a considerar como officiaes os telegrem- cias que o caso reclarna, a inclusa eopia o

-	 1mas que, em objecto de serviço publico, forem °filei° em que a Inamtoria de 	 Contra

apresentados pelos engenheiros M. C. Barbosa as Seccas c,oluinuoicou a. estemiiiisterio que
'. Antonio SiIvino, seguido do seu bando; assai-

de Oliveira e. João Alfredo Corrêa, chefes de.o acra_ tou nina das turmas de:estados • de açudes, na
secção das linhas de.Crato ao Joazeir
théus a Therezina.	

localidade Boa Vista, municipio de Campina
-	 Grande, Estado da. Parahyba, levando do

-Cornmunicou-se :	 .	 •	 chefe, engenheiro Alfredo Almicarijalurelli
A' Directoria Geral dos Telegraphos, que- o 120$, pertencentes á União, afim de que, pro-

Sr. ministro indeferiu o requerimento :em que vado o delicto, -se possa exonerar 'o enge-
o e enheiro chefe do I° districto teiegraphico .nheiro da responsabilidade da quantia extor-

quida.	 .	 .	 .
1 . Saude e fraternidade.--J. J. Seabra.

• [14-

da Bahia, José Antonio Costa, pede contagem
de tempo de serviço. publico prestado féra
dessa repartição. ,	 t	 .,
_ A' Directoria Gerar dos Correios, que, se-
' d inforinações do Ministerio da Fazenda,

-dos fiscaes'em S;•,Paulo,Bahia .e.Pernambace, " ',meação paraa	 Repartição Geral dos Telegra-

Requerimento despachado :4'•

• :11i/debrando 9 Jeaquina; de.' Araujo', 4iedindo-

• já, rorain expedidos . telegram mas . aos.. delega-,	 •da.commissilo: neste ministerio e, no- ,

relativamente á exectiçao do serViÇo do CO"' 1 phos. -Deferido.

•

;

AatóriZoii -Se Inspectoria- Federatde -Por-
•tos; Rios e. Cá naes a entrar-em- ,:aj ustes,com,
diretor do -Serviço de Veterinaria para . ;.a. ces-

•-Ministerio a Marinha	
Postaux; de accOrdo com o regulamento ap-
provado pelo decreto n. 8.829, de 10 de julho

Directoria Geral da Viação e Obras Pup
blicas

• •
Ministerio da Viação e Obras Publicas,

2a secção-Directoria Geral de Viação é Obras
Publicas.-Aviso n. 520. -Rio de Janeiro,28
de doze nbro de 1911. '

Sr.' ministro da Justiça.-Tenho a honra de
. passar ás vossas mãos, pedindo as prpviden-

dezembro de 1910 (oficio n. 281).	 i
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•-

:s-e•Directoriá. Geral dos Correios,
-• c- i	 et Requerimentos despachados

Dia 28 de dezembro de 1911
Raymundo de Oliveira, pedindo in-

.

demnizaea.) da registrado n. 448.— Faça-se a
indemnização.
-• José Pedro da Silva, pedindo uma certidão.

Certifiaue-se. •	•	 •	 •• •

	

•.•	 •	 --

Inspectoria de Obras contra as Senas

COPIA DO CONTRACTO DE CONSTRUCÇÃO DO AVIM
« SAINT'ANNA », Mn:MIO DE PÃO DOS FERROS,
ESTADO DO RIO GRANDE DO Nores,
ENT :E A INSP":TORIA DE OBRAS CO 'RA AS
SECCAS E THEOPIIL-3 ELPIDIO DE SOUZA REGO

Aos sPte.dias cio inez de agosto 'de 1011,
nesta secção central da. Inspectoria de Obras
contra as S . .cas, presentes, per par .1 do

,Gover F -cloral, o engenheira Miguel Arr)-
- j. lo Lisboa, insper`or, e Thaopinlo Elpidio de
Souza C go, arrematante da construcção do
açude «Sant'A ea», no municiai° de Pão dos
Ferros, Estado do Rio Grande, do Nor. con-
forme a proposta p blicada, no Diario Official
de 13 de ju ao do cerronte au io, contra-
taram, á vista elo disposto na lei n. 2.356,

• de 31 de dezeml )' de 1910, art. 32, n. 58,
refer: la construcção, que o arreio ante

levará-a eisSito	 lente - S . ^s^:-. Mita.s dam-
: *las, appre.as" a p--r aviso n. 274, de 5 dá
agosto do 1911, de S. Ex. o Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, e c e accfaslo co o
edit. 1 de concurrei •ia publ:cado no Diario
Official, de 24 de junho da corrente &Ano: -

a
, O arrematante obriga-se a construir o ao-
crescimo da barragem de terra, ora eeistenta
no logar dano ninai° «5 z,nt'A ia», rnunicipio
tle Pão dos Ferros, Estado do Rio Grande do
Norte , elevando-sa da cota as mal de 8°,50
até a 11m8Ø acima do f'-do do riacho, no
local onda se acha construida a actual barra-
gem, mas de modo a ficar esta com 4jm,30
de largura lia base e quatro no coroemento;
e a construir tambein uma barragem-verte-
dor de .1venar't ordinaria de pedra, com ar-
gamassa de cimento e ara—traço um para
tres, no lueal dó actual sangradouro da bar-
ra, )rri existeate, de, ri rlo ter u, .a altura tal
que o seu coroa e iento fique na cota de 10 me-
tros, acima do fundo do ria-Sio, no pé de
montant) da ba eragem de terra ou Im,80
abaixo do coroame ito da me • ma barragem

' depois de elase 'a. O acerimo da bar 'assem
de terr cuba 23.725 metros cubicas, incluiu-
da ; alumes, e a alvenaria da lioressibem-
vertedor, inclusive os alicerces, dit. a 1.796
rnolos C.. micos. Essas obras serão feitas • :e
accôrda coo os planos e '.esenhos de gim
uma Spia, devidainente auth itkoda, é en-

' trague ao arrema.ante no acto da assigna;
tura do presente contracto.: : . •	 • . .• •.	 .

O Governo obriga-s, a fornecer o cimento
necessar`) ,S, construcção da barragem-verte-

' dor, entregando-o ao pá da obra:

III

O accresci-na da barragem será feito de
terra silico-argilosa, estendida em fiadas ho-
riaontaes nE superiores a 02%25, humedecidas

fortemente cornprimii'as. A iiarr , gem-ver-
-Odor será feita de alvenaria, ordinaria. de

• jtedrá com argamassa da um de cimento e tres
• a'arèa.

ri
O arrematante obriga-se a iniciar as obras

e insitallações• dentro do prazo ("e 60 dias e a
eoncluil-as dentro do prazo de . 12 mezes, a,
Contar da data da assgaatura • do presente

•cèntracto.

O arrematante -!obrica-se a • conservar as
obeas, á sua dieta, depois de concluil-as, em
perfeito estado, durante t is in zes, fii.dos os
gases serão recebidas definitivamente pela
inspectoria.

vs •
O arrematante obriga-se a empregar os. ma-

teriaes e a executar as obras icima mencio-
nadas, obedecendo, rigorosamente, ás im i-
cações technicas e e • pecifica.ções constantes
c' is já referidos planos, do caderno de encar-
gos e do orçamento, os quaes a este tar&e.-n
acompanham.

VII	 •
Embora nes tes contracto não . se lam tra.

criptas, o arr iatan	 obri-a-se a sub-
o. te e-se a todas as disposieões do
tuia 30 titulo C—Cla mias gareas dos con-
tract& e e c') til do si—Medi-las co reitivas
das ínstruceõ)s r3lativas ao system.% de' -te-
•i iç: ds obras da 1 .spectoria de Obras con-
tra as Secc d. 20 de junho _de 191J, e a )-;
provadas por aviso n. E )7, de 5 de ju io de

'10, das q eaes, mediante ra •dbo, como 'e-
tarmina o artigo e ) das mesmas instruseões,
receberá una exemplar.

VIII

• Oa .pagamentos • devi'ss ao arrematante,-
em virSide do presrate contr. . serão f- les
na Delega'-ia do Thesouro Nacional no Rio
Grande do Norte e correrão, no actual exi s-
cicio. finaeceiro, por conta da consignação
«Pão dos Ferros»-130:0005, titulo «Execu-
ção de obras no Rio Grande do Norte . e Para-
hybas, da verba 8a—Inspectoria. das 0,eas
contra as Seccas—do orçamento vigente, e,
nos seguintes, por conta do credito que. votar.
o • Congresso Nacional. Na forma da lei nu-
mero 2.356, art. 32, numero VIII, os pa-
gainentes annuaes ao arrematante não po-
dorão ultrapassar os creditos votados para os
resta-avos exercidos.

IX

O Governo pagará ao arrematante a impor-
tancia de 86:0008, pelas obras contractadaS.
AS obraiaccr 4cida4, resulenatPs de man-.
cações supervenientes, devidamente approva-
das, serão pagas pelos preços unitarios do
orçamento.

X

No começo de cada mez, o arrematante apre-
sentará as contas dos trabalhos executados no
anez anterior e, si estiverem dias de accõr
com as medições da' in .pectoria, esta passará
o respectivo attestado,discriminado, e encami-
nhara. as mesmas contas para o seu prompto
pagamento.

..	 , XI
• '.	 .

:Para garantir a execução deste contracto e
solução de:melas, o arrematante provará, no
acto da assiLlatura daquele, ter feito, em i :-
partição competente,-em titulos federaes, em
caderneta .da Caixa Ec:onornica ou em moeda
corrente, o deposito • de 2:60354-35, que, com
o .de 1:7355623, feito na Delegacia do Thwou-
ro Nacional em Natal, para se habilitar á con-
currencia, perfaz estatal de 4:3395058, isto é,
5 %sobre o orçamento a que se refere a cl .u-
sula III do respectivo edital de concurrencia.

Antes de se eff ,ce ir qualquer dos paga-
ment 4 mensaes, na conforeildade da clausula
X, o a rreme Sante prevará ter depasitad 3 na
repartição federal compe tente uma caução em
dinheiro, ou apolees geraes, cena spondente
a 1 sí„ da importans.a total da conta meusal
a -~r.

xn

I

Por mialquer infracção das .clausulas do
pros,e,nte contracto, que não estiver sujeita a

pena evaeial, poderão Ser :impostas ao ar .a-
mataste- multas de 505 -, 504'e- 'ser-lie-ha •
imeoe:ta a de 3a5 a IV ; cia c à tia de de-
m a'a, na cceiclu—o da obra, além do praso

•

XLI

• Um vez des ^aleeda a caução por motivo de
multa ou por outra qualquer circunastancia, o
arr„matai fica r 'nado a hitegralsa d -aro
do • razo de SJ dias, da data em q..e receber
no...loção para o fazer.

XIV ••

-O arrematante terá direito ás mesmas seis;
•vidõesgo afilies ao Governo da Uttião na Oh
.cripi ara de dasapro ,ão da 'bacia da re-
cepção cio açude «Sent'Auna».

XV

. Quaesquer t :as e direitos aduaneiras para
os maieriaes de cms„rucc„...) que importar o
arre.iietan'..e cJrrerão por conta desta inspe-
ctoria.

XVI

• Sendo feeleraes os serviços a cano do arre-
ariatai.te,ssasselles .issattis dó pagamento de
impastos seitadtraeS e inuiticipaes.

XVII

Não se e -actu e :á a restituição da canção e
respectivos reforços sem que o arresiatente
lassig. ter. so de quitação e lesisteneia de
toda e qualquer reelamsç,so sobre á mate.ria
deste caeitracto.

xvrit

São causas de caducidade deste contracto,
perda de caução e respectivos reforçar; so
inicio ou conclusão das obras fora dos prazos
estipulados, ou a suspenso delas por espaço
maior de 30 dias, sem motivo justificado, e,
finalmente, vidos ou defeitos na coustrucção
provenien is da inobservancia das obrigações
a que se refere a clausula VI.

XIX

A direeção e fiscalização de todos os serviços
ficam- a Cargo dá hist 3aoria, • com a qual o
ai-reina ta ti te de verá entender-se dirscta mente
sobre -todos os • assumptos concernentes aos
mesmos serviços. •

Por assim haverem accordado, mandou o
Sr. inspector lavrar o presente contracto, que
assigna cum os Drs.Joaquim Ferreira linars e
Eioy Castriciaao de Souza, procuradores bas-
tatues do arrematante, com as testemunhas
Drs. Juvenal Lamarsine de Faria e Sergio
Paes 'Jarrete) e comungo Walfrido Ribeiro,

, secretario da inspector a, que o fiz escrever.
Rio de Janeiro, 7 de agosto, de 1911.—

Movei A. R. 'Lisboa. —Por procuração, Joa-
Ratas p'erreila Chaves :—Por procuração, Eloy
tiustriciano

Como . testetininhas:Sersio Paes Barretto.-7-
Juvenal Lamartine dc Poria .—Walfrido Ri-
beiro.	 .

Es..tavam coladas, devidamente inutilizadas,
• seia estampilhas federa.es, no valor de 945600,
imposto proporcional á importaucia de

que, de accÔrdo com a clausula IX,
!terá de ser paga •ao arrematante pelas obras
contractada.s. •
• Está conforma. .
. Secretaria da Inspectoria de Obras contra
as Se.ccas,.11) de agosto de 1911.—Walfrido
Ribeiro.	 -

II



nados ao Sr. capitão José Ignacio da Cunha
Rasgado, correndo as despesas por conta desta
miaisterio (officio n. 630).

Requerimentos despachados

Dia 26 de dezembro de 1911
.Antonio D. Pinto Filho, propondo a venda.

de animaes de raça.—Selle os documentos.
Mons° Alves Ferreira, solicitando transpor-

te de um volume contendo chocadeiras pára.
aves.—Idem.

Ha 27
Dr. Philippe Arise.ides Calme, pedindo ;sen.,

ção de direitos para cinco gallinaceos.—Defo•
rido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pra,
feriu despacho de registro, em 28 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

alinisterio de Viação e Obras Publicas— •
Avisos:

N. 2.609, de 20 do corrente, pagamento de
1.043:2205180 á Companhia de 'Estradas chi
Ferro Noroeste do Brazil, pela medição pró:
visori dos trabalhos executados na secção
pura, rio' Verde, durante o 30 trimestre deste
anuo;

N. 2.620, de 22, idem de 273 : 6855255 a
João Proença, idem com a construcçao da Es-
trada do Ferro do Rio Grande do Norte, em
.setembro ultimo;
:Ns. 2.450, 2.466, 2.190, 2.53k

'
 2.536,

2.537,-2.550, 2.561, 2.571-, da 6, 7, 11,14, 15
e 18 deste mez, idem de 1045800, 14:3967500;

_Seita-feira	 -	 DIARIO OFFitat. 	 •Dezenigo"de 1911 '316)7(33

. Conforme as respectivas propostas constantes
das actos publicadas nó -Diário -Officiat de -19

. do-corrente- mez de , dezembro; concorreram á
. arrematação da construcção do açude Riacho
da Onça e das. obras de consolidação da bar-
rarem Miguel Calmon, ambos na Bahia, os se-
guintes proponentes.;

Para o Riacho da Onça
'Antonio 15Iarque.s d Souza Filho, propondo-

te a construir por 3G :2233 ,160 as obras orçadas

em .46:1175335;Z. ou- seja com o abatimento de
cerca-de 21, 4-°/,, sobre essa, orçamento;
. 'José Martins Leitão, por 45:1945989, ou"

seja com o abatimento da 2 °/° sobre esse or-
çamento;

Eduardo Coutinho de Vasconcellos, pela im-
porLancia do orçamento.

Para. o Miguel Ccemon

Antonio' Marques da Souza Filho, propondo-

seta fazer por 10:6835800 as obras orçadas emt,".
14:6555960, ou seja com o abatimento de(
cerca de 27, 1 %sobre esse orçamento ;

Eduardo Coutinho de Vasconcellos, pela im-
portanda do orçamento.

Por despacho de 19 do corrente mez de
dezembro, o Sr. Inspector acceiton, por serem
as mais baratas, as propostas de Antonio Mar-
ques de Souza Filho para as obras de ambos
os açudes.

ESTRADA DE FERRO OESTE DE MINAS

ConctrrenCia para o fornecimento de carvão Cardiff, coke e forja, realizada em 1 1 de outubro proxima passado, de accôrdo com Is
edital publicado no «Diario

Firmas Propostas mais baratas
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Preço • Firmas,

15.000 toneladas inglezas de carvão Cardiff. . 	
150, tor aladas de carvão de forja 	
150 toneladas de carvão coke 	

Sh. 35.11

--	 I

Sim. 35.9
405000
50$00G

385000
525000

Sh. 35.9
385000
505000

Belmiro Rodrigues & Comp. 	 .
Wilson Sons & Comp.
Belmiro Bodrigues St Comp.'

A commissão nomeada pelo Dr. director da estrada, para julgar a idoneidade dos concorrrentes, receber e abrir as suas propostas,
fez antes da abertura das mesmas a declaração, em nome do Sr. director da estrada, de que fixava, de accôrdo com a lei, os seguintes
preços maximos para os artigos desta concorrendo: para o carvão Cardiff, 31 sh. a tonelada ingleza ; para o carvão de forja, 355 a•tonelada e para o carvão de coke, 50$ a tonelada. Abertas e lidas as propostas em presença dos interessadas, apenas a de Belnairo Rodrigues
Ar Comp. para carvão de cole, ponde ser acceita •tendo todas as demais excedido o limite de preço préviamente fixado, pelo que o Sr. director
resolveu amainar as concurrencias do carvão Cardiff e do carvão de forja, mandando publicar editaes para novas concurrencias.

Rio de Janeiro, 30 de novembro da 1911— Luiz Cirno, chefe da Contai ilidade, de ordem d , D... director da estrada.

Ministerio da Agricultura,
I ndustriçt e ConimPrcio

Directoria ^, Gerai de Industrio. e Commercio

PRIMEIRA SECÇXO

Por portarias de 27 da corrente, foram
nomeados:

Othogamiz Waldemar Aroeira para exercer
o corgo de ecripturario do Serviço Geologico
e Mineralogic6 e Luiz Salustiano Flores dos
Reis para exercer o cargo de escrevente da-
etylographo do mesmo serviço.

Directoria Geral de Agr."cultura,

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 26 cle dezenek-o de 1911
- Sr. director da Estrada de Ferro Central

dellrazil:	 •

Solicito-voS, de ordem cio Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido transporte para uni casal de suinos,
de raça. «Jorkshirea, da estação inicial da
praça da Republica á de Barra Mansa, cor-
rendo as despezas por conta deste ministerio
e destinados ao Banco llypothecario do Brazil
(officio ii. 625).

.—Sr. Estavam Marcolitio—S. Paulo:
Em solução á vossa carta de 13 de novem-

bro proximo findo, em que solicitaes o con-
curso deste ministerio no sentido de. ser con-
cedido isenção de direitos para material
importado pela Companhia Central de Lacti-
Cinios e -Panificarão, cumpre-me, de 'ordem
xlo Sr. ministro, aeclarar-vos que o Sc.: mi-
nistro da Fazenda communicou' por - tele-

gramma que dos pedidos de isenção de direi-
tos feitos por aquella companhia, dons não

, puderam ser attendidos por aquelle mitiis-
terio, tendo sido o terceiro remettido á Atroe-
de,ga de Santos (officio ti. 626).

— . Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil: -

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser con-
cedido transporte para um sumo de raça
Ilainsphire, da estação de São Diogo á de Rio
-Preto, destinado ao Sr. Mario de Oliveira Bar-
bosa, correndo as despezas por conta deste
ministerio (officio n. 627).

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro as no-
cessarias providencias no sentido de ser con-
cedido ao Sr. ^William Cheston, professor am-
bulante de lacticinios autorização para requi-
sitar ^ passagem para si e seu auxiliar com di-
reito a bagagem, em objecto de serviço e da-
rante,o exercicio proximo vindouro, correndo
as despezas por conta deste ministerio (officio
n. 628).

— Sr. superintendente 'da '211e, Leopaldina
Railsvay Company:

Salicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido ao Sr. William Cheston, professor
ambulante de lactici n ias, autorização para re-
quisitai' passagens para si e seu auxiliar, com
direito a bagagem, em objecto de serviço e
durante o exermcio proximo futuro, correndo
as despesas por conta deste ministerio (officio
n. 629).

— Sr. director gerente do L/oyd Brazileiro:,
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

necessarias provi lenc'as no seu-ido de ser
concedi la passagem d ,sta, capttd até Porto
Alegre, para tres cavallos puro sangue, desti-,

•



• -	 -
N. 4.'083, idem, idem de 20$ ao

Jayme;-pela extracção de °adulas ; -
- • Ministerio das Relações Exteriores -

Avisos: .	 ,.-.••	 •	 -	 •
• Ns .. "525 "a 529, 535 e 516, de 18, 19 e 22
deste mez, pagamento de 6:5005, 1:0625600,

: 2005, 4295200, 1:6625500, 414$ e 4135100, a
diversos, de fornecimentos : por conta -do• minis-
ferio, no actual eXercicio ; 	 '

N. 517, de 22, idem- de- 5:2275280 á Wes-
terw'relegraph Company, Limitecl; de trans- •
missão" do "telegrammas, mn rniveihbro pra:"
ximo findo . .	 "•

	

,Ministerio da Fazenda - °Meios:	 . .
N. 16, da Dolegacla Fiscal no "pará, de 13

de . ou timbro- . cio-- corrente animo;- crodito - de
3:4145113, para pagamento a Antiste Joa-
quim de Carvalho Filho, por substituição.1,.

Exercidos findes: .._ •
Bequeriinonte de 'fito Alvas de Brito, paga-

mento de 8.005,4ivida de 1906.

N. 4.982, idem, idem de 45 á 'Casa de Cor-
recção:dê trabalhos de encadernarão para ó
Forum •

menor
•
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PRESIDENCIA DO SR- MINISTRO . HERMINIO . po.
RITO SANTO, PROCURADOR GERAL DARE1' .U131,IGA o,
SR. MINISTRO:MU:Na BARRETO. •

A's 11 horas e meia da manhã,: abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
Ribeiro de •Alineida; Manool Murtinhti,'André"
Cavalea ti ti, Oliveira Itibeiro eGuimarães Natal,
Amaro Cava leanti, Manoel Espinela, Pedro
Lessa, Canuto • Saraiva, Godotredo Cunha,

• Leoni RamoS e Oliveira Figueiredo:
Deieon de comparecer com causa participada

o Sr. mini s tro Epitacia Pessoa. •
Foi lida' e approvada a acta da sessão "ali-

/orem, e despachado todo o expediente sbbre a
mesa:

N. 598 Rio Grande do Sul ,--BelatOr o
Sr. Ministro Ribeiro de Almeida ; revisores os
SeseMinistros' Manoel Murtinho .e André Cae
valcanti ;"reeOrrente Bernardo Sasseu ;recor-
rida a, Fazei ida do Estado. Preliminarmente,
não se reconheceu do recurso por , não ser caso
deite, anianiniemente*.."
. - Impedido o Sr. Ministro Oliveira Ribeiro.

". N. 611 Rio de Janeiro.-Relator o Sr. Mi-
nistroMaimel revisores és Srs. Mi- •

"fiistrost , Pedro Lassa e.Cantito Saraiva ; recor-
,rente o Batico.Constritetor do Braiil ;•reCorri-'
dós Guinle & Coanp.Corihecendo-se prelimi-.

, ,naemente de-recurso, negou-se.:Ihe provirnento","-
unanimemente.'', 	 '	 -I • •

Inipedidõ o Sr: Ministro Guimarãea Natal. " •
Ne.656 .-. S. Paulo --e Relator o Sr. Minis-

.	 • ..	 j •	 tro Amaro CilYaillUtilvemores os	 Aime-
.	 •	 ........-.:

•
lb:r6to8°, 99615690, 5865,-2505, 3:743$'790,
'IÓ:791$36 .!k e 9:355$515 . a diversos,-ferneci-
toe feitos á Estrada de Ferro Central 'de Bra-
-til, no e • reonte armo;	 •
• s. 2.187; 2e527, 2.332 e 2.529 de 11 e1.1
do "corrente, id irt ds •. 3535268; 6;6835250,
'6:0145230 e 13:8225875, das folhas do pessoal
etepregado na Reparti,:ão • de -Aguas, Esgotos

Obras Publicas, relativas ao emez de novem-
bre-próximo findo";

N". 2.520; de 13,' idetn de '7 .:0$260 -a Hum-
berto SabJia "&" Comp., de ornechnent° "e
indemnização;	 •
-`• 2.61G. de 22, pagante:de' a II mnberto
Sabola (X: Comp .empreiteiros da co.lstrucção da
seeção da estrada do fe.tTa,'entre Henrique
tlalvão-e "b '..Intie,ti•O 43 dá Estrada da 'Véu°

•:de Goyaz, da qtian1;a - de 71:5' 33708, corre-
spondento .1 medição de trabalhos executados
na' referida est"rada " ates I11eZ33 de • oattibro e

--attlit :mbro 1: 7•tele"s;	 •	 " • -	 -
N.. 6:32, (1:' 26,Hem aos mesmos, -de

'102:753$C/ idem lifein. •
'• isterie da , Agricaltura,Industria e Com-
einereio-Avises: 	 ,

N. 3.410, de 6 do . corrente, pagamento de
4:161$2u0, a Lucien le C.Mit e lioart Eugène,
de vene:mentOS;

'Ne-1 16 1 de 12 id- te de 8 . 6105-00 á Com-
• Patillitt NaCional de Navegação Costeira, de
passagens TÁrnecidas a inunigrantes no cor-

" rentõ 'antiO; ..^	 •	 •	 .•
' N. • 3.516, de 19, id-en (le • 3:2188580, a
Arett &•.- Comp.' e outra; de fornecimentia

• Direetoria Geral de Estalistica, idem;
5- eNs. 3.453, 3.173, 3.:.51 o 3.555, de 12 e 19
`de "corrente, idem de 5:G48;5800, 1:0005, 7055'

"" e 3995830, • a "di',-erses". Illten a varias depen-
' deOcias do Ministerio; idem; 	 • •• •
' 3..4311, de 6 ideia de 190$, das folhas

'clas" . (liarias a'que fizeram jus os' fiinecionarios,
'do Posto Zootechitieo Federal 'eia Pinheiro,
relativas ao mez de outailnei ultimo; • 	 ,

" N. 3.460, de 12V, idem de, 1005, á Compa-
it nina Industrial de Cellulose, "do aluguel
'sala occupada pela seerotaria " da Junta dos
"GetTeCores;

N: .	 '-idem; • liam de 595300, á, São
1' paulo . Railway Company, .Limited, de passa-
"- gens;	 •	 . _	 .	 • •	 .
• • N. 3.401, idem, idem de 16:2115100, dás

folhas do pesSoal.diarista do Posto Zoetechnieo.
Ptederal em Pinheiro, relativas mi naez" de aio:.
vembro'proxime passado; " • • • .
-N; 3,502, de 19'; Hena . de 11:862$, das'

' (olhas de verChnêntos do pessoal do Jardirn
)3etánido, ideire •

N. .3.503, idem, Ideia de • 3505, a Manoel'
Lopes Marques, de gratificação;

N;. 3.533, idem, idem de 5165129(ouro).ao
tr. Arthur Mesquita "Cortineá'Laxe, de "ven-".

.	 .
cimentos ;

fl. 3 538 . idem, • idem de"352$	 "ao Dr. ("11c-
garis, Guimarães, -de (liarias á 'que fez juse

• nos meies. de" 'julho a outubro do corrente
• elmo

,---Ministerio da Justiça e Negocios Intericras

, t,ros M. Espinola e Pedro Lessa ; recorrente
Co"iniataltia Puglisi ; recorrida a Fazenda do •
Estado ;
• N. 651 - S. Paulo - Relator o Sr. 'Minis-
tro Godofredo Cunha ; revisores os Srs. Mi- .
nistros Leoni Ramos e Ribeiro ,de Almeida; •
recorrente Raul Pompett " de Amaral ; • recor-
rida a Fazenda do Estado.- Conhecendo-se
preliminarmente cio recurso, deu-se-lhe provi-
mento para julgar procedente a acção, contra •
os votos dos Srs. Ministros-André . Caveleauti,
Manoel : liápinola, : e Amaro Cavalcanti, que •
lhe negaram provimento. 	 •

Impedido o Sr. Ministro Guimarães Natal

• Appellação c;vel	 .

N. 1.251 - S. 'Paula - Relator o :Sr. Mi-
nistro Manoel Murtinho ; revisores os Srs.

-Ministros Andr:"; Gavalcaeti e Amaro Cavai-
cauti ; embarganto Time Huntleg Manufa-
cturing Compang ; embargados Bertholdo
lielluer o a Computhia, Mac-Hard.-Foram
desprezados os enduargos, unanimemente.

Impedidos os Sr. Ministros Oliveira Ribeiro
e GuimarãesNatall

Autos que baixaram á Secretaria com vistà3
ás partes.

Appellações eiveis •

N. 1,993	 Capital Federal - Appellante,
Constança Alves Branco de Mello Barreto e.
	 appellada a União Federal. -• .

N ,	 Federal--Appellante Dr.
" inlio ..daSilveira Vianna e appellada. a.
" União Federal.

N. 2.142 - Capital Federal-1° appella nte
Ferreira Souto & Comp., 20 -appellante Julio -
Caertmer . e-appellados Lameirão, Mareiano
Comp., e outros. • !• • "

Recurso eleitoral

N._213 --" Minas GOMOS: - Relator . o . Sr. .
Ministro • Audré" Cavalcanti ; .recotTenteOs- ,

'Ivaldo	 ; recorrida a Junta d.oecursos.
.'-:--Deu-se provimento ao recurso para

':R
 annullar

,toda a revisão do alistamento unanimemente.
, Encerrou-se a sessão ás 4 horas e meia, da -,	 ,t
tarde. • .
" O siab-seeretario, Edmundo da Veiga.

•	 • •
Appeliações eriminaes .	 .

.N. 518	 District° Federal	 Appellante -
Antonio da Roeha Gomes e anulada a
Justiça Federal.	 ^

N. 517,- Minas Geraes - Appellantes José
Hemeterio Queiroz'a e José Brandão Nunan
appellada a Justi ça Federal.	 ,

Distribuição de feitos

-N. 1.559	 Rio Grande do Sul "- Peticio-
nario Bellino do Castro e Silva	 Ao Exm. '
Sr. Ministro Guimarães Natal. 	 •
-N. 1.360 - S. Paulo - Peticionario - -An-
gelo Passero-Ao "liam. Sr. Ministro e1anare
Cavalcanti.

N.-1 .561-- S. Paulo - Petieionario Eva-
risto Previato-Ao . Exin. Sr: Ministro Manoel •
Espinola.

-

Audiencia em 27 de dezembro de 1911

'JUIZ SEMANARIO 0 . ÉVII. Sfl. .MINIftRO LEONI

RAMOS

. Aberta a audieticia foram publicados os Sem

guititee tteeérdãos. 	 •

Aggravo de peliça°

. N. 1.422 Pernambatéo Aggravante". te
Fazenda Nacional ; aggravado-o'Dr.. • Fran-
cisco-de 'Assis Roza e Silv. a. s Junior.±. Negou-se .
provimento ao aggravo..

N. 1.431 Espirito • Sanfo .-2-Aggravaútc 'a,
Fazenda Nacional; . aggravado_ Dr, Eutropio •
Pereira de • Faria " e sua mulher:----Nègdu-se
proviipcnto ao :aggravo. 	 • --

DIAltIO DOS TRINMAES•.t
• -

Supremo 'Tribufu-O Vederal

84' sesSão em 27 de . cle.zembro ale 1911

JULGAMENTOS

11.1bea ..-Jorpus	 •

N. 3.430 - Minas Geraes - Relator o Sr.
•ministrO Cainno Saraiva, recorrente.:Horacio

.'Americo Pannaitt ; recorrida a Camara -Cri-
minai do Tribunal dá. Relação.--Negou-se pro-
vimento ao recurso, unanimemente.

.• _Suiná.° de petição	 •	 -

N. 4 . 407 - Capital Federal- Relator o Sr.
"Ministro Leoni' Ramos ;"aggras'ante Raul Can,

Pinheiro,; aggravado o Juiz Seccional da
2a Vaia desita • Cápital:-Deu-se • provim ento ao
'aggravo para .eonsiderar "competente "o .Tuiz a
reto, centra'os votosalos Srs..Mitdstros Manoel
Psnitiola, G'uimarães' Natal • e Matioel : Murti
alho. 	 • •	 •	 . ,

- Impedido 	 o Sr. Ministro Oliveira Ribeiro.

Recur.:0; extraordinarips

e"---Avisos:	 '	 - •' •-• .	 -	 • •	 '- "	 .	 •
És. 4 727 1 81.0 :; 013 5 018 5 058 5 09'

.096, de 20 de novembro proximo finde e
5, 13, 14 e 18 do corrente, pagamento( e
115340, • 255; 05400,' 2175500, 4:739$76,.,

•,:00.05866 e. 8:5975921, a diversos, de. forme:
- ., cimentos' a varias dependencias • deste . mitt's--,
• -,teriti, no actual exercicio ; 	 • 	 - - -	 . •.

.N. 4.859; de .30- de novembro, idem de
, 5'1$800 'á Estrada de 	 Central'do Brazil '• .	 .	 .
. e transportes, idem ;	 :	 - .- -• "'-- - "-- - • -•
, , N. 4.916, de 2 do Corrente, idem de 2375200
'ao director da EsCOla. 	 pi'emuniteria Quinzade-
-NoVeMbro, • dá desPezas por- elle,realizadas,
- din'outUbro' ultiiiió ;- " • . '. ' ' e. 	 -- -	 •
‘ e .N:4.981,. de 7, idem. de 01105750 ao the-
- È-Otireiro da Policia; para. attend9r ás dopezas
4? sçi4 cargo; -_
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ne-sembrO, -de saft	 -1.070r.;

ReaneTintent0

Era seguida compareceu o Dr. C. F. de
-Souza reraansies ea por parte do Dr-. En tra pia
PereiPa de Faria, requérett a intimo, . sob-

'pr .:igara 'da d2CiSãO' Federal do . accór Ião prof
'aido nos, autos. da aggravo u.. 1.4:31 em que

é aggravanta e vindos da Estado . d& Es-..	 .
-plata Santo; afim de. o ver pasaar em ata
gado..—D da.rido ; apregoada não compareceu...

O sulaaecretario, Edinundo da Veiga-

rasaa!:	 JURISPRUDENCTA
J

IIABÈAS-CORPUS.
, -Concede-se . a ordem, d'e alutbeas-corpus» qua».

do; p fel:cate . se • conserva PreSch por má::
tempo. do g ...1w 2111red a lei, s Sé c —
dna a formação da culpa r não ativemi,....
justa caasa: da demora

-. N-a3.094—Vistos.e relatados e:tes auto g dk-
- .-habeas-corpus, em qua é pari mte André Cria

bréo„ preso na cadeia de • Juizala Fava, -na Es:
atado da Minas, por ter 'tentado, passar urna
anota. falsa ;de 200;3000;	 • •• -

Considerando que o paciente foi proso rio dia
-30. de ju lisa do corrente arma; no- dia 7 de
a agosto dem o procurador da Republica amim-

em ; no mesmo dia 7 foi expeli ta carta
precatoria de. Ballo Horizonte para Juiz da
Fóra ; até o dia 19 não havia silo:- cum-.
prida a precator ia; a 19 requereu o pa-
ciente -urna ordem de. liabeas-eorpus ao juiz

: seccional de Minas,. pelo 9113	 requiSitada a
presença do paciente em Dello Ilarizuntta

.asencia negada a ordem a 24 na dia 2a . rece-
beu. o juiz substituto a precatoria devolvida
com os depoimentos de tres testemunhas so-
mente, e mandou expedir nova preeatoria
para a inquirição das. testemunhas que falta:

até o dia 17, em que fórain prestadas
.aaitsformaaaes, não havia sido , devolvida a
_nova procatoria,;

.Copsiderando, portanto, que depois da de-
,pegão da ordem de habeas-corpus, que,. se-7.

' gundcadiz o juiz substituto fias. suas informa-
- .gaes;dé 17 da corrente reez, enViadas . ao juiz

'seccional, interroMpera:a- formaçáci dà
decorreram 23 dias,- sem que- se • tivessõ -con-

chá-leoa formação da eidna; com, infracção d
' •disposto no art. 2 .4 dá léi n. 2.110, da UI d
:setembro, de : 1909:	 ' -.
• . O.: Supremo Tribunal'. redaral 'C . .concedo
.ordem impetrado,. Custas ex-tege.

. Strpremo-Tribimar Fia'teral, 0 de •sétembr
de. • do' Espirito Santo, P.—Pedr
Lesse-, relator.—Addré- Cavaleanti.— Anzam'

• Cavalcanti..—LeonL Itamos„.vencifro.:-.3f.
pinola.-31anoel	 Ribeiro
J-41ibeiro	 lAlmeida'. =Canuta SaraiVa.-G
IVittat.—Godofredo Cunha..

s• - APPELAÇÃO' CIVEL	 •
ifittna- acção de-preceito. - co»zminatorio, qu

' rei'	
o- curso ordinario,. é permitlitIo • (tecia

rar	 -nenhum' effeito um contracfo era qu
foi violada a lei federal.
• • Nessa ¡MUN acção,. pode ser interpetrad
_uma diSposieão coastitucional..

Ao tempo do Imperio havia conlroversia som'
a propriedade das minas- e' agitas mineraes

-,Voicavão. ha-devirla.-que-perte)we)n ao: dono

	

.Netatánt . 	tiAankras.;:provit:_cins,..nco
'irei-ama .<,O.s ._Estadas	 iriado d

•.:ttsf-ntiluts:-c-aguas mine
raes.	 •	 ,

-N.- 2.027.— ,Xistos-a-rel a ta dos e 'discutidos
-ates; -autos de appell;tção e: vel -do Estado de

finas, em que são appellsnaes Antonio de- No
Fra e ça. e sua muni • r, e appellado o

Estado dá Minas. verifica-se que a espeei 3 é a
s.amin te, : .os autores, appella tes„ dizen lo-sa
-albores e possuidores . da empraza — Awias
-linevaes de S...Eouringo,no. mu-pie:pio da Chris-
iria, -lio Estada de Minas, prapuzeram a pre-
sente acato de preceito comranatorio, em que
¡Regam que, pelo' coritrtiato de N..- 17 v., o
ieverno dá Minas, a 4 de illn111) da 189a.. cora:

cedeu:a D ) 1arda Saturnia° dá. Veiga,r) is á em-
:aveza qtse organizasse, i•privilegio exclusiro
por 30' annaa para a fundação e custeio de um
aatabal ;cimento barneo-therapito, no termo
la: Cariariam, afins da explorar, usar e gosar
le todas as propriedades' e prodactos das,
'visas medicinsas alli existentes, nomeada-
] ente. as conhecidas por kíti...1,9 medieinaes do;
rian.na.. A 13 de janeiro da 1801 foi ()pra...sacro'
aivile.aio elevado a -40 annos (ffs. 79). A 4 de
ihril de 1895 o governo de Minas declarou (Ler-
tso a.ils 80) que mantinha em favor da Com:kl--
Ma das Agua.s ilineraes de. S. Loureaço,, cujos
estatutos e mais docum entos ficaram. archh.
.. )a a,s sapataria da agrieulturaádaquelle

priva gio concedido por contrato dea• de
in libo da 48911 a Faern ardo Saturnino da V d-
as . Por escriptura cla 48 de março de 1003
a- autores, appella ntes, adastirirana urna sorte
le terras, á margens esquerda do Ria Verefe,
'betado ao maio. pela Ribairaa de' S. Lauren-

terras qua psertencerain, á extincta Com-
panhia das Aguas de S. Lourenço„ coai s's

• oeinfeitorias descriptaa a fis. 25. Por asma-
aura de 18 de março de 1905, (fls. 35) oa
antena adquiriram o . privilegio primitiva-
menta concedido. a B ernarlo Sa.turnitto da
Veiga: Ficaram assina donos das terras, em
-Ima estão .as- aguas minera-s, OU pela me-
nos, de grande parte delias, e 'do. privi-
legio de. exploração dessas agua.s, concadido
▪ .18a0 pela Estado de Minas. Continua-
ram. os autores a exploração daí: agitas de
3. Lourenço; iniciada pelos L.3115 antecemores;
piando -o 'governe' de illInas, entendendo
que os autores infringiam as clausulas de
contrato, pelo qual foi concedido o privilegio,
lhes impoz multas; e ameaçou. decretar a ea-
iticiclade do privilegio, segundo allegain os
fuesinos. autores. ,Diantod ' exposto-proptike-
raio es autores; a presente:: acção de-preceito:-
comminatorio,, a llegando..a:mullidade do con,
ratQ d(a -1.8 99. 1•19,,-‘al itigQ-'2 regimen.,zpolitico,.

sob. o dominio da Constituiçãodo Imperio,dis.;
cutia-se:a questão de saber se as anus mine-. .

-p6 a Ord ...	 tu. 78;'§'50 ,.quando uLu ri
.oe que outrem fpleirá OCCIlp-ir e tomar, S
co sa,s. pó le relutar ,r aa juizo" (111p' o 'se,gtwo
da violzucia	 co nu-guando	 rta
penna ao réu* se tra;isIsredir preceito.
Nestes autos allegaram • os , aut )res„ app-ilarn-
ter,. que receavam que 'o governe,d rMiiias lima
fiz ssa a violencia• de• ocettpar e. to wir a
i»za de aguas minera as i• de que se. •j
do 'os pelos' fluvial-nein:os qii-1•011,g rue
ox03m. A arção seg..! la o eir.s' o, ordi lario,
da-ido-se 'ao réu a maior amplitude na
bição das provas e disattçãa do. faiai 	 .
• Consi lera.n to qu e a iaterpretaçá: ,S.'	 apPli-

caaila art. : 72, §. 47, da- Co .. stituiça . ) . F-i-
deral iis vocad ) pelos autores des-14 a jat aão
inicial, constituem inatena de dilreii.o,itte
belo- páde ser deci li Ia na ar'çie - pe,,
que alas s:gitiu o curso das acções.ordinirás,
conforme já ficou dita; 	 a a•Consideranaq quejttáti ;a 'fed eral 4 a.è!),:q-

. Peteiito . para processar , e jtilaar a eaa.,--)a,
basta .do cousidarara para jtistifienr • a asaa.r,,),
lue sé' trata espec ablactara pastes- anaa.
Interpretar cróitado aragt. ) ésinstittscioaa/

Cousilerando que, dia st, das : )tor.as escri-
pairas de Os. 361, 357. :37,'3'73, 381 .e :"1:1„5- , e
gladie:Is formas d-	 31 è 304, juntas

autos nesta .superiar insraPaia, bem cis nodas allegaçaes dos appella , )teS nasaa Sn ama.
ins • an.az acerca da prea•ripaaraqp. , invoaaal,
cont tudo o praz) das duas eScri1jtnrasala_27
da Pveraa'ro . da : 1896 e ,te 3 de inaici'de17,
eseriptan'as sena vicio,' e* que p-)r-tatit'r aans,1-
tu ma o justa titulo nacasairio para a pr-veri-
pção, na ia tenda alle.ra lo o. réu, -
quant) á vAilade das ditas eserptura.s.--et
quanto á admisaibiii . 1ade di pr...scripção na
esecee, está'provado o dons ai' das adoras
sobre as terras,- -de que einergeat a, •agtias
rni , teraes de S.' Lourenço ;' :

Consider	 1natalo 9 . ainda q-ia'ando'se,entenda
que aols o Imparas as minas. de: oaríaa prata e
outros inetaer,'ptrtenciam 'á Nação, irão ha -
m .ltivo para equiparar 'as agnas
essas minas. Pensavam' . de :modo coutraricr,
isto é que as minas dó rrietaes 'eram prciprie-
dada do dono do sólo -algains 064 : nossas -maa
ill listres j l irisconsultáá. Mas' o que é certo„é
que na 'esphera administrativa a opiniã& do-
minante' , era a dos que opinavam,. 'sem:Pin-
hal-go: do art: 179, § 22, da•Conktituição *do -
Imperioa-que , minas d :_inetaea 'pertenci-
am tia*Naçao.. (Entretanto, os- termos de queaSe
sevia. o - legislador •patrf o ,:quial Ord-:,'
liv. 29, tit. 26, § 16, enumerando os direitod
reaes ( no sentido de direitos do rei), Inc Uni

P1M,llação criminal 	 •
N.:,. -4á.,--:-.;I:Striéto -.Federal	 Appellante.

	

.	 .
Caetano:Palrai° ; app7atala, a. Justiça Fe-

feteral:-INagam-se• provimeata rappellaaã.cr.
-	 Recurso' extraordinariof -

' N. 	 k.'Paulo:-:- Recorrente João Ri•-•'
ro. Nogueira a recorrido_ Posares' St.
CO rilseeau-se: do recurso e deu-se-lhe pata'

608' — S. PaulO,	Recorrente, José
•

-Borá; recorridos Fraucisco, Rouae e sua- mu-
.1her..— Não se tomou .eanheeimenta do re-
curso.

' • ''• N. 616 — Rio de Janeiro—Recorrente Ari-,
tonio Joaquila .de Aguiar; recõrrido Thorina

-.Moreira- Branco.—Não se tomou conheetmanto,
do' 'recurso.•

N. .731 —	 da Janeiro . --11 ecos' rente João,
aAntohla Ribeiro; recorridO Casario ; Coelho.

• 'Duarte.:Julsrau-se por s:-M tença, adasis:teiscia.
N. 678 — Ctpdal Federal --- Reeori'ente.

• .:.Faztenda • Municipal •; recorrido.‘-"josé:ali,-SilVa
.•••Costa.--.Deu-se'provill111t0'ao recurso-.. 	 ,

-*- " N: • 693 - a-a-Capital ..1.?,ederala—Recorrante
D. Joaquina Euphrasia da Silva e outros;
co . rida.• -a , FazendaaMuincipal. — ,.Julgou-se.
improcedente o recurso.. 	 - --••• • - -	 • a

<Revisões criminctes • .	 • •
N 1298	 S Paulo' L. Peticiona:alo João:

-i. trhardo. • — Negou-se. provimento ao: re-
eurSa.

'2• - • N: 4.543 — Capital-Federal— Peticionaria
' , Dyoolsioaaffonso Fernaudes. Confirma-se a
•••'sentença.

2240Ae dado. uaiaocv
ridos contra.particu-l.tres..

cuidaria. - -
Ars -Estala só com teto fiscalizar -á expfci-

ração,. das aguas tuia ,raes ern beneficio da
sauda e : da vida dos ci la lãos. '

S'entlri assim, é havendo motivos para aeca'are que o Estado. de Mina; que já duas veaaS
tou a empreza, queira utilizar-se ala clausula

• 18a , do contrato, que faculta a rescisão:. dà
a dito contrato, recorreram os aPp ell mistas,

preente acata .) da preceito commiaao .io.
Na sena:aça de • lis 260 o juiz a. rpto valiac 1	 .

masztrinente, pilam% adm'ssivel a foi nu t, pro-.
• cessual de quz ti 	 nu 	 autores, p Ja. the

o' mas estavam. cainprehendidas atitre
▪ ctos do ,sub-solo, de prJpriadade • da NaçãO:

. 'Nessa incerteza,. osi•Literessadoa; aoa , G scene , -unia • -coneassio -para .•exPloral-as:
acttialm entea par força da art... 72, § 17, da

o : Coustituiaão. Feleral; não ha 	 t;.saas
• aguas pertencem- ao dono do solo._ .ak chada
o di.sposição constitucional enti-ou em vigor hsa•

me liatamenaadepuis da promulga';ão da Cia-
.. st tuição,sem depende,iicia de nenhuma lei se-,

parecer que-,-- tendo: a-aia:. ao. seguido o cor o
• -ordinariaacom todaaa . a inplitudea da. d •-tr

• das ac 6 wordianriasa- não havia : :raztia jura.-
dicá rara annullar	 .

De mentisp : Julanu..;improcer.le,nte
	considgalida que,é- ad	 Nal'

.acção proposta para o fim que. pret. ,nde me:11-•

.sesaiir os ant.:mos, appellaatea: seaottaa
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• Faço publico que na sessão do Conselho
Supremo da Corte de Appellação, que terá
logar no dia 30 do corrente inez, ás 12 horas
da manhã, será julgado o cordlicto de juris-
dicção n. 86, em que é suscitante José Duarte
Lourenço, entre os Drs. juizes da 23 e 33
Pretoria.
- Secretaria da Corte de Appellação, 28 de
dezembro de 1911.--•--- O secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

• Faço publico que, pelo' Sr. desembargador
presidente da Corte - de Appellação foram
convocadas as Cantaras para, reunidas no
dia 30 do corrente mez, á 1 hora da tarde,
em sessão especial;procederem a eleição do
presidente' da mesma --Corte para o armo de
1912, de conformidade com o disposto 110
art. 9° §§ 2° e 3° do Reg. 5.561, de 19 de
junho de 4905.
• Secretaria da Córte de Appellação. 28 de
dezembro de 4911.—O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga,

Sessão da Primeira Camara em 28 de de-
zembro de 1911

Presidencia do Sr. desembargador Elidas Gal-
• vão	 Secretario, Dr. Evaristo da Veiga
. Gonzaga.

Compareceram os Srs. desembargadores Dias
Lima, Tavares Bastos, Ataulpho de' Paiva,
Moura Carijó é Diogo de Audrada. • •
- Esteve presente o Dr:: Moraes Satinento,

•procurador -geral -do. District°
-

Habeas-éorpus

IV. 1.034 — -Delator Sr. • desemba:rgador
Moura Carijó ;,paciente,' Francisco -Pedro.—
Indeferiu-se , o . pédiloyunarsiinemente, atten-
tas as informações do Dr.-juiz de direito -da
3' Vara Crirhinal. 	 -

os veeiros e minas de ouro, prata ou qual.
' quer outro metal, e na Ord., liv. 2°, tit. 34,
Ipr., sobre a • rubrica—Minas e'metaes—pár-

Mine que todos possam r ‘ búsdar Voas de oure,
prata e outros metaes», parecem excluir das
minas as aguas mineres: a dorninlo da Nação
incidia unicamente nas minas de metaes;

Considerande, não obstante, que, á vista das
expressões de - que se serviu o legislador na
Ord., liv. 2°, tit. 28, pr., onde se refere a

' vveciros e minas; de qualquer Sorte que 'Se:-
-, jam», acreditavam alguns, e esta ainda erá a
. opinião dominante na esphera adriainistrativa,
que á Nação pertenciam as aguas mineraes
emergentes de - solo pertencente a particula-.

' res, pelo 'que cutripre ainda escudar a questão
destes autos sob essaface. Como bem pondera
o juiz a quo, 'na França,. na Hespanha, dm'
Portugal, actualmente, e, poderia accrescen-
tar, na Russia é em outros paazes,a propriedade
das aguas mineraes está incarnada nas pes-
gias singulares e collectivas; tendo o Estado

•sói-Unte a facilidade de obrigar a certas cau-
telas;tendentes a garantir a vida e a saude
dos individuos ; •

Í

, Considerando que, ainda mesmo que se MUI-
'te inconteStavel a propriedade da Nação soare

' as aguas mineraes ao tempo do Iniperio, não é
,..licito dizer que actualmente tenha o Estado de

. \A‘linas o direito que se arroga sobre as it-r,uas
Mineraes em questão. A Constituição Federal

'é expressa: no art. 72, § 17: as minas per.:
:ter:icem ao próprietario do solo .. Essa .: divos"-
'O° Censtitueionar não precisa de nenhauna
lei secundaria para ser observada.. Entrá
ed• viger desde o momento em que começou a

. vigorar a eonstituição.Os autores são dolios do
' ) sói° de eue emergem as aguas de S. Lourenço,

! e Consequentemente, são donos dessas aguas.
! (.1 .dontrate de 4 de junho de 1890 é nullo.

n Nessa épcica; eeMo, em nenhum periodo da
. noasa 'historia, não tinha o Esta •o de . Minas,

‘.:omo nunca - teve a provincia, direito de pro-
, priedade sobre ás riquezas do sáb-sólo. Esse

slireitoperteneia, á Nação Brazileira antes da
Censtituição Federal e ficou pertencendo aos
donos' do Solo depois de promulgada a Consti,
to10°. Em .1890, Vigorava o decreto n. 7, de 20
d•ehoveMbre de 1889, ern nenhum de cujos pa-
ragraphos do art. 2° se vè a "attribuição de

-, conceder a exploração, de minas, ou uma
attribuic,ae geral em que aquella •se pudesse

. incluir. 'Os autores, donos das terras, ficariam.
• sendo dbiáis das ágifaÀ 'mineraes, se não fosse

a ,cencesSão de -.4"de junho "de 1890, segundo
penáa 'o réu •apliellado. Mas, essa concessão . 4
polia:e conSeq uen te ni ente os ao teres são , os
donos das aguas ined.chnies em litiáio;,. • ..

Considerando. q,ie, ainda dada,  hypOthese
deter Sido'a conceSsão feita; regida' rinentepor
quelú de' direito, ISM é; . nela ;nação brazi7,
leira',',os autores não poderiam . ficar preju.::
(ligados Por esSa- , concessão. Não ha direitos
adqUiridos que:Possam ser invocados effieaz-
Mente nesta hypothese. Se os, autores expie:
raini aguas mineraeS em terra alheia,
poderiam invoCar,direitos adquiridos em vir-
tude ,concessão, anterior á Conátituiçã,o Fe-
de01.- Sen do aá terras ciodominio de quem
explora 'as agoas:Mineraes; ..tiao se compre-
hende a invocação •de direitos adquiridos na
espedie '. • O Estade de Minas não pede allegar
direitos adquiridos.' Concedendo o privilegio
dé24, de junhO de 1890, o Estado de Minas só
pedia :contratar para a Nação Brazileira, é
~Cá para • elle, ele nã.o era, nem foi jamais,

..- propyietario daáriquezaS • do sub:sólo. A União
ãon . ;pode tão Pouco .alle,,o•ar -direitos aciquiri

Tos. -nesta• hypothesd.' :-Se ---o • sob--Sóle':,•tiN.,:es.Se•
•-• Oi-ítitifiado -rici,dorninio•da„. Nação até4''á:-.--,pro•-1

ziíii,4,r• 0o dConstitiiiçãO -FederairtieSsé --md2-
uto a União ieriaaperdido o dominio -sobre -

•,qiiaeáquer-ÁlifiaS.- Concedendo ..0 , - direito". dd-.
• eXplorar o QuIreitilci .(àdirli aludo:para a4urriem:".

tar gue- a conCeSSão, •do privilegio ;tivesse sido'
i'enadarisiente feita, o que se não deu, como já'

• Vimes), e assim alienando temporariamente

N. 4.036— Delator, o Sr. desembargador
Ataulpho de raiva; paciente, José Pereira
Nunes.—Concedeu-se a ordem unanimemente,
para apresentação do paciente á primeira
sessão, prestando informações o Dr. juiz de
direito da 2° vara criminal.

.	 Carta testemunhava

N. 317—Delator, o Sr. desembargador Dias
Lima ;.supplicante, Manoel Alvaro; supplicado,
general Dr. Gregorio Thatunaturgo de Aze-
vedo.—Julgou-se 'procedente, unanimemente, -
para •que, reformado o - despacho aggravado,
admitta o Dr. juiz a que os embargos do'sup-
plicante.	 .

AggravoS cie petição

N. 2.531—Delator, o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva ; aggravante, J. D. Souza
'Guimarães ; aggravado;Donato Lopes de An-
drada.—Nenu-se provimento, unaniniemente.

N. 2.54J— Delator,' Sr. desembargador
Moura Carijó ; aggravante, Francisco Alves
Jorge Malta; ággravadbs; Bento Gordiano de
Carvalho e sua mulher.—Negou-se provi,aento,
unanimenuMte.

.Appellação crime

N. 941—Delator, o . Sr. desembargador Dias
Lima; appellante, José Soares de AluieLia .
(menor); appellada, A Justiça.—Negou-se pro- •
viniento, unarnmemente.

N. 947—Delator, o Sr. desembargador Did-'.
go de Airdrada; appellante, Antonio Fran-,
cisco de Azevedo; appellada, A Justiça.—Ne:-•-
gou-se provimento, - mianimemente.

N. 948—Relator, o Sr. desembargador Ata-
ulpho de Paiva; appellante, Pedro Isidoro dás
Santos; appellada, A Justiça.—Negou-se pro-
vimento, unanimemente.	 ,	 • -

N. 953 — Delator o Sr. desembargador •
Moura Carijó: Appellante, Francisco Teixeira
Coelho ; appellado Francisco de Assumpção
Mello.--Negouse provimento, unanimemente.

N. 055-11e1ator, o Sr. desembargador T.
Bastos. Appellante, Basilio Simões . ; `appe1='•'
bala, a justiça.—Negou-se provimento, una-.
niammente.

N. 209 — Delator, o Sr. desembargador,
Diogo de Andrada—Appellante, Dr. Manoel
dos-Santos Marques. Appellados,os herdeiros
de D. Guilhermina Maria de Almeida Santos.
—Negou-se provimento, unanimemente.

N. 1.651—Relator, p Sr. desembargador
Dias Lima ;: appellante o juizo, appellado
Oscar Ganillet e sua mulher.—Negou-se puo-
vimento, unanimemente.
•N. 1.653—Relator, o Sr. desembargador

T. Bastos, appellante, Sociedade A nonyma
Fabrica de Tecidos Botafogo; appellada, Com- •
panhia Perro Carril Jardim Botanico.—Ne-
gou-se provimento. unanimemente. , .

Impedido. o Sr. desembargador Diogo de
Andrada.

N. 1.660—Delator, 'o Sr. • desembanga dor =
Ataulpho de Paiva ; appellantes Vieira Mattos
& Comp.; a.ppellados, Antonio José de Miranda
e Silva junior e outros.—Neglou-se • provimento, •
unanimemente.

Appellação commercial

N. 1.526—Delator, o Sr. desembargador
Moura Carijó ; ,appellanies S. Bueri & F. ' •
Kefuri ; appellados, Companhia Alliança da
Bahia e Lloyd Americano. --,Negou-se provi-
mento„cántra os votos dos Srs. desembar-
gadores Diorro -de Andrada...é T. 'Bastos.

3,564;Ilelator, ,o Sr.i- ,„desemba.rgador
appellante •JoSéPinto de Castro

appellatla
:,•-Negou-Seprovimento; unanimemente: • •

impedido Si ddsembargador'.Atatripriõ.:-

‘

	

.' • •.4ggravo de petição	 •
N: 2.548	 Ao *Sr-: . 'desembargador ,	.

Carijó.. i••

o direito de explorar as riquezas do sub-sólo,
União não teria adquirtio direito algum.

Pelo Contrario,- , teria; perdido direitos; . pois,
em .vez de . fazer.valer o seu direito sobre as
riquezas do sub-sólo em questão, explorando
essas riquezas, teria ficado sóinente com o
direito de perceber uma pequena parte dos
lucros liquidos dessa exploração; domo se. esti-
pulou -no • contracto 'de 4 de junho de 1890.
A' União não •é permittido, invocar direitos
adquirides .'nesta especie: o principio •da irre-
troactividade • das leis tem Por funcção prote-
ger os direitos adquirides • das . pessoas,'
singulares e collectivas, • que - existem no
seio do Estado, e . não o proprio Estado,
um de cujos orgatás é o Poder que ' legisla :

Por esses fundamentos; o Supremo Tribunal
dá provimento é reforma a sentença ap-
peitada para o fim de julgar procedente a
acção, visto serem os autores os donos do solo
e do sub-sólo, nenhum effeito podendo pro-
duzir o contrato de 4 de Pilho de 1890.
Custas pelo appellado.

Supremo 'tribunal Federal, 8 de novembro
de 1911.— H. do Espirito .Santo, .P.--:-. Pedro
Lesse, relator•- Oliveira Ribeiro.— André
Cavalcanti.— Amaro Cnvalcanti..—
— Manoel Maninho.— M.'Espinola.—Canato
Saraiva.— Ribeiro de Ahincida._ L Godorredo
Cunha, 'vencido. .0 interdicto prohibitorio,
instituido para proteger a pose ou quasi
posse de direitos reaes, é meio iinproprio ou
hiliabil para a annullação de concessões ou
contractos celebrados com o po ler publico
(lei it. 221; de 1894, art. 47, § 1, n. • 4).
Pelos fundamentos da sentença appellada.,
neguei provimento á apellação.— Leoni lia-

'n'os.
• Fui presente, Muni: Barreto.

Côrle de Appella çà o
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Dezembro de 1911 '. •
Nair° "S•o•shie

,-.Aggravo. dm petição:

N. 2.48.— Ao Sr. desembargador
Lima.' 	 • -r

.	 •
Acções . ()Minarias

. !„-!•-.:-;Atitor-,:-Lèere:Frers• ;, 	 • 'Mayrink
- • - • 1 •&: Comp.,—Sellados- e-preparados,. á. conclusão.Dias -	 A u tor, Na,gib: Assaile; réo,, 	 Kort —Rece-

bida a contestação„prosiga-se.
Autues, Farinha Carvalho & Comp. ; réos

Ornsteirn & Comp.— Julgada procedente a
acção-e condemnados os réos a pagarem aos
autores a quantia . pedida, juros . da mora e
custas.	 • .

.	 Prestação- de contas ,

Supplicante„ Dr. Castão: Carlos Neves,: depo-
sitado' dos bens' na execução contraLuiza e
Luiz Loureiro. Rectifique-se a nu•neração

' cios atitos. •
• Notificações .	 . .

Supplicante, José Antonio da, Silva Braga
supplicados, Wll • aar, & Coma.— 'Baixem á
respectiva pretoria para os fins de direito.

Supplicante, Compaohia Edificadora ; sup-
plieada, Bertholdo Wlichneldt.— Sella,dos e
preparados, á conclusão-. • 	 , •

	

. • Liquidaçõm•	 • -
'Lavrador SZ Machado.---: Julgado por seri-

.

tença o accordo... •
Supplicante, Alvaro Velleda- Pinto, ;. suppli,

eado, Polybio• Pires.—Sellados, a preparados,•,
conciusaa.

JUIZ, DR : REGO BARROS . ESCRIVÃO, RODOVALII0
' • ' • LEITE

:dicções ordinarias •
• •

Autor, José Joaquim Barreiros ; réo, Al-'
? meida Pino .—r.Recebida a . contestação a vista
ao autor,. para replicar'.

Autores-, Alves Magalhães & Comp.; • réo,
Manoel U. Lemgruber.—Erns prova.

Autor,. José' Dias. de Moura Marques' ; réo,,
L. C. Irvime.—Enr prova. •

Acção. de . despejo •

Autor; Walter Perry ; réo, Nicoláa 'y Ba-
•ptista Olivier. — Julgada. procedente a orde-
nada a extracção do mandado _respectivo .; ? •

Notificação	 • ,
	

•
Notificante;. D.. Olivias Simões. da Silva, ;:•no-'

ti ficado-,-Jose.--João ;Cherem JII!gados não'
'provadn's e- improcedentes.--os. embargos' da
fls. • 14.,	 • ••

• •	 CRIME, •

Autora,.:a justiça ;. réo,. • José Teixeira (art.
303:dó odigo Pen al).—Na fórma da promoção.-

A'utora,' a justiça ; -réo,,' • José-. Nogueira:
' (art. 306 do Codigo Penal)'.---,Ao Dr. promotor.

Autora,,-a justiça réo, 'José Ribeira (art. •
' 198'do• Codig,a-Penal). —Removam-se -as dili-
gencias. .
• " •	 •	 "é	 a '11	 --.Autora, justiça-:;r	 'erma. _Soares,
(art 30t do d3odigo Penal) --Na formada:
promoção " .	 • . • • • -	 -	 • •	 :
:.Autora;-a justiça '• réo,: 'Antonio- de-Lima

Filho (art.- 306 do Codigo Penal):—Idern.
Autora, a justiça réo, Benedicto Fernan-

des Vaz,(art. 306.do Codigo Penal). -7- Idem-.
Autora, a justiça ; ...réo, Augusto José-dos

Reis- (inquerito sobre furto). — Idem ; ar-
chive-se. '	 •	 ' •	 ;

Autora; a:justiça; ; • réo„,"• Alvaro Costa; (art .
330;',.§ 3°' do odigo • Penal).— Ao- Dr. pro-
motor..	 ,	 •	 •r	 • •• • ;'"	 -

A utora„ a justiça • réos, ' José Eatanislan •da.
Costa e outro (art. 308 do- Código- Penal)•,--
Ao li r 'promotor	 • • -	 - •	 - - -	 -

PASSAGENS

,	 Appellações. crimes.
N. • 961—Ao. Sr. desembargador • Dias Lima.. •
Na. 946 e:981—Ao Sr. desembargador-Moura

Carijó.
Appellações	 .

N. 1.599 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima'.	 —	 •

Ns, 1.l76, 1..346 a1.58fi — Ao Sr. desern1
. bargador ta,ulpho de Paiva.	 .

e1.716—Ao Sr. desembar-
- gador Moura Carijó., 	 ._	 1•.,-,

Appellações commerciaes •
1.654	 Ao Sr. desembargador . Dias

Lrma • •
1.443—Ao Se, " desembargador Atatif,--

phade ; Paiva.	_	 •	 .
• is	 Embargás. de. nulidade

Ns. • 1:278, 1.121, 1 .457,. 1. 488„ 959,, 1..491,
4.350; 494.̀"519„: 1.309 a 930—Aom Sr.. desem-
barga,dor EraeaS. Galvão...!	 .

• Ns	 515; et.282—Ao. Sg. desembargador.•
Motim' Carijó."'

•• •	 • • • "	 EM IVIESA.
• •

	

;	 CPinleS Sanitarios..

=ACCORDÃOS PUBLICAM

Appellações crimes
Ns:941; 048.e 988:

Appellações ci!)eis
,Ns.,1.666, 1.651 e 912.- •

llMi

	

-	 de.!
N. 1.078.

alfaulz9 . do Pirolito. da, .Se.-reund%
• "Vara,. Com iai eze

• ; JUIZ, 	 ELVIRO ,FONSECA	 ESCRIVÃO : INTERINO ., *.

-.Executivos hypothecariar; -,
„.. Exequente, "-:.-Joaquim".José-da'Silva, Castro

•• •-executadoCandidos,_ Dias-. Pereira.,Julgádo
por sentençaddonça:a fiança., ETIT prova.' •

ExeqUente, :., Dr: s.:Antonio _Carlos:dai Rocha
Frágaso,;,,executada, D.-Rosa • Velho de Lima

. Martins.—Julgada por sentença" a desistencja.
Exequente José, •,.fgaiaciada' Souza • Pinto;:

executado,. dr. :Salusuano José de; Paulo e sua
mellier..--4ulgada subsistente .a:pénhora. •:

"'" 'Exeq UCQta,„ :,-ManocL: Dantas :Coelho ;•,•exe--
catadas, D.-Aida Alves, Vollosee seu marido-. -
—NomeadoS' peritos" para .darem valor aos -
embargo§ de t erceiro de:flsi 101 os Drs. J. J.

-da Silva - Santos, 'e ' ..Alitonià V. 'Moreira •
;	 •

EDITAEs
Juizo de pirei-Lo	 P'ro-vedo,

ria, e .Reiclein.s:
De citação com o pra:o ds 30 dias' na fórMA

abaixo,

O De. Torquato Baptista da:Figmeireço,
Juiz de direito da Provedoria e Residu sltos a
cidade do Rio de Jane co. capital da Republica.
os Estados Unidos do Brasil :• "
. Faz saber aos' que o presente edital de cita-.

ção; com o prazo de 34 dias, • Vir , m ou• -delle-
! conhecimento tiverem 'que, pdr . parte de An"
•tonio' Elpidio Soares e ouros, representados
por • seu bastante ' procurador, o •advaeado•

•Dr.' Pio Baried:cto Ottoni,, • me foi :derigida a
I} tição do-teor (‘Petição-Exrna. Sr.
Dr. juiz dedireito da Provedoria, e Residuos

• —Dizem- Antonio Elpdio S )aras, M iria Rosa.
Soares e Rosa Vieira Soaras,' assistidas. estas

• duas - por sua mãe D. Maria Evangelista da'
Silva Soares; representando esta sails
impuberes José. J laquim Soares e- Manoel Joa-7
quiln Soares, filhos todos Moca de Antonio
Joaquim Soares, já falleeido, (doc. n., 3),. ir-
mão tle Manoel Joaquim Soares„ Visem-ido, de
'Santo Amaro, dize 11 . cpvt, tendo fallecido em
:Portugal . a 21 de junho . de 1911,^ (doe. n.'" 1),
D..Litiza A ntonia Soares:, iiistitidda4 pelo mes-
mo Visconde, em seu testamento .," uslifructlia-
ria de um legado, cuja nua propr'. edad co. n-
peta aos sobrinhos d) testador, em forca da
'mesma disposição da ultima. vontade d !Ste;
como se vè a fls. 22. V.e 23 (le seu tes. tamento,
requerem a V. Ex. nos autos da mesmain-:
ventaria a extincção dessa usufructo, devida
á morte da usufructuaria O legado deixada
foi um predica . da - 	Theophilo Otrool," . deS- , '
apropriado mais trda pela, Prefeitura deste
District° , e su brogadn. em secuidit-ein• 13: apo-,
lices da Divida-Publica, sendo 11 do valor 'de
1:0005 cada uma . e duas do valor de 2008
cada .uma, com um saldo- de-1028' em cader-
neta da Caixa Economica, presa aos autos. '
A petição inicial para a subrogação desse -
legado- está feita em nome' de D.. Luiza Soares
Vieh a, que &a mesma D.- Luiza -Atitonia Soa-
res, nome. de soltara (no. qual . tinha sido

lstituicla usufructuaria) casada depois-. corá
; Lin° Alves Vieira.- Isto, mesma consta da
tidãode obito: (doc. n. 1, fls. mi., 1 verso).

É Todas.,estas •circumstanaiiis constam dosiautos
! de . stibrogação-J--ap.— pelo. documentos juia--'•
tos • e- reportando-se. aos autos. da sUbrogaçãO •

? e de inventado, provam os requerentes? serem -
sobrinhos •.olo .. .te,stador, ,-.co no, porém, talvez
existam • outros._ sobrinhos„ cujos, nomes- e
paradeiro- não conhecem, requerem' a. V. Ex. •
que se digne mandar- publicar 11 nu edital, cha-
mando a juiza para- 'defenderem • sena . direi-
tos e. que;: findo , a prazo: do- edital,. sejam• ;
partilhados as .ditas apolices,,o :salda e. os
juros daambos. Rio de Janeiro, 5 , de'.:outti-
brade 1911;-, Pio •Benedicto . - Ottoni, ;sadva!".
gado.-. (Estava coitada-, Uma' estampilha )Ae.-
300 réis devidainmite In til iiada'.)- Em cuja."'
petição proferi o despacho . segnin te:Despacha
—A-em apartadae appensando-Se. os. actos, da
inveetario, -clã-se vista aos Drs.. -,,C.iiradorda,
Residuos e Procurador Seccional. Rio, 6 de .
outubro do 1911.=--17.,.: Figueiredo Officio • •
Feita. aecitação edital requerida . nó final* dá.
petição de fls.,2,com agual estou de accórdo,
em • vista.dos termos da verba testamentaria
de fls.- 22 v,. Opinarei afinal. Rio, : 13 dê outu-
bro de 1911:-L.T. Figueiredo- —011faio,- •-- Esta ' T •
procuradoria. ède .parecer -que • a . requeri-. `:l
mento d fls.' testá • caso.de• ser 'deferido; •.'
no emtanto, " o M. M. ordenará o' que' fbr de :y
direito.' -Rio de. Janeiro, 9 de- novembro de
191 procura.rior seccional, • :lanado, de-
Loyola Gomes da Sidra .-Despachõ—uaça„-s0
a:citação ai tal requerida elo final da petição •
de •as. .2,- pelo , prazo de , 30 • dias-. Rio', 10 -
de novembro , (1p 1 914 . •-•—• T. Pigueiredo. •—Ver- •
ba.—Deixo 'á minha irmã Dona Ltáza^Airtonia'

. Impugnação de .credita
• .

Impetrantes-, Dale & Comp. ;. impetrado-
Luiz da Carvalho Brandão.— Senado, á cod,-
alusão'.

,

Juizo da Primeira Protoria

•
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»•	
Soares o • usufruto, enquanto viva fôr, do

• predie que eu ees.eio siio á rua Theophilo
• • Ottoni da mesma cidade do Rio de Janeiro

com o n.'• 124 e a propriedade em partes
iguaes a-meus sobrinhos de ambos os sexos.
Em virtude do requerida mandei passar o

' Presente cora o prazo de 30 dias; pelo qual
-eito e cha.no á todos os sobrinhos de ambos os
'sexos do finado Visconde de Santo Amaro, a
:virem a este juizo dentro, do referido prazo,

• fazer suas allegações a bem de seus direitos,
"sob 'pena de revelia. E, para que chegue a

• amticia a todos, passara a-se este e mais deus
• de igurl teor, dons dos games serão publica-
Aos na imprensa, tilaria e um affixado no lagar
Ao estylo pelo port :ira dos auditorias deste
juizo, que passara a competente certidão para
:ser junta aos re.wctivos aut :s. As audiencias
deste juizo, que fuucciona 'á rua das Invalidos
n. 152, teem lagar as terças-feiras e sabba-
dos de cada semana, ás 12 horas do dia.»

• liado e pa ,sad-i nesta cidaele do Rio de Ja-
neiro. Capital da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil aos 18 dias do mez de novembro

:do armo de 1011. E eu,Fernando Senra de
- Oliveira, escrivão interino, subscrevi..— Tor-

Qual° Baptista de Figacirado.

DIARIO OFFICIAL •

juizo, de hoje ao meio dia, decretada a fal-
lencia da referida firma, fixando o seta termo
para es effeitOs legaes de 10 de agoste dó cor-
rente anuo, ficando outrosiin inti nados -os
credores para no prazo • de 20 dias ápresee-
tarein'. ao syndico a declaração 'de:' Seus•cre--
ditos •acompanhada dos respectivos' titulos,
ficando logo convocados para a primeira as-
sembléa que terá logar no dia 29 doleorrente
á 1 hora da tarde, á rua dos Invalidos
n. 152, antigo 108. • Dado e passaja nesta
cidade do Elio de Janeiro, 1 de dezembro de
1911. Eu, João de Souza Pinto Junier, escri-
vão, o escrevi. — José Affonso Litmounier
JUniOr

MARCAS REGISTRADAS
N. 1.4Ni .1, e 1.4)11.:

Certifico que a marca de cerveja .1figh-Life
da Companhia, Antarctica Paulista, registrada
na Junta Commercial do Estado de S. Paulo
sob n. 1.451, foi depositada nesta junta em
24 de março e que a marca Coca Co& de cer-
veja da mesma co npauhia, registradtt ataquei-
la Junta Commercial sob n. 1.471, l',11 deposi-
tada nesta junta em 22 de maio, ambas no
corrente anuo e cada urna com um !exemplar
do Dia-rio Oficial de S. Paulo em que sahiram
publicadas.	 1

Secretaria da junta Commercial 4a Capital
Federal, 25 de julho de 1911. — I colori° de
Campos 1° official. (Estavam o sello da, Junta
Commercial e duas estamp , lhas federa.es no
valor total de 1$100, inutilizalas.) - •

• N. 1.370

Certifico que a marca de assucar, café, sal
e fubá da Companhia União dos Refinadores,
denominada • «União», registrada na Junta
Commereial de S. Paulo sob n. 1.376, foi de-
positada nesta junta em 16 de janeiro do cor-
rente anuo com una exemplar do p¡ario Ofi-

cial daquelle Estado, em ai i1; salda publicada.
Secretaria da Junta Commercial ci a Capital

Federal, 25 de julho de 1911.—lIquorio de

Campos, 1° official. (Estavam o sello da Junta
Commercial da Capital Federal e duas estam-
pilhas federaes de 1$100 inutilizadas'.) •

— .
N,,. 1.88,2, 1.:3S:1:3, 1.384, 11..:3SN,

1.:380, 1.3S7, 1. •3830, 1.:300,
1.J J, 3..air:;, '1..ao

-e 1.3I,)'	 .
Certifico que as marcas de perfumarias de

Bogaert & Comp. «Principe dos 'Aymorés»,
«Camelia», «Trianon», «Floreai», iipelicancee
«Violeta Nivea», «Rosaléaii, «Anjn ii; «Sonho
de Amor», «Flora Paulistas» (' Era Excel-
lente», «Sabão fino de Toileáe» e iiBella Ida-
hiana», registradas na Junta Cominercial de
S. Paulo sob lis. 1.382, 1.383, 1.' 84,-1.385,
1.386, 1.387, 1.389, 1.390, -1. 2 , .1.393,
1.395, 1.390 3 1.397, foram deposi adasn esta
junta CM 5 de janeiro do corrente , anno com
una exemplar do Dia rio Oficial daquelle Es-
tado em que sahiram publicadas. l ' •
e Secretaria da Junta •Commercial da Capitai
Federal, 25 . de- julho - de 1911 .—flonorio de

Campos ' 1° official.' (Estavam dua's estampi-
lhas federaes no valor de 1$100 inutilizadas e
o sello da Juilta, Commercial.)	 'F!

N. 0.07.2
• .

Cruz, Motta • & Fernandes, estabelecidos
nesta praça, com et:minerei) de mantimentos
e molhados á rua Iladdock Lobo n450, apre-
sentam a esta Junta a marca acima, - consis-
tente em um rotulo branco, vendo-Se no em-
Iro o desenho de um oval,- contendo. no seu
interior a figura de um' dragão. Na parte su-
perior do -rotulo lemiLse as palaaTÁ «Armazem

Dezembro 'de 19II

N.;.---uon

Erarápr Comp., estabelecilos á rua Ge-
neral Cantara ia. 23, adoptam para distin-
guir uma 'qualidade de oleos lubrificantes do
Seu commercio a marca su pra. Consiste ella
no nome caracteristio iifluby» escripto entre
aspas. A. referida marca, que poierá variar
no typo das letras e ceves, será applicada nos
tampos dos barris, ein caixas, latas e frascos
que contiverem os ditos lubrificantes, podendo
ser usada estampada, gravada a fogo ou ern
rotulas, afim de bem garantir os seus direitos
de propriedade e coinmercio. Rio de Janeiro,
17 de novembro de 4011 —Kramer Comp.
(Inutil l zada urna estam pilha de 300 reis.).
: Apresentada na secretaria da Junta Com-

m ercial da Ca pital Federal, ás 10 horas do
dia 29 de novembro. de 1911.—F. de Moura
Brandão, 1° official.

Registrada sala n. 7.593, por despacho da
Junta Commercial. nn ses-zão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 de novembro
de 1911.—Isidoro Campos. director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. "r

João Vieira da Cruz, estabelecido .nesta
praça; á rua Carvalho de Sá n. 164-1, adopta.
para distinguir o aeite de seu COMMerCi0 a
marca supra. - Consiste ella num rotulo re-
ctangular guarnecido de filetes no qual se võ
na parte superior, puma facha, em sentido ho-
risontal. o nome caracteristico «Azeite Brilha nó.
te », facha esta eitre bordadura s , seguindo-se
diversos dizeres. A referida marca, nue po-
derá variar em cores e dimensões, será usada
pintada eu gravada em quaeseuer N'asi liames
core contiverem o dito azeite. Bio de Janeiro,
17 de outtibro'de 1011. .Toão Vieira da Cruz,
(Inutilizada uma estampilha de 300 réis)..
• Apresentada na'secre,taada da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 10 horas do dia
29 de novembro de 1911. — F. de Moura
Brandão, 1° official. 	 . •	 .

Registrada sobro n. '7.5'95, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou 110 primeiro exemplar 68600 de . sello per
estampilhas. Rio de Janeiro, 30 de novembro
de 1911.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o Carimbo da Junta Commercial,)

•• N..000

• J. R.. Kanitz, fabricante de perfumarias, es-
tabelecido a • rua Sete de Setembro, apresenta

" Juizo de 1J')1.1e,:ito	 SeLirtaaida
Valva. <C3(> in marcial

FAL:nela de Mendonça & Comp.

AVISO AOS CREDORES	 •
•

;Lie publicação de sentença que declarou aberta
• a fallencia dos 'negociantes Mendonça
Comp., estabelecid os ti rua Marque; de
Abrantes n. 2-11, na fórum abaixo

O Dr.' Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,
, juiz de direito da 2° Vara Commercial desta

Capital Federal, etc.:
.

	

	 Faz saber aos que o presente edital virem
; que a requerimento de Dale & Comp. devida-

mente instruidoee -pois de preenchi:1as as
formalidades legues, foi declarada aberta a
fallencia dos negociantes Mendonça & Comp.,

• estabelecidos á rua Marquez de Abrante.s
ais. 211. E por sentença deste juizo de 29 de
novembro de • 1911,ás 3' horas da tarde,fixando
o seu termo para os effeitos legaes de 20 de
outuinto de. 1911. Foram nomeados syndicos
os credores Date & Comp. residentes á rua da

-Alfandeea n. 82, ficando os credores da dita
• •fuma fjálida not ficados pelo presente, para,'

dentro do prazo de 15 dias, apresentarem aos"
syndicos a declaração de SOUS credites

'
' acom-

panhada dos respectivos titulos; e, outrosim,
-• ficam os referidos credores convocados para
• a primeira assembléa da presente fallencia que

- - será realizada no dia 29 de dezembro de 1911,
• á 1 1/2 hora da tarde na sala das audiencias,

no Fortim desta cidade á rua dos Invalides
• H. 108; tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e
- 82 e seuá paragraphos da lei ia. 2.024, de 17 de

dezetribro de 1908. Dado e passado nesta ci-
.' dado do Rio de Janeiro, aos 30 de novembro

• .de 1911. Eu, -Jac,intho Teixeira Pinto, escrivão
interina, o subscrevi..— Elviro Carrilho da
Fonseca e Silva

Juizo ao nired to da Tere-Jira
N-Taxea Donrfl erei á.: • •

De publicação da declaração da fallencia da
firma A. J.' de 011veira e.S. Comp., 'estabele-

• vida com armarinho 'á' rua' de S. Pedro
n. 46, sobrado, 'e do seu socio solidario'
Antonio José de Oliveira

'	 O Dr. José Alfonso' Lamounier Junior, juiz.
de direito da: Terceira .Vara Commereial: do -

• -Districto Federal, etc:
Faz saber aos que o - presente edital virem

•• que nos autos de "cordata preventiva da
e. firma A. J. de Oliveira & -Comp., depois 'das

---tespectivas diligencias, foi por sentença-dest.e

Dragão» e inferiormente varios dizeres, come.
sejam a firma, 'sede do estabelecimento etc.
A referida marca émsada nos productos, be-
bidas e comestiveis do commercio dos suppli-
cantes, pertencentes " .“ classes 61, 62. 61,- 65
e 68, variando • ern Cores e dimensões e consi-
derando-semarca geral do estabelecimento •
do mesmo. Inutilizava uma estampilha do
valor • de 300 reis o seguinte : Rio de Janeiro,'
3 de dezembro de 1910. — Cruz, Moita 4•••
Fernandes.

Apresentada na secretaria da Janta Com-
mercial da Capital federal, ás 10 horas do
dia 42 de dezembro de 1910. — O director,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.972 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de se,Ilo por es-
tam pilhas. Rio de Janeiro 19 de dezembro
de 1910 director, Fabio Leal. (Achava-
se collado o carimbo da Junta Commer-

ciall);•:)r despacho da Junta Commercial era
sessão de hoje, annotou-se 'no registro
ti.  6.972 a transferepcia da marca «Armazena
Dragão» de Cruz. Mptta & Fernandes para
seus sucessores Fernandes & Soares. Rio de
Janeiro, 30 de novembro de 1911. — Isidoro
Campos, director.
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marca sopra, consistente de um rotulo, com- veja .o„ rotulo acima adiado, ap.-ÉesOn'ta.

" ?',geriereá da 'Seu 'corinnéreid e fabrico, podendo

'1 ' reiSte na' figura "de uni Párgaso • (cavallo com

z • elle...i Strada»:*A referida marca servirá 'pára

'"'vatáS; apresentam a marca 'Supra, que con-

•referido circulo, tendo gravada á palavra

váriar'deCeres. O 'dimerlsões. Sobre unia es-

distinguir 'as. gravatas e artigos de seda cori-

•'•asás)edentro 'de iam Circulo,' sonde que uma
doe' aSas,, -SCIarepassa ligeiramente á linha do

á rua do Iiospicio n. 87, com fabrica de gra-
Costa & Caryallm, estabelecidos nesta praça

tann)fiba de 300 réiá 	 Rio de Jan eiro, 20 de
-"nevembro. •de 1911. --Costa & Carvalho.
4 T

.
".' ;',Apresentada na" secretária da Junta Com-

- 'de 	1911. —F. de 'Moura Bran-
e.'" inercial	 Capital Federal; ás 2 horas do dia

29 •cle . nepOinbrcr
:dto,	 offlcial. • •	 - •

,

• "' "efl raie:traia sob 're. 7.603, por despacho da
• Junta Ccernmercial, em se	 hssão de aja. Pagou

aio primei exemplar 68600 de sello -por
tainpilhas: Rio de Janeiro, 30 de novembro
de 191'1. —Isidoro Campos, .director. • (Estava

'ee,o ladoe carimbo de Junta Commercial.) •

eíe:	 e_.••• •	 N. 7.0f20• ,	 •
Viveiros Sr Camp , _engenheiros industriaes,

• estabelecidos nesta cidade, com cervejaria_ á
roa S. Francisco Xavier n...175, • adoptando
para - unia.`'da's marcas de seus typos de cale-.rei;	 ezee	 • -

- Viveiros & Comp., engenheiros indastriaes
estabelecidos nesta cidade, COM cervejaria
á rua S. Francisco Xavier n. 175, adoptando
para • uma das marcas-de setas typos de cerveja,
o imanto acima collado, apresentam á Junta
Commercial para 'ser registrado e na firma
da lei garantir-lhes sua propriedade e direito.
O rotulo a Cerveja Polonia Rock » consta de
um rectangido margeado por tarja dourada
com a inscripção no alto ao lado direito a Cer-
veja» em lettras pretas sombreadas de branco
«Poloniaa em lettraá douradas tanibeni, som-
breadas de branco sobre fundo escuro; fogo
abaixo folhas . e fructos 'de lupulO e a palavra
((Rock» em lettras pretas sombreadas de ouro
e branco em fundo branco. Lê-se mais : rua
S. Francisco Xavier n. 175. Rio de Janeiro.
Grande Pr-'mio na Exposição Nacional 'de
1908. Viveiros & Comp. Ao lado esquerda
da palavra a Cerveja está um quadro
com a figura de urna Mulher de chaeréo
pernas trançadas sentada- em um barril,
tando em urna das . mios um copo co o
cerveja espumante, na . parte inferior do qua-
Iro estão as palaVras «Marca Registrada..

Tres . medalhas douradas representadas no
verso .e reverso estão collocadas ao lado di-
reito do quadro contendo a figura de uma
emulher. ' Diviza-se por de-traz do que está
'descripto douradas espigas de cevada. Pe-
dem neste rotulo var ar as -cores -e o ta-
manho. Rio de Janeiro,,. 7 de dezembro de
1911. — Viveiros 4-, Comp. (Por cima de uma
estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-,
mercial•da Capital Federal, ás 2 horas do dia
7 de dezembro de I911.—F. de Moura Brandão,
1° offi ial.
, Registrada sob..n.,7.627„. por,. despacho—da
'Junta Commercial em sffisão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar '65600 de seno' Por es-
tampilla is. Rio deelaneiro„ 11 de dezembro de
49.1 L-.fiduro Cámpos,.: di rec Mr. -(Ao. lactai es-
tava o carimbo da Junta Commercial.) •

N. 17.0:33
- A Companhia de Fiação °Tecidos Corcovado
-estabelecida nesta praça a rua Jardim -Bota-.'deo ri. '418, com escriptorio á rua da. Cande-:
latia. n . 91, apresenta a IPeritis.chua • Junta
CommercIal desta Capital a marca acima ad-
iada, a qual consiste em u n rotulo. de 18
centimetros de altura sobre 13 cemtimetros de
largura, com o fundo negro e circulado. coro
urna margem branca de cinco millimetros de
largura,. No centro do rotulo está collocado
monumento conhecido por atirar combate nos
tempos prehistoriros» existente do . Jardim da.
Gloria, á. avenida Beira. Mar, nesta cidade,
todo branco; cujo monumento 'consiste em una
bloco de .marmore branco, sobre o qual está.
apoiado, de costas, am leão, que é subjugado
por. Meti° despido que sustenta Pata co a a

na, tendo o indio na inão'direita uma clava
feita de pedra e estando em posição de ata-
que, emquanto com a mão esquerda procura.
es ;rangular o leão. Este rotulo poderá Variar

-de dimensões e de cikes e será usado pela.
suppljeaote nos diversos tecidos de seta fabrico.
e ficará considerado sua marca geral, afirn
garantir os seus direitos , de propriedade,
emana rcio e fain' ;.co. Rio de • Janeiro, 6 de
dezembro de 1911 .—Pela Companhia *de Fia-
ção e Tecidos Corcovado, Antonio Cornes
Vieira de Castro, presidente.. (Estava collo-
cada e devidamente inutilizada, uma estampi-
lha federal do valor de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Corno
marcial da Capital Federal ás 2 horas dc
da 6 de dezembro de 1911. — F. de Moura
Brandão; "1° offic'aIe

'Registrada sob n. 7.633 por despacho da
Junta Commercial em sessãe de hoje. Rio de
J Liteiro, 11 de dezembro 'de 1911. — Iziiloro
Campos, director. (E4avarn . devidamente ininiti-
hzaniasestannpiuiasfud -rraes no valor (1165600.
Carimbo da Junta 'Cominercial da Capital Fe-
deral.)

N. '7'.034,
Antonio Dossani, estabelecido no Largo de

S.. Francisco de Paula n. 30, adopta a marca
eupra para distinguir urna , tintura para os
cabanos do seu cemmercio,.. consistente de
dons rotulas, o primeiro de farreie?, vermelho e
.branco em listras voar lo-se,no cerrtro a. lettra.
«R» com a palavra,' Phearixa, ladeada pw.duas
cabeças, unia: de mulher • e outra :de homem.
Na parta superior

' 
. sobre, uma faixa,. lêem-se

os dizeres «R. C. de Penty ComPairy» eira in-
ferior «Restaurador dos cabanos, para uso do
pente Ideal». O segundo rotulo é formado pe-
las iniciaes R. C. P. & 'Comp., e os dizeres
“ Caixa Postal ia. 1.421. Rio .de Janeiro». • Esta
marca, que poderá variar • de Ores e dimen-
sões, será usada .tios vidroaque-centiverem a
thitura, caixas, envollorios etc., Rio de Ja-
neiro, 8 de novembro . de 1911.— Aritonió Dos-
sani. (Sobre uma estampilha de de 300 . . reis.)

Apresentada na s er-rtaria da.Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 heras do dia

'9 de dezembro de•1011.—.-F. de. Moura .,Bran-
- ião, :1° offiéial.	 •• ... •

Registrada sob n. 7.634, • por ' despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sello por es-
tampilhas. . Rio de. JalE'll'O, 11 :de .dezembro de
1911. —Isidoro Campos, director.

• •Corrêa Ribeiro St Comp., ests.belecidos á rua
Primeiro de Março n. 22, adoptam Cara distin-
guir os vaihos de qualquer. quali acla de seu
comxnereio a marca supra.. Consiste ela em
um a.ottilo -rectarigeriar guarnaCide . de filete,
no qual se vê a figura de um homem, de pé,
cle-,-,entemente : rajado,-cle cartolla e tendo na
mão direito uma. bengala:: e 'à' 'eskirierda me-
tida no bolso d000bretuilo.' Per Irás 'da Ines-
ma figura vê-se a'de unigrande leãO•Sgiwiz

posto de quatrof`rtangulres, venchiese
ptiticipal o' caraeteristico formado pelas pa

• Lavrasa(Sabrinete Fino Clark, amada e bran-
'glacia a pelica- ornadas por filetes artisticos
seguindosse um sinete de sua proprieclarE

• lã registrado e inferiormente as palavra
•'<.Marca de Garantia. Este rotulo é. ornado po
• mlefilete e quatro arabesco nos cantos, em

- fárnia de Circurnferencia. Nos outros tres ro-
tules acham-se diversos dizeres de reclana
em fórma de abranger os quatros lados dos

—" sabonetes, e bem assim será; usada em ex
tractos; loção, -pó do arroz, oleo, cosmatico

'brilhantina, pasta para d rres, agire . a Co
lorna etc., podendo variar em c e e di-

••••• • inensões.—Rio de Janeiro, 17 de o embro
de 1911.—J. 11. Kanitz.

" Apresentada na secretaria da Junta Com-
'''*''-niercial ás 2 heras de 29 de novembro de
••• ' 19 I I . —F. de Moura Brandão, 1° official.
-1 "" • ' • Registrada sob o n. 7.600 per despacho da

Junta Conarnerc'al era sessão de hoje. Pa-
" gon no 1 0 exemplar 65600 de sello: Rio de Ja-
'• 'nein-e 30 de neve/abro de 1911. —Izidoro Cem-

director.
••

N. 'V.002

Costa & Carvalho, estabeleeklos nesta praça
á rua do Ilospicio n. 87, com fabrica de gra-
vatas, apresentam a marca supra, que con-
siste era um escudo fantasia acompanhado de
um ornato arterouveau,no qual se vê um glo-

•" bo com um armei, sobre o qual se acha a
figurada-em homem, tendo na ilharga unia

e ; cinta fluctuante e segurando nae mão direita
'um facho e- na pargo inferior as palavras:

Marca Registrada». A referida, marca servirá
=rerr para distinguir as gravatas e artigos de seda

.'congeneres''do cominarei° e fabrico dos suppli-
J[ i"cantes, podendo variar de cores e dimensões.
t, ' • Sobre uma estampilha de 300 reis: R 'O de

ea: Janeiro, 20 de novembro de 19H. —Costa &
' 'Carvalho.-	 - -

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Feleral. ás 2 heras • do dia
20 'de' novembro de 1911. — F. de Moura

' -Brandão. 1° officiale •	 •
Registrada sob n. 7.602, por despacho da

Junta Cominercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro 'exemplar 65600 desello por és-

;. " •-: tampilhas. Rio de Janeiro, 30 de novembro de
1011.— Isidoro Campos; director: (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

e•"-, s	 N.:7.003

O , Junta -Commercial para ser i .egistrado e na
d-• . forma a lei garantir-lhes sua . propriedade e

direito. O rotulo -«Cerveja, Polonia Pilsener»
, c onsta de uni rectangulo margeado por tarja
e dourada com a inscripçáo no alto aolado di-
s reito «Cerveja» em letras pretas sombreiadas
r de branco «Poloniaa - em tetras douradas

tambem sombreaclaS de branco 'sobre fluido
'escuro; logo abaixo folhas e friactose de lupulo

e 'e a palavra «Pilsenera em letras pretas som-
• breladas de ouro e branco em fundo' branco.
- • Lê-se mais : rua S. • Frarreisco Xaviern.- 175,

'Rio de • Jafieiro—Grande premio na Exposição
- Nacional-de 1908—Viveiros (Se Comp.. Ao lado

esqu Trio da palavra « Cerveja» está um qua-
dro com a figura" de uma • mulher de chapo e
pernas trançadas sentada em uni barril,
tendo, em nina das mãos, uni copo com cerveja
eepumant-. Na parte inferior do quadro
estão as palavras «Marca El ,giatradaa. Tres
medalhas douradas representadas no verso e

Ireverso estão 'collocadas ao lado direito do
1 quadro contendo a figura do uma mulher.

i

Diviza-se por detraz do que está descripto
douradas espigas de cevada. Podem variar
neste rotulo as côres e o tamanho. Rio de Ja-
neiro, 7 de dezembro de 1911. — Viveiros
ft Comp., por cima de unia estampilha de
300 réis.
• Apresentada na secretaria da Junta Com-

.

niercial da Capital Federal, -ás 2 horas 'd r
dia 7 de dezembro de 1911.—F. d.: Moura
Brandão, 10 official.

Regietrada -sob n. 7.626. por despacho da
Junta Commercial; em sessrm de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de seio por es-
tampilhas. Rio de.Janeiro,•11 de dezembro de
1911 . —Isidoro Campos, director. (Estava o
carimbo da junta .Commercial da Capital Fe-
deral.)
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E. pharmaceu-
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pedestal,  tendo a pata direita apoiada- a uma
bola, na qual se Icem os' dizeres: «Marca Ca-
nalejas» A referida marca, ' gize poderá va-
riar em côres e dimensões, 'será' usada -em ro-
tulos . ou de ontrà qualquer fórum • em . quaes-
Auer vasilhames que contiverem os vinhos do
commercie dos supplicantes. Rio de Janeiro,
30 dd'iitiVembro -de 1911. Corrêa Ribeiro &

`Comp. '(Inutilizada uma - estampilha de 300
réis.)	 .
. Appresentada na' Secretaria da Junta Com-

niercial da Capital Federal; • ás- 11 horas do
dia 18 de dezembro de 1911.—F. de Moura

. Vrandão, 1 0. official. •	 -
Registrada sob n.. 7.02 por desPacho da

; Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
., lio primeiro exemplar 0%00 de sello por es-

tampilhas. Rio de Janeiro, 48• de dezembro de
! 1911. —Isidoro Campos, director. (Ao lado
i estava e carimbo da Junta Cummercial.)

•	 "N. V. di 7,9..,'
-.	 .	 .	 .

' 11'. José Franci	 'co Corrêa & Comp., .estabe-
necidos á rua da Assernbléa ns. 01 a 98,
,-adoptain para distinguir c'garros, de seu
'í-fabrico e commercio, a marca .acitna, que

oderá variar de cõr e 'dimensão, a qual
• onsiste em um rotuto em forma ,de . carteira,
. v.tendo na face principal a figura de uma linda
'in.ullier, representando urna bailadeira °rim-

• 1.,1tal,ves:1 ida a caracter, e a-seu lado diversos em-
rblemas egypcios, junto de uma cabeça de vea-
IN,, do, sobre uma circumferencia, que se acha no

e
ato iiiferior,á direita; na parte superior ve-sê
nome Caracteristico «Fatirna».. Nas demais

• j'aces sé-se : um a,A-wamento de medalhas,
e diversas exposições, symetricamente dis-i

¡ Nostas- entre dois ramos de fumo enlaçados e
kaima facha curva caprichosamente deslobrada
rcom os dizeres «Manufactura de fumos e cigar-
.,-ros Marca Veado, E:.»rtação, , Premiados,,

1^ 'Pimportação», a cabeça de , um , veado dentro
ille uma eircumferencia sabre raios e diversos
[Ydizeres. Rio de Janeiro, 23 de dezembro de
',3911.— Josê Francisco Corrêa & Comp. (sobre
; uma estampilha de 300 réis).	 .

t, • Apresentada na secretaria da . Junta Com-1¡ mercial da Capital Federal, ás -2 horas do
.: dia 23 de dezembro de 1911. — F. de Moura
.113randrio,.1° official.	 . .

, •	 . 11eistrada • sob n. 7.072 .por despacho da
-: Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
' no primeiro exemplar 65600 .de sillo por
S -estampilhas. Rio de Janeiro, 26 de dezembro
; de 1911 . —I- Didoro'Campos, director.' (Ao lado

I.o carimbo da Junta.) ' --.	 .
-	 •••4111MMON.,

RENDAS liditICAS-

• Aifandega -do Rio de Janeiro

NEZ DE DEZEDEE0 DE 1911.

Rendai arrecadada no dia 28:

tn Ouro 	
m papel 	

	 •307:8825044
204:7115616

ee Total 	
	

5'12 . 5935660,
Renda arrecadada de 1-a 28 10.105:7295555
• do corrente... 	

 8.727:7483,848

	

i.Ern igual périodo -de 1910.., 	
• •	 :

1.377:0805707

	

Differença a maior em 1911 	_

Ordmaria....':• •

1.3P5000'
7:82E200

WO.9../.410
	 1:030$60Q

30:0375500

18:5078775
• 5/5000

8105088e

77:704989

1.895:1395142

1.972:8155131
1.763:0265680

EDITAES E AVISOS

Minis terio da, a us tiç e,
Negoeios Interiores

, FORNECIMENTOS A TOT)AS AS REPARTIÇÕES sumam-
, NADAS, EXCEPTO O CORPO DL BOMBEIROS E .4 sai-

CADA POLICIAL •

De ordem cio Sr; ministro faço publico que,
no dia 8 de janeiro futuro, serão recc.;bidas
nesta directoria propostas para o forneelinen-
to durante o • ainio de 4912, dos artigeà con-
stantes dos seguintes grupos

• Grupo 1,
Carvão de pedra de New-Castle e- Cardiff,

preço por tonelada.	 -	 .

•_	 , Grupo 2°	 ' -
Material para' pliotographia, preço de uni-

dade constante da relação. 	 •

Grupo 3,
Café em grão e moido; preço de kilo.

• Grupo 4°
Leite fresco de vacca, preço^ de litro.

Grupo 5°
Forragens : alfafa nacional e estrangeira'

farello, fubá grosso e milho, preço de kilo.

.	 Grupo 6°	 • •	 .
Assucar, preço de kilo.

•Grupo 7° •
'Aves e ovos, preço de unidade e (luzia.

Grupo S'
Farinha de trigo e generos de padaria,

preço de kilo.	 •	 •
Grupo 9°'

Carne fresca, preço de kilo.
Grupo 10

;Objectos ' de expediente e de escriptorios
preço de unidade constante da relaeãO.

l•• Grupo .11 •• -
Generos alirnen ticios, preço de 'unidade con-

stante da relação.

Grupo 1.2	 •
• Drogas, productos chimicos e • preparados

pharmaceuticos, -preço de unidade -constante

idoueidade, ariresentarão documen has'en ori-" .:'-•
ginal ou publica forma cru que se declare
qual o Capital de sua firma social, realizado
até á data do pÉesente edital e registrado na,-`,""`'
Junta Commercial ; 	

e 7 ; ;,,r17y7!

• •

4°. cada proponente depositara, prévia:nen-e
te no Thesouro Nacional, mediante guia
pedida por esta directoria, a qual se dará', "1"
somente até a vespera do dia do recebitnento
e abertura das propostas, a quantia de 5:0005,""
em moeda corrente, ou apolices tia divida'pu'

Mica, ao portador, para garantia de "cada"'er
proposta ;

5a, dar-se-hão guiai para deposito' deb..^a-l•-r"I
rantia cie mopostas somente aos uegociatiteá;'1'''"I
que depois de satisfeita a exigencia da 3a -con».)"
dição., exhibirem carta ou certidão provaridti";fil
ter a sua ^firma cc»umercial matriculada lia )
respectiva junta e os talões de impostos ' en-ih01
original: ou publica fórma no Thesouro Na'""
cional e PrefeituraMunicipal relativos' ae4"'N'
exercicio corrente e •cOncernenteS aos artigos^ v-

' 

-Altere.que pretendem fornecer ;
6a , para cada grupe laVrar-Se-ha; • ' oPpor---e."

tunamente; Secrepria de • Estado,.15
contracto, obrigando-se'ent ao •os contractaineel
ao deposito de 5:0005, 'para oS grupos 	 5°")
8°, 90 ,11, e 12, de 3:0005, para os 6°, 10.'e
11 ; e de 1:0005, para 'os 2°, 3°, 4°, 7° e 13 \:

"ja , as propostas serão recebidas e abertas
deante dos eoncurrentes, ás 2 horas da ¡tareis";
de 8 de janeiro futuro; -

8', os fornecedores: venderão aos funcelq-,-,03
navios da Secretaria de Estado, exigindo' pa- • -
e'amento immediato, os artigos de que elles
necessitarem para consumo, pelos preços dos!
contractos. ' • 	 •	 -	 •• -	 • - ,'•	 7;1)

9", fica entendido que o proponente prefe-
rido . para o fornecimento de • qualquer gru-.tzi
po, recusando-se a 'assidrar -o • contracto7em
dentro do prazo' de cinco dias, a contar da-ar
data do edital de chamada, que por esta
rectoria fôr publicado, perderá o diroito'á'ee)
causo:

12, os contractantes ficarão obrigados, 3.014
pagar a importancia, go preço dos artigos,,quk;
forem comprados porsua conta oti ,deixarent,.,
de fornecer ou substituir; além da multa'ilb-1,•
50 V. sobre o seu valer, quando não pS'fizerein' '
entrar no prazo estipulado ;	 U

13,' os contractos poderão ser, reschnlictoS,
quer • haja ou não proposta do .forneeedor,
quando abandone ou recuse satisfazer os p ;1.e'‘,

-sujeitando-se, porém, á perdas da. Cau=e'
cão, que reverterá á Fazenda.Nacional;'''.'

14, .fica „livre ao Governo o direite :de
colher de cada proposta:Cs artigos que quiier..,4

15,, o' fornecimento para o grupo 9°—Carnex
fresca—será sómente de e.ado,abatidO vto..1%71,/-
tadouro publico de Santa.
' .16, as propostas para o fornedimentcOloí

_

Recebadoria do District°. Federai

tre'sor-no nu 28 DE DEZEMBRO	 1911 - •

• "28:28026

Consumo:	 • e•	 • •
• •-•

ume 	
Obidas 	 •

da relação.	 •
Grupo 13

Material cirnrgico, preço de unidade con-'átante da relação.	 -t: .

Grupo 14 •

Utensilios e vasilhame • para • laboratoriosl
'Preço de unidade constante da' relaçlo..•

.. Condições . . •

dado e sése acceitam propostas feitas espe-
cialmente para cada grupo nas listas impres-
sas que al directoria fornece aos coricurrentes, • -

' os quaes as trarão com • preço para todos 	 '••
artigos no dia acima' indicado, em enveloppes
fechados e com a indicação 'do grtipo'; 'l^

2a , as propostas Serão feitas' em tres•vias''''
em tinta Preta, sendo sómente urna', estam* '
lhada e todas datadas e assignadas; sendO'''--
nellas especificados, sem accrescim6s; entre-f'•
linhas, emendas, rasuras ou resalvas,

! algarismos e por extenso^ os preços 'de 'cada •
j um dos artigos.

3a os prpponentes para julganiento de•

•:
AO, a inscripção encerrar-se-ha ás -3 heras!,:o

da, tarde do dia 5 de janeiro proximoe O et:
conciuTente que até aquelle dia não'exhibie
documento comprobativo da caução do The-e:d
souro Nacional, não será chamado no dia- clo'oq
recebimento de propostas:	 •• •	 7-7Z.

11;	 generos destinados á Colonia, Cor.„bh-:
reccional de Dous Rios serão' entregues • a
bordo do yapor que os tem . de 'conduzir lig
ilha Grande;

e, tpsiao:S._gtigós àèrã,o de primeira cindi. .Eruo 10 deverão ser acompanhadas de amos..
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. tias Cie todos , os artigos cem-Staines da re-
acão -; '	 • .

W, para o fornechnentO de - café do grupo
30 exigir-se-lia para a inscripção a prova de
ler pago ao Thesouro Nacional è Prefeitura
Municipal inipostos - esPeciaes concernentes á
fabricação, torração e moagem desse genero-;

Nesta concurrencia . serão observadas as
seguintes disposições do art. 51 da lei n.2.221,
de 30 de dezembro de 1909, que lhe são ap-
plicaveis

a) : a questão de idoneidade dos proponentes
sera eXtuninada e julgada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados ichmeos,
não à:erão abertas

e) . ás propostas devem ser abertas e lidas
deante de todos os concurrentes que se apre-
sentarem para assistir • á essa formalidade.

Cada um rubricará as de todos 'os 'outros.
Antes' de'. qualquer 'decisão, serão publicadas
na integra ; •

e);as propostas não poderão conter sinão
uma Júri-nula de completa submissão a todas
as cláusulas dO edital e o preço que o propo-
nente. offereee. • Não se tomarão ein consi-
deração quaesquer offertas de vantagens não
prev,istas . no edital de concurrencia nein as
Propostas , q mue contiverem apenas o ortree,i-
mentO de uma reduccão sobre a proposta
maiS.barata.;

fj,a 'éMicurrencia (preferencia) cabe de di-
reito ' .ao 'autor da proposta mais barata, por
)1-n11in-ia que - seja a ditterenca entre ella e
qualquer outra ;	 •

g)„e„licito ao Governo, estipular unia se-
gunda- cOndição, que, DO caso - de, -absoluta
igualdade entre duas propostas com o direito

mollior classificação, sirva para decidir a
fluem ,cabe. it; prefere] lei a.

Directoria, de Coniabilidade, • 11 de deientbro
de 1911:.	 director -geral, J. C. de Souza
Bordiái.	 -	 •	 '

-	 .	
•

Miiii,sierio da, Jastiçtt o Nego-
elos Interiores

CONCUI n RENCIA PARA A CONCLUSÃO DAS OBRAS DA
.	 ,

ESCOLA 'NACI(INAL DE BELLAS ARTES
•'

De.ordeni . , do Sr. engenheiro encarregado
das obras -deste ministerio, em cumprimentt
do arj11 - : 5 ,10. 1 , de 19 do corrente mez, do
EXII1Q ;,Sr.,aninistro da Justiça e Negocios ri-o
teri,ore, faço publico que no dia 30 do corrente
irnez,;á.s. 2 . horas da ,tarde, neste escriptorio,
-serão recebidas e abertas propostas para a
'conclusão das obras da Escola Nacional de
Belas Artes, de accOrdo cum as respectivas
especificações contidas neste. edital, mediante
as Seguintes condições:.

a; questão de idoneidade dos proponen-
tes-tserá .,julgada antes da abertura das pro-
postas ;ft , .,	 •

23", as propostas, cujos autores não tiverem
sido,considerados idoneos, não serão abertas

aconcurrencia versará somente, sobre o
preço da totalidade da obra

4a, os proponentes deverão comparecer a
este esc,riptorio, no dia e hora acima indica-
doS; : e -on'tsnas propostas ent ires 'vias, em en-

• ve)plipeS'. - fccliados, devidamente datadas e as-.
signadaS, com:indicação-de suas residencias

eItveloqidrs separados, todos os do-
cuilientOs que possam comprovar a sua ido-
neidade ;

5-';'.'ás • "propostasSerão feitas com tinta pie,
ta; .gdfido somente uma das vias estampilhada-
e fletias declara,do;'sent emenda; entrelinhas
ou'iasurzi,5' em . algarismo' e 'por -extenso o
preço ca to'talidadeda'obra:' Cada proposta,.
us"Sim organizada e devidamente soltada, será

• feRhada'ent envoliterb 'ladrado, sobre o qual o
• proPonente ,eSereverá:" Proposta de F 	 •

(nonab - do proponente) , ;	 • •	 •
proponente depositará prAviamente

Theáouro. : Nacional,' wediante': 6,,t0

dida-POr esteescriptorio e que -se dará so-
mente até á vespera do 'dia marcado para .o
recebimento:. e ' abertura das propostas, a
quantia de ; 7:1008 em rioeda corrente; para,
garantir a assignatura do contracto, caução'
essa , que reverterá •ao Thesouro Nacional si
o proponente Preferido se recusar a assO
gnal-o ;

7a, o proponente preferido pelo Sr. mi-
nistro será, em seguida, convidado por avisi
inserto no Diario Official, p. vir, dentroivo
prazo de cinco dias, assignar. O respeetdo ..
contracto, que ficará sem effeito, revertendo
ao Thesouro Nacional a caução a que sere-.
fere a clausula Ga si, dentro do prazo alludido,
não vier cumprir essa formalidade

8', o deposito constante da clausula 6 a será.
elevado a 11:2008 para garantia e fiel obser-
vancia do contracto que for lavrado COM o
proponente preferido, o qual não poderá su
assiguado sem apresentação do respectivo cer-
tificado;	 . ..

9', as propostas não poderão conter sinão
urna formula de completa submissão a tola
as clausulas deste edital co. preço que o pro-
ponente offerece. Não se tornarão em consi-
deração quaesquer offertas dó vantagens não
previstas no edital de concurrencia nem as
propostas que contiverztrn apenas ,offereci-
meiltgs de uma , redticção sobre a proposta
mais barata ;	 .	 ..	 .

10, as propostas serão recebidas e abertas
demite dos concorrentes, ás 2 horti's da tarde
do dia acima indicado e a inseripção encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia anterior

11, a , preferencia • 'caberá de direito ao
autor da proposta mais .bara ta, por miltima
que seja a differença entre olha e qualquer-
outra ;	 .	 -
- 12. o preco mixiino, acima do qual não será

acce:t 1 net hl na proposta, 'é de 111:7458881
- 13,' o contractante iniciará -os trabalhos
que constam do presente edital dentro do es-
paço de 48 horas, depois cia asslirnatura do
contracto, sujeitando-se, á;:stta rescisão, com
oerdalotal da caução, si exceder ,ao prazo
93 -li lidado nesta clausula

fl . , o contratante ficara sujeito á multa de
1008 diarios si exceder ao prazo de 90 dias
estipulado para a conclusão da obra ; 	 •

IN, no caso de igualdade de condições, a
preferencia recalorá : no proponente que-já
tenha executado trabalhos de importaucia
para este ministerio, a juizo •da adminis-
tração ;	 ...	 •	 .

16, o material a empregar-se será de pri-
meira qualidade, podendo ser rejeitado, a
qualquer momento, o , que, a juizo da, fiscali-
zação, não satisfizer . tal . condição devendo
Ser retirado do local da obra dentr •\do prazogl
de 21 horas, sob pena - de multa de 008000

17, o contractante receberá de tiui à só vez,
no Thesouro Nacional, a importanciP'do seu
trabalho, depois de entregue e accoito • pelo
engenheiro do ministerio....

	

Especificações:	 ,	 •
I. Salas ns. 1 e 4 do 3 6 pavimento:,

Pintura das paredes a olsina.
Idem do tecto a oisina: : •

2. Salas ns. 2 e 3 do 3° pavimento:
Pintura das paredes a cisma.
Idem dos tectos.a olsana. 
Idem, a oiro, dag portas -das salas

ns. I, 2, 3 e 4.
Idem, a oleo, das salas mis. 2 e 3.
Idem, a oleo das portas, da frente, caixi-

lhos de ferro e vidro (l0). 	 ., - • •
3. Escadas para o 30 pavimento:

Pintura, aolsina, das paredes (2):

	

: . Idem 'dos gradis.. ' 	 ; • •
Idem do forro da escada a olsina. .
Rodapé de cimento.

- Pintura do tecto a °Nina.
- Concerto das clarabo- ias. . -

Idem idem das pequenas..

	

Idrtm idem dos -fundos.	 -
,-- Pintura dos caixi1h0á de feito

..	 .

Chumbo nas cumieiras.
4. Galerias do salão: .

Pintura, a olstua, das paiodes.
Idem idem dos tectos.	 .10 ,• •

Acabamento do assentamento do ladrilho,	 •
ceramica nas galerias e sacadas.'

5. Salão nobre:	 •	 -,	 '	 .	 ,
Pintura, ornamental, ,das . paredes..
Pavimentação em mosaico, assentamento.
Assentamento de mosaico nas sacadas. -

O. Corredor do 2° pavimento: -	 •
Pintura, a &sina, das paredes (2).
Idem idem idem do tecto (2).

7. Escada nobre :
Marmorização das paredes.
Pavimentação do patamar (mosaico).' .
Pavimentação - do caixão (ladrilho).

. Marmorização das paredes da entrada.'
' Idem dos guarnechnentos.das portas.

8. Salas do 10 pavimento :	 .	 ,
Pintura, .a olsina, das:salas ns. 	 e 6.
Idem idem dos tectos..
Idem idem das salas ns. 2 e 5.
Idem idem dos tectos.

•Idem idein das salas ns. 3 e 4.
Idem idem dos tectos.

e. Vitraux :
Para a frente dos patamares.

•Idem idem item.
Estatuas de marinore dos nichos:

11. Vitrail para a cupola central-
12: Caixas de agua para-o porão.'' 
13. Canalização .e installação , de clous motor-e3

• e duas bombas de elevação da agua.
14. • Medalhões para a fachada.-
15.' Iffstallação. .,do dons mictorios ito	 pavi-,

mento:	 •	 •	 -;•	 -! •
CoMmodos sanitarios no 3° pavimento : •
Paredes divisorias de cimento armado.
Assentamento do azulejo branco e cordão.
Idem do ladrilho. 	 •	 • •-• •	 •

! Rasgos nas paredes -e restauração:
Portas pintadas.

17. Ante-portas' para as galerias de pintura:
18: Tela de arame para as janellas:externas,

•• do lado do morto. • •	 .
19: Substituição do ' ladrilho das galerias do

pintura.	 . .
20. Conclusão da installação electrica•e

cação de lustres e tampadas.' •
Escriptorid de Obras. do Ministerio da-Jus- -•

tiça e Negocios Interiores, 22 o.le e dezembro,.
de 1011.— O escripturario, Loureiro Mayor.

. • A:list:Intento 'eleitoral
O Dr. En	

.
éas Carrilho de Vaseoncellos, juiz

de direito da 2° Vara Criininal, presidente da .- '•!
cominissão, de alistamento eleitoral do Distri-
cto Federal, etc..:	 -•-••

Pelo presente edital convoéo os:maiores con-
tribuintes dos iMpostos - •prediáre de : industrias
e profissões, conforme as listas recebidas e pu-
blicadas, os membros effectivos do Conselho
Municipal e seus innuediatos em votos; em nu-
mero igual,a se reunirem no prazo de 10 dias,
ás 11 horas da manhã, 116 edificio do Conselho
Municipal, afim de se proceder á organização;
da Commissão de Revisão e Alistamento
toral, em ceie servirá o escrivão do . 3° .Oflicici'V
do Jury.	 -

E para que chegue ao conhecimento de
todos, mandei passar o presente edital, que
será atfixado no togar do costume o publicado .
na folha official.

Dado e passado nesta Capital Federal, aos
26 do mez de dezembro de 1911. Eu, Alberto
Pinto da' Costa, escrivão, o escrevi. — Enéas
Carrilho de l'asconeellos.

-Mesa- elei toraes
O Dr. Sylvio Pellieo de.Abren;2° supplente

do juiz substituto da 2° Vara, em exercido do
toP.,ar de 1° supplente; em virtude de lei, ete:.-:

Pelo presente edit ql, de accórdo com.-o
art. 62, da lei ii. 1.269, de 15 de novembro
do 1004, convido O cidadog Dr,'JoaquhrO,
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cadeira do • 3° COMO . (niedanica applieada)
• E 'mundo Franca Amaral..

•• 'Adyria• Bugnoney da. Mattos. •
• J.irge,claNa.scitnento. Silva.

•, Jacas da.Vasconeellas Esteves.,
^ Turma suplementar

• Catnerinn ChInrino:Fialbo. • ; •
Julio, Silveira. . • 	 ,	 •
Edgarci Werneck Furquim deAlmeida.
Augusto Paranhos Fonteuelle. •

• CURSO DE ENGEOIARIA WH,

(Regulamentado 1901)
,8 cadeira do. 10 anno (estradas)

'Luiz Cordeiro': " 	 •
Abel. Peixoto.11(Pira,"
Arthur Greenlialgh.'

• :...Dulcidio de Almeida Pereira.
Antonio; Alvares Barata..

. Secretaria da. Escola: i'olytechnica,,28. de:
dezembro de,1911..-rr.Jnãq,•_Cangip PuvRai ,wertl-
tarja.	 '

Abilio Borges, Orlando Rangel, Ernesto-Guines
de Castro, c.monel Alexandre Dyott : Fonte-
nelle, Pedro Mantinha dos :IleiS;Zacarias For-
reira Maia e .Domingos,.Correa de Sá, m-mo
bros da`Commissão. de Alistamento e-Revisão
Eleitoral' do Districto- Federal; ase- reunirem;

.110 eciificia do Conselho 1.51;inicipar, no; dia 30 do;
corrente mez; adá melo dia,, aflui de: se proce-:

•der a organização-, das' mezas eleitora.es que-
toem de . funcciOnar nas, eleiçÕes . de 30. de ja-
neiro vindouro e nas.subsequentes que-se roa-

- lizarem, durante a; proxima lAítislatura.:
Rio do Janeiro; 20 de dezembro' de 1911.—

	

Sylvio Pellico de AOrcu.	 • )

	

.	 •
••

Policia do. pis-Ia-loto- Fedex-LIA
Tendo-se verifidade que . são contrarios aos

interesses desta repartçãÁ) os preços constan-
tes das propostas apresentadas . na concurren-
cia, ultimamente' aberta, para o fornecimento
de co nedorias aos presos;recollidos' ao Depn-
sito da Policia, durante o primeiro semestre
do atino vindouro,. faço publico, de 'adem do
Sr. Dr. chefe de policia„ que se achwaberta
nova concurrencia para a mos o fim.

Quem quizer encarregár-Se desse forneci-
mento deve, no dia 30' decorrente, ' ao ;neio-
dia, apresentar sua proposta, em carta fe-
chada, e n duas vias, uma das.. quaes com o
sollo devidamente inutirZadb„ com . o preço
das unidades por' extenso e em algaris nos,
sem rasuras,. entrelinhas ou e nendm, com-
parecendo, porém, nesta repartição-atéa ves-
peradaquelle dia, afim de promover, a sua
h-bina-ia'á concnCrencia; 'infernando-se,
além disso, das,condições do contracto a ser
effictuado„ depositando na . thcsonraria
Policia a quantia de duzentos ma réis (2005),
para garantia, não só da assi,gnatnra, do con-
tracto, mas Lambem da. boa execução do
fornecimento.	 , . •• , „	 •

Fica entendido que essa Gani o só será
restituida (manda tst.dnar d prazo do con-
tracto • e que • ella reverterá em beneficio 'da

• Fazenda Nacional si o interessado' se recusar,
•sob qualquer' preteXto, à • ásignar aquele

• acto, ou. si for elle . rescindido Por faltas cepo-
-taanietitel Commettidas: durante. o' forneci-,
mento.

'Secretaria da Policia do Districto'Federal,
23 de deze-nbro do • 1911_ -4) • seerataiio, Da-

•. nuiso de PrbenCtt Oomêà. • •	 • •	 - •

. iF2.seo1a Polytechniea -
De ordem do-Se. Dr. director, faço publico,

para-conhecimento dos interessados, que ama.-
nhã, sexta-feira, 20 'do corrinne, ás 10 horas
da,''-manfiks SO Ilb,ra 'Ponto . para prova oral

• aos seguintes senhoNs: • 	 •	 '

	

.	 .	 ,
CURSO FUNDAMENTAI,

•• De ordem do Se.' coronel commandante,
faço publico que, no dia 29 do corrente, á
1 hora da tarde, • serão recebidas nesta bri-
gada propostas pára firnecimento de botinas,
botas de couro da'Russia, para sargento aju-
dante, e ch'nellos de chagrin,: para enfermos,
durante o atino de 1912.. . .

A concurrencia será feita sob as condições
seguintes:

as propostas serão feitas em duas vias,
em tinta preta, sem emenda, rasuras, ac-
crescimos -ou resalvas,- e• uma via estampi-
lhada,, sendo os preços da unidade especifi-
cados por-extenso e por algarismos ;

2', as propostas serão entregues em inve
lucros fechados, no dia e.hora acima designa-
dos, ao conselho administrativo da- brigada,
reunido ein sessão, e, depois de ab ,rtas na
presença de todos' osconeurrentes, serão pelo
conselho publica las

3a , só poderá concorrer quem se habilitar
préviamente, exhibindo em requerimento, di-
rigido ao commandante da brigada, documento
com que prove ter pago, COMO negociante es-
tabal,-3cido, o -imposto de cominercio de cal-
çado relativo ao ultimo semestre vencido e
recibo da contadoria da brigada de, haver de-
positado . a quantia de 5005 para garantir -a
assigliatura do contracto; •

4, as propostas que contiverem preços su-
periores aos da base, que será lida' no acto da
abertura das mesmas, não obrigarão a sua
acceitação; •	 •

5a , a questão • de • idoneidade dná concor-
rentes será examinala e julgada antes da
abertura das propostas ;

6a , os artigcs a fornecer serão de accórdo
com as amostras existentes na, intendencia da
brigada ;

7°, os concurrentes que não compareceremn
para a aSsignatura do- contracto perderão em
favor do cofre a, quantia de que trata a con-
dição'30 e aqueles cpie, tendo- feito o deposito
acima, não, apres ,ntarem:' proposta, perderão
20: %.) •zla referida quantia ;

8'1, as pessoas que' . quizerem concorrer de-,
, verão dirigir-se á intendencia da brigada, que,
lhes dará as informações que' forem pedidas e'
exhibirá• a minuta do contracto a assignar.

Intendencia da Brigada- Policial,, 22 de
dezembro de 1911. — Odilio. Baeellar 11. .de
Mello, tenente-coronel, director.	 • . (•

Illinisterio da Marinha
Supar • n:endencia de . Navegação .

DIRECTORIA DE' PIJAROES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 79
(.;tilicaçã.o no caraeter de luz da bola

no ponto de espera da entrada da
barra de Paranaguá, no Estado do Paraná:

De ordem do Sr. vice-almirante áípérin-
tendente de Navegação; aviso aos navegantes.
que a boia illutninativa que foi inaugurada.
no dia O do corrente, no 'ira to de espera da
entrada da barra de Paranaguá, exbibeluz
brabca com la npejos da duração de0'5
obseuridade de 4',5; sendo as suas Mareações

' e coordenadas as que foram' publicadas no.
' I r iso aos navegantes deu. 77 do corrente
armo.	 •,

rectoria de Pharóes, , 26 de dezembro de
1911. — ' Itagnntndo. Frederieb Kiappe, clit Costa.
Itubiln, capitão do 'mar 'e guerra, director.

• Ministerio da .31a1.--inlia,
• Deposito Na,Val do. Ri.o da Janeiro,,,•

PREÇOS' PARA A 'COMPRA DE ODJECTOSA

..De ordem do Sr. capitão d 'e mar e guerra
director •desta deposito, faço pabl:c) que,. esta
repartição precisa de prees: para acquisição
dos artigos abaixo men: iotiados, 'todos de pri-
meira qualidade, devendo as pr . )pos as 'ser 'en-
tregains na 2° secção "até á 1 hora da tarde
de 28 de dezembro de 1911, não podendo o,
proponentes apresentar preros, de artigos, di-
versos de seu ramo de negoci), nem' altera-.
ções . na • relação aba:xo meile
. Os objectes preferidos Serão entregues á. re-

partição dentro do prazo de 24'• horas, , imnre-
terivenneo te, salvo os de confecção, cujo prazo
da entrega será declarado. Pelo fornecedor por
occa.sião de ser dada a. preferencia.' •

; Os negociantes 'que incorrerem 'em ,:falta '
ficam suspensos- e não poderão mais darPre-
ços em novas concurrencia.s. 	 .

As propostas d ', vem ser entregues em'cluas •
vias, não sendo tomados em- consideração os

•preços com emendas.
 •, 	 -Arsenal de Marinha.:

Couçoe i ras de pinho de Riga' de 8/°,00 X 0%15
x0ra,075, duas.

Taboa de pinho de Riga de 5m;00XOT°•,26X
0m ,25, uma.

l?ranclião de cedro -de -59',00x0m,45X0m,2,
um.	 ,•	 •

Fio de seda qualquer côr, tubo.
'Graxa gráphitada, anti-corrosiva, C, amos-

Na. val,.27,.cle dezembro- de 1911.—
traD.2kpoilsOit.o-

Lniz Pereira Pinto Galeão, capitão-tenente'
-	 •	 • •.	 •	 •	 ••	 •.m

•• Cap fau.1 a. cio' Porto,,.
. De ordem do Si. capitão do' porto, •• aviso ás
pessoas que tratam de -negocies na Capitania
do Porto, proprieta.rios de embarcações de
cabno.gem e do . trafegb -dcw-norto,•que,, de .

• accôrdo com o art. 38 do regulamentaAne
baixou com o decreto- il. 5..112; de:27:de•feve-
reiro de 1904,, do Ministerio tia • Fazenda,, de-

• verão apresentar o reribo . dcrTheseuro . ' Nacio.
• nal .que prove haverem-pago o-imposto de • in-
• dustria e profissão.

'Secretaria da. Capitania do; Porto •doRio de
Janeiro, ::?,7:	 dezembro. de 19.11	 .Josg"I'A
Airosa, secretario.

Dieeetowlia. (.4-era1. de tatudt,
.'.	 .	 •	 .

De ordem do Sr. Dr. director 'geral, con-
vido, os-responsaveis pelos predios •aba:xo enu-
merados- a, comparecer no dia e hora indica-

i dos, nos referidos predios, afim, de assistirem
,. á vistoria sanitaria que neles se vae effe7
ettiarr soly as peilas•da lei:

Dia 6' de janeiro-de 1912: •	 .
+- Rua do Itapirá n. 441, ás 2 liorasda tarde ;
• Travessa da. Paz ns. 21 a 43, ás 3 horas- da
tarde;

Rua Dr. Aristides- Lobo n. 211, ás, 3 1/2
,. horas . da • tarde .	 •

Dia 9 de janeirode,1912 :	 •
Rua D. dulia n. 13 (estalagem), ás 2 horas

da tarde;•
Rua D. • Rifla n. 18, ás 2 1/2 horas da tarde;
Rua Nery Pinheiro ns. 97 e 99, ás 3 horas.

•Seer .taria da Directiria Geral de Sande
Publica, 28 de janeiro de 1911.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso. •

13 ada PoIie ia 1 do ro is tayieto
Feder al

De ordem do Sr, coronel comma;nlante, pre-
vine-se ás Sras.. costureiras que tenham em
seu poder costuras para manufacturar, que
devem fazer' entregadas mesmas até o dia 20
do corrente.

Intendoncia da Brigada Policial, 27 de de-
7ent bro d. 10 ti .	 Bacellar B. de Mello,tenente-coronel, diin)^tor..

nal
13rigada, Pol iel,11 do Distirieto

Federal
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/Escola, Naval
.De ordem cio Sr. contra-almirante, director,

devem comparecer nesta Escola no proximo
dia 29, ao meio dia, todos • os guardas ma-

- rinha alumnos, sub-machinistas e , aspirantes
dos dons cursos, afim de receberem ordens.'

Escola Naval, 28 de dezembro de 1911 .—.
Amador Bueno de .Andrade,

311.-aiterio da, G ucija, •

Laboratorio Chimico Pharmacentico Militar

Tendo sabido com algumas lacunas o re-
sumo das propostas publicadas no Diario 0/J1-
cial do 2:1 de outubro de 1911, faz-se para a
respectiva clarett o segainte additamento:

O artigo constante da 4e linha é amara-
puamaa e não «marapulamaa ; a miraculina é
do pharmaceutico Christianolielippe-Fischer e
e não de Orlando Rangel ; na proposta de
Bragança Cid & Comp., devem se ler os se-
guintes preços de accôrdo com as propostas
apresentadas: abutua, raiz, kilo 230 réis; bau-
nilha secca escolhida stip .ror, kilo 31$ ; mil
homem, raiz secca, kilo 430 réis; phymol, de
Orlando ilongel, frasco 18600 ; na de Silva &
Granadá: xarope de jucá composto, do phar-
maceutico Alb a rio D. Carneiro, frasco 1$J90,
e na de Barcellos & Coelho: banha de porco
refinada de primeira qualidade, kilo 18550.

Todas -as propastas conteem a declaração:
O concurrente abaixo as ,tignado declara que
se comprometia e obriga a 'fornecer tolos os
arti gos que na presente lhe forem adjudicados,
nas quantidades pedidas e de primeira quali-
dade, sujeitando-se a todas as condições exa-
radas no edital publicado no Diario
para a concurrencia a que se refere esta pro-
gosta .

• Commissão de compras do Laboratorio Chi-
mico Pharmaceutico M lutar, 28 de dezembro
de 1911. — Enéas Penatorte de Aranjo, °seri-
pturario e secretario da colmo-missão.

Miiiiisterio da, Guerra,
Inspecção 'Permanente da S a Rea-ião Militar

Não tendo sido possivel reunir hoje o con-
selho de fornecimento de artigos de expedien-
te para o quartel general e domais unidades
da 8e região militar, de que trata o edital
abaixo, faço publico, de ord p m do Sr. general
inspector, que fica transferida o reunião do
mesmo conselho para o dia 29 cio corrente
mez, ao meie:dia.

Quartel general em Nilieroy, 27 ale de-
zembto de Int.—Miguel Minerrino de Moraes,
10 tenente. intendente.

De.accArdo com . 6 aviso • do • MilliSt3P .10 da
Guerra, ti. 120, de• 2 de julho do corrente
anuo, e de ordemdo Sr. general inspector
desta região, faço publico qua nesta data
fica abada ne-te quartel general a inseriNlo
para a ' comurrencia, que Se CfreClOará no dia.
2"; do corrente mez, ao meio dia, para o hir-
accionam o ao mesmo quartel golioral, c.ordos,
fortalezas e dentais unidades desta região
dos ali igos de expediente 'abaixo especifi-
cados, para todo o anuo de 1012.

' • Os •proponentes ao chio - forneci acato deve•
o•ão apres.entar documentos que provem sua

• •idoneidade, os quaes serão examinados • e jul-
gados préviamente antes de abertas as prc-

	

.	 .
"postas.	 .
- Estas ecrão feitas em duas vias, sendo

primeira del i as sellada, • sem rasura; emen-
das on otnissões, 'contando expressamente a
declaração de caucionar o proponente 5 0/,,
da importancia pt •ovavel dos artigos a fome-
cor e de sujeitar-se á. multa do valor dessa

• importai-leia,' si deixar de comparecer- para
• assignar o .respectivo contracto. dentro do
•• prazo que lhe for notificado.

Os proponentes deverão exhibir documentos
.de haverem caucionado na Contabilidade da

.	 .
Guerra a impertancia de 5008, paga eia seu
nome ou no da firma social de que fliérem
.parte ; o imposto da respectiva casa ou 'escoa-
ptorio commercial, relativo ao ultimo se-
mestre vencido ; possuir bens de raiz, • moveis
ou semoventes, , -mercadorias,- dinheiro' 'ou-
titulos de valor . que importem -em somnaa

•nunca menor do que o 'Mor do .forneeimento
pretendido,. salvo si- apresentarem fiador idó-
neo que se responsabilize pelo pagamento das
multas em que possam incorrer, no caso que
Seus bens não sejam bastante para tornal-o
effectivo.

Sujeitar-se-hão, tambein, ás multas impos-
tas pelo conselho, • por infracção de clausula,
do contracto.	 •

Outros esclarecimentos serão prestados neste
quartel-general, todos 6s dias uteis, de meio-
dia ás 3 horas da tarde. 	 •

Os arti gos a fornecer são os segniates
•Barbante grosso, novello.

• Barbante fino, novello.
Buvard,
Canetas de madeira, uma.
Carimbo de borracha, uni.
Cesta para papeis, tuna. •
Colchetes para pregar papeis, caixa.•
Escrivaninha de metal, uma.
flonuna-arabiea, vidro.
Lapis preto Faltar, uni.
Lapas bi-colar Falou, um.
Lapis de borracha Faltei . , um.
Limpa-permitas, MD.
05raias grandes para sellos,Masso.
Papel Fauna pautado, resma.
Papei nome, liso, resma.
Papel Hollanda, pautado, n. 2, caderno.
Papel pardo pala embrulho, caderno.
Papel branco malta-borrão, folha.
Papel para cartas olliciaes com enveloppes,

caixa. .
Papel timbrado para officios, resma
Papal para machina de escrever, resma.
Papal com 11(111 	 folha.
Pastas grandes com paisagem, uma.
Pontoas Mallat, caixa.
Pesos de vidro para papais, um.
llaspadeira-canivele, tinia.
Ileguas de madeira de uni metro, uma.
negues de madeira de 50 centunatras,

uma.
Sobre-carta s para ()Meios, grandes, uma. •
Sobre-carla pa•ra «Meios, pequena, Unta.
Tesoura para cortar papel, uma.
Tinta preta,' garrafa .
Tinta para carimbo, vidro.
Tinta carmim, Nitro. .
Tympano rotativo, um.

. Tinteiros de vidro, um.
Blocas para telegrammas, com 200 folhas,

um.
Blocos: p11 	 o sermico,da • secretaria, um:

- Blocos para o gabinete. uni.
Cartões mera° ra:uhlm, Nato.

• Eiaasloppas para -tek1';111111laS (500), caixa.
Enveleppes para cartõesecento..
Talões-para requi,i 'fies ale passagens, um.
Ilelaeão de livros paneis escolas regitnen-

Laus e modelos para II itlistamento e . sorteio
militar abaixo declarado; : 	 -
• Primeiro	 de	 tira ott Expositor da,

inata eia, per Jantado dos Santos e
'A.- Es Leves da Gosta e Cunha, um. 	 .	 •

Segundo livro ale leitura, pelos -..eesinos au-
tores, um.	 • -

G raninia tica • por! ugueza , cate mo primado,
por João nateiro, unta . •

Aritlanatica primaria, por Trajano, uma.
Pontos de • llistaria- do Brazil, por Sara Villa-

r2S . Ferreira,' tun.	 •	 •	 .•
• Pequena Geographia, pelo. Dr. Joaquim Ma-

ria de Lacerda, unia.	 ---	 •
. • Noções da. vida pratica, por Felix Ferreira,
unia.
,- Desenho linear-ou elementos -de geometria
pratica, por Abilio Cesar Borges, um, .

Episodios 'militará; por Joaquim Silver10 do
A. Pinientel, uni. •

O coração, por Edmundo de Anojeis, um.
Edital (formula n. 16), milheiro.
Edital (forma ia n. 17); milheiro.
Edital (formula to.' 18), milheiro.
Formula á. 1,
Formula mo.' 2, milheire.

	

Formula ot.• 3, milheiro.	 •

Formula n. 4, milheiro.
Formula n. 5, milheiro'.
Formula n. 6, milheiro.
Formula o.' 7, milheiro.
Formula n. 8, milliairo.
Formula n. 0, mino -iro.
Formula n. 10, ia-liteiro.
Fornada n. 11, rtedeiro.
Formula mi. 12, milheiro,
Formula 13, milheiro.
Formula n. 1-1, milheiro.
Formula n. 15, milheiro.
Formula to. 19, milheiro.
Formula n. 20, milheiro.
Modelo A, milheiro.
Modelo B,
Modelo C, milheiro.
Melei° E, nolheiro.
Modelo F,
Modelo G, milheiro.
Modelo II, milheiro.
Medeio 1, milheiro.
Modelo PI, milheiro..
Modelo L, milheiro.
Modelo M,
abdelól\l', milheiro.
Modelo 11, in•lheiro.
Quartel General em Nitheroy, 18 de dezem-

bro de 1911. — Miguel Minerrino de Moraes.
10 tenente intendente.

Collegio
De ordens do Sr. coronel director comman-

dante• e presidente do conselho economico
deste estabelecimento, contracta-se com quem.
maiores Vantagens offerocer, no dia 4 de ja-
oleiro proximo vindouro, ao meio dia, , a la-
vagem e engommagem da roupa dos alumiamos,
inchados concertos e collocacão do botões e a -
da copa do Collegio, durante o prhaeiro se-
mestre de 1012, a saber: Avental, bornal,
barraca para duas praças, barraca para quatro
praças, camisa com collarinho, camisa de lã,
camisa de dormir, Calça de brim pardo, ce-
roula, cobertor de lti; colcha branca, cotia-
rinho, punho, latido, de brim pardo, fronha,
gorro de brim, guarda [tapo, lenço, lenço!,
luvas brancas (lu algodão (par) meias (par),
toalha de masa, bailia de batilio, toalha de
rosto, toalha ti pratos, suco de algodão,
calção para banho, calção de cretone, per-
neira de algodão, polainas.
• Os COIlelltTMIOS deverão dirigir suas pro-
postas em carta fechada, soltada e em dupli-

	

cata
'
 no dia acima mencn	 emioado,	 que serão

baertas e julgadas na presença dos mesmos.
Cada proponente fará, a caução de 500,5,

para garantia damitssi a atura do contracto.
0.• Srs. cencurrent%s declararão era suas

propostas sujeitarem-se ás condições do re-
gulamente para o fornecimento dos corpos do
Exercito, approvado pelo decreto n. 2.213, de
9 de janeiro. de 1896, publicado no Diará
Official .10 16 do mesmo mez.

Secretaria do Collegio Militar, 27 de de-
zembro de 1911.— Ilawhundo Fernantles Mon-
teiro, 20 tenente sub-secretario.

:Laburatorio Clkintieo Intar=
nuteettLieo Militar

CONCURREN(IA PUBLICA DE MEDICAMENTOS, DROGAS,
- ' A pPosuros E' terExsitios . p,15 PIIARMACIA DE OR.In

CEM ESTRANGEIRA

. Da ordem • 'do . Sr. coronel presidente da
commissão . de compras deste Labora toido faço
publico que a mesma se retinirá em ses:s1)

.)



ás repartições ; der Fazenda,, os seguintes .candl=
datos

• A g	 . S'l	 •
BentodeAltrjeida.Maia.Rubião.. •
Carlos'Alanli 'es.	 • -
Djalma Jehovall- de Miranda Ribeiro, -
Edgard. Ribas Carneiro.
Ernesto Cop y- Filho.

Turma supplenzentar

Enclyde ?, de-Faria Lobo Viatura,.
Fabit. Q :adros Palitam).
Feameiset da. Paula SAN:ovino. da Silva:
Framisc do Salles Milheiros.
G dotred ) Brandão Graça.	 •
Heitor Ferreira Pimenta:
Rir; d	 28 de dezembro de 1911:

•Randolpho Paiva Junior; secretario.
•

• Directoria do T'atrianonio -
NacionaL . •

De ordem do Dr.-director, faço publicceque,,
tendo Manoel Belármino de Narciso requerido-
por aforamento 44 metros-- de terrenos á rua
Araujo, na Fazenda Nacional de- Santa Cruz,
onde .diz tee betnfeitorias, são-convidados os.
que tenham porventura , quaesquer reclama-
ções ou opposições a, fazer fveoncessão do re-
ferido atoramento . 00 ao dominio das ditas
bemfeitorias a apresentai-as dentre do prazo
de 30 dias, contados da data do presente edi-
tal, porquanto, findo o mesmo, a nenhuma se
atteuderá.
• Sub-directoria, technica do Patrhnonioe
cional, 14 de dezembro de 1911. —Christino-
do Vallé; sub-director:

— • .

Directoria , do T'a trimonio
Nacional	 •

De.orderm do Dr. director,: face publiecr.que
tendo Antonio dos Santos requerido por afo-
ramento 22 metros deterrenoque constitue o.

• lote n. 17, á rua-Fernanda, na Fazenda Na-'
.cional de SantaCruz,, onde diz ter bemfeito-
. rias, são convidados os- que tenham porventura,
quaesquer reclamações- ou opposições a fazer
áéoncessãododitoaforamento ou ao doniinio

s- das ditas bemfeitorias; a apresental-as dentro-
do prazo de 30 dias, contados da data do Pre-:.
sente edital; devidamente documentadas, por-i
quanto,. finde oeuesmo, -a. nenhoma se atten-
derá.	 •

Sob-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, 16 de setembro de 1911. —Christinó dc;
Valle, sub-director.

1 ,-. Recebedoria- do ',Distric to
Fecleral

Deordemido Sr: director- desta repartição
; ficaintimada a firma Galindo & Comp.. para;
, dentro:do pi azo dei5 : dias; -contados da. data,
4esta.reco1her-aos cofres desta repartição a
ireportancia de .3 : 000S`; provenie.nte,de :multas
dá 1:000S cada uma, que.lhes foram, impestas

administrador-da„ Mesa de - Rendas de
Iguape;- em' virtude-. ,dai processes de-1nfracção.-
lavrados na,quella..cidado, contra Uno Filho, -
JosfeAnastacloy-Fortese,:Sant'Anna

-Segunda, Su	 reeteria,-::15 eio-dezem bre da.
, 1911 ,.--.0 .sáb-director interino' ;Franciscoíde
1-Paufm-Okoriii,1 .1 9 -escripturario.:._. .

.-Recebedlorta, do . Districto .
Federal•

:-•--E1flTALt DR-. INTIMAÇÃO
-	 . •	 .	 ,

I

f

-4, - , De ordem 'do'Srclirector destairepartição;-
i -fica intimado Carvallio‘Sobrinho

'
 que foi- esta-

:•be.lecide á rua S.' Clemen te. mt171,. a,f dentro
do prazo-de 15-,diascontados 'da- data desta
sob pena de cobrança executiva, recolher aos
cofres desta reparticão a milita de ‘200S, alue
lhe foi imposta,. em virtude dO.auto de-	 ,

cção do regulamento dos impostos de consumo- ..
(falta de ..registro)u lavrado- ela: 26 ; de.. julho
proximo findo._

.Seguida-Sub-directoria, da , :Recebedoriw do Y
-,Distrieto F" .1,,ral, 26 de dezembro- de....1911.----•

.0, sob-director' 	 ..graneiseo de.Paula'
OSOriü,	 eseripturario .. . •

Aii)tit cleg-a do Rio de .Ja-

-. ruielLeo.	 1!-'•!! n i€;14:

COM' O prazo•de- oitwdids.

. Por esta- 4'-secção da . Alfandega do, .Rio dar
Janeiro se faz publico, para: que chegue.; acir:,
conhecimento dos s cios da extincta firma
Novoa & Dias,. estalmiecida. á-. rua General? Ca-,,
mara n.136, visto não tece a sido ericontrados,
que ficam. os mesmos inti nados a apres" entaea.
rem a certidão de descarga no porto de . 	.
nos Aires„ da mercadoria.. anni.,embareada. no

vare. Chili, pela. uota, de mexo. portaçã.o, n. 96,n;
do mez do outubro de 10.10,, ear garantia, dee,
cujos assignara tl n 0 tu- .m. -de ,respon-iN
sabil dado m.104, do livro ii ,cujo: prazo ter-
minou a. 2iede outubro uiti.no,soh p .nademão•:t
o fazendo no- prazo. de, oiti dias sereia execu ,
vamente compelliclea ao pagarneutodos,respee,,-
ctivos direitos,. na impoutaucia . de. 148$500,
como incursos na ta p.arto do art.. 549da- Nova-
Consolidação das. leis:das: Alfandegas. • . ,•-• • 7.! . ;•1,

• Primeira secção- da Alfandega. du. Rio de
neiro; 27. de- dezembro do 1911.. — Pelo chefe,
itaxinzillano A. Nascimento..

•
.A_Han d.e r.-a, do IRA° de janeiro.'?

• •
.	 Cant..0 prazo da: oito , dias. ,	 ft	 t'

Por esta, 4a secção- da Alfandega do"Élie da
Janeiro- se faz. publico,. para que chegue- 'ao

-conhecimento de Cari Klett, visto não ter sidO't
encontradorem seu 'escuiptorio ou •res.dencia?'
á Avenida Central rr. 137,, que . fica ' intimadb,"'
,na qualilade de fiador de C. B. - de .Achá,-laP
apresentar a certidão. de descarga. no porto ,
de Buenos Aires dá mercadoria aqui-
cada no vapor 'Afnazon; pela- nota- e rem:-

, porta0o n. 78, de julho de1911; cal garantia'
de cujos direitos • assigtrotr, como fiador '.on,
termo-de responsabililade tr. Si
cujo prazo se: venceu a 4.4i- cle..--novembrOulti-

- ma—sob-pena de,- não o fazendo no prazo-de
' oito dias,: ser executivarnenteecompellido' an

pagamento dos,respectiVos direitos,, na impor-
? tancia.- de 30S,.' por incurso- na ."1.°‘ parte. do

5.49. da.-Nova • Consolidação • das Leis das' ir
Alfandegas.	 •

ia Secção • da Alfandega do- RIO' da • Janeira')
27 de dezembro-de: 1014.
railiano A.. Naseilnelaõ	 •

	

•:.:.;	 GE)

.A.lfandeg-a do	 de janeiro

• •XIKTATi COM O ',1•11..Ü.0.:DE 30,-DIAS

: t -Pela :P secção desta ,repartição,eintirna-se,,,i
-Wise, consignatarioe de -Urna caixa,

marca MW- dentro,de um triarignlo, ir 134,
.-,com o peso de 150 kilos, procedente be New-,
:Yorki no vapor inglez'Tennysomentrado
-porto em 24 de-abril: d8? 11 e descaeregadaii.

arinaZein „	 vÁrrretirai-a,, dentro doÁI-
:prazo -de 30. dias	 fôrma. dasMisposicXs,_,:-
dos arts. 254 e!256' da Nova: Consolidação-.4a
Leis das;Alfandegas. . 	 ?-

, 34 Secção da Alfandega do Rio de Janeiro,
:26 de dezembro,de 	 ehefe„M. Antoe,,,
nino de C. Aranha.	 ,	 ,;!)

do 10 de. janeir.o,,,
•- EDITAL COM O- ',Raz° De "30 DiAs — •••••• n.'•

- Pela inspetoria desta alfandega se faz pu-
blico que, .achando-se as mercadorias contridas,
nos volumes a,baixe nneicionados po„„çaso,ds,;;-,
ser arrematadas para consumo, 9s,seus dorips,,e,
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publica no dia- 17 de • janeiro:do:1912,, ás 12'
horas dainanhã,.,609 .dia3a,co , tar dtehoje,rno
sala da tUrectoriaedo mesmo estabslecimento-;
para recebimento e' exame: das propostas para
o fornecimento; por importação directa. da: Eu,
ropa, das drogas, medicamentos,, appositos
ittenslios necessarios ao supprimemto cla•
mesmo estabelecimento, constantes das relae,
c,ões impressas reentegues aos concorrentes
previamente habilitados. • -

As propostas serão,constituidas -pelas rela-
ções acima referidas, devendo os • preços ser,
expressos em moeda.; e$torlina, escriptos coro
tinta preta, de modo • clara, sem: rasuras ou.
emendas. -.	 .	 ,

As propostas serã.oenn duplicata, datadas,.
assignadas pelos proponentes na ultima -folha„
depois da observação. -final; a primeira -via,,
pão obstante, será. sellada convenientemente'
em todas .as folhass.sendo-ossellos-inutilisados
ia fórma da lei, e a segunda via,: rubricada„
apenas, egnalmente em' todas-as folhas,• •

Juntamente com a proposta, que' será‘. ent
tregue á 'commissão em sessão' aberta, prw
ponente apresentará o.documentorde..cleposit;
de 3:o00S na Direcção de Contabi:idade cl,
Secretaria de Estado da Guerra .,; para aga.-
rantia da assignatura do: contracto. depo-1
sito este- que . será substituidce pelo- d
3 V„ sobre o valor dos-objectes- contracta,do
para garantir a fiel execução das , clausula
do mesmo- contracto.

Os proponentes terão a liberdade' de propor?
todos nu alguns,apenas,dosartigos.menciona-
dos* naS relações, respeitando„ porem, em. abe.
solido,. as respectivas quantidades.,

As , propostas. serão, apreciadak artigo- por'
artigo. O' preço para. cada artigo, incluirá , to.--
das as despezas inclusive a de- vasilhame w
acondicionamento encaixotamento, frete, 'se-1

- guro, ereferindo-se- sempre-á -quantidade 'pe-
dida narelação:

O fornecimento será consignado, ao Ministo'
.rio. .da./. Guerra., com. destitur ao laboratorio.
_segurocontra todos: os riscos e. entregue por.

• . completo na alfandega: desta Capital.:	 -
. As facturas. originaes em.duplicata e. os ca.

:nbeeitnentos cies:embarques serão,. coima .pre-
: cisas antecedencia entregues ao laboratoria.

Não serão tornadas em consideraç.ãoas pro-
postas, condiccionaesmanto a. offèrta. de vala,
tagem.orn-onus.'sobro-artigos-; propostos por

:ontros„„assin-ecomoïas;.qtus; não ,-satisfizerem.
_as condiçõestdesta.coneurrencia.:

- Noacto da. abertura daspropostasse deveu
-- 'achar presente.: os-proponentes ou seus: re-

prosentantes i legalmente habilitadOsínão-sendo.
tomada. .. em4consideração. a. proposta-, errn caso.

'de:r.rialseirciasinitiltanea,do;proponen'te • ou.' de::
representanteduranto o processe-. „..

Na.secretaria.,se:darão.todas as informações:
sebee.,,,qoalquereassunapto. 1:•eferente, a_ esta

--_cencurreticiae . assim, como- se..::concéderá.'
-	 qualquer cotictirrenteicúpiadas.i'condições-dol

-.
ajusteque terão de assignar. 	 •

Ne.casó de ..fecusatt, assignatura„ do-ajusta,
6„.propenerite :cirjosPreCos forem.epeeferidoS.

;perdera em, favor ,da,Eazenda,INacionaL.a...
. portancia,darespectiva. caução.-- -

f • Commissão de compras do. Laboratoriccad.:
mietrPharmaceutic,o Militar; 18 'novembroj

‘de • 49A 1,..Endas,,rencift4rtç...d4!-,41`9,
• pturario ç secretarie da ;çOininisSãO.

-	 Tiibiinal. de Contas

„....
•

CoNCIMO- "RROximENTO	 LOOLIIES" DL'
• •	 QuANT09,RseRIT•TuRARIOS,	 • " •

•Da: 7orderrE' •do:Sr:: presidente de...;commissUg
direetorado:coneurso;,:faço.'publiMillarateo-:'
nhecimento dos interessados.,-;quei ncepreximo

,sabbade,, 30 ,do.eorrente,-,ás 12 horas. da.ma---
nhã., em uma-das-salas. do L ,Veeu de.Artés

•Officios„.serão chamados a prova-Oral' cle,ari;--
.thinetiCa -e suas -applicações -ao commerciote



'dom: 2 ditas tis. 3.301.e 3.303, idem.
Idem: 3 ditiesns. 3.292 e„11.201 .•,, ident. .
Idem: 2 ditas mis. 3.309 o :1.307, ident. •
me i o: 2 ditas is. 5;38.4 e 3.386, idem.
Ideio: 2 ditas tis. .3.301, e 3.293, idem.
Idem: 2 ditas mis. 3.483 e,3.298,
Idem: 2 clitastis. 5.378 e 5.381, idem.
UM: 1 (Man. 136, represada.
IIA: 1 barrica il. 39.832, idem.

. BC: 1 caixa il. 15, idem. 	 -
C: 2 ditas us.. 3.538 e 3.506, vazando.
Idem : 1 dita ti. 3.31.3; idem. 	 : •

1 dita n.- lL7I i reprogada. ••.
IIBSA : 1 dita il. 3.171, i leni.- ; 	 ,
CF'f111 .1 : 1 dita 11. 3.32s, molhada.
Chata L 11 2, entrada -tini' dezembro dó

1911:	 .
Cães do Porto—Armazein ti. 4—Dia: 1 caixa:,

n. :3.661, repregada. •
..GC: 4 dita ii. 13.441, idem.

.11P: 1 dita Il. 3.001, avariada.
11 30 ,C: 1 . dita31. to, repregada.

, Idein: 1 Lida' il. 27
1ton .arrado ti. 7, idein . •

joglez,ltÁpoli, • cotrado otit•deZelitbrã. :.--
._de•1911.. •-• 	 -I

-
-:irepregadap-	 •	 • . -	 •
•••=d,u.so1-1 caixa h.- 2:119-,- iticmn

dezeinbrO
1d11:

Amuem:11. 3—SN':' 1 farelo seta :numero,
recosturado, corn indicio..., de Nici.ação,
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ou consignatarios . ddYerliS despachal-as e reti-
ral-as no prazo de 30 dias, sob pena de, lindo
'este, serem vendidas por sua conta, nos ter-
"nos do titulo . 5°, capitulo 60, da Consolidação
das Leis dás Alfandegas, sem que lhes fique
direito de allegar contra os effeitos desta

-Venda.

• Armazem 1 •	 .
Manifesto n. 479.—.Quadraitte W M, con-

tramarca T. Blumeneau .: 1 caixaOt. 131; de
New-York, no vapor inglez, Tennyson, descar-
regada mu 6 de maio• de '1911; consignada a
Mario %Vime. - •	 -

Manifesto n. 535 —A II, contramarca
n. 589.003 : 2 fardos n.'1/2,-de Southampron,•
no vapor inglez Mames, descarregados em 9 do'
mesmo inez e armo, consignados a Albortá Ri-.
rideoltz:	 •

•Mesmo manifesto — Triangido H, contra-
marca A II : tcaixa ti. 120, da mesma proce-
delicia, no mesmo vapor, descarregada em 11
do mesmo mez e atino, consignada á ordem.•

Mesmo manifesto Quadrante JO, contra-
marca G . : duas caixas tis. 30/31, da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregadas

. na mesma data, mesma consignação.
Manifesto 610 — KG: unia caixa n. 18.829,

de Liverpool, no vapor inglez Janin, descar-
regada em 25 do mesmo moz e armo, consi-

. soada a Caseaux & Comp.

Armazem 5 •
Manifesto -188 — GPC, contramarca Nictbe-

roy: cem çaixas sem numero, de Ilamburg,o,
no vapor alternai) Belgrano, descarregadas
4 de maio de 1911, consignadas a Gonçalves
Paz & Comp. • , 	 .

Manifesto 604 — AP: mo amarrado sem nu-,
mero, da mesma, procedencia, no vapor a:Re-
mai') Cap Verne, descarregado em 26 de maiô
do mesmo anuo, consignado ao Dr. Albino Pa-
checo.

A rmazein n.
•
Manifesto 11,485 — PS, contratuarca G : 1,

engradado ti. 3.093,. de • Glasgow, no vapor
inglez • Flamenea, descarregado etn 1 d.e maio
do 1911, consignado a Jose.ph Dance.

Manifesto n. 523 — Letreiro: 1 caixa sem
numero, de Sontliampton, no 'vapor inglez
itragono descarregada, em 4 do corrente mez
e .anuo, consignada a Braga Carneiro & Comp.

MesmO manifesto Triangolo G, contra-
marca CL, : 2 caixas mis. 105 e 103, da mesma.
procedencia, no mesmo vapor, descarregadas
em 6 do mesmo mez e . anno, consignadas á
ordem.

Mesmo manifesto JJM: 1 caixa n. 4.819,.
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregada em 5 do mesmo mez e anuo, coo-
si o-nada ia J. J. -Magalhães.

Manifestou. 593 — SCSIIPPARD : 1 caixa
sem numero, de Buenos Aires, no vapor
inglez Aniazon, descarrega:da em 18 do
mesmo mez e anuo, sem consignação. (Não
consta do manifesto).

• -Manifesjo mm. 480 — SeM marca : 1 sacco
sem 1111111?1'3, da mesma procedencia, no vapor
inglez Ara!" descarregado ein 5 do mesmo
Jaez e atino, S:3111 consignação (removido das
bagagens).

• 1ammitesto n . 525 •— Letreiro Trunk Lauded
mala sem numero, de Southampton-, no va-

por inglez Antazop, descarregada em . 10 . do
mesmo mez e 'anuo, sill cousiguação (remo- •
%ida das bagagetes).

' • Mesmo manifesto -s• JM, .c,ontra ,:marea ,JN
numero,. da . .mesnia,. prIOcedeádia;;

• no rnenmo apot, desearrokiideti'.:'fia,
da teiri COliáignaçra:

Manifesto n.-560	 AS : 4 bancas
oé Marselha; no . iapoi francez•LP.rOVenee,-,---1üs-:"
'brregadas em 22 do mesmo mei e-anno, con,
signadas á ordem. • ; • 	 • t • -

• Mesmo manifesto .—. EC 1 caixa .n. 1.401,.	 _

.	 .
da friesniã, procedericia,"no • mesmo vapor; des-
Carregada etn_10 do. mesmo mu e armo, con-
signada a Ervedosa & Comp. 	 .
. esmo manifesto — PBC: 1 caixa. n. 5.201
bis, da mesma procedencia, no mesmo vapor,
descarregada na mesma • data, consignada á
ordem. (O manifesto dá o' numero520 bis).

Mesmo manifesto.—.RSVC: 1 caixa it. 3, da
mesma procedencia, no mesmo vapor, de.scar-.
regada na mesma data, consignada a R. F.
Vargas & Comp. .• •	 , .	 :•

.Manifesto .611 — 2. triangulos CPC: 1
caixa n.' 13, de Liverpool, . no vapor ingleZ
Canova, desearregada em 30 do mesmo mez e
armo, consignada a Cardoso Pinto & Comp.

Mesmo manifesto —.Quadrante 423, contra-.
marca IlL: .2 caixas, mis. 21 e 22 'da mesma.
procedencia, no mesmo vapor, descarregadas
em 26 do MeS1110 , 111eZ e anuo, consignadas á
.ordem.

Mesmo Manifesto — 1 caixa, n. 7.733
da mesma procedencia, tio mesmo vapor, des-
carregada na mestria data, mesma con-
signação.
• Mesmo ,manifesto : 1 caixa - n.. 20 da
mesma procedencia, no mesitio vapor, dosear-
regada em 22 do mesmo Me% e atino; con-
signada a Victor Uslaender & Comp.

. Armazem 12 •
Manifesto n. 502 — CGC : 10 caixas, mune-

ros 731 7'710; de Antuerpia, no vapor inglez
Jewington descarregadas em 2 e 4 cio maio de
1911; consignadas a A. Mi Ii llenault.

Mesmo manifesto — : 1 balá, sem
numero, de, Buenos Aires, • no vapor inglez
Danabe, descarregado cm 10 do mesmo mez e
anuo, sem consignação (bagagem).

Mesmo manifesto — R M S : 2 baldes, sem
numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregados • tia mesma data, sem
consignação (bagortis).

Manifesto — A F : 1 caixa, n. 2.821
C, de Hamburgo, no va.por allemão Ifabsburg,
desearregada em 23 do mesmo mez e anuo,
consi gnada á ordem.	 -

Mesmo manifesto — 13 V.: 2 caixas, nume-
ros 208 2/3, da-mesma' procedencia, uamesmo
vapor, descarregadas em .15 do mesmo mez
anno ., mesma coosignação. 	 •

Mesmo manifesto 11.R : 2 . caias, nu--
meros 2.417/8, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregadas CM 20 do mesmo
mez e armo, mesma consignação.
• Mesmb manifesto — Triangulo BV, contra-

marca CC : 1 caixa n. 1, da mesma procc-
dencia, no Mesmo vapor, descarregada em 30
do mesmo inez . e anno, mesma consignação.

Mesmo manifesto -- Triangulo G, contra-
marca LU :2 caixas os'. 1.7834.797 da mesma
procedencia, Mesmo vapor; descarregadas
em 19 do mesmo mez e anno,- mesma consi-
gnação.-•

Mesmo manifesto—PC : 1 caixa n. 8.486/80-
da mesma procedencia; mesmo vapor,
descarregada em 23 • do mesmo mez O annoo
Consignada á Polyclittica Central. • • ••

Mesmo manifesto — sem marca : 1 mala
sem numero, da intsina- procedencia, no
mesmo vapor, descarregada em 6 do mesmo
mez e atino, sem consignação (bagagens).

I\Lismo manifesto — &MC 1 fardo n: 2,
da mesma procedencia, 119 mesmo vapor, dá-
carregado em 31 do mesmo miei e animo, con-
signado a Santos Móreira & Comp.', • •	 1,	 ,

Mesmo manifesto	 Letreiro : .3 caixas us..
3191..3100/7, da mesma, procedencja, ootocsmo

	

descai regidasma mesm	 dati A:CM:já' i'•••''
' .C .• •

•'.".INlittiffeiWci
Marca IR . ': 4 --caixas s:,- 2:-.124/7; da mesma:
procede nciao it.o,.y a Poraliemao lloheiistafiffen;

•desedViadáS' énmf,0 . 'cld'hieSin0 Atei '-b
consignadas á ordem: ..• •
- MOSITIO manifesto — VBC: 1 caixa n. 2.564,
da mesma procedencia, no mesmo vapor,

carregada-m . 20 do mesmo' 'noz e anuo, Con-
signada' a.Villas.Boa.s 	 Comp.	 •: .•

Mesmo manifesto — Triangtdo Z ::1 .daiXa
n..577,. da. mestna: procedeucia, 110 mesmo
vapor, descarregada cm 16 do mesmo Mei O
animo, consignada á ordem. • . •

• Armazem 91 .. 16	 ..	 -	 . 
Manifesto n. : 2 caiXas'ns. -1.48 g •

e 4.4-88, de Genova, nó vapor italiano Valpa-
raiso, descarregadas em 4 de maio 'de. 1911.
consignadas a .11ifa tio &	 •	 .

Mesmo manifesto— CKI.: 3 fardos ns. 1.473
a 1.175, da 'mesma - procedencia, 110 MeS1110'
vapor, descarregados na mesma data, mesma
consignação..	 ..• .

Mesmo matlifesto — GDP.: 10 engradadoi
Sem. 'numero,- da mesma. procedencia, • ne
mesmo vapor, descarregados na mesma data,
consignados á ordem. • .•

Manifesto mm. 6:18 — Triangtdo G, • contra-
marca CD :. 1 caixa ti. 109, do Southampton,
no Vapor inglez A von, descarregada em 30 do •
mesmo niez c.anno, consignada á ordem.'

Mesmo manifesto — JlA, contra marca C
1 caixa n.. 3.036, cia mesma procedencia, no
mosano vapor, descarregada. na •mesma data;
consignada a J. Fernandes Araujo.
•Mesmo manifesto Triangulo Z : 1 caixa.

ti. 51, da mesma procodencia, no mesmo va-
por, descarregada na mesioa • data, consi-
gnada á ordem --.	 .	 ,	 •

30 secção da Alfandega do fio de Janeiro,
26 de dezembro de 1911.--- O chefe; .11. Anto-
nino de C. Aranha.'"

•n••101=

•Pela inspectoria desta A Ifandega se faz.pu- •
blico, para conbecsmento dos interessado',
que foram descarrogadoso.para esta :repart -
cão os volumes abaixo mencionados os co si-
g' naes do avarias. c leita, devendo. CAIS .(10110'.
ou consignatarios a pre:.•tin ta rein-e • no prazo
de IS dias para providenciar a 'respeito. .

Vapor 'Aladdin, emmtrado. em.20 dezembro de. .
1911.- .	 .

Caos do Porto ArmazAin n. 1 -- AAC:
caixas mis ,. 168 e 3.172

'
 repregeola.	 -

idem;  ditas 11S. 5.17.5 e 5.173, molhadas
idem: 2 ditas ns. 3.171 0.3.168, idem.

. idem: 1 dita ti. O idem. • . 	 .
Idem: 1 dita tt. 1, repregada.
Botafogo: 2 ditas tis. 5.300 e 5.376, mo-

lhadas. ,	 • -	 - •	 •	 - :	 '	 -
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•Miei-abre 'de.xeir

Wf:f.

fardo:scan unmerci,idem
..Vapor inglez.Tripaii,.entradaemi dezembro

.Armazem n.	 te barrica a," 5.430,.
'rapinada .. • .

,CPC:•1 caixa a. :Ii.571iclinn.
-"'LAC: 1 dban. 0309e, idem.

1 ditvnv 9:298;.avariada. • •
dita-n ...12.834 . 1dem. • •	 "

.:Kr 1 dita .n 2.886, idem..•
LDDA: '1 barrica tr.: 4.995,.

,-Idem: 1 ditam
MM. 4: caixa a. i'r,,idern,
Idem: 1 caixa a. 48„ repregada-.
Rogers: 1 ditai ia. 4 ',113„-idem:

„Idem:. 1 dita n. 3.145, idom...
s" SAO:. 1 dita ir_ 4.390: idem'.
• Chata • /,../1

	

	 entrada em* dezembro- de
•

Vapor Aladdin, entrado. , . em dezembro
• de'1910::-s •

Caest:do ' Porto—Armazenai' n.; i—AAC:-
--...caixa•	 *:, i	 .•

Rixtafoga : .2 caixas

• •	 caixa; a..-5e390;,ident .. .
- êMP 1	 5.115, . molhada efrepra.

gad,	 •	 -	 •
barricas n.a..,• 11.639W9,9, rae

pregadg:	 - .	 •
29--e

Idem. :,3 ditas, ns. 82, .17. e, 96.idem.
.,.,.... Idem :.	 idem.
• FTDA : 1-; caixa tr. 5.285, ceiebrada. -

.2 caixas ns. .607..e.4.899;-..repree

IIFD : 1 caixa n. sAnt, idem.	 .
-	 engradados-. as. 11.7135:e43',,repree,
•gados..

'• Idem: 3flitos na: -76;..75 , e 77, ident.
Menti W-ditoa-áts. 7935e Skideniti
Idem : 3' ditoans. 39; 31 . e 57;

3'ditosns: 48,, 52 a . 64, idbm.
Menu : F engradado o. 36, idem.
J. Vcaixas , ns:.. 535ie 562 ,ideire. , •

' "MJG :.2 'ditas . us. 11.992e 11 .993idern.
-	 RJ , 2 ditaainse 5. 410' a 4.426"k. idenr.' ,. • '

d it as• na'. 4.422 e. 4.423e. idear...
...;* Meia: 2 ditavas;	 e-5.156,

Untar: ^2: ditasets. 5-.1611 e'5:160; idemV
2 ditas ns. - 5.908 e'4927; ideia: •

`,'•-• -Ribeiro Costa: 50 ; caixas.sertruumeros,que-
. brectay.

S : 2 ditas as. 3.661e 3.687, repreg.adas.
TBG: 4 caixa , n. 3.461., vasando.
Vapor , Aladin, entrado , em dezembro., de

• 
. :kr Caes do, porto' ,

▪ 

n-. • 1--EM	 : 2 éaiias,
ns. 188e 489; molhadas: ' ' -•'' 	 '" •

EM : 1 dita tr. 464; repregada.
CFC : 1 dita tr. 854, idem.
:F . mtes : 1 dita tr. 1, molhada.
?FDC .. : 1 ditai'n'.. 5.235„
Idem': 1 dita. n.. 5 -.237; idem e:repregada:
FM1	 díta.h.1„ molhada... *	"•	 •	 •
11FD 1 Ata 

▪ 

297, idem-:''''
MEV :	 n. 5.167; reprega-da.
JAS : 1' engradado w. 44, repregada.
.1M : 1 . caixa. n. 1.085, repinacia.
JMPG' : 1. dita n. 984, m

1 dita. ri. 5.346. repregada.
. • K. r•-Ii dita n. 5, idear. 	 ,	 •

UNO : 1 dita n, 813, molhada.. - •

Idem : 2 barricas as. 906, te, sela numero,
repregadas.

Idem : 2-ditas-- ns:' 896 a 928; idem.-
51,IC ; 1 caixa n. 14'.7117/9,

s.111S0•'. f sacem n 104 , molhado. , •	 •
'.8p::2e. atriarradosi as: 5.040'e 5.638repree
gados.' •-	 •	 . •

4.381.molhadaerepregacia.
•• Idem.: 1 dita.n. 4.375, molhada., 	 .	 •

Idem : dita	 repreg.ada:	 .
. , Idsrm	 2 ditas na. 4...113 er.4...928;;r4re,_:

• e4.955itletia:
'• Idem- 2ditaaltis..-4;120eej3325,-	 -

Idem a 2.ditaÁ ee: 4,922e 4.920, idem._ -
• :Moer:Tripa14 ;..l. trado- em dezembro da
1911: •

CãtSdé.Porto,-LArniazein n.	 1
'barrica n.- 656reprega.da.	 " •

Ideia: 4 dita n.' 655; ideM:
BA-10y: V caika n.-36 idem..

II dita a. 1;
- CHL:	 n. 46.3, idem.

Canser:4 dita n. 7.881, idem.
E-`e-XCH—C:---A—: 1-dita n. 9.301, ideal.
Idem:: 4 dita n. 9.296, idem. • •

.1 Idem: 1 dita n. 9386, idem.
--Luso: 4 . dita: n. 2318, idem.
Ideine 1 dita a. 2130, avariada.
SARC: 4 dltair. 13, repregada.
SC: t dita n. 38; idem.
ST: h dita a. 109, idem ..	 •
S—SCAR:. 4 lata,: sem numero, com falta.,

" Idem e. dita; ideia, idem. 	 .!
TB: f caixa n.' 193, .repregada
Idemril dita n. 205, ident.,- .

A raiazemm-..	 caixa
pregada.
:" dern: 1 dita i	 3'.-304,1variada..

Idem	 :dita	 '13.400; idem. , •
•Idism:.1 dita n..13:437, repregada.
.1dem: 1; dita n. 13.415k,idern,
Idem:: 1. dita n. 34.154-ideia.
JSC;-22.551e dita. 	 8,. idem, •

• Vapeniaglei Tré faint, entrado em dezembro
de 191

Caes-do'Perto—Armazem a.- 9—ARPC..: 1.
Caixa tr. 1.229, repregada.

4: ditas as. 9.415., 9.610 e 9.513,

Idem: 4 'ditas a. 9.509; idem.
HS: .1 dita "n 9.106, idem..
MMC—V—S:"1-. dita n..1.031, idem
129 —C::1 ditaa. 1.512; idem.
251—SC,--M: 1' dita n 29-;.
EF: 1: dita	 2.7742, Uni); .
CAS.N:: 1. barrica. n 61.. ident.
Souza:. 1 caixa a. dou,

, 'Vapor .allemãO pérnambuco, entrado em
neembra 'de 1911:

Armazent.n.5—AIIS: 1 caixa a, 10.002 A/6,
' avariada.

•APL—N: 1 dita n. 428, repregatia.
CC—T.---F: 1 dita a. 3.192,, idem.

,	 1 dita. n. 1.935, avariada.
GAC: f dita n. 57, repregada.
J—I1--W:. 1 dita n-. -22.744/2, idem.
Idem: 1 dita- o-. 22.812/1, idem. •
Idem:. 1 ditai]. 22.702, idem. •
HI: 1 dita-a. 121, ident. •
CIC-260: -1 engradado a. f, idem.
28:.1-eaixata. 3.003, -ident.

I. dita a. 21,. ideia.
.30-1TAIA: 1 ditai' 293, idem.
Vapar Aladdi 1, entrado em novembro

1911:

Ditt.	 .

Ideai: 1 dita a-. -54.507 -repregada. •	;
' Idem: 1 dita n.-54.568, id	 •

FC&C:-"1 dita sem numero, idem;
1. dita sem namero, • ident: •

' GHL:. I ,. dita n. /.959,ridern:
AJC:. 1 . dita n,.. 8,259; idera. '•"

'	 113: 1 dita..	 3.334, idem. ••'•-•'.' • 	 -
IENE:. 1: dita a. 1.327, idem. "''

Ile»riatte: 11 dita,' sem numero, vasía.
Condessa: f dita,- sem numero,' idemr.'4,-
JPJ:: 1 dita sem número, repreeada:"",
DG; 1 dita seta numero. idem.
G RIU 'dita ti 152„
JTC; 1 dita n. 3.933, id	 • ••	 •
Hl: 1 dita 0. 154.781; idear:
TA:: 1 dita ri. f.318;

• JJ: 1 dita sem aniatro-.	 '
Llt	 f dita a. 3:1";-, idem. "

•Idem:- 1 dita. o. 43, idem., 	 '
LGC: 1 dita: it. 't 00 b, itiun
ASC: 1 'dica seta num. "ic4 quebrada..
AGG:	 dita,	 repregada.
A: 1 dita, idem, Liem.
AGG:4. dita, idem, idem.

' ALC: 1 dita a. 360, avariada
APG: 1, dita	 repreceada...
Vapor itiglez Tri,00ll, entrada era dezembro

de. 1911:	 •
• Caes do Porto—A emazemi- a....3-1311-11Vazilr
3. latas sem numero:. 

CPC: 4 caixa a. 1..570, avariada.

-IMC:silata.'sem.numero, eem falta.
:-..Chata...-..tesB12; :entrado- em dezembro- de;

de

Mata. L. 13 2, entrado eia dezembro de
1011:	 •	 •

Caos. do . ponto,. arta azem ti. 4--CDC:. 1. caixa
ia.-	 rearegada... •• • ,;
• GEFFR:. 1, dita- :. 34.737, repregada.

DIA—A: 1 dita n.. 3,516, idem.
1 dita n..3:580,

Idem: 1 dita a.. 5.560, idem-
CG: 1 dira,n. 16, idem-
Ident . : , 1 dita, it.. 40:908; idem.
Idem: 1. barrica. a. 20 .805,, idem., •

	

Ideia:	 dita. n . 10.807; ideni.
caixa n 16,

AL A. 13acher : .1 dita n. 2,
.•

41fandega . do I3io de Jarieiro, :20;der. dézem,
Ihro de 191E.--1-Oíj.tidante 'do-hispectoe, Anto;
nio Dias' 8. dck Lago.. • • • 	 . —

,
Vaper francez	 entrada, em_ dezembro

.,•.

	

Caes. de Porto •-e- Armazetn .	NOE.
, 1. caixa. n..:17,282,.repreeada,: _ ;,

NOE: 1 caixa a .17 -.28d", repregada...i;
• Idem: 4 dita n. 17.212, idew.. ,
1-leia: 1 dita ti. 17.296, idem. , •

. Idemi, 1. dita nr.
Idem: 1 dita n. 17.297, iclArn.:,-

. Item: 1 dita n..17.273, idem.:
4 d ta seta numero,. idem.,

G—RJ-31. 1 dita n. 141, idem.
. RGI: 1 dita soai titame,ro„ idem.
Idem: 1_ dia idem,. ideia..

	

1. dita. idem, ideai.	 efIS
Idem:. 1. dita idem„ ideia. •
Ideia:	 dita idem,. idem.
'Idem:' -1 dita ideia,, . idem ..-

	

Idem: 1. dita idem , idem.	 ri?' •

	

' Idem: I: dita idem,. idem.,	 ,
: liem: 4. dita ideia, idem.. •

:..,,,S.iares.Dastos	 e;•,1er
4. SLC;	 dita . idem, id. et)	 _

dita
MS(:- 1 dita idem,„ idem. •. •

francez ,l/a4ce entrado em dezembro
da1:111:	 • _	 -

	

, Caes do•Porto—Aelnazentru. 	 -1.:Caixa •
n."1.503, na ;chada:

Idem: :1 dita a. ti • repregada.'•-•
• I lera: e1 dita . a'. 7 .270, ideia..

ESC: I dita a.. 43.. - 032;
I iam: . 1 d.t a. 13..152,

1	 n. 9.408,	 ainda..
Ide a: 1 ch	 repr. gada
I 10, •): 1 dita n. 9-.404, idein. •	e •

• , ECLtze: 1 dita a. :ti,. i
FRC.: 1 diti. n. 2.341; idem.

J. 1 cl L.L. a. 242, ident.
IICA—JPG: 1 dita a. 1-69, ideia.
MAC:- / (fita It. 21, ida n.
Idem: 1 diti a. 19, idem..
J	 1. dita. a., 1, idem.
NCH: 1 dita 11. 583„. avariada. .,-,. -
Idem.: 1 dita a.. 584;
Idem: 1 dian. 533, idem.
SDC: 1 dita n. 1.208, repregaia„
SCHr lditw a. 8-.688,,. idem... - .
DBD: 3 'adilar; ctli0S de cobre . seta numero,

avariados-.
•OTC::" 46 "a niarradoS:fda,	 Nem_ n ti-Mero)

"•('	 n • .	 -
'''"H1VP—TA: 31:ditos. seta' numero, idera...s.-.
,	 1-caixa a. -1.925„repregada.',.. • -
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, Vapor inglez Vertli;;entrado „ent dezembro
de 1911: .	 . • ,	 -	 •	 .

Armazem n. 5---b1L-14.420: 1 caixa u. 1,
-repregada.

.Vapor francez Malte, entrado em dezembro
"-de 1911: -	 - -•	 •	 "	 • •	 •

• • Caeá'do Porio--A"r"mazein n. 4—SMC: 1 cai-
a n. 765, repregada.
Idern: 1 dita n: 751, ident.

.Idem: 1 dita 11; 750, idem.
,FJ: • 1 "dita 11:.-30.-194, ideni.,..
TC: 1 dita n: 50 219, idem..

• : Tasilva: I dica . sem 	 idem.;
: Idem: Á dita idem, ida»; • •	 ' -
Idem: 1 dita idem, idem.- " • •
WIIC: dita n. 3A86; idem.

ditan..2.764; idem.'
Idem: 1 dita ii. 3.190; ideai.
Idem': 1 dita ; 3.185," idem
Idem: 1 dita n. 3.183, Mem.
SC: 1 dita sem numero, idem:
"13V 1 dita' idem, idem.
Ii1JC: 1 dita idem, hleiu.•
':Macedo Siva: 1 dita ii. .1, idem,
Idem: 1 barrica d. 31, idem.
Ide:n: 1 dita sem numero, idem.
-(NOE): 1 caixa n:17.245, Liem.
ldeni: 1 dita n.- 17:292,1(1cm -
Idem: 1 dita n. 17.293, idem.
Item: 1 dita ti. 17.281, idem.
Idem: 1 dita. n. 17.285,
,Idem: 1 dita n.• 17.284, idem..
I lem: 1 • dita n. 17.283, idem.
'Idem: 1 dita n. 17:279, idem.
Chata L B b, entrada em dezembro de 1911:

• Caes do PortoL-ArmaZent n.1—DIA: 1 Caixa
ri, 3.579; repregada. •	 •	 . .

Idem: 1 dita ir. 3.575, idem. " 	 •	 - -
'deur: -I dita n. 3.340, avariada.
GC: 1 dita n. 40.914, reprada:
-Idem: 1 dita ii.•	 • -

1 dita n. 1 't .251, idem. .
idem: 1 barrica n.20.804, idem.
Idem: 1.dita ".n. 20.801, idem.....
JSC-22.841: 4 caixa n. li, idem. ;..;

•13C—CSC:••1 dita n. 2.043; idem
Aritrazem.	 -A dita á. 859; idem.
-ESC: 1 dita n. 5.269, idem.	 .
Id,;m: 1 dita n. 5.292, idem. ..

.	 .1 dita n. 1.071, idem:
El 1C-11: 1.638, idem.
-Alfandegade Rio dc',hi:néiro; 21 de dezern7
ro •de. 1011; — O inspector,: Antonio Dias S.'

tio Lago.

cofres. desta Estrada si O. proporiente:Peeferido
recusar4e.-.a • assignar • o respectivo contracto..	 .	 -•

A questão de idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada: previamente, an7,
tes -de abortas • as , propostas. As propostas
Cujos autores não tiverem sido -considerados-.
idoneos, não serão -abortas. 	 •••	 •• • -

Depois de julgada a idoneidade des. Própo--
»entes apresentados, serão annunciados o dia

^ é á hora para - abertura "c leitnra': "das' pre-
postas, - que, antes de qualquer : deciSãe; -serão
publicadas. • .
, A Estrada reserva-se O direito de annullar
a concurrencia, case os preços pedidos sejam
muito altos, declarando; antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos, acima
dos quaes não acceita nenhuma. 	 •	 • • '•

Cada proponente deverá, na" sua proposta,
indicar o preço em libras "esterlinas, para a
tonelada ingleza de carvão, fornecido dentro
dos vagões da Estrada, nas condieões'

Clausula : IV :das bases para o con•-
tracto. •

As propostas nãO poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas desta edital e o proço que o prive-
¡lente offerecer. •

Não s'.; tomarão,em consideração quaesquer
offertas de vantagens "não previstas neste
ejital, nem' as propostas que ec ativerem ape-
nas o offereciineiito de uma reduceão sobre á
proposta 'mais - barata.

• No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas,. fica , a Estrada com o direito de
dec:dir a quem cabe a preferenéia:•

As bases para o contracto são as seguintes:
•

• .
• Obriga-se o contratante a fornecer, durante
o primeiro semestredo atino de 1912, carvão
de primeira qualidade, procedente' das Minas
de Cardáf, deltas extraindo recentemente; das
minas approvadas pelo almirantado inglez
como de primeira classe e cujos •nomes deve-
rão ser indicados nas propostas: • Tres vezes
peneirado, que não produza Mais de '4 °/,,
cinza, não contenha mais de 0,9 °A, de enxofre
e seu poder Calorifico -não seja, inferior a 8.100
calorias : por gramma, 'pelo "calorimetre 'de
.Thompson„ o que 'tudo será verificado por
analyses e experiencias feitas pela adininistra-
ção da Estrada ou por quem arfiesma deter-
'minar.

-
. O carvão Cardiff que, submettido a analyse
e experiencia, não revelar as qualidades es-
pecificadas na clausula anterior, será rejeita-.
do" e immediatainerndsubStituido pelo contra
et:ante por outro da • qualidade exigida, de
modo que a Estrada não fique desprovida,
hypothese em que se supprirá no mercado,
correndo por conta do contractante	 diffe:-
vença de preço, além da multá em que
:correr.

•.
m	.
	 .

.,0 carvão deverá ser entregue e grandes
"pedaços, não sendo adniittidos mais de 5 cy,,'
de Um volume inferior a • 30'pellegadaS cubi=
cas e 20 a 25• 04-:de Moinha.' Entende-se por
moinha a parte terrosa. que passa através de
peneiras de 0m,01 de :abertura,' inclinadas a
600 em relação ao selo.

-	 ....	 •	 ,. • ..
A verifiCação

.
	desta clausula será -feita -pelo

: Mode .que a administração 'da Estrada enten-
der conveniente. .. • . • .	 • :

• Si as qualidades de carvão' miudo à:Moinha
.verificadas em. cada "expedição forem supe-
riores ás esta belacidas, Será todo O carvão pe7
neirado por conta do contractapte ,-(lo modo.

,	 . .

que	 .volumes dos .pedaços inferiores a 30
pollegadas cubicas e o de moinha seja napro-
porçãe estabelecida.	 .

	

IV	 •

Todo o carvão será entregue-em terra,
dentre, dos vagões da Estrada,- na estação dad
Gamboa; por quantidades correspondentes á
Media de 20.000 toneladas por mez, não sa •
obrigando a Estrada a fornecer ;vagões,para

:firais de 700 toneladasdiarias.. 	 -	 .

	

Todas as despezaS,Com •	descarga até ao •
vagões correrão por conta dos lornecedoreS. •

•

-„
Por tonelada ingleiade 1.013 kilogrammas

de carvão Cardiff,' entregue no caso da clau-
sula IV e feita a verificação da 'clausula III;
pagará a:Estrada de Ferro Central do Drazil
o preço- de libras.-

A' administração da Estrada, porém, será.
licito, sempre que entender, dispensar a veri- •
ficaçáo da dita clausula HE recebendo o car.-
vão dentro dos vagões; nas condições apenas
da clausula 1, apresentados pelo fornecedor
documentos que provem ter sido o carvão
peneirado na Inglaterra ires vezes.

As contas dos fornecimentos serão apre- .
senta-las, porpor carregamento da cada Vapor,
em libras esterlinas, e • os pagamentos effc-
ctuados no Thesouro Nacional eni moeda cor-
rente nacional, servindo de base Ir ra a con-
versão a taxa cambial que vi gorar na Vcsimra,
da expedição pelo ãlinisterio da Viação e
Obras Públicas da respectiVa, ordem de paga-
mento.

.	 .	 .
O fornecimento deverá começar,na.segunda

quinzena de janeiro . e ficar condindo em 30
de junho de 1012.	 •	 . ••

- . VIII
O contractante, para garantia da exeeução- •

do presente" contracte, caucionará, antes do :
assignal-o, no Thesouro Nacional, a quantia.
de 80:000$ ein dinheiro ou em apolices da. •
divida ' publica, conforme o recibo que exhibir
iro acto de assignal-o . .para . effectividade das •
Multas em que incorrer, sendo "obrigado a .
integral-a •todas as vezes que. for deSfalcada
por tal motivo.

IX.	 .
Na falta de cumprimento de qualquer das .

clausulas estipuladas, Poderá a directoria da
Estrada multar o contraetante em 2:000$ a
20:000$, conforme a gravidade da falta.

X
. -

A suspensão do fornecimento por mais de
um mez, ou a tentativa de fazei-o com artigo •
de qualidade inferior, dará direito á directo.-
ria da Estrada a - rescindir . o.-ContraCto Corni
perda da caução , de que trata a -clausula"
VIII em favor dos cofres da "Estrada.

XI

, Será expre.ssamcnte: vedado ao contractante
transferir, 'este contracto Sob pena de res-
cisão, com perda da caução de que trata a
clausula VIII.	 •	 • " :	 •	 • • • -

'	 ••-	 -• • -	 XII •
A despeza" resultante deste contracto de-

verá correrer por conta da sula-consignaçã9
autórizada no orçamento da despeza •• para o •
exercicio de 1912--Material, 4!„ divisão,: logo-
moção, 	 lubrificantes,-estoPkf'?,

:.'diversos, etc.' 	 "	 -- •
Secreta:dada Estrada. de Ferro Central do •

Braziyein' 22 de deienibro de 1911. -7- Joád
Ilmcv do Albuquerqtfe, - Qii1 d nvetkIxt. •

,•	 .

,

'FI.,'-trracla de Ferro Central do
13.ruzil

.	 .	 .	 ..	 .
cON( SINCIÁ PARA. O FORNECIMENTO DE. 100. 000

.TONE ;ADA5 DE CARVÃO CARDIFF, DURANTE O PRI-
dUEIRO ' SEMESTRE DO ANNO DE .101.2

-De ordem -da.directoria, faço publico que ás
42 horas do dia 30 do corrente . inez, nesta

: secretaria', - serão recebidas propostas para- o
fornecimento do 100.000 toneladas inglezas,
de 1.015 kilos, de carvão Cardiff, durante o
primeiro 'semestre do anuo de 1912.

A ceneurrencia versará apenas sobre o pre-
ço em libras esterlina, cabendo a preferen-
eia de direi:1;0'a) aut.& da Tropista mais ba-
rata; por minirin, que Seja 	 differença entre„	 .
cila .° qualquer outra:' 	 •-
• .As.propostas, que deveinestar devidamente
selládaá, datadas, àssignadas e : com indicação
dàs reSpectivas residencias, :.serão .entregues

'	 em envolucro . fechado, -.contendo : por :fera o
- , assumpto e os nbines "dos proponentes. -Esse

envelucriadeve seraeoinParihadá de UM'Outro,•.
ein'separado, -cbritendtodes Os" "documentos
.qtre. possam .provar. • a - * idoneidade do-',•prepor

- : nente; e; bem aásiin,- o " recibo . da caução de
• 10:000$, - previamente feita ria thesouraria

desta Estrada, para garantir á ássigniturâ
do Contracto, caução que reverterá para os.

• .	 ,
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s. Pliek is teiaice	 -Vin. casa o -e- Callara..s.'. Publicas •

birectoria Geral der Viação, e Obras Publicas
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTOS» no, Poluo E

BARRA . DE PARANAGUÁ.

De ordem do Exma. Sr.r ministro, faço publico que no dia 18 de
abril de P..2; à 1 hora da tardee serão recebidas, nesta Directoria
.Gerar; propostas para a , construcção das obras de:melhorarne ptos do
'portada Paranaguá, Estado do Paraná, de conformidade,- como pro-
jecto definitivo,. approvado'pela decreto , n. 8.784e.da las de junho de
1911, e sob as condições seguintes:

As obras a executar são as seguintes :
1; O aterro da zona em que está, projectado o porto a .
g . Uma ponte de cimento armado para atracação d'e navias ;
3: Um muro de arrimada cimento armado no littoral do porto
4. Os armazens de carga destinados ao serviço das mareara rias imp-N r-

tadas e exportadas ; 	 .
5: Os calçamentos das vias de transito internas do porto
6. As. linhas ferroas internas do porto ;-
7. Um edificio destinado á Administração Geral do Porta e á Estação

de Passageiros.

11,	 •
. Estas obras estão avaliadas. em 4.731:724a000, moeda nacio-
nal, conforme a tabella e.especifirações annaxas-ludicando as quanti-.
dadas- e qualidades de: obra a serem executadas.

III
Os pagamentos serão feitos por medição mensal da obra con-

cluida,.dada em certificado da Commissão Fiscal, sendo o capital for-
necido por operação 'financeira a cargo de propria contractante, nas
seguintes condições

1 w .' O capital a ser fornecido pelo proponente será de 8.750:000S
papel, que correspondem não só ao valor das obras contractadas como
tambem ao valor orçado para as despezas de fiscalização, desapro-
priações, obras complementares e apparelbos do porto.

' 2. O juro sara de 5 o 	 atino, empapei, e a amortização no
prazo de 60 aonos, começando a ser paga quatro annos após a reali-
zação de capital.

3'. O Governo garantirá a operação, emittindo titulos especiaes
correspondentes, em valor nominal, á importaucia fixada para cada
vina das prestações; quando realizadas, tendo esses titulos como ga-
rantia especial o producto da cobrança da taxa de 2 Ve ouro sobre
o valor da importação estrangeira no porto de Paranaguá e a renda
liquida da esploração comMercial do mesmo porto e hem assim quaes-
quer taxas que venham a ser cobradas- na barra após seus melhora-
mentes.

4e • O proponente indicará a typa da operação e o nome da firma
ou estabelecimento bancario que por alta responda.

• O capi l al será...posto á disposição do Governo em duas prestações,
sendo a primeira de 6 0/,,, na data da assignatura do , contracto, 0, asegunda de 40 04, no prazo de tres autos a contar dessa data.

A concurrenela versará sobre a importancia total da tabella de
preços e o typo proposto para a operação financeira a que se refere a
claumla II1a preferencia será dada ao autor da proposta mais
barata,.sendo que para a comparação os preços das taballas serão
ceduzidos ao par,de aecorda com o typa da res.pectiva-operação finan- .
reira.

A tabella de preços, além do preço total, deve indicar os preços
de unidade e seus productos, de. acamai° com as quantidades de obra
especificadas.

V
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito

no, Thesouro• Na( ional da quantia- de 50 :0005 ;, que reverterá para os
cofre da União, caso o-proponente deixe de- asSignar a competente
contracto no prazo de 10 dias, contados- da•data ataque pelo Diario
Oficial lhe for feita a notificação da acceitação da sua proposta.

VT
O deposito constante, da clausula precedente será elevada a

300:0D0S por oacasião da assignatura do contracta, em apolices da
divida puolica federal ou ma eluabeiro neste. caso sem juros ; além
disser, -de cada pagamento mensal serão descamados- 10 0/0 para re-
forço, da caução, até que esta attinja 200:0008 ,; que servirão como

•garantia; da fiel observancia das 'c/anulas do coutrado.

..	 .	 • '	 'Fica, reservado •ao, Governo., a direita de alterar. o -proje,cto como -
entender, m n ntendo apenas' as espades de obras constantes. ta-
bella a sua importancia total approximada, devaneia, para esse fim,
a cada. um. dos serviços preceder autorização do engenheira chefe .,
para seu inicio, a pedido do contractante,

r VIII •
O Governo entregará ao contradtante rdepois de desapropriados e

com a devida antecedencia, os terrenos neeesSarios á execução do
trabalhos, podendo fazei-o em globo ou á proporção que finem sendo
precisos.

G prazo para a terminação
i.

 das obras contractadas será. de
quatro annos a contar da data da a ssignatura do contracto, incluindo
o tempo necaasario ás installaçõas, tempo este que não poderá exceder
a seis mexes.

A fiscaliziteao de todas as obras e • trabalhos ficará a cargo da
connnissao que para tal fim ler nomeada pelo Governo e _cone a qual
o contractante„ deverá entender-se . directamente sobra todos os
assumptos concernentes á sua execução. A administração das tra-
balhos cie construeção caberá ao contractaute;que, uma VOZ. respeitaclos
o plano approvatdo, as especificações O demais condiçõas do contracto,
terá liberdade no emprego de' apparellias a processos para sua
execução. ••

XI	 •.•
- O co. _anue, si residir fura do paiz, ou si organizar empraza.

ou compaenia estrangeira para o cumprimenta do contracto, obriga-se
a ter na Ilepublica•um representante, com plenos e illimitadoepoderes
para tratar e resolver definitivamente perante o adminis trativo ou
judiciario brazileiros . quaesquer questões 'que cana elle se suscitarem
no paiz, podendo o dito representante- ser demandado e receber. ci-
tação iniciale outras•em que, por direito, se exija citação pessoal.

XI/
Todas as obras e serviços que fazem objeeto do presente contracto

-serão considerados obras e servires feeleraes e por tal sujeitos aos
mesmos onus e obrigações; e no geai, das mesmaa isenções, vantagens
e regalias que cabem ás obras e serviços do Governo dá União.

XII1
As propostas deverão i limitar-se a indicar os preços de unidade

constantes da tabella e suas soturnas parciaese sendo esses' preços es-
eriptos em algarismos e por extenso, sem rasuras,, entrelinhas ou
emendas, e não podendo a proposta conter condição alguma fona do.

Cada proposta assina organizada e devidionente saltada será fe-•
chada em enveloppe lacrado,, sobre o qual ,o, proponente, escusará
proposta de... (nome do proponente). 	 •

A esse enve/oppe reunirá as provas de idoneidade que puder
apresentar e o recibo da caução a que se refere a clausula VI.

Todos esses doeumentosserão fechados em segundo enveloppe,.
igualmente lacrado; que será entregue no dia designado para o rece-

, bimento das propostas.,
Nessa dia, com as formalidades do costume, serão abertas todos

estes ultimas enveloppes e apartando-se delias os dacumentas de prova
de idoneidade e reunindo-se os enVeioppes cosa as propostasde preços,
fechadas como se acharem, em um mesmo envoluero, que depois de
lacrado e rubricada pelas proponentes presentes que o queiram fazer,.

•ficará: depositado nesta Directoria.
• Dentro de oito dias serão publicados no Diarrio, %ciai os nomes

dos proponentes julgados idoneos para o contra.cto, annunciando-se o
dia para a abertura das propostas de preços, sendo nesse dia resti-
tuirias aos demais proponentes as eespeetivaspropostas fechadas, como
foram entregues.
, O Governo, que se reserva o•direita de ¡algar livremente. sobre

idoneidade moral, 'industrial e financeira dos proponentes, podara.'
igualmente. arinullar- a presente cancurrencia si o preço total exceder
ao da clausula 11, sem que 'fique aos proponentes o direito de reclamar
qualquer indemnização, sob qualquer titulo.

Será prévlamente nomeada pelo Governa uma commissão de tres
membros, para o exame e o julgamento das provas' de idoneidade
exhibidas pelos proponentes.

Será condição essencial para ser considerado idoneo o proponente,.
além da apresentação de quaesquer documentos que provem a sua
capacidade mera', teclmica e financeira, a apresentação de provas de
já haver executada ou dirigida obras, de vulto ou estar asso-
ciado a - empreza que já o tenha feito e seja responsava pela proposta.

• • Directoria Geral de Via.ção e Obras Publicas,. em 17° de outubro

I
de 1911.— Leandro. A'. R. da Costa, director geral.

_ • .

•
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-Commissão-de aMelhoramentos do Porto- aa, laarrá- de Paranaguá;

ESPECIFICAÇÃO DOS' SERVIÇOS A -coai. TaacTati
	 . I

Aterro -

Aterro — areia ou barro, procedente da zona, da cidade,
sendo o preço referente a desmonte, carga, transporte,, des-
carga e nivelamento com medição feita em massiço na . barreira
'ou no aterro.

b) calçamento a parallelipipedos — Compõe-se de umã
- _

camada da 0,15. dernacadam comprimido, - superposta de parai-
lelipinedoa, da granito das dimensões communs, devidamente
calçados com areia apenas o sufficiente para enchimento. dasirregularidades inferiores das pedras e suas juntas. Os- paral-. lelipipedos serão da granito resistente, com a face superiorLena regular e juntas certas, não podendo exceder a 36 pedraspor naja‘tro quadrado, devendo ser oumprimido com rolo 'avapor de 10 toneladas, sem prejuizo da regularidade da Suaperfic ie.

Armazenà

a) alicerces -- Concreto de 1:3:5 cimento,: areia e maca-
dam, com ossatura metallica convenientemente distribuida na
proporção da 2' % de secção metallica para a secção total.;
cimento de primenra qualidade, areia limpa de agua doce e
macadam passado em malha de 0.05 sem pó. Está incluida
no preço a escavação, necessaria e bem assim o respaldo exte-
rior do blace.

b) paredes exteriores — Cimento armado com concreto
_dei :2:4, sendo o mandam passado em malha de 0.03 sem nó
e a ossatura de metal déployé n. 10 com ferros- T de 0,04 X 6.04
X 0.01 aos pares, um de cada lado do metal, dispostos conforme
o desenho ; comp•ebende as , pilastras com 0,25 de espessura
e os paineis com 0.11, sendo que a penas a columna de' ferro
faz parte da armação metallica. A - face interior será rebocada
a liso e a exterior de • accôrdo com o desenho, ambas com
argamassa 'de cimento. de 1:2.

e) cimalhas — Tudo de cimento armado com a dosagem
... acima e ossatura matallica conveniente, obedecendo ás mol-

duras indicadas no desenho, contando-se a partir do apoio da
tesoura.

d) armação metallica — Courprehenda fornecimento e
assentamento da todo- o vigamento metallico de ferro fundido
ou batido. comi excepção das ossaturas de- cimento armado

. e obedecerão as espessuras que . sejam approvadas em deta-
lhes para cada peça.

• e) cobertura de zinco — Zinco corru gado. com a espessura
de 0.0015 assentado com urna superposição minima de 0.15
man juntas, sendo a fixação feita por- meios de reguas metalli-
cas galvanizadas parafusadas. nas ri pas, correndo estas nor
conta da armação metallica e aqUellas por conta da cober-
tura.

f) portões corrediços — Ferro galvanizado de 1/s" com
travejamento da ferro sufficientemente reroreacto ; o preço
'refere-se • a 1m2 de vão de parada e coprehende lambem os
supnortes e mais accessorios relativos ao movimento dos
portões, tudo assentado e bem funccionando. Estão incluidas
nesta classe as bandeiras do ferro' batido.

g) calhas e condlictores — Ferro galvanizado de ah"
lendo as caibas 0,50 de bocca com secção traneseidal. e os con-
cluctore.s 0.20 de cliametro : o preço compreltende material e
assentamento, incluindo todos os sunaortes e aecessorios.

pintura a oleo — Gom prehancle a pintura a oleo com
Ires camadas, perfeitamente lisa e limpa.

i) calcamento de asphalto — Camada com 0.15 de cora—
ereto de 1:3:6' e urna cada de 0.02 de asphalto em len-
çol de systema empregado e reconhecido borra no Rio de Ja-
neiro.

I) muro .de plataforma — De accardo com o desenho. tendo
a face externa rejuntada com cimento e capeamento de
cantaria.

1i) escada de cantaria — De accôrtlo com o desenho, com-,
prebendando toda a cantaria e alvenaria , limitada pelas ares-
tas extremas da capeamento de cantaria.

/) guindastes electricos internos — Charriots com OS tres
movimentos. transversal, lon g itudinal e aseencional. para car-
ga de 1.0(10 kilos e motores de 34 e 15 cavallns ; typo geral,
semelhantes e nunca inferior aos, do porto do Rio de Janeiro.

m) linhas internas — Bitola de 0.60. trilhos de aço de
•12 kilos por metro. typo Via-nolo, com contra-trilho em. toda
aaraaaao e dormentes de inadatar), de lei ; dar-non-Alan& todo o
trabalho da linba. indultara chaves ou gyradores na propor-
ção de um para cada 20 metros de linha.

aara
C01!` eintenfos -

a) ralearnento a macadrun betuminoso — Com posto de
unia camada da 0.20 de maeaciam comnrimalo, sunernnata de
outra camada de 0.40 de macada.m misturado com betume a
quente, lambem comprimido. O terreno será previamente ni-
velado e córimrim ido ., e:o ma.cadam separado' em uma peneira
com Malhas de 0,05, servindo o maior para a primeira camada
e o menor para a segunda, ambos sem pó. Sobre o calçamenta
ainda fresco uma camada cerrada de areia limna„ só podendo
ser usado macadam .de pedra muito _ resistente _a juizo da

Nealização,
...

Linhas termas
a) linhas ferreas — Bitola de um metro, trilhos de má; de 25 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilhos deferro chapa para protecção dos calçamentos ; dormentes demadeira de lei. escolhidos, com 1 , 80X0,22X0,15, es paçados. no maximo 0,80 centro a centro e grampos reforçados de• 250 grammas cada um ; talas de juncção em cantoeiras comas extremidades; apoiadas nos dormentes e seis para:usos.; o preço comprehende todo o serviço de assentamento, nive-

lamento e lastrarnento de macadam, com o minimo de 0,15
abaixo do apoio dos dormentes.

b) chaves completas — Trilhos do mesmo typo acima;
com as pontas de lanças e cruzamentos feitos de aço-manganez,
dormentes especiaes ahrangando toda a largura da chave, con-
tra-trilhos, tirantes, maromba e demais accessorios incluindo
nivelamento e lastramento com meariam_

c) chapas' duplas •— Em' tridcr identicas ás de cima, tende
porém> unia sabida para cada lado da 'linha principal, com dmesma p °rato acle partida.	 • •

Edifício . da administração.......	 .
a) fundações — Comprehende a escavação nuas-sada •d,a alvenaría -de pedra: -e argamassa de cimento de 1:3, comrejuntamento na parte -acima 'dó raivei do solo ; as espessurasavariarão-de 0;40 a 0,60. • •
b) paredes exteriores — Eariessura 0,35 para a parede

e 0,50 para as pilastras ; tijolo de primeira e argamassa decimento 1:3, com juntas .desencontradas ; na face interna,
reboco de cal -liso para pintura a oleo e na externa o mesmo
reboco com a ornamentação da desenho.

c) paredes divisorias — Espessura 0,14, alvenaria de ti-
i jolá igual á antecedente, tendo ambas as faces rebocadas acal liso.

(1) soalho — Com prehende tombem os barrotes, de ma--
deira de lei com as dimensões necessarias a uma carga de
400 kilos por metro quadrado ; taboas de madeira de lei de 1 14"'com as juntas de macho e femea e taboas de beirada.

-e) janellas e portas — Comprehende janellas ou portáS
de madeira de ler de 1 34", abrindo para fora,' e venezianas com
vidraças da mesma madeira, abrindo para dentro ; ambas
envernizadas e com todas as -ferragens- de metal resistente.
Medição pelo vão completo,

f) cobertura — Comprebencle todo o vigamento de ma-
deira de lei e pinho , nacional creosotado, com cobertura detelhas . chatas devidamente amarradas,, devendo resistir a uma
Carga • de 100 kijos por metro quadrado ; a superfície serácontada em projecção horizontal, e o vigamento em seus deta-lhes deverá . obeclacer. a .todas as regras dessa espade de con-strueçãe.•

	 a) • fôrro•— Pinho nacional -Ra para/ha:alo de' IA" com junatas- seccas- e, tapa-jantas • cie friura . e com- guarnição e beiradaem toda volta.
h) cimalhas — De accôrdo, com o cleaenho quantá a orna-

mentação, é com as paredes exteriores ;quanto ao mais.
i) pintura — Com tres camadas de tinta a oleo rigoroSaa

mente lisas e uniformes,
j) calhas e conductores — De ferro galvanizado de 1[16"

com as dimensões 0,20 de bocea e 045 de diametro, respea
ativamente. •

k) impermeabilização — Camada do 0,08 de concreto det
1:3:6 com respaldo de cimento impermeavel.

1) ladrilhamento — Camada de 0,12 de concreto 1:3:6 C
ladrilhos de ceramica de primeira qualidade formando desea
nhos e assei/tad-da •éni

Muro de cimento armado

a)-excavação — Conforme o perfil do terreno c sua'quaa.-.
lidude a guizo da , fi.5ca1isação o . preço comprehende gualgugg

•
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.ftrahaltio de escoramento, esgotamento mi outro, para exca-
-vação neCegiaria.	 ..	 ..	 ..	 •	 ....	 .	 .	 ,	 .	 ..	 .

b) fundação =-- De acctirdos com o desenho, contada até
.• Ma de'0,50; sendo o ernpedramento central feito com pedras
•TM •maximo de 20 ki los, bem acamadas. O . concreto será de
,. 1 :2 :4 :, com macadam fino e limpo, e a ossatura metallica na
- Proporção de 2- 7., - em secção com ferros conforme o desenho.
•... e) elevação — De accôrdo com o desenho, a contar da
. êóta 0,50 para • cima sendo o concreto armado em tudo egual
,̀.`aci das fundações ; o paramento ' -exterior 'Será rebocado com,
• frisos e o interior a liso, ambos com argamassa de cimento
•'cie 1:2.' . ••

-	 Ponte
a) estacas de cimento armado --- Concreto de 1:2:4 com

macadam de p,03 e "armação metallica na proporção de 0,02
de secção em relação ao concreto fóra a ponteira ; deverão
resistir depois de fincadas a um carga vertical de 40.000 kilos
e um empuxo horizontal de 3.000 kilogrammetros sem fenda
nem desaprunho.
. b) superStructura — Cimento -armado com o mesmo con-

creto das estacas e armação correspondente a 0,02 de secção
• metallica em relação á secção total, devendo resistir, prati-
camente a uma carga de 2.500 kilos por metro quadrado. De
accôrdo com o desenho approvado, • ficando a ossatura • á ente- -

rio dos proponentes, dentro das condições acima indicadas..	 .

TABELLA ' DE PREÇO A CONTRÀCTAR

Discriminação Quantilade ' Preço	 .

•

!	 c/).
•	 e)
-	 /2

g) .
•	 -h)

i)
-)

-4)
•	 1,J

in

o). 1.r
edes

1-ATER RO

Aterro 	

2 --,u1mAzots
•	 .t

átérioréS
wrces de concreto 	

'ar	 •	
Cimalhas' "	 - • 	 • "
Armação metallica 	
!Cobertura tio zinco 	
'Portões corrediços.	
Calhas e conductores 	
Pintura a oleo 	
Calçamento a asphalto 	
Mulx)'de"platafárnia 	 -	 • • •	 •
Escada de cantaria . i•ompleta 	
Guindastes electricosinter  •

inter, e accessorios  - •

m. 3

3
In. 2.
M.
ton. •

2
iii.

A. 1
m. 2
M. 2

•
unid.
mi Id.

Iii.-

'1p. 000

1.800
-5.000

r	 2.000

1.300
23.000

600
5.000

12.000
25.000
1.500

20
-32

3.000

•	 25200

705000
-255000

..405000
3105000

55000
' 405000

208000
.25500

•	 205000
'	 505000
-.5005000
8:0005000
-	 205000

'

'
•

3 --CALçAmEyros
• -
• [98020	 162:3605000

- 115000 • -. 103:4005000

7.500
- .20

19

342
1.034

• • 1:069
720
440

1.400
1:400
•225

- 4000
•260

• 750
040

,	 •

• '375400
1:0005000

-1:5825900
.	 .

425000
365000

• 135000
• H Iss000
• sós000

T 20000•
88000

, 505000
- 38000

• 128000
75000

15$000

280:5005000
20:000$000
43:055000

.	 .

14:3605000
37:2248000
13:8975000
10:8005000
22:0005000
2S:0005000
11:2005000
11:2505000
12:0005000
3:1205000
5:2508000
9:6005000

m. 3
m. 2

2
M. 2
m. 2

2
ar. 2
m. 2
ai. 2

.

. 2 •
In. 2

180005000
• 105:0005000

108:0005000

,
432:7835000

- 1.041:3815000

•
limmw

trVtoria- Gerál de Viação e Obras Publicas 17 de outubro de 1011.—Leandro =A. R. do Costa

•	 a) Macadam biturnin~ 	 m. 2 ,	 •
1.))• Parallelipipedos  • 	 	 In. 2

,	 '	 •

18.000
9.400

• -
ui. 1
unid.
unid.

4 --LIYHAS FERREAS

_	 .
Linhasferreas 	
Chaves 15 singelas  --" •
Chaves 1:5 dupl  s 	

ADM I.NIS:f RAÇÃO

Fundações de pedra ' • 
Paredes exteriores.
Paredes divisorias  -
Soalho de madeira de lei 	
Portas e janellas 	
Cobertura. completa  •
Forro de pinho 	
Ciinalha 	 •
Pintiira . a oleo 	
Calliás • e conductores•  " -
Impermeabilização do só!o 	
Ladrilhamento . 	

• 1.800
4.200

600

5.343
6.633 1..474:161000 .

4:731:724500e

directOr

6*-MURO Dá ARRIMO

ExCavação . para fuodações-
Fundaçõés de cimento' armado 	
Muro de elevaçãy  • -

.NiTE DE CIMPTO . ARMADO •	 , .
, '	 •	 .	 - - •

Estacas de cimento armado 	 . ......	 . : . ' .	 m. 1
Stiperstrtictura :.	 •.	 '"	 • -	 M -2....	 .1-4.11.41.4.11.11!".".11.!* ,... •

Total geral 	 •

m: 3
m. 3.
m. 1

••• 108000
255000

• 1805000

815000
• 1575000

Totaes

126:0005000
125:0005000

-80:0'005000
403:0008000
115;0008000
- 24;0005000

• 100:0005000
30:0005000

soo óoos000
75 0005000

• -10 0008000
2560008000
. 60*0005000	 1.901:0005006

Parciae$

358:6005000 •	 358:6005000

263:7f=)5000

319:4955000

• .
178:7035000

. .	 ,

231:0005000 -
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ai/valei-Ima PARA. O-CONTRACTO — HW' TRANSPOR TE	 :quer-offértas

P. J. da Fonseca Braga-, secretario.

Mi	 torio:da.A4tçiere talt. r a;,

que nã.o, tiverem sido- preferi los ser-lhes-hão	 •	 .-
restituidos.	

: dustria e anunercias. 28 de dezembro de 1911, . contas de réis, cujos prodictos• serão

3.a Ci transporte será effectriade em "cerrou, 	 —lia:-Iiagniundo de Afraujo , Castro', director ge- ! nados "a • fa:z w face ás desp .izas com o ati-

do ferro completamente' fechada. ' dispondo- rar interino'.	
' —	

gment'Y da fabr'ea; imp weição. dos.-':respe-

de movimento giratorie, para facilitar _a 	 •	 •	 cavos' materhes e solucão de outros compro-

carga peia proprie carroceiro,. C. taeS•carroças Mi ols cor io . doi, A twri:ellit uca, missóS, já ustfre'dos` pel-t ecimpa -111:! a :e. sub-

serãe fornecidas peia _repartição, que as car-	 Ind ustria e Co na morei°. " mettiar á. discusSão é deliberação da .asserubléa
a, seguinte. propoSta

Fica a d:rectaria. da. Companhia- II:iiiSeatica
autorizada a. contrahir ert- quahlta.ir parte- do
Brun um emprest...uo..de seiscentos contos de
réis, a • juros nunca acima de oito por cento ao

typo de, oitenta, e qttatrá .„ no ni vamo,' e
a prazo da vinte ou vin.:e e cinco anitos„ emit-
finda acções ao portador (clebewriares) do valor
itominatde cem mil réis cada uma, correspoo-
den te: ao empresai-10 °balo, e devendo- esti.
pular o paga nento do3 j tiros sem tstrOes e a
arnortiznio ainwal, a -Comer -do ..-seanindo
ano em deant- e A elevar o capital social a
noveeentos contos de reis, emittindo para ,este
flui, quando opporio to, tresenos contos eItI

acções do valor de, cnn mil réis cada: uma.
Rio- de Janeiro, 39	 nove abco de 1911
Os directores, Prut,eWe Rosa CorrêXe Theoto-
nio-Si.

Sub netti ta eaa seetfila esta proposta. a dis-
• cussão e defbaraçao • da ;asse nblea rói vila
approva.da por (inani iii la-de dos 'votos- presen-
tes. Era segui la ped a palavra o prosideute
da companhia - Sr. Prudente Rosa .Coriaa e
declara que por não poder residir no; Rio de
Janeiro • setie - d I c mi owallat„ por iniitivio de

sino,. fica. de novo, aberta. te referida inscripção, negocio,- -resivava . e ligar de pras dente da
a. partir da . prisente• data,, terminando em I g• enteptnlúa,	 pari seta substitua:to o
de fevereiro. futuro.. •	 - •	 Sr. c.yronel , -Antonio isixtierio litItierte do

Compõe-si-ia a 7.asecçãodaaseguilitesmaterias:
'Graphoestatica registand4 dos: nuttenkcs: de	 Postt a votação esta katiitaição kk eleito Fe-

maio de 1910)-,

•.0

! .1m:bastiria- o Contnnercilo	 .
Directoria Geral de Industrie, e commarcio

-	 . -. - PRIMEIRA , SECÇÃO	 .
Patentes de ineendica

: 'N. 6:840, de II.. SamMartiii.
i N. 6.841, de Abel S.,. Comp. - -	 .

N. 6.842, de Eugen Dapino.
. N. 0.843, de Porfirio . de,Eiin a Lopewd a Silva..

'	 . N. 6.844, de. Ileinrich. Friedriclb August
'Fra.nke..-	 .

.N.-. 6.845,, de II. G. Shaw •, 	
-

N- 6!. 846" de-Manoel Lopesde Oliveira- Filho.

Içã- '	 •	 e pelo.	 . 	 N '. 6. .847 ;6-.• 8-48;:6.849;-.6.850", 6
gnatura e execi odocontracto; qu

'.851, 0:852,

--colicurretite preEvido .,.terl_de 'ser.. assignado ;6 .-83 - G . 8.4, 6'. 8B3* a :-.6' . 856-,.. da :United Shoe

mento das Multas a que o dito'	
Afachi'nery.Company' et South ..samerica,.. -

e para paga 
	 '

concCanVid0	 ssinario
contracto der logar.: .. .. 	 • 	 . CS ..:b iw .acima nomeados

2.a -No caso de no se apresentar'	 .'o C.01ict-i ,r-- - 
1 a ' comparecer nesta directoria r.erai-,amanh,ã

•rente preterinlo a . assignar o contracto dentro . 29'; á- l' hora da:tarde; ,. afini, de-assistirem á

do prazo de- citico .dias ; - a: :contar :da data da¡abertura dos Uivo' acros; que conteem 
,es: reta-

publ cação • do. despachai" de- prefèrencia, .- ttories,-• desenhos, modeltwe" amosteas das suas

perdera a quantia 'depositada em • favor dos ' invenções..	 .

cofres publicas. Os.depota,is dos copciirrentes ' Directoria. IIM-ar de Industria &C"bininorcio,
da ,',ecretaria . de Estado dá Agrrcultnra,. In-

:eialvines	 • -	 •	
evantagens-não   previstas: na mesmii	 ,. RAMDAS DÁS — GALERIAS - DE aseís °'0E TERRAS, EXT 

Secretaria? da Repartição de Agitas; Esgotos
'Deordem 'do Sr. director geral façov 'T pu---:	Obra.s: Publicas,. 22 de dezembro da 1911.
blieo que no'dia 10. do mez de-janeiro de 1912
ao meio dia, na séde da . Repartição de Aguas
e sgotos  e Obras Publicas, 4 rua- do Riachuelo
ia. 237, se -recebem propostas . para o. trans-
pórtee de terras extráhidas das galerias- de
aguas pluviaes, durante o primeiro semestre
de 1912; mediante as condições seguintes:

1•a As propostas deverão ser entregues em en •
vOlucros fechados e lacrados; em duas vias, dee
vidamente sellada a- primeira,‘ ambas Sem
e-mendasnem rasuras,rubricadás aceda pagina
pelo concurrente„ e serão aco npanhadas

•conhecimento , do deposito : dx quantia de sno$
em moeda corrente; feito nalhesouria Nacio-
nal mediantegula expedida pela secção de
Contabilidade- da • repartição. Essa quantia
servirá de 'caução • para - garantir ' • a assi-

iepavtição de	 i, Usgeo-	 8.a As propostas não poderão conter, sinão
- • tos e (2)11.amttbtica.s	 uina. forirrila 'de-completa . .submissão -a todas• - as condiçõe.s. do-presente, edital,. não s-itido

Cerni; pa nl)	 risco ti eft. . •

ACTA DA --ASSEMBLt16,. oer.at. •-EXTR moimisanta DA
• •• COMPANHIA HANSEATICA
„ 	 .•

i Aos! 30- dias do met novembro: de 4911. -
-nesta cidadedo Ria de Janeira, .á. roa Dr.-José
4 lygino:u. .121 ,;a.. uma, hora da. tarde, ree ti idos,-
em virtude de convocação' feita, os, accioilistas-
da.Companhia Ilauseatica . os Srs. Jamc.s..Mag-.
-nus St Comp. representados pelo . socio James
Magnus, Antonio Gomes de Castro, Zeferhio

.-Rebello da Oliveira, " Lide' Wolner', - Prudente:
'Rosa. Corra., Theotonie Sá, Antonio . Norberto
!Ribeiro .dtk Valia e Germano Thietne„ por sie
;COMO .procurulor de D. Anua Epiphania Cor-
rêa de. Araujo, Bmiedicto Jo sé; de Carvalho,.

•José Candida da Soliza,olosé , Prudente Corrêa,.
Delphina Candida de A-si: Sandovar, Dr-.

Valetitim Tobias de Oliveira, e Dr:. Arthur
•Ir:alisou, representando tinis de 2/3'do capital
social; e mais do 3/4 do numera dos accionistas
roi acclamado. presidente da. Assembléa o

,Sr.,,Antori.o-Gomas de C:iftro, que co , ' vidou
para secretario waccioeista TheotanioSá.. Em
seguida. pelo pr si Ur te. foi declarado 'que a
presente -as gembléa tinha por fiin ,anoirizar
directoria • da." sociedade a eiwar a capitaL--So-
cial a 'novecentos contos-de réis,-emittindo
para este Sai tresente' Cai tos em'aer:õeS do
valor - de cem mil réis cada' uma ;qtia. ido

. julgar • Oportuno e a contrahir inn' e npres-
ti ne" por • deb mtur,!s do valor de Seis centos

• F.ditai . tu. 49(Y
De ordem do	 Sr- Dr. director da Escola

de Mia-as es: a. secre t aria faz- sriante que, tendo
clividades a ex, 1 tado. de' conservação-das vias . terminado o dia IS do corrente o prazo do
publicas-- Ficarii,...sob a, responsabilidade. do. adiamento para a" inseri:Não do concurso ao:
contractante-, mediante approvaç -io do ene- . provimento= elS.,..CIMP Ela SeCÇRCI desta escola,.
uheira encarregado dos-serviços, a escolha do de accerdo com o art. 69 do Codigo de Eu-
local para o lançamento das. terre.sextrabidas

, "J das' gatarias-----------
6." A repartição reserva-se . o- . direito de

annullar a concurrencia, caso rs Preços pedi-
dos sejam superiores a 10S" (der mil-- réis), por
diar sendo escolhida- a proposta de preço mais
baixo.. No caso; de igualdade de preço„ será.
preferido o concourente. -que já., tenha feito

o . serviço. analogo :na repartição, por.Contracto;
e,, si ainda. assim se reproduzir o empate,
decidirá a. sorte em presença dos empa-
tentes:.

7•a Caso não seja satisfeita.- •.a. requisição- de
. que trata .a condição.' quinta„, ficara contra-

:, etanta sujeito, á multa __date& (dez mil-réis)
por .earroça .o. por- dia a ao dobra "na reinei-

:-..alencia;„devendo. essas- na-ultas' sei!' .deseon•
....adas. dá • ca.!:	

.	
d

serk integrada ..' sol? , pega de, rescislo , do) con.r.
_ •	 •	 - '.•	 •	 ;_	 _	 --•	 •

regará, de sortecpm ao contractante caberá
fornecer uru anfnaD arreia-10 ti rd carroceiro
para cada carroço... O recebimento desses
velliculos constará - de"	 ti que será

tassignádopelo cantractante, Oue.'elle se
comprometterá a.- não .os. utilizar em ser-
viços estranhos :aos da repartição,. respon-
sabilizau lo-se. peia sua completa- conservação,
salvo a . depreciação natural a. inevitavel pelo
uso.

4.°- Deverão as- propos tas indicar . o • preço
i.por dia. de trabalho- de cada carroça„ coo-
for'inidaare dá condição: teregra„ das- G (seis)
horas a..	 até 6: (seis) . hora 3,

5. ft num,sro de carroças s vespera
requisitado pele engenheiro encarregado dós
serviços,. medante impreasee a orop"ra' ito 2 , de-
vendo: cada carraça; fax r„ em g -r tl, quatro
viagens„ corrápoodendo- a quatro' : k'lemetros
de percurso, Urb.:. e: vothaj. O) numero maximo
de viagens para cada carroça será fixado pelo

,	 em vista. as distancias„ de-ene.eitheiro„ tenda

GAMNETa	 MEXISTRO
De ordem do Sr-. ministra, deu seiancia a

; iodos os- interessa-los: de que 08 . dbenine.ntos,
que: ft-puniram os- requerimentos, de inseripção
ao concurso, abertanesta  Secretaria- de Eatado,
xe-rt: do decreto n. 8..899, de -M de" agosto do

Corrente atino, serão re.stitufdlos pessoahnente!
a cada um dos interes'sados OW aos seus legi-
timos procuradores„ mediante recibo nos re-
spectivos processos.
• Os interessados clita;evão/ dirigir-se ao secre„
tario do ministro, tias horas do expediente,
durante 30 ditas-contair desta. data.

Ministerio,	Agricultora, Gabinete :, 9 de
dezembro da • 1911	 Signa/tio Cereitaixa„ se-
cretario.	 ( •
i 	 •

• r:_lscola do Minas

, construedico e determinação: encrimental de•
sua.. resigtenciar tecnologia: das; pruMmlesr
•mentares e do eanstructormerenico,hyttrawlica
(liquidos e gazes; machiam! operafrizer, Moteii

hgcrradietts abastecimento tte erma, esgotos
e Itydraulica. agrieola.. (Art. 7°' do! regolatuen te

. que: baixou com o decreto , o 8.037„ do :U de-

; Os-candidatos , deverão. satisfa.=_as dispesi-
- ções dos artS..; 58,'50,: 62&3'e 6-do' õdi
gai "de Ensino- . ..que. , baixou- , com. o, deer
n 3.800, de :1 de janeiro- de 1901.
” 'Secretaria.' da. Escola . de..", Mines; '18 de. no.

	

vembro de 1911.- 	 O secretario da- EsCalà
Jayme Aragcio ,ticsteira. .	 •

• "	 --.', -4

sidente da rampaehia, per ananienidade dos
votos presentes, e Sr. C Wanlei Auw§0WiPo Nárber to

b Ji o do Valia, que declarou ~Á tu.ar ta• fargo
para o qual fora eleito, agradecendo a con-
fiança dos-senhores actioavistas presentes.:

Os senhores accionistas presentes e grade-
cem ao presidente redpiatavio os ,serviçoá
prestados a companhia.-	 "	 I

E, como na Ia roais. bieirre~ a" Catai*, deu o
prusi lente por finda a t lankla e mandou la-
vrar.a ..presen -acta, clutfrOi em seguida. st-;•
jata a discussão 4 assembléai'que a approvon,
a;sigliaïn15.:a tralas'os aceronistas. presentes,,
após à leitura da mesma. -

- Rio:de Janeinj -30 'de' novembro de-191
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Aos 9 dias do mez de dezembro de
1911; .no. 1° andar do predio n. 155 da
Avenida ^Ceritral, • presente es Srs. ^Dr:
Aleindo- Guanabara., .Dr. Manoel : Bom-
fii.'Dr:" Lifiz *.Qtdrino dos ^ Sentes,' -Al-
fredo Glianàbara, Gabriel,Chouteur; Luiz
Fonseca, Antordo"Lopes Franco ^ e Ru-
fino de Loy, declarou o Sr. Dr:" Alcindo
Guanabara que, na •fornia' da lei, vinha

„submetter á apreciação dos Srs. accio-
niátás o laudo, da avaliação : feita nos
bens, • cousas e direitos da' sociedade,
laudo assignado pelos Srs.' louvados 'no-
meados na sessão preparatoria de 5 do'
eorrente, e assim, que pedia aos Srs.
accionistas presentes novainente se Cons-
tituirem em assembléa, e pára dirigir .os
trabalho-á' desta 'reunião • indicava a mesa
que presidiu a primeira reunião.

Approvada a indicação, o Sr. • presi-
dente declara aberta a sessão e manda ler
o laudo que lhe foi entregue, pelo Sr. Dr.
*Alcindo Guanabara, o qual é concebido
DOS seguintes termos, esteve em dis-
cussão, foi posto a votos e approvado,
abstendo-se de votar o incorporador.

Laudo

Os abaixo • assignados,• peritos nomea-
i:los na sessão preparatoria para a consti-
tuição da sociedade anonyma Fabril .Pro-
gresso, para - avaliar os bens, cousas e di-f
reitos que formam o seu patrimonio e'
constam da 'relação - annexa. com a ru-
brica do. incorporador da sociedade, de-
clarain .flue:--depois de detido exame, ava- •
liam os- 'referidos bens, cousas e direi-
tos na quantia de ,quinhentos contos de
reis (500:0008000) .—(Assignados) João
da Silva Lapa; — Manoel Gomes Pereira.
— Miguel Barbosa Gomes de Oliveira.

• Em seguida o Sr. presidente, da as-
sembléa mandou 'procedei á leitura dos
esGetutaz3,: imersão do • teôr • seguin te :	 •. _
ESTATUTOS DA SOCIEDADE ANO-

- .NYMA FABRIL PROGRESSO'

CAPITULO 1

Fins da :sociedade, .sua . séde: e dura,...ão

Art. 1. 0 E' constituida, sob o titulo
^«Fabril Progresso » unia sociedade ano-
nyma que se regerá por estes estatutos.
paea- o fim de- ekplorar a fabricação de
bordados, rendas e mais industrias con-
;oneres e complementares, como seja a
lavanderia, montando desde já uma fa-
brica • de-bordados .e uma lavanderia a
Ela.-^..annexa.„	 •	 •	 .

• \s, &Ct., 2.°,A séde da .sociCdade • é, á cidade
• de Rio de Janeiro.

3.° O prazo de duração da socie-
:',- dade é de • 25. annos.

Art.. 4•0 O foro .da sociedade é . a ci-
dade do Rio de :Janeiro, -só neste foro
podendo ser demandada.

• ,.	 .	 ,	 ,
CACITCLO	 .

•• Dó- Capital,

• O capital ,da sociedade--é de
iriiinhentos -contos

dIvi,dIdO: -ein 2.500 acçiká ' noinina-
4é*.,'d row ,cada u4.

j 'Reproduz-se ...137.er ter sahido com
incorreCçõá^: •• •	 •• -•

CAPITULO III

Da ' administração.	 .	 ,
Art. 6.° A sociedade será administrada

' Por Ires' directores, • dos qtáteá um^ é O
presidente.

Paragrapho unico. O mandato' dos di-
rectores será por seis annos, podendo ser
reeleitos. -	'	 '• '

Art. 7.° Ao presidente compete
• 1",- . representar, a sociedade em juizo e
•fora deite ;	 .
' 20,' dirigir ó, superintender todos os
serviços; ;	 •	 .	 • •	 , •

• 3°, constituir o pessoal da sociedade
4°, assignar • os titules" de'' divida' da

sociedade, instrumentos publicos ou par-
ticulares que envolvam reSpenSabilidade
social ;• -5°, praticar todos os actos de regencia,
como comprar, vender, pagar e receber
recolher a um' banco os fundos ¡seciaes
e assignar os respectivos cheques ; 	 •

6 0," promover e manter os interesses
da sociedade, dentro ou fóra • do' paiz,
.mor si, pessoalmente, ou por delegado
de sua confiança '•

- assignar os balanceies mensaes.
•-• Art. 8.° Aos demais directores compete:,

1°, auxiliar o presidente em suas fun-
ções ; .

2°,' - redigir as arfas que contenham as-
deliberações sociaes.

-.Art. 9.° Os directores, no caso de im-
•nedimento temporada substituem-se
,.eciProcamente. No caso de morte, re-
^auncia ou ausencia não justificada por
mais de seis^ mezes de algum delles, assU L

-mira o cargo vago.um membro do con-
3elho fiscal, convidado pelos directores
restantes, até a :primeira reunião 'da
assembléa geral ordinaria, salvo si'o pre-
sidente preferir convocal-a extraordina-
riamente para preencher a vaga: !
; Art.. 10. Cada director caucionará a

sua responsabilidade. com 100 acções.
• Art. 11. O director presidente recebe-
rá mensalmente a titulo de vencimen-
tos, a -quantia de 2:000$ e os demais di-
rectores a de 1:0008000.

• CAPITULO IV

Do co. ns-elho fiscal

Art. 12. O conselho fiscal se compõe
ires membros effectiVOS e ires

-upplentes, eleitos annualmente pela atS-
^ , e.inbléa geral dos accionistas. . •

Suas funcções ^e 'deveres são os pre-
•criptos na lei.

A titulo de gratificação, cada mem-
effectivo do conselho fiscal •rece-

'bera mensalmente a quantia de 1008000.

CAPITULO •V

Da assembléa geral

13: A assembléa geral dos accionis-
las reunir-se-lia . em sessão ordinaria,
uma vez por arma no decurso do mez
de março, para prestação de contas da
gestão durante o armo findo.

Art. 14. As sessões extraordinarias te-
rão togar semPre que a directoria as con-
vocar„ por sua deliberação, ou a regue-

• p imento. de accioniStas que representem,'
pelo ,,,inenes; um 5" do capital: social,: ou
na cerdo-dl-fie-fadedo art.1X,

1.0 Nas sessões.:erdinariag é..permitti=
4o Áratar cio,,  os assumptos: que

Â- interessam a - Sociedade... -?Nas•-
' ciarias, poréni,..somente..se,.deliberará .soe.

a meteria :para zque' forern,_convo,..
,'•̀cadas.

	

2.°.A cada ^acção CorreSPonde	 vó-
oe,o.accionista _terá tantos' quadAs fo-

rem as suas
• ••

§ 3.° O accionista poderá fazer-se re-
presentar por procuração, comtanto que
seja conferida a outro accionista. A pro-
curação será apresentada no escriptorio
da sociedade com tres dias de antece-
dência, Pelo riienoS, ao. designado nara a.	 _ _
ecunm ao.

CAPITULO VI

Disposições gentes

, Art.'15. Dos lucros liquidos da soeieda-
de, Verificades nos balanços annuaes, que
Serão encerrados em 31 de dezembro de
cada" aúno, serão retirados preliminar- '

mente 10 %, que serão levados á conta.
de amortização do material. Sempre que
o dividendo ^fôr superior a 12 %, serão
retirados 10 % para gratificação da di-
rectoria e 5 % para o conselho fiscal.

Páragrapho uniu*. A directoria tem,
naaypothese do^ artigci, o direito de gra-
tifidar os empregados a seu criterio.
' Art. 16.0 anno financeiro da sociedade
CoinCide cem o amao civil.,

CAPITULO VII

• Disposições provisorias
•

17. A primeira directoria fica
composta pelos seguintes Srs., a saber

Alcindo Guanabara, presidente ; Dr.
Manoel Bomfim e Gabriel Chouffour,
direetores.

Art.' 18. O primeiro conselho fiscal se-
rá composto dos seguintes Srs.:

Membros effectivos — Hypolitte Gatti-
ne, 'Dr. Alvaro Alvim e Luiz Fonseca. •.'^

SUpplentes — Dr. Luiz Quirino dos
Santos, Rufino de Loy ^e Antonio Lopes
Franco.

ASsignados :	 Alcindo Guanabara.
4r. Luiz Qztirino dos Santos. — Dr.

Mannel-Bomfim.	 Chouffoztr.
..Luiz Fonseca. — Rutin° de Loy.,—

Antonio:Lopes Franco.-- Alfredo Gáa-
'nabar.d. — Pelos menores Hylda, Sylvia,
eancredo, Alcindo, Paulo e Ecilia, Al-.
t:incla Guanabara, Hypollite :Gattine,
latia Guanabara, Alvaro Guanabara e
Alvaro Alvint,.

Coincidindo a avaliação com o capi-
tal .subscripto e constante dos estatutos;
foram estes approvados unanimemente'.

EM seguida, o Sr. Gabriel Chouffour,.
sujeita á apreciação da assembléa a se-
guinte proposta : «Fica a directoria au-
torizada a contrahir um emprestimo de
500:0008, a juro nunca superior a 8%,
pelo Prazo de 15 annos, emprestimo que
será 'amortizado gradualmente, de . mo-
do que fique de todo extincto na data
do referido prazo, ficando á directoria
o 'direito de resgatal-o antecipadamente,
Conforme- for mais conveniente aos in-
teresses' sociaes.

Rio deJaneiro, 9 de dezembro de 1911.
(Assignado) Gabriel Chouffour». •

O Sr. presidente põe a proposta em
discussão e, ninguem tomando a pala-
vra, põ-e.a votos, sendo approvada una-
nimemente.

EM:Seguida, • o Sr.' Presidente . declarou
definitivamente constituida • .e installada

. a sociedade anonyma Fabril Progresso e
eintiossada á sua direetoria,conselho'fis-

"cal, supPlentes^,- - ïodos consignados nos
1itose.estatutos.'•-E--eu; Antonio';; j„.,epes

,Firtco 1 Secretario, laVrei7,-ã:presente
'acta que 'depois de; lida ..te ;.apprõ\T.ada,^

:.subserevO'Corn a Mesa C r todos.'es abei5hiS.7
las:: Presentes:
Santos ..presjcipke: •	 Antonio" Lopes
Franco,'	 secretario.•
nabara, .2° secretario. — Aleindo Guano-,
bara.•--7,- Manoel Bom fim, Gabriel Chouf-g
four. ;;;..e Rufino de Loy„.	Ltiiz'Fonsee

Sociedade A.nonyina, F'&1131-11
1-"rog-reso

ACTA DA A SSEM BUA GERAL DE CONSTITUI -
cao E INSTALLAÇÃO DA SOCIEDADE ANO -

• rk YINIA FABRIL PROGRESSO

•



CltrITAL FEDEIIAL

Extracções publicas, . sob. a fiscalização-do
Governo, Federal, ás, 2 l/2-e,-aos solhados, ás
3 horas, a. rua _Visconde de Itaborahy	 45.

Sexta-feira	 29	 Dèzembro -de Tort -1078á

. " Lista nominativa dos accionis‘to....,..

Acçn • dT_(- 1/93,'DVNIk\FO

C-	

$

511 .
5u	 da asa Mozart

".'DIA.R10	 '

Condição C .-1203 prestaçõessn
de Irm000 . pagas . , antecipadamente;
dão direita , a um piano) novo . . â. escolha do
socio, entre os seguintes .,:- SPONNAGELI
modelo 5; B), PLEYEL, ),„ou STELNWEG:l
ACHE. (III)„ no valor- e 1:80{4000'.

Condição —100 prestações.:
de 208000' pagas- antecipadamente
chia.direito a.urn piano novo, á escolha do;

: socio, entre os seguintes, que são. garidosf:
modelos dos respectivos fabricantes-.e
dos corri 7 1/4 oitavas, proprios- para c,on-
certo, ectilesatisfakla _mais; exigente pia-:
nista,: SPONNAGEL (imperio), PLEYEI, (4),

• ou:STEINN,VEG NACHF. (IV), no valor de
2:0008000.

ESTES CLUBS , funccionara de accôrdo com
o regulamento) anexo decreta ia. 9 8,;
de:8 de março de 1 11, correm annexas. a

"Toteria: nacional nas terças-feiras asao•fisca-
modos- por um fiscal nomeado pelo Governo)

:aederal.

021 N. 127 9 , AVENIDA CENTRAL, N. 127800
800

10 Club Extra-
• •

10
-1 • Condição .A.'-1.u.c) prestações2	 de 105000 pagas 'antecipadamente-
2	 dão direita a. uni piano: novo,. á escnlitaA,
2 • do socio, entre os . seguintes r SPONNAGEL

(modelo 8), PLEYEL (9); NIOZART (1), -e
KOIILER & CAMPBEEL (B); no valor de.,

• 1:500$000.

CondlefiC R-110 prestações'
dê 18000 'pagas antecipadamente
dão direito , a um. piano. novo, á escolha-do •
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL
-(modelo)6); PLEYEL; (6%, ou.STEIN,WEGi •
NACHF:' (11.); 	 valor' -de 1 :095006.-

etivaiescriptorio,-k-Avenida Central n.. 144;-24,
.. • .i,,-,' andar, ,os jitros-das.,.deberitures ',desta .soclei..1 ... 	 , , .-..	 ., ; •-,	 -.	 -	 .-	 • _• . -..,,,' .,

,:, .....,..--A5SEMBLIA1 G ERAW ERT11.1011DINAM .1: • _.. . ,.,,
--,,•-•1?:n;-,-;:- dátieTtori.esji indenteS'aolereeiriilentipon:' 	 'I.	• 	 • i • - ••	 . .?' '

São i conxidadis os possuidores. das . debentul, •• ..Attende á do 'ao " ' qnd" foi " reqberiáo por . Oit.4;
. -' •:-rés de.iis,...f,1'.551.e.4.-700-.a•-.!apresentarem oci--,-.-socios. desta gcoinpan lila- i't pres-entanda Ma 1.5 , .

=.''Sn,,,,:' •illie.iinb';•escrititário 'os'xespectivos -titules parat..,.-! de umquinto -:do -capital social, 'esta dire, T
:". . ". • 7.sèiknri'rêsg4aciàs.	 ._ .. . . • -2 ...ctoria, nos, termos do -art..,13',7„, § 1." do de, .

• .',Ri.J:.de Janeíro .,...ffe.dez. einbro de 1911. . 'reto . n. 43 .4; de 4' de -julho' de . 1891; Con voca.
--- .: 9 gel'etité ;' ¥11210.1ii,° 4 innizzi . - . . , . • .,. k ,uma !--assembléa, ,. geral •:,extra.ordinaria .'--dos

• .	 ----.'", Srs.... 'accionistas, para -ó dia 29 do çorrente
- • ' . Declark.tção.., . ,-.=. ,....-.,:.1 ..--mezi -;á " -, 1 • hora -da tarde, na séde social, á

1 Avenida  Celi tral. n ..:,87,'„ ,a.fi tu, de resolver-se• •
.. -:.•.:Jog .,'. 1'llibéit‘tyLGIIirnárites .-de-clara que, por :,Sobre "a atitude a ser_ to:nada em, relação. aos. ,'conv:Miencia.s .. cotriin2reia," s',,"dest.i.' data em. , fitei:os liros'ecados por Mil'. grupo, cré Occionis-z 'demite ..paSsara, . á assignar-se., para todos os , ,

	

--_élt.iito;.' jos:; - Rib.i-,,iro.Roilrigues Faria •Guiina-	 ass".(1.11.e l'Omenta o (1,,,çreclita Socia..I.. i .	 ..•..•	 .	 .	 .	 .
. 	 Rio, de Janeiro, 21 do .dezem tiro de- 191 I .-..

.' "Rio • de' Janeiro, 27 de dezembro de 1911. e ; O presidente, Rodolpho-Farquini Lahnicycr.'
• - - I

, Aleindo Guanabara
Alvaro Guanabara
Julio. Guanabara 	
Alcindo Guanabara, em nome dos

seus filhos menor^s 1-bida, Syl-
via, Tancredo, Alcindo, Patlo e
Ecila . 	

Dr. Manuel Bomfim 	
Gabriel -Chouffour. 	

Gatine 	
Dr. Alvaro Alvim 	
Luiz F.onseca	 • . 	
Dr. Luiz Quirino dos Santos 	
Alfredo Guanabara 	
Rufino de Loy 	

•Antonio Lopes 1--Prafico 	

2.500rs,

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
BANCO DA_ PROVINCIA DO

RIO GRANDE DO SUL
Aenies financeiros da The-

,so uro do Ustado do Rio
Gra,ncle do Sul

no Rio de Janeiro •

Ficam suspensos as transferencias de apo-
ficai do Estado do Rio Grande do Sul, desde
22 do corrente até o dia em que começar o
pagamento dos juros relativos ao 29 semestre
de 1011: •

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1911.—
Schmidt, gerente.

AINNLINCIOS
• •

Companhia, Cervejaria
13rahMa..

São 'convidados os Srs: portadores de deben-
tnrtis deSta Companhia-a virem, receber do dia-

' ..30rdoi corrente	 deante„ no Brazilianisclie

2 :000$000
ls 000

4ã, An Trr

'S. 11011.A S	 TARDE.,. „.
227 — 3'

Por.S500 G, em dec imos

171de fllverein

'

Sanado,

*Os' p-éd tips de _bilhetes' delníer ileVetn
•sev acounjauladbs" 	 uMiS• :SOO réis
pira- o porte do Correm e dirigido .; aos.a„geiltes
geraes N.i.ZAIIETII Sz C., rua Nova -do Ouvidor

14-	 .817. Endereço telegrapUiço,
Lusvel.

1 - ás -á :li aras: da	 pagamtarde,	 -se no respe-

Companhia, de LioterLasi :Nau,
.• c iomtes• :.do	 •

	Ba:.-ik Bit' Delitschlainf, nesta: capital, os jtiros - 	.

	

--correspondei.tesi ao-semestre corrente,.'e .. bein	 .	 .	 .. ..	 • ''

	

- -assim , a -- illiVorta-iidia "das' 32Vdebentii rês' Sor-
	 •
	 'Peçam . prospectos, -que .tudo _explicam,

.. ,teadas em 9-do corrente, coustantes.-da, rela- - craso,, >10.¡Lii..t.- --.-. . '.: : 	 r , .. • -.-_.

	

. t "cAil. pliblic•Id'O7 -tio-Din. rio; Offidial • olárnal - da,- 	,	 ..
. ....-Comowrcaa de-firelate'filet. ,' '' ' . ''	 • • --s ".	 .. A.'SairX.S • DA- TA RD IV . .
-- -.	 ii",5,--dd, Janeírd, :28-de:, de 	

A
zembi .o de 10f1.--

-----A,directoria .:	 VENIDA- CENTRAL N. , 1 27 	 • .
:.:	 .	 GR AN De' n wrrttA0IIIYINMIll ,LOTERIK1'..1'

-Sue iodado- - enr--CO mim:aliai ta	 • 238 —
4101 .Acções	 a,(>

AZZi,::15-111.1.0 	 .,el)1111).

Da dia 2 de janejrã :vindouro em deante,	 - CoinparrIlla Conimercio' INTà,-;

.7. • C. Guimarães 0'• e

.	 ., .. , . . _ _ __	 .	 ,200:000$000
:veg-ação	

1,_ .,..Esta.loteria., é compasta.,de.- .6.000. bilhetes, 1
liini41~-,eto fOteírasn. , 11D5:; ;_ quintos .a 22$ ei

, quadrogesiinos ' a • -.-2$800, inclusive' b sello de
; consumo, e será extrallida -pelo systedia de
. tirhOs - e esplieras: .- Na: -agencia gerar-dos

. Nazaredi & Comp á rua do Ouvidor
ar. '14; aceeitain-se7pedidos; de ninacres certos
até 30 do corrente,. somente' para bilhetes, in-
teiras.	 .	 --,'	 .•	 - - ,•,••	 ..,	 - .	 -	 -	 •

-
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TRAJÀN. O DE MEDEIROS & COMP.
ENIGENih-IWROS

-	 -
Fabricantes de material rodante. Officinas completas para trabalhos em ferro einadeira '. Importadore

de

	

	
.	 .

machinas, pontes, material fluctuante, etc.

Banco da Provinda
do -Rio Grande do Sul •
; --6-1n77 A.1D0 :i 1858

Capital .	 10.000:000000	 Capital realizado. .	 5.000:004000

Fundo de reserva 	 	 5.026:890$960

MATRIZ: PORTO ALEGRE — FILIAES E AGENCIAS nas principaes praças
no Estado do Rio Grande do

N. 21, RUA DA ALFANDEGÁ, N. 21
RIO DE JANEIRO

nEPOSITOS POPUJLA.Ti	 • (CONTAS COJZItENTÉ-S 14IMIT'ADAS

Autorizado por decreto n. 7.785, de 31 de dezembro de 1909, do Go
verno Federal, o banco abre contas correntes limitadas, desde a quantia de
50$000, corno deposito inicial minimo, ate 5:000$000, abonando o
juro de 4 112 (no ao anno, capitalizadô nos fins de junho e dezembro.

.0s depositantes poderão retirar'. ate um conto de reis semanalmente,
sem prévio aviso, não podendo ser feitas retiradas ou depositos menores de
20$000.

BANCO DA PROVINCIA DO RIO GRANE DO SUL

Mento financeiro do Timo do Estado do Rio Grade do u1, uaprap

do Rio de Janeiro

Faz publico . que, autorizado por decreto n: 1.725, de 15 de abr:1
• e4911; do governo do Estado do Rio Grande do Sul, iniciou nesta
data, o serviço de transferencias e resgate dos titules' de emprestimo
do '..Rio Grande do. Sul em circulação nesta; praça.... 	 r.•

• Os juros dos alludiclos eniprestimos .serã,o is)ágos l . neste banca, à
.rua da AlfandeQa h 21, nas épocas determinadas nas respectivas leis

Rio de Janeiro,. 9 de agosto de 1911.
WILLE- SCHMIDT, GERENTE

!Soberano nas mclstias do
Estornago,

Intestinos,
IODO-KOIA	 Coragão,

Nervos

Preparação sem alcool Tonico do utero

Vcnde-se nu todas as Phanuacias

80, Rua Gene_ral_ Camara, R. 30
RIO DE JANEIRO

• City Club
Tendp de fechar este. Club, são convidadas
das as pessoas que se julgarem credoras do

mesmo por qualquer- titulo a se apresentarem
á rua do Conselheiro Saraiva ri: 28, 1° andar,
dentro do 'praio 'de' 8 dias a partir desta data, .,
afim de serem pagas, sob pena de, findo esse
prazo, : não ser attendida nenhuma recla-
mação.

1iiO de Janeiro, 23 de dezembro de 1911.-1
H. C. Brogclen.—Hon. Toras.

cuAruum


